
d) politica. • ."
A allegaeão de fim ou motivo politico não impediráft extra-

dição, quando o facto constituir principalmente uma infracção
commum da lei penal.

O Supremo Tribunal Federal, ao conhecer do pedido, apreciará.
em especie o caracter da infraçção.

Concedida a extradição, a entrega ficará dependente de com-
promisso, por parte do Estado requerente, de que o fim ou motive
politico não -concorrerá,para aggravar a penalidade.

Art. 3. • Quando 6 inculpado, contra o qual for feito o pedido,
estiver sendo processa 

i
do ou estiver sujeito a cumprimento de pena

de prisão ou de pena que nesta se resolva-, per facto diverso,' pra-
ticado nct Brazil, a extradição será decidida na fôrma desta

•
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Terna susceptiveis de penhor agricola a gomma elastica ,a piassava, .;
a castanha, o eacáo e a herva matte 	 •

O Presidente 'da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu saneciono

a resolução seguiate:
Art. 1°. São susceptiveis de penhor agricola, nos termos da 1-

legislação vigente, os seguintes productos: goram elastica de
todo o genero, piassava, castanha, cacáo de todo o genero o a herva
matte 1
.. Art. 2°. Na execução do penhor, quando a garantia renhir

em qualquer dos productos enunciados no artigo antecedente, pôde
o credor usar da acção de deposito, mesmo nos casos em que
forem objectos do penhor productos futuros, e requerer a prisão
civil do mutuario. na fórma dos arts. 268 e seguintes do regúra.- •
mento n. 737, de 23 de novembro do 1850.

Art. 3°. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1911, 900 da Independencia, e

23° da Republica.
HERMES .R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo'.

•

Por neve mezes 	
Por seis mezes....,

•

Docreto n. 2 ..415, que torna susceptiveiS de penhor agrieola a
'	 gomma elastica, a ,piassava, -a castanha, o caca° e 'a herva

matte. .	 .
pecreto-n. 2.416, que regula a extradicção de nacionaes e estran-

geiros e o processo e julgamento dos mesmo, quando, fóra, do,
raiz, perpetrarem algum dos crimes mencionados na mesma
Lei.
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LEI N. 2.416 —DE-28 DE . JUNII0 DE 1911

Regula a extradição de nacionaes e estrangeiros e o processo i•
julgamento dos mesmos, quando, • fóra c.do paiz, perpetrarem
algum dos crimes mencionados nesta lei

I a seguinte ler
Art. 1.° E' permittida a extradição de nacionaes e estran-

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

geiro3: .° A extradi§ 1 ção de nacionaes será concedida quando, por
lei ou tratado, o paiz requerente assegurar ao Brazil a reciproci-
dade de tratamento..

§ 2.° A falta de reciprocidade não 'impedirá a extradição no'
caso de naturalização pbsterior ao facto que determinar o pedido ; •
do pai-z onde a infracção for commettida. •

-Art.-2.° A extradição nãci pôde ser concedida nos .cOsoà se-
guin1te Qs:

uándo a infra	
---

infracção não estiver imposta pela -lel brazileira,
pena de prisão de um amo -- ou mais,- comprehendidas a tentativa,
a co-autoria e cumplicidade.

,

Quando o extraditando estiver sendo proce3sado 041 já tiver
sido condemnado ou absolvido pe'o Poder Judiciario brazileiro pelo
mesmo facto que determinar o pedido.

III. Quando a infracção ou a pena estiver pre3cripta, segundo
a lei do paiz requerente.

IV. Quando o inculpado tiver de responder, no paiz regue!
rente, perante algum tribunal ou juizo de excepção.
• V. Quando a infracção for:

a) puramente militar ;
b) contra a religião ;
c) de imprensa ;

4„:-)
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Ti1 bonlinuo

Tilas a entrega se fará efectiva depois de findo o processo ou de
extincta a pena.

Art. 4.° Si for de morte ou corporal a pena em que, segundo
a legislação do Estado requerente, incorrer o extraditando, a ex-
tradição só será permittida sob a condição de ser tal pena commu-
tada na, de prisão.

Art. 5. 0 ' Obtida a extradição, o Estado requerente se compro-
rpetterá a não responsabilizar o extraditando por outros factos
anteriores á extradição, sinão pelo facto ou factos que deter-
minarem a sua entrega, salvo si o accusado, livre e expressa-

• mente, consentir em ser julgado por. esses- outros factos ou. si ,
pasto em liberdade, permanecer na territorio do Estado reque-
rente, por tempo excedente a um mez.

Art. 6. 0 O Estado requerente não póde, sem consentimento do
" Estado requerido, entregar o extraditado a, um terceiro Estado que
o reclame, salvo ai ultima excepção . assignada newartigo anterior.
, Art. 7•0 No caso de pedido de extradição por diferentes Es-
tados, contra a mesma pessoa, si se' tratar do mesmo facto, será
preferido o pedido do pais. em cuja territorio a infracção foi cem.
mettida ; si se tratar de factos diversos, ser £ preferido o pedido
que versar sobre a infracção mais grave ; no caso de igual gravi-
dade, terá preferencia o• Estado que; CIE primeirelogar; tiver.
solicitado a entrega,. Nas duas ultimas hypothesewpoderã seu esti-
pulada a extradição para ulterior entrega aos outros- requerentee.
• Art. 8°. A extradição será solicitada por via diplernatiewoaeom-
panhando o_pedido de cópia, ou-traslado authentica do sentença de-
eondemnaçao ou dw sentença ou acto do processa criminal, ema-
liado do juiz competente. Estas peças deverão conter a indicação
'precisa da facto incriminado, o legar e • a data em que foi c ommet-
tido e ser acompanhadas de copias dos textos da lei, applicaveis
especie.	 •

„Art. 9°. O ministro' dl Exterior remetterá o pedido alado 1-nte
-rtor, a qual providenciará para a prisão do extraditando e sua
apresentação ao Supremo Tribunal Federal.

Paragrapho unico. Ene casos urgentes; poderá ser a prisão
efectuada preventivamente e mantida por 60 diasa dentro de cujo
prazo o Estado requerente apresentará ao requerido o pedido for-
mal devidamente instruido.

o	 Art. 10. Nenhum pedido de extradição será attendido sem
•prévio pronunciamento da Supremo Tribunal Federal sobre a lega-
lidade e procedencia do mesmo. 	 -

Effectuada a prisão da extraditando, serão tales os documentos
referentes ao Pedido enviados ao Supremo Tribunal Federal, de
cuja decisão . não caberá recurso.	 ie

' O- extraditando que será apresentado ao Tribuna!, poderá
farei-s° acompanhar de advogado, consistindo a sua defesa em não
ser a pessoa reclamada. nos defeitos de. ferina des documentos
apresentados e na legalidade da extradição.

-Art. 11. Concedida á extradição e, si dentro de'20 dias da data
da communicação de ficar o extraditando -á disposição do Estado
requerente, não o 'tiver remetttido o respectivo agente diplomatico
para o paiz reclamante,. dar-se-Pie-ha a liberdeate e não será de
novo preso pelo mesmo motivo da extradição. .

Art. 12. Publicada esta lei, será o seu texto enviado a todas as
Ilações com as quaes o Brazil mantém relações °serão denunciados
todos os tratados de extradição ainda. vigentes.

Arte 13. Poderão ser processados, até pronuncia inclusive, e
ainda que ausentes da Republica, os brazileiros que, em territorio
estrangeiro, perpetrem algum dos crimes:

e) contra a independencia, integridade e dignidade . de Patria,
(Codigo Penal, arts. 87, 92, 94, 98, 101, 102 e 104);

b) contra a Constituição da Republica e fôrma do seu governo
(Codigo Pe,nal arte. 107 e 108); -

c) de moeda falsa (Codigo Penal, arte.. 239 e- 243);
d) falsificação do Mu/os e papeis de credito, do Governo Fe-

deral, dos Estados e dos Bancos (Codigo Penal,, arts.. 245a250).
- g 1°. O julgamento de taes crimin esos, porém, só se tornará
efectivo quando houverem, elles regressado, espoataneamente ou
por extradição da paiz. •	 ,

g 2°. o processo e julgarnerito de estrangeiros que cornmette-
rem algum dos crimes presentemente enumerados, - se se efe-
ctuarão quando os criminosos, espontanea ou forçada,mente, vierem
ao paiz.

Art. 14. Pederá ser processado o julgado - no Brazil anulo-
mal ou•estrangeiro . que, em territorio estrangeira,. perpetrar crime
contra braziteiro e ao qual commine, a lei brazileira,, pena da
prisão de deus annos no rninimo.

• g 1°. O processo contra a nacional ou, estrangeiro se será
etilciado mediante replisição do Ministerio- do Interior cru queixaa
da parte, quando, nos casos em que a extradição é permittida,
não for ella solicitada pelo Estado em cujo , territorio foi. come
metade a infracção.

g 29 . Não terão logar o processa e o julaamento peies, crimes
referidos no art. 14, si os criminoso:aja houverem sidcanwestran-

. geirk absolvidos, punidos ata perdoados por tua crimea.ou si o
• &gime ou pena ja estiverem preseriptes, segundo a, lel, intis favo-

Julho — talf, •

• O processo e julgamento dos - crimes do art. 13 não serãO
obstados por sentença ou qualquer acto de autoridade estrangeirad

Todavia, será computiada no tempo da pena a prisão que ala:
estrangeiro tiver, por taes crimes, sido executada.	 ,11

a 3°. E' sempre a Justiça . Federal competente para conhecer .;
dos crimes commettidos em territorio estrangeiro.. 	 ai e o

-Art. 15. Revogam-se as disposições em contrario. 	 a0}1
Rio de Janeiro; 25 de junho de 1911, 90° da Independenela eT

23° da Republica.
HERMES It. DA FONSECA.;,.:( -

Rivadavia da Cunha Corrêa.'
	 .11,1n11•M • Ré à.	 	

te NO 

liCTOS jO PODER EXEMY0
DECRETO N. 8.805— DE 28 DE JUNHO DE 1911	 fl

Approva, com modificações, os estudos definitivos e o respectiril'
orçamento da variante comprehendida entre os knometres?;
150-fall e 174+5W do trecho da linha-tronco da Estrada do:*
Ferro de aoyaz, já approvado pelo d:ecret,o n, 8.274, de 6 de:,

• outubro de MO

0, Prosideate'da Repliblieá`dea Estaddelfrirc?da cIi Ifrazir,
detido, ao qu e repleren a. Campana ia Estradá. d.e Farra de Goa,a.z, e
tendo em. vista as informaçoss prestadas pela repartição compeal........	 .	 _tente, decreta-a •	 • -

Artigunice. Flearn apprevados Os estiloW definitivog e dreelj
spectivo- orçamento, na. importando, total de 3.563:304011,
variante comprehendida entre os kilametroa 156+601 e 1744-56eata
éla trecho da linha-tronco da Estrada de Ferro de Goyaz, já. approei
vado pelo decreto n. 5.274, de 6 de outubro de 1911 e cujo orça- V,.
mento total fica assim reduzido a 5.235: -607$21i, de accerdo coma
as plantas e mais documentos que corri este baixam, devidamente'
rubricado e. respeitadas as alteraçõee cowtaatest daa mesmas-
plantas.

Rio do Janeiro, 28 de junho de 1911„ 90° da lndependencia,..._
23° da Republica,.

MENSAGENS	
_

Sr. Presidente da Camara dos Deputados— 'renda eaneeienade.
a resolução do-Congresso Nacional, que torna 'suseeptiveis de- pea •
nhor agricola, nos termos da legislação vigente, a- germanas elastica
de todo o genero, a piassava, a, castanha, o cacáo de todo o genero
e a herva matte, tenho a honra de eestituirevcs. does dos autos
graphos que acompanharam vossa mensagem n, 60, de 20 do
rente mez.

Rio de Janeiro, 28'de junho de 1911. 90 da Independeneia e 23s!
da Republica,.

HERMES,- R. DA FONSECA:

alinisterio da Agricultura. Industrie o Commercio — N. 97 -4
Rio do Janeiro, 1 de julho de 1911:

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — .Tenho a honrai
de passar á! vossas mãos, efini de ser presente • ao Sr. Presidente'?
da Camara &a Deputados, a inclusa Mensagem do Sr. Presidente.;
da Republica, acompanhada de dous dos autogeaphos da resoluçao
do Congresso, que torna susceptiveis de penhor aerecola a gomma
.elastica de todo o genero. a piassava, a castanha. in caca° -de toleara
o genero e a herva mate, nos termos da legislação Vigente. 	 :-

Saude e fraternidade.—Pedro de' Toledo.
--

Sr .. Presidente da Camara, dos Deputados — Havendo sanccici.»
nado a resolução. do Congresso Nacional, constante da lei e. 2.415
destadata, regulando a extradição de nacionaes e estrangeires e -o
pr._ cessa e julgamento dos mesmos, quando fera do paiz perpetra—,
rem algum dos erinies que enumera, tenho-a, honra de devolver
dous dos autographos que acompanharam vossa- mensagem de 25i
do-corrente "raez

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1911.
HERMES R. DA. PONsEd4„

—

Ministerio da Justiça e Negados Tnteriores—Directoria da Jusel.„
tiça—l e secção—Rio do Janeiro, 28 de janhoste lell: •

Sr-.1° Secretaria da.Camara dos Deputados—Tenho a honra
passar a vos as mãos, p era 03 fins convenientes, a mensagem- -do ;.
Sr. Presidente da Republica concernente á resolução do Cjagresso
Nacional, regulando a. extradição de nacionaea e estrangeiros e- -a,
precesso ejulgamento cias mesmos, quando fóra deo pala. perpetra.;
rem algum dos crimes que enumera.

Saude e fraternidade. —Rsvadavia da Cunha Corrêa;

OFFICIAT.,

Enteses R. DA FONSECA ; • 	 3:
J. J. Seara. .	 •• n
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NOTICIARIO
Iutorizados pelo Exmo. Sr. ministro da Fa-

• í-jenda, tornamos publico que não tem o me-
. nor fundamento a local do .Diario -de Noticias
de 18 do mez - passado ffanscripta nos ape-
didos do Jornal do donzmercio de hontem e

! allusiva ao relatorio da Imprensa Nacional
do exercido de 1910, apresentado pelo
Dr. Armenio Jouvin, ao Dr. Francisco

-Salles.	 •
Nom S. Ex.- rachou . doeamento algum.

referente á Imprensa Nacional com annota-
çe a da,pis encarnado, como diz' aquella

conferenciaram, hontern, Com o Exmo.
Sr. Presidente da Republica os Srs. almi-
rante Marques de , Leã.o, ministro da Mari-
nha; Drs. J. J. Seabra, ministro da Viação,

Corra, ministro da Justiça; ge-
neral Dantas Barreto, ministro da Guerra;

• ? . Drs. Francisco Salles,ministro da Fazenda, e
Belisario Ta,vora, chefe de Policia.

.e Exmo. Sr. Presidente da Republica,
nr2. companhia de sua casa militar e do Sr.
Dr. J. J. Seabra, nlinistro da Viação, em-
barcará hoje, ás G horas da manha, na gare
*da estação inicial da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, em trem especial, com des-
tino a Palmyra,.

S: Ex., (pio -vae inaugurar o ramal fano
de Palmyra a Livramento, no Estado de'
Minas Geraes, regressará hoje mesmo a esta
Capital.,

/0 Ramo Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, assignou hontem os
depretos da Pasta da- Guerra transferindo
O coronel Gustavo Sarahyba do 51 0 de caça-

i'	 •	 •dores para o 6° regimento de infantaria,
.0 coronel José da Costa para o 8° da mesma
'arma e o 1 0 tenente; Mario Hermes para o
.quadro supplementar.

, - Exmo. Sr. Presidente da Republica'
ttsáigneu liontem os seguintes decretos na:
, paga da Justiça, ' referentes á Guarda Na-
cional desta Capital :. nomeando ' para O posto
de tenente-coronel do 1° batalhão de infan-
taria o Sr. Carlos Mauricio de Paula Berla,
tenente-coronel commandante do 21° bata-
•hão da Mesma anu!, o Sr. Miguel Ignacio

, do Nascimento; transferindo 'como aggre-
p gado, a bem da regularidade . do ierVie,
_para, Nestado-maior da 7a .brigada de itifan-

-	 I -

t'aria, o tenente-coronel commandante do 210
batalhão da mesma arma Francisco Ignacio
Pereira do Carmo.

Relativamente á Guarda Nacional do Es-
tado "do Rio foram assignados os decretos
mandando aggregar ao 2° batalhão da re-
serva, em Nitheroy, o capitão Joaquim
José de Azevedo, e ao 3° de cavaliaria;rna
mesma cidade, o tenente Joaluitn Ray-
mundo da Silva Telles.

O Exmo. Sr. Mare:lal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, acompanhado do
Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Jus-
tiça, e do general Persilio da Fonseca, e
Ichefe da casa militar, foi hontem, á tarde,.
Visitar a exposiçã.o da artista Sra. D. Bertha
Worms.
• Depois do terem S g . EE. visitado essa
exposição, percorreram o edificio da escola,
em companhia do respectivo director, pro-
fessor Rololpho'Berni;Lrdelli.

Em nome do Esmo. Sr. Presidente da Re-
Publica, o Sr. capitão-tenente Reginaldo
Teixeira foi hontem visitar o Sr. barão do
Rio Branco, ministro 'do Exterior, que se
acha ligeiramente enfermo.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca, Presidente da Republica, mandou o
seu ajudante de ordens,' capitão-tenente
Reginaldo . Teixeira, fazer uma visita, em
Peiropolis, ao Sr. Irving Dudley, embaixa-
dor dos Estados • *Unidos da America do
Norte, que se acha enfermo.

lieas••n•nn•••n•

O Sr. O. Briscoll, representante do Times,
de Londres, foi hontem ao Palacio do Cat-
tete apresentar as suas despedidas ao Exma.
Sr. MareQa1 Hermes da Fonseca, Presidente
da Republica, por ter de partir para a
Republica Argentina.

Procuraram hontem o Exmo. Sr. Presi-
dente da Republica os Srs. senador Augusto
de Vasconcellos,deputados José Bonifacio,R1-
beiro de Andrada e, Monteiro de Souza, Dr.
Enéas Martins, Dr. Olyntho Magalhães, coa-
sul Silveira Lobo, Dr. José Tolentino, An-
tonio Mattos, coronel Manoel • Portilho,
coronel Ignacio Alencastro Guimarães, Dr.
Sebastião Alencastro Guimarães, tenente-
coronel Lamaignère Teixeira, capitão-te-
nente Lynch, tenente José Florencio, João
Maria Pessoa e Midler Reis.

O tenente-coró:nal • Jamès Andre nirepre-.
sentará, o Exmo. 'Sr. Marechal Hermes da

• Fonseca, Presidente da Republica, hoje, por
°custa° das festas na Santa Casa de Miseri-•
cordia.

0. expediente da sessão de hontemido Se';
nado constou: de una requerimento do Sr.
Dr. Baeta das Neves, juiz aposentado, pe?
dindo a restituição dos impostos que pagou
indevidamente; de . um officio do governador
do Amazonas, offerecendo ao Senado um
exemplar do volume qu% contem as leis da
Estado promulgadai-em 191 .0; do parecer da'
Sr. senador Bernardino Monteiro-relativo
prescripção dos Contribuintes ao 'montepio
geral do Estado; das redacções' finaes das
emendas do Senado ás proposições da Cama,ra
que autorizam a concessão de lieença à
Antonio Cardoso Amorim e a Antonio Viçosa
de Moraes Jardim.

Na ordem do dia da sessão de liontem da
Senado não houve numero para as Votações,
ficando encerradas' as , discussães dos pro-
jectos de lei que nella figuravam:

Não houve, hontem, sessão na Camara do!
Deputados, por falta* de numero legal.

••
•

- Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi- -
nistro da Justiça os - Srs. senadores .Quintincr
Bocayuva, Sá Freire e Oliveira Valladão,
deputados Carvalho Chaves, João Simplicio,
Augusto de Freitas, Lyra Castro, iFonseca.
Hermes, Costa Rodrigues, Erice Coelho, Fer-
reira Braga, Coelho. Netto e Monteiro dá
Sonia, Drs. Ado/pho Possol/o, A. Moura
Brazil, Deoclecio de Campos, Azevedo Sodré,
Mello Mattos, Manoel Duarte, Juliano Mo-
reira, • Pacheco Leão, João Ferreira da .
Costa e coronel Silva Pessoa. 	 .	 .	 • -1

O Sr. ministro da Justiça requisitou dá
seu eollega da: Fazenda o pigamento da.
subvenção de 24:000$ concedida pelo Con-
gresso á Liga Brazileira Coatra a Tu-
berculose.	 •

-
O Sr. ministro da Justiça exonérou, pe-

dido, do legar de agente auxiliar do director
do Archivo Nacional . no Estado de Minas o
Dr. Nelson de Senna„ nomeando para o
mesmo logar o Dr. Diogo de Vasconcellos.

O Sr. ministro da Justiça solicitou do sed
collega da Fazenda o pagamento, no The-
souro Nacional, da inaportancia de 1:0)0$,
de ajuda de custo, a cada um dos Srs. depu-
tados José Marcellino da Rosa e Silva e Hen-
rique de Almeida Valga. 	 ,...

O tenente-coronel Cruz Sobrinho, assis-
tento militar do Sr. ministro da JuStiç-, re-
presentará hoje S. Ex. na festividade da.
Santa Casa de Misericordia.

O Sr. Dr. Armenio Jouvin, d irector,ge•
ral da Imprensa Nacional, solicitou ao Srí

MfflP1.11~.0.n•n•
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Importando em 53527$:227 as 49 folhas	 13,%0	 E-(rrc%, na barra do Rio UM, 110‘
relativas i gratidea,ção du pesso.-_,1 enearre- mesmo Esta !o.

gado do recenseamento no Estado do Rio do
Janeiro, em a")ril ult i mo, e sendo o saldo
s(imonto de 24:0323S23, o Si'. m.nistro
Fazend's lavou o taxt') ao conhecimento do
Si'. ministro da Agricultura, para que sejam
dadas as necessarias providencias.

leascnoneffil

O Sr. mini tra da Fazenda far-se-ha re-
prcsont t.r hoje na iniS:t á Santa lsab
10 horas, ; a Sant I, Casa da Miser,cordia,
pelo seu oficial do gatiotte, Djahua W.
Foas2Ca Hermes.

TUTU° CFPIC/A188114 Domingo 2

' Dr. Francisco Salles, ministro 6, Fazenda, a
" nomeação de uma commissão de funcciona-
rios desse ministerio pira examinar os actos
emanados do sua aduinistraç:io.

al.wde..-nnnn•

Cooferenciaram liontem com o Sr. minis-
tro da Fazonda os Si'.s sena toros Pires Fer-
reira e Coelho e Campos, deputados Augus"e
de Lima, Autoria) t 'a :dos, Chris! lano Brazil,
Lyra, Castro, D. Fortuna e Mo:'eira. Bran-
Wo, Qcorwal Sonza Aguiar, D. Paulo de
Frontr.n, major Est i a 115110 V. Pamplona e
Dr, litimb,?rto A otimes.

•

O Sr. ministro da Faze la recebeu hal:i-
tem o seguinte telegramma:

VI ooria, 1 —	 Jeliencia aos tele-
gronmas do Sr. director do gabinete, da-
ta lo de do corrente, partic:a -, a V. E.
que acabo de pass ir o e wrciri.) a) men
snbstitino legal, por balanço p),.raroe a jun-
ta de Fazenda, tendo sido verificada a exis-
tencia (lo 574:791$2t;7, de accó...lo coei a es-
cripturaçã ) da caixa geral. sendo ouro,
204:703-3 )82; papel, st70:0 )1 31 i. Respeite-

es'-rqn,n-
rs.r:o do Tbesouro Nis);ion l, ea-lcicg:tlo
liso ii.

O Sr. min'stro la Fazen . la as s i;nou holt-
tem actos de ;1 rando: ,pie a Jo .-).) Ataualpt,
dos S intos, apo.s e ntialo no logar de t .:1 3gra-
plrsta de 3' classe da Repariie'io Geral dos
To'ograolios, com i)» e, ,!e. aeeOrdo com a lei,
o \-/.3.31elmento animal de 2: :8122; que a
D. Maria Luiza dos Sanfo .t, do tenente
re!'orma,tio do Exercito, LM,: Jernaymo Igna-
elo dos Santos, compe t e a (in'intia mensal
de losgi .0. correspondente á metade do
soldo que vencia seu fallecido pa,e,

n••n•••••n•••nn

O Sr. ministro da Faz-mdit designou para
promptiflear os balanços, em alrazo nas pa-
gadorias do Thesouro Nacional, o P escri-
pturario Antenor Augusto) c,rril a, que será
auxiliado nassa serviço pelos seguintes em-
pregados: 2 escripturario lo Thesouro, Can-
dhlo Ctsta; 3° eser;pturario da R"cebodoria:,
Fidelenio Teixeira Coelho; 1° da Alfandega
do Rio de Janeiro, Mario Domardes Cardoso
e 3° da Delegacia Fiscal em Matto Grosso,
Luz Galdiuo da Silva Prado.

Fm solução ao aviso n. 2?3, de 7 de no-
Temhro, lo do Ministerio tia Agricultura, o
Sr. minis`,ro da Fazendo, resolveu aotoriza.r
a transferencia para esse ministerio,
administração das fazendas nac:onaes do
Fio Branco, Amazonas, pedindo ao Sr. mi-
• ro da Agricultura estipu!: 	 o aluguel
rmensal a ser pago, com a indicação da
verba pela qual devor.l e xrer a despeza,
afim do que tenha cumpri :muito o aa. 303
.cto decreto II, 7.751, de 23 I: dezembro do
InOt)9'.

Entraram liontom para a Caixa de
Convorsão 1O:G72o -)00, representados por
lin 1 ,12 libr

Sahiram na mesma data 32:619;720 ou
libras 2.137 e francos 1.000.

A Caixa To Conversão trocoo hontem
notas dila, cerad is na importancia, do
1 .018:740.;:M0.

Exidiam Imitem em oura na Caixa de
Converoto 27o .12a;7O2G17, eattivalentes
to 18.608.o:I)2-16-9. 	 •

Na Caixa de Amortizaçno serão rag.ls
anianlii, aos possuidores da letra .\ os
juros de apolices da divida publica relatvos
ito primeiro semestre de 1011.

A Caixa de Amortização co &teu h int.on
da Dclog teia, Fiscal do The,souro no Pi tuay,
em notas Incendas e por sabstituir, a Ou-
porlaucia de 51:493,3-alo.

Pela Caixa de Amortizao foram troca-
da; hontem notas dilaceradas e por sub-
stituir, na importancia do ll.r.l:2087000.

Pagam-se amanhã na Caixa de Amorti-
zação os juros de apolicc,, s da divida paul-
ca, relativoo ao 1° semedre do corrente
como, aos possui toras da !cidra A.

Ni 1' pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se amanhã, as seguintes folhas: Supre-
mo Tribunal Vedert i l, Caixas da Swortiza,-
43) e Cooversão, Directoria Geral no Esta-
tistica, Secretaria, da Policia, Imprensa Na-
cioaah hi,triu O Min ou Nacional, Casa
Ia Metia, AssStencia. de Alienados, Institu-
tos de Snrdos-Morlos e Oswaldo Cruz, Obser-
vatorio Astronomia), Corpo Diplomado° e
Consular em disponibilidade e Swide Publica,
Bibliothe ia Nacional, Directoria de Industria
Animal e Defesa Agricola.

O contra-torpeleira :C-voas partiu hon-
tem de Itacurusszl, com destino ao porto
desta Capital..

O capitão de fragata Joaquim Carlos do
Paiva 3 A pegou, !montem, o commando do
vapor de guerra Andmda ao seu immediato,
capitão de corveta Justino de Proença.

Ao Sr. inspect ,T da Portos e Costas com-
municou o capitão do perto de Victaria, no
Estado do Espl,rit.-) Santo, o encalhe dovapor

O capitilo-temonte, engenheiro na val, FranÁ
;le Paula Coelho foi nona ti lo apti iate

da (liTect o ii :'e navaes do Ar.,
s . ual de Marinha dota Capital.

O 1° tenente me lio da Armada Dr..
tonii Fil g a iras Sampaio foi podo á (Pspo-,
siçã) do Sr. presi ente do Estado do Ceará

/••n•nnCn1n17.n

O Sr. min:stro da Guerra recebeu o sen

gubite tcle.aamma de Cuyaba
e) capitão Sodr(, , comman lante da oxpedi-

ção, cmini una olone por telegramma quo
as Colo; , s do capitão Gomes, ‘oie c aistituera
a va;:guarda, dautdla ex: . e tição, tendo par-
tido perseottção de Dento Naxier, cen-
se -. uivam derrital-o, ioavamento no dia 23,
entre cabace .,ras Danados e Estrela.
Houve maiLos feridos e alguns prisioneiros
e foram tomadas o Lvalhada e al g uma-3 ar-
milas. I3.3 Ao Xavier f :gim' para o Pa:aguay
correndo duas I 'garis. Peso terminado o
movimento te 10111 : ionario; e itretanto tarei
por mais algum tempo permanecer a expe-
doOío no sAl 1 Ertado para bater os gra:n-4
p4tiv,mtora ainda formados e impedir vie
p-ssa I3eat N.av:er organizar outra força
para invadir o nosso territorio.—Tenente-
coruncl	 .S_)d;cc, insoect.,r iut..111
riuo.

Ten lo o dele caio fival. do Thesmro Na-
cionai , em P.,r;,o Aleire soliciteta I o forae-
emouto 1.5:i0 cartujios de gueri. a, Maa-
er, dostin idos- 1.os guardas da .11fantlega do

Sitat'Ann s lo Livra,:n .elo, O Sr.
da guerra pediu a . ) da Fazenda para inror-
mar si essa munição é nccessaria ao serviço
da mcia

Estãi sendo chamados, com urge azia, de-
vendo s..3 apresentar ao quartel gmeral da

regnio militar, no prazo de 48 horas,
(2,3roael Ha s parino de Castro Carneiro Leio
e o major Alfredo Pa,raguassiá de Barros..

•

Foi de:pr.-moncia-lo, no conselho de
ção a pie res )(. mien, o 2° tenente JusLino

de NIonezes Fl oresta.
O Sr. ge..eral inspector da 9' regãa cou.

formou-se com o resulta,to do cons3111J.

no .me-se amanhã. ao meio dia, no quar-
tel .:.e.leral da 9' região militar o consolio)
do inve .;tigação presi lido pelo capito El-
pidio Lima.

Foi nomeado chefe do serviço de admi-
nistração do quart . 1 general do inspe t
permanente da 12' região o major intea,
deale de 2a clas3e João Principe da Silva.;

rei nomeado ajudante de ordens do com-
ma ,la.. ta da 4, briga,ia estr. :te,lica o 1^ te-
nente iMric,) A gim.,to de Mesquita, do 1GQ'
re,ini.ito de cavalaria'.

O Sr. ministro da guerra solicitou do seq.
oollegaola VíaSo providenáas para que,..
pta Repartição Gerai dos Telegraltios,

O Sr. deputado De. :'intoai) Carlos, rola-
• -tor d . ) Orçamento da Fazenda, teve hontem

unos longa confercincia, CO Thesouro, com o
resreitivo ministro Sr. Dr. Fia .cisco Sal-

P.i.ra o carro de inume liato do cruzador4.
torpe lAro nyj foi com sado o capitão tc.,
nauta Ferna.A.) Araripo.	 9

•
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/ '''Sejaem --feito-s—es -traba"los de reforma de

)
Installação telephonica da fortaleza de Santa
Wsz.

"
. • nifte; a,nte de compras do Arsenal de Guerra
'alo Rio Grande do Sul, Leovegildo Carlos
151,rnes, foi concedido o prazo de 3iS mezes
para aPeesentar a fiança correspo_idente ao
togar que occupa.

10n1•1

Foram exonerados dos cargos de adjuntos
?)S tene..tes-coronei Fileto Pires Ferreira e
Alfredo Ribeiro da Costa, sendo este do ga-
binete do Sr. ministro da Guer-a e aquelle do •
` rancle Estado Maior.

anumme.~~.•

-roi exonerado do loear de instructor mi-
litar do Externato Pedra II o 2° tenente
Pedro Leoaa,rdo de Campos, em virtude de
sua promoção. Para substituil-o foi nomeado
'o -aspirante a officio,' Amado Menna Bar-
Feto.	 '	 •

Mandou-se pôr á disposição do general
lnspeetor da 12a região o aspirante a official
seopoldo de Barros Bittencourt.

Foi proposto para exerc ;r as funcOes de
chefe do serviço do estado-maior da 9a fie.-

ir:.c) do inspecção o corcnel Caetano Mano31
tio Albuquerque Faria, que exerce o cargo
•de chefe do serviço de engenharia do mesmo
quartel-general. Para este ultimo cargo foi
proposto o tenente-coronel Fe__:ando Setem-
414 de Carvalho.

lemmeme....meermail

'Foi proposto para servir no Hospital Cen-
. tral do Exercito o 1° tenente pharmaceutico
Candido Doadora Corrêa.

• 'O. coronel Manoel Raymundo de Souza re-
tuereu solução da petição dirigida ao Sr.

• Ministro da Guerra solicitando reforma.
••••10n11.11.

O I° tenente Sebastião . Braulio de Carva-
lho, da 14a região militar, no Ceará, pediu
CO dias ,de licença, em prorogação, para
tratamento de saude.

nn••=n.remewmn

ej capitão medico Dr. Alberto Mary Pinto
pediu 60 dias de licença, em prorogação,
para tratamento da saude.

Sr. Dr. J. J. Seabra, miniátro dai Via-
fão, recebeu o seguinte telegramma:

(Pedra Corrida, 1	 Tenho o grato pra-
zer de communicar . a V. Ex. a inaugura-
,ção da nova estação de Pedra Corrida da•
¡Estrada do Ferro Victoria a Diamantina, a
poucos kilometros da confinando, do majes-
toso rio Santo Antonio, no meio do mais
vivo rensijo poptilar o calorcsas acclama-
çaes "aos nomes do Esmo.- Sr. Presidente da
Popublica, de V Ex., do Exmo. Sr. ministro
ala Agricultura e do Sr. presidente do Estado
'Ae Minas. Respeitosas sa.udatçaes. — posta
Aforeira, engenheiro chefe.»	 '	 1

1) Dr. José Amaria° dos Santos, director-
fiechnico da commissão fiscal e administra-

,.4iva das obras do Portd do Rio de Janeiro,
rpsteve hontem no gabinete do Sr. ministro
:da Viação, onde foi communicar ao Dr. J.

Soabra haver sido collocadalontem 'a ul-;
\. 'Uma pedra do especamento do ,ilove

-O Sr. Dr. Gama Cerqueira, secretario do
ministro da Agricultura, recebeu de Cam-
pos o seguinte telegramma, passado pelo
Dr. João de Lacerda, orneja]. de Gabinete da-
quelle ministro, e em excursão pelo Estado
do Rio:

(Chegamos a Camp ps ás 7 114 da manhã

depois de uma viagem explendida. Todos
bons. A estação estava vistosamente orna-
mentada e repleta de povo, que rompeu em
acclamaçaes ao Marechal Hermes e aos
Drs. Pedro de Toledo e O. Botelho, sendos
por essa °ocasião soltados foguetes e jorra e

• e tocando varias bandas de Musica. Vimos
na estação as altas autoridades locaes
membros da municipalidade, officiaes do
exercito, marinha e policia, linha de tiro e
guarda nacional. Após - cumprimentos pela
chegada seguiram-se as apresentaçaes, to-
mando a palavra o prefeito de Campos que,
em breve discurso, deu as boas vindas ao
Sr.. Ministro da Agricultura e ao Dr. Oli-
veira Botelho, presiOnte do Estado. E' o
seguinte o programma dos festejos para
hoje: Visita a Queimado, ás 8 horas ; re-
gresso, ás 10 ; almoço intimo, ao moio-dia
depois, visitas ao Lycen, Camara Municipal
e Santa Cruz; ás 6 horas, terá lotar o jantar.
Saudações.

Ao Sr. ministro' da Agricultura foi, hon-
tem, endereçado pelo Sr. Joaquim Amorico
Guimarães, presidente do Jockey Club Pa-
eanaense, o seguinte telegramma:

c O Jockey Club Paranaense, altamente
interessado no desenvolvimento da industria
pecuaria do Paraná, vem á presença de V.
Ex. . exprimir sou pezar pela deshumanidade
da ordem cujo cumprimento vae sacrificar
600 animaes dos corpos da guarnição do Es-
tado. Esses animes, entre os quarvcon-
tam-se reproductores, muitos potrilhos in-
glezes, normandos e arabes legitimos, foram
mandados invernar em pastagens queimadas
pelas geadas, sem abrigo e forragem, pois é
absolutamente insurficiento a diaria de
840:reis fixai para cada animal,. quando o
RE() de milho :custa 100 réis.

E', pois, inevitavel e sacrificio desses ani-
maes de boa filiação, criação do 2° de arti-
lharia, muitos primeiros premios e menções
honrosas nas ultimas exposições pecuarias
realizadas pelo Jockey Club. Confiando que
V. Ex ., zeloso pelo erario nacional, não con-.
sentirá no prejuizo certo da perda dos refe-
ridos animaes, sem fallar no atraso ,da in-
dustria pecearia do Estado, O Jockey Club
espera que será evitado o sacrificio dos 600
animaes.

Respeitosas saudaçaes.s
1~n•nn•n•••

O Sr. ministro da Agricultura autorizou
o director do Museu Nacional, a admtttir um
zelador para o Laboratorio de Biologia, da-
quelle estabelecimento.

. _

•rina da Escola de Aprendizes Artifices do
meada D. Carolina Lemos, professora iate-

Pelo Sr. ministro da Agricultura foi no-

•

Estado do Piauhy, em ,substituição da effe-
ctiva, D. Marcia Cruz, que obteye' licença
por seis mozes.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo noMeou o -ali-
genheiro agronomo José Rodrigues Coelho
para exercer interinamente o cargo de pro-
fessor ambulante do Ministerio da Agricul-
tura.

01nn••••nnaliel

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura„ teve coxnneunicação do dire-
ctor do Povoamento do Selo, do que segui-
ram a bordo dos paquet-e Itajubci e Floriano-
polis, para os Estados do Sal, afim de Serem
localizados nos nucleos ccrloniaes alli exis-
te tes, 815 immigrantes, constituindo 163
faniilias.	 1 .

Para S. - Paulo, seguiram no dia 23 do
enez ultimo, 55 immigrantes, constituindo 7
(amalhas.

Hontem, a existencia na Ilha das Flores
'era de 135 immigrantes.

• Ao Sr.Dr.Pedro de Toledo foi transmittida
pelo director da Defesa Agricoia, a comum-
nicaç•ão que recebeu do i ispector agricola,
no Rio Grande do Nori` e, de haver o gover-
nador daqüelle EaLdo expedido as necessa-
rias-ordens para ser lavrada a doação, ao
Governo Federal, da wopriedade agricola.
cJurdiahy», que vae ser aproveitada pelo
Ministerio da Agricultura para ! a instai.-
lação de um campo de demonstração.'

Ao Tribunal de Contas remeteu o Se', ,
Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agr l cul-
tura, para o compra , alto registro, o termo"
do modificação do contractb celebrado, em 6
de setembro ultimo, com Antonio José Ribei-
ro da Silva e Gabriel Nogueira de Toledo„
cessionarios de uma via ferrea • eálo•nial, de
67 kilometros de extensão. que, partindo de'
Taubaté, vae terminar em ponto convenien-
te do municipio de Natividade, Estado de
S. Paulo.	 "	 :

Estiveram, ante-liontern, no Ministerio da .
Agricultura, tendo sido recebidos pelo Dr.A1-
cicies Miranda,. director do Vetennaria, os
Drs. Ernesto Bauzá, e Alberto O. Neg-etto,
aquelle, sub-director da Escola • do Veteri-
naria de Uruguay, em Montevidéo, e este,
veterinario °teclai daquele pai; e que aqui
se acham em estudos.

O Dr. Alcides Miran la prestou aos fana-
cionarios orientaes todas as informações .
attinentes á organização do serviço de vete-
rinaria em o nosso paiz.	 I	 .

Pelo nocturno do mesmo dia, embarcava
os referidos profissionaes para o Fstado 'de •
S. Paulo, de onde seguirão para Santa Ca-
tharina, onde vão observar os estudos feitos
acerca do mal da raiva, epizootia que rei- •
non em dous municipios_ daquelle Estado e.
que actualmente se acha quasi extineta	 ••

Tendo o governo do Estado do Paraná offe-
recido ao da União o Posto Agronornico de.
Ponta Grossa, no mesmo Estado, para fim-
dação de uma Escola Pratica de AgricuI-
cultura e Zootechnia, o Dr. Dias Maztins, •
director da Defesa Azricola, determinar, de
ordem do Sr. ministro da Agricultura, ao
inspector agricola naquelle Estado, que azai.
minasse o referido posto, afim de informar
si elle reune as condições exigidas pelo Re
gulamenlo Geral do Ensino Agronomico ao_

•fim a que é destinado.

- O Sr. Dr. Pedro do Toledo deterfflinotlIS
director da Defesa Agricola `qiie tirdena4

'	 •

.1
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diractor geral' dos Correios autor1zoiN

a abertura de inscrinção para o concurso . •
de 30 0111 dal, na administração de Rio de Ja;i'.
neiro.	 -	 •

.„

Em Carlos Gomes, municipio de ampla! •
nas, Esta Io de S. Paulo,. foi creada urna
agencia do Correio do 4' classe, com.360$
nuaeS para o serventuario.

7."

Para, estafeta distribuidor da agencia, de'
•Macáo, no Estado do Rio Grande da Norte,.

Ao Ministerio da Viação foi encaminhado»
devidamente informado, o requerimento da
Sociedade da Cruz Vermelha . Brasileira, per,
dinlo isenção de franquia para a sua corressi.
pondencia.1	 .

	

11~~~n~11	 • a

- -
Foi distribu'do hontem o 6° numero da;

Union Postale, orgã,o da Secretaria Interna-
cional da União Postal, com sele. na capital
da Republica Sio isso,.

-	 •
Em Tres Lagoas, na Estado de Mattó

Grosso, foi creada uma agencia do ,Correio,;
com 360$ annuaes pari o sarventuario.

I	 -

O director geral dos Correios; per tc/o;"; .
gramma, autorizou a prorogação, por mais,
30 dias, da inscpipçã.o para o cenoura) de,
2, entrancia aberto na. Administração dos
Correios da Bahia. - 	 •	 *---o •

foi nomeado Manoel do Carmo Filho,

•

'Fnifi Domingo
	

'MARIO _OPFICIA-T,_

ao- inspector de Pernambuco, ó examo da
• propriedade aaricola, situada na ilha de

Itamaracá, offerecida ao Governo Mera'
pelo coronel Scipião de Albuquerque, para
a installação de t:in aprendizado.

O director do Museu Nacional solicitou e
obteve do Sr. ministro da Agricultura au-
torização para adquirir da casa Deyrdlle,
de Paris, os specimens zoologicos necessa-
rias para' completar ias collecções de 1* sec•
ção d.o alludido estabelecimento..

Ao Ministerio da& Agricultura dommuni-
earam as municipaidades de Goyana, em
Pernambuco; Xiririca e Ribeirão Preto, em.
S. Paulo; Patos, em Minas; Aracaja, em
Sergipe, e Santa Quitaria, no Ceará, que
não teem estabelecido o serviço de registro
db marcas a fogo usadas pelos criadores,
seus 'municipes, para assignalar o gado
maior, de sua propriedade.

A de Corumbahyba, em Minas Geraes l, en-
viou, porém, á,quelle Ministerio, uma rela-
ção contendo 12a marcas registradas pela
respectiva secretaria, e usadas para, aquelle
fim por criadores do mesmo municipio.

Visitou, hontem, a Directoria Geral de Fo5-

•tatistica, na praia Vermelha, o professor
&meio Scrosoppi, ! director do Instituto
Sexsoppi, de S. Paulo.

A directoria do Servi ço do Protecção aos
'Inches e! Localização de Trabalhadores Na.-
einnaes, tomando= conhecimento da moção.
approvada em sessão de 25 de junho ultimo;
do Instituto Historio da Belfo Horizonte,
acerca da protecção aos indios do rio Jequi-
tinhonha, telegraphdu promptamente ao in-
spector do mesmo Serviço, no Estado de
Minas, determinando as providencias neces-
sarjas, havendo igualmente transmittido ao
presidente da,quellg Instituto, o seguinte,
teIegramma: • .

(Rio, 30.—Agradecendo honrosa demons-
tração de sympa,thia, á causa da redempção
da raça indigena, traduziria, na moção que
esse benemerito instituto approvou em ses-
são de 25 de junho e de que tomo conheci-
mento neste momento pela publicação nos
jornaes, appresso-md em participar-vos que
acabo de telegra.phar • ao inspector do Ser-
viço de Protecção aos Indios, nesse Estado,
tenente Alberto Portella,com séde eia Theo-
philo Ottoni, recommendando prestar com:
Urgencia toda amparo- aos nossos irmãos
indigenas da rio Jequitinhonha.

E'-me grato declarar que cata directoria
receberá com todo I prazer,. qualquer indi-
cação ou conselho que esse illustre Instituto
se dignar de prestar em reação ao obje-
ctivo de sua missão, redemptora. Respeito-
sas saudações.»

mesma directoria recebeu do inspei
etar 4a Bahia, o seguinte telegramma:

«Rir, de. Contas, 20: —G escrevente da ini-
spectoria, telegraphou da, capitar; dizendo-
me haver O secretario- geral da Estada
officiada, scientitIcanda ter a Governa. to-
'nado providencias relativas Ia terras dei-
yralutas em, vista da. lei approvada pelo,
senado bahiano, autorizanda a, cessão das
'terras que forem necessarjas ao Governo
Federal para, a fundação de . centroia agrist
colaS aft llóV'oaçõess' indignas. Congratulo-me
CO~r, Poriitiotfro desse petrfotico acta

thesouraria, da Casa da, Moeda remetteu
por intermedio do Correio Geral e Estrada
de Ferro Central do Brasil, respectivamente,
em sellos adhesivos: 152:050$ para a Dele-
legacia Fiscal do Thesouro - Nacional no
Estado de' S. Paulo, 400$ para a Col-
lectoria das Rendas. Feieraes de Barra
Mansa, 496$230 para a de S. João Mar-
cos, Mangaratiba e Rio Claro ; em sellos
e cintas para. o imposto de consuma nacio-
nal: 316$ para a da Parahyba. do Sul, 400$
para a de Para,ty e 510$ para a Mesa de
Rendas de Maeallé, todas no Estado , do Rio.
de ' Janeiro. Trocou para esta praça. 205$
em moeda de nickel.por papel. Entregou
officina de: fundição 11 barrões de prata,
titulo 0,998, pesando 383.0 .25, grammas. Re-
cebeu do' um particular uma barra de
ouro, pesando 5.652 grammas para a,m ge-
dar. Entregou ao Thasouro Nacional 369$,
loroducta da renda de ensaios, no mez de
junho.

•Contindo„ amanhã, na ilha Fiscal, a con-
curso para guardas da Alfandega desta Capi-
tal.

Serão chamados nesse dia á prova oral.
de portuguez os candWatos seguintes: Luiz'
S. da Silva, Lycurgo M. Pereira, Leowl V'.
Tinoco, Luiz de P. França, Manoel A.. Pa-
ne& Mario Lisboa, Mariano A. do Castro,
Mario de C. Menteiro de Carvalho, Marin
0- da, Fonseca„ Manoel J. Soares, Manoel da,
C: Lobo, Miguel de S. Teixeira, Mario Rosa,

•Mário 8. Belleza, Mario F.- Moura, Manoel
P. da S. Continentino Sobrinha, Magneria
Lima, Manoel T. de R. Araujo Júnior, Mu-
do G. de Almeida, Mario G. de C. Castro,
Mario G. Rego, Marcos Pashewitb, Mario

'Monteiro, Mario Sá, Marcial Tavares do
Couto, Manoel X. da Silva, Manoel C. C.
de Gouvêa, Nilo Ferreira, Nelson L. da Cos-
ta e Nestor da R'. S. Lobo.

O Sr: inspector da Aliand ,ga desta Ca-
pital determinou que sirvam, na, proxima
semana, os funccionarlos seguintes

Na distribuição interna : Dr. Pilar
Filho ;

No correio : Epiphanio Pedroza, J. B.
Pereira de Mesquita, Luiz Valia e Antonio
P. da Costa ;

Na bagagem, l e classe Dr. Alencar
Coimbra ; 311 classa: Silvio° Vidal;

No despacho sobre agua : Jovitan Rabello;
Na arqueação : Pedro Pittaluga , e Fran-

cisco P. Mendonça •,
Nas avarias: José S. Rego, Antonio R.

Lona Junior e Pedro A. Andrade.

A renda arrecadada hontem pela Alfandeg,a
desta Capital importou era 110:474227,
ouro, e 173:6894765, pape/.

n•n•••••nnn~IIIIMn•

Foi mandado addir á secção techniea da
Repartição Geral dos Teleg,raphoi-o.por 30
dias, o telographista chefe Alvaro José de La-
cerda.

Para sorrir na: es`45.0 radio talara-
phica da Amarallna, foi designado , o• atui-

' liar João Augusto GuirgardeaJunior.
1. • aleemmeemmall

roi:habilita& ao cargo de. feIegraphista,
da.lreparticlo doa relegraphos o praticante
sTeronymo G2nçalves Junior.	 ,

Foi installada a agencia do Correio de
Anil, no Estado do Maraotolo.

110nONNI

Foram enviados á Imprensa Nacional 4,1
originaes no Bo.!elint Pos at do mez findo, • 7,

O trem especial , da Estrada de Perrd
Central do Brazil,destinado ao Exmo.Sr.Prea.
sidente da -Republica, ao Sr. ministro da;
Viação e demais pessoas que vão assistir,
hoje á inauguração da nova linha, no trecho;
de Palmyra a Livramento, partira da es-
tação inicial da praça da Republica, ás 6 112
da manhã, chegando á Palrnyra á, 1 hora da¡
tarde.

Esse trem, de regrasso,deverá estar na Cella
trai, as 11 e 45 mirantes danoutea- ,

eakr..~.. •	 •
•

•
A Directoria Geral dos Correios enviou ad

Ministerio da Viação cópias do contracta
celebrado entre a Sub-directoria do Trafego.
e Augusto Antunes Garcia para arrenda-
mente, durante tres annos, do predio af --
rua Barroso ta. 72 A, nesta Capital, para
nelle funccionar a agencia de Copam-
bana.

Pela 2' divisão da. Estrada de Ferrd
Central de Brazil foram designadoa, para ter
exercicio, em Pavunara praticante, Hontero , -
Leite; em Alfredo Maiaga conferenteil Anton' '
Leitão; em ~mareio; a conferente,. Ma,"
noei Mayrinck, em Sertão,: a conferente
Mosés Rangel; em Saud:Wel; es conferente ., .
Mario Porto; em Palmyra, oi couferente0.,s
ioaquIm Pareira; em Livramento, o cf011te.

de grande alcance para nossa causa. —Tau-
lois, inspector.)	 '

• OVanalaiMEGI



Tiveram ordem de servir na Estrila de
Ferro. Central do Brazil os praticantes da
Inspectoria dos Telegraphos Diogo Ramos
de Oliveira, de Cachoeira, e Oscar Rodrigues
de Oliveira, de Cascaduca.

•—,

'fia Estanala de Ferro Central do Brazil
estão com parte de doente os telegraphistas
Cesiedes Barbosa e Agostinho Rodrigues do
Prado, este de Cachoeira e aquelle de C.I.S-
cadura.

memeeenwil

O Dr. Humberto Antunes, sub-director
aa• divisão da, Eatrada. de Ferro Central do
Brazil, expediu tontem a s eguinte circular:

• «Declare-vos, de ordem da directoria, que,
a começar do dia 2 do corrente, entrará em
vigor o horario dos trans mixtos do ramal
de Piranga, que correrão de acofiado com a
tabella abaixo:

IDA.

Estilo-Gee
_	 •

.. .... —
Campo Alegre.. 	
Rio Pinho 	
Bêa Sorte 	
Bom Destino
Livramento 	

• VOLTA
ML!

Est -.05,:a	 . De tirde
Cheg. Parte

Livramento  -	 —	 9.00
Bana Destina 	 	  . .. 9.18 9.20
Wia Sorte 	  9.30 9.35
Rio Pinho 	 -• • • 	  9.47 9.49
Campo Alegre 	  9.55 10.00
Palmyra, 	 	  10.20	 -

observações-e-0 trem ML I tem correspon-
dencia com R 1, R 2 e S 2, e o trem ML 2
com S 2; R 1 e R 2.9

.....
O discurso pronunciado, pelo Sr. Dr. Gama

Cargueira, por occasião da manifestação de
apreço ao Sr: -Dr. Pedro de Toledo, Ministro
da Agricultura, no dia 29 do mez findo, foi
na integra o seguinte:

Srs. repreaanántes dos poderes piablions-
Sr. ministro da Agricultura,aInclustria e
Commercio Exmas. senhoras.— Meus se-
nhores.

Tentando desempenhar-me da honrosa In-
. eumbencia de ser neste momento o inter-
prete dos sentimentos dos meus caros com-
panheiros de trabalho e de quantos aqui co-
operam pelo bem da patria, ser-me-ha grato
constatar que a defficiencia, da minha pala-
vra, obscura, mas sincera, é compensadora-
mente supprida pela vossa luzida presença.
a Ca esta a mais eloquente prova da espon-
taneidade e da harmonia de vistas com que

•todo/ nos associamos a tema das- mais justas
p merecidas homenagen3e

MI, 2
De manhã

Cheg. 'Part.
a-- —• - 3.00

3 20 3.25
3.31 3.33
3.45 -3.50

	  .. 4.00 . 4.02
4.20	 •
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Triumphastes, finalmente, porque maiof.
triumpeo não logrará 'desejar o homem pua,
blico acima ao aespeito e da Syinpathia dos,'
Seus proprios adversarios, quando as ludas-
partidarias extremam os Mdividues e as'
opiniões, chocando-se violentamente. não'
raro transviam, deturpará a serenidade dos
julgamentos.	 .	 -
• Filho e neto de militares distinctosi, a diasa
ciplina e a lealdade constituem 'as apanagicCi
do vosso illibado caracter. ; Nem as vicissia
tildes da politica lograram jamais ernpana.ri
ourestringir a traactaria brilhante das
TOSSM idas generosas. In v ersa men 'e, dias "
teeni sido o elemento seguro de affirmacao
de vossa personalidade.

rente Abilio Chris-tia-no Machado; em Campo
Alegre, a praticante Afonso Azevedo ; em
Boa Sorte, o praticante Manoel Jardim de
Mattos; em Jacarehy. o praticante Domin-
gues Castro; em D. Clara, o praticante Er-
nesto Costa; em Ewbanak, o praticant3 Pe-
dro Teixeira; em Gagé, o conferente Arthur

• Napoleão; .em Osorio, o conferente Olysses
Silva; em Lassance, o conferente Antonio
Rocha e na Maritima, o conferente Carlos
de Castro.

.
f Exmo. Sr. Dr. Pedro de Toledo:

Inaugurando neste' recinto o vosso retrato,
um unia° intuito nos anima; qual o de
render o devido preito do admiração e sym-
pathia ao honrado estadista que, com raro
brilho, preside actualmente a pasta da
Agricultura, Industria e Commercio. •

Será este mais um marco* milliario da
vossa passagem por esto vasto departamento
da publica administração, si bem que, mais
duradoura, Vá emergindo e se ostentando
a obra de reconstrucção social e economica
do paiz, a que dia a dia pacientemente vos

• entregaes, estudando e resolvendo, ponde-
radamente, sem ostentações e -sem tib:ezas,
os magnos problemas que entendem com
a prosperidade, geral e com .os legitimos
interesses das classes productoras.

Mais sensivel, portanto, será a affirma-
ção do vosso nome, nesta casa, entre os vos-
sos amigos, como na consciencia, nacional,
porque do ha muito elle vem ligando ás
causas nobres da nossa regeneração moral e
social, aos sãos principies da democracia e
de solidariedade humana. •

O vossa nome é, só por si; um patrimo-
nio moral.

Descendendo de origem a mais digno e
illustre, continuastes a enaltecer e honrar
as tra.diçõis do berço. Espirita recto e de
iniciativa propala, emancipada de precon-
ceitos. desde cedo vos affeeçiastes ás lutas
dignificaloras do trabalho.

Formado cru direita pela Faculdade de
S. Paulo, em 1884, iniciastes desde logo,
em S. J sé de Além Parahyba, a • carreira
da advocacia, a que sempre vos dedicastes,
com pequenos interregnos.

-no glorioso Estado de Minas. com
Demosthenes Lobo, .Gama Cargueira, viga-
rio Brito e outros: fundastes o partido re-
publicana, após vivissima propaganda.
Desse movimento saldo victoriosa, com
grande maioria do votos, a candidatura de
Bernardo Manso a deputado federal, o qual
conseguiu a abolição do juramento de lide-
lidado á monarchia.

Transferindo residenc-a para S. Paulo,
alli continuastes a exercer nobremente a
profissão de advogado, tendo exercido in-
terinamente, entre outras com missões do
governo, o• cargo de chefe dó Policia:

Quer como commandante superior da
Guarda Nacional durante a revolta da ar-
mada em '1892, quer como deputado ao
congresso do Estado, em 1895, e mais tarde,
em 1907, sempre vos distinguistes pela in-
dependenci• de caracter o pela energia de
acção.

Abraçando as candidaturas dos honrados
Srs. Marechal Hermes da. Fonseca e Dr.
Wenceslitoe3raz, para Presidente e Vice-
Presidente da Republica,. fundastes, com Ro-
dolpho Miranda e muitos outros, a Junta
Republicana, organizada ulteriormente em
partido politica, a cuja direção permane-
cestes derotada.mente, sem deslallecimentos
e; sem desmandos da paixão partidaria.

Em tal emergencia, e em franca oaposição
ao governo do Estado, fostes reeleito claiu-
tado estadual, sendo o mais votado no re-
spectivo districto t em um pleito assà,s re-
nhido o desigual. 	 " •

Já. da ' tribuna da Camara, já pela im-
prensa, como pelos diferentes orgãos de pro-
paganda e de combate no campo das idéas,
foste, pela vossa irreprehensivel conducta
e segura orientação, dia a dia conquistando
amigos, captando sympathias, mesmo dos
provara adversarios, adquirindo novos ele-
mentos, de exito, fazendo proselytos, e assim
fostes transformando um limitado nade° de
devotado, amigos. em vasta multidão de
correligionarios ; radicastes e difundisteana
opinião publica as vossas idéas è condiçõea,
que alli, no sela do. partido, são unizonars,
Afamando uni toda harri aaenéo e-forte.	 • -
• •

• ,
Jamais Postes um energameno, por

-
 is

a
ra° .

que, acima dos interesses pessoa,es, collocaea
os • sãos principies da 'justiça, e..só patroci-
nastes movimentos partidarios quando estes'
representassem justas aspirações, tendentes"...
ao bom da patria e a estabilidade do regiej
men republicano, de que fostes um esforçadév,
paladino.. Dignificado merecidamente por,,
mais de unia vez cora o alto posto de grão,:
mestre do Grande Oriente de S.. Paulo, alija
cont-ibuistes para a mais estreita •-approxara
mação dos homens, semi distincções de clas-
ses, estabelecendo e instillandó no seu aaroo
intimo a verdadeira noção 'dó sentimanto ;•
altruistico da solidariedade e do ,aperteiçoas'a
mento moral da especie humana, respeitando •
todas as crenças e garantindo a inteira libar-.
dado do opiniões.	 • •

Essa bem comprehendida toIeraficia cá/1
que se amalgama o se integra a estructuraa
rija do rosco espirito de lutador, tem sido,
ouso affirmar, um dos elementos seguro; do
exito can que tendes emprahendido a vossa.'
luminosa carreira politica. E é assim queol.
modelada virtudes, na vida intima como na.!
vida publica, ides fazendo amigos,. captandoa
sympathias e conquistando proselytos, eems
embargo da inabala,vel resistoncia que ema
vós encontram as causas injustas e as pre-
tensões malsãs..
	

•	 4),
até aqui, Exma s. senhoras e meus senha,

res, eu vos tenho aliado do homem publico,
do republicano convicto, do amigo respei-N
tavel, do homem illustre sob todos os pontoS •
do vista. • - •

•

E na série de lutas que landes travado, daa
qu e são magnifica elemento os vossos discursos;

'parlamentares e as polémicas ame siisten-,
tastes pelos jornas, sauna mantiveste-á a.
linha supérier de correcçao e fidalguia comi'
que atacaveis os vossos adversarios, abar-,
dando 03 assumptos de interesse geral ou os
casos occurrentes de maior vulto. 	 a
' Franco, sem indiscreeks ; decidido, seni
excessos ; dedicado, sem subserviencias
convicto, sem preconceitos ; . energico, mas
ponderado ; nunca vos entregastes aos des-a
varies que 'succedem aos grandes embateá4'
não vos approximando dos vencedores dol
momento, nem repellindo os vencidos a ja
campo adverso. 	 I	 .	 •

• (.4
•Ha urna feição nova'de que vos não falda

ainda. Refiro-me ao Elmo. Sr., Dr. Pedro'.
de Toledo como administrador. 	 .	 •

As lutas polificas em que se enipenhára;
.•F•

os li beres da carreira; juridica, a panela
marcha dos acoatecimentos não lhe haviapi .
ainda propoacionado a ensejo de melhor so
revelar sob este novo aspecto.

No discurso por, S. Ex. proferldra ao Uai -
mar pos-e tio alto poeto - com que rara Ison-
rado ]peln, confiança. do, Sr. Presidente da
Republica, tove S. Ex. occasiao de definir; -
em seus traços geraea, as idéas intenções
com qué se investia dessas novas e peza.d5
responsabilidades.

Apreciando o esforço hercule, verdades
ramento 'yankee de Roctolpho Miranda,
seu digno antecessor ; na função deste .1111:
nisterio,' até então 'pôde-se dizar: apena
d	 aeado;aal deliciando. dos Seus • orgaoS'
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dcs aparelhos administrativos de que dis-
kunha, afirmou S. Ex. que empenharia os
seus melhores esforços em continuar essa

„Obra gigantesca—essencialmente patriotica-
rde salvação das nossos classes productoras
e da nossa restauração economica.
( Tudo faria, na medida de suas forças,

•aara o engrandecimento da patria, pro-
cítrando elevai-a no concerto das nações ci-
sVilizalas, dotando-a de novas fontes de
'prosperidade e riqueza, encaminhando, no
!que incumbe á acção do Estado, instruindo
C amparando as iniciativas uteis e produ-
;etivas.
( ‘ Para o desempenho de seu arduo mau-
dato, concitava os seus amigos a lhe dis-
penrrem o apoill do sempre, valiosissimo
Stncentivo para quem tomava sobre si tão
'difficeis encargos, e contava encontrar em
cada funccionario deste ministerio a mais

;Cordeai solicitude e empenho em bem ser-
1,:ssir á causa publica.
t : Em cada qual julgava encontrar um
amigo, porque todos nesta casa não deve-
extos ter outro escopo sinão, unidos e presti-
giados, dentro da esphera a c tda um tra-
tada, contribuir, o mais eilicazmente possi-
,vel, para o bem geral do paiz. p tra honra
ido g sverno e da publica a-iministração.

Bastaria apresentar, si vos não fosse assás
"Conhecida, a simples enumersçtio dos mul-
tplos e diferentes serviços a cargo deste
ininisterio, para facilme :te se aquilatar da
sua im portancia e complexidade.

A todos ell ,s tem dedicado S. Ex. o Sr.
•Dr. Pedro Toledo o maximo da sua activi-
dade, provendo ás necessidades oocurrentes,
aperfeiçoando e desenvolvendo os diferentesN.apparelhos administrativos, e procurando

Noives os problemas relativos á Agricultura
Sie industrias connexas, ao Commercio e ás
\jadustrias em geral. •

'Tem S. Ex. procurado auscultar as necessi-
dados da nossa lavoura o das classes ruraes,
ánspeccionando as diversas zonas, directa-
pente, sempre que lhe é possivel, ou por
Lintermedio de funccionarios a serviço deste
Steinisterio.	 .

'Com o desenvolvimento dado ao ensino
;agronomia°, instituindo aprendizados agri-
i'Colas, campos de demonstração pratica e
lo'pr)fessorado agricola ambulante, difun-
dido por toda a Republica, tem S. Ex. pres-
tado relevantissimo serviço, cujos fructos
slão tardarão a coroar sua acção patriotica.
as
I: A °reação, ainda insipiente, das fazendas
l tioa-lo de aclimação,- selecção e creação do
ailimaes de raça, a avocação da Escola
trigricola da Bahia, em pleno funcciona-
nents, os trabalhos já iniciados do serviço
'''sle marcação e registro genealogico de
animes, o ensino arnbalante para o fabrico
de lacticinios, são outros tantos auspiciosos
teneficios de que vae sendo dotado o paiz.
- Além dos auxilios legaes concedidos ás in-

vdustrias conio incitamento e animação, tem
'S.Ex. envidado esfor oi para a creação entre
nós da industria da pesca, até o presente ex-„
>Acrasia era, proporção irrisoria.
t/ -Será essa Mais uma fonte remuneradora
t r:' -seg,ura para o emprego do capital e um
Vantajoso elemento de trabalho para as elas-

;_ es menos protegidas da fortuna. 	 .
'Vem  de molde citar a iniciativa do S. Ex.

'irdriseando, recentemente, uma commissão
icôminsta de homens competentes e de nota-

el capacidade de trabalho, para fazer o
itudo e organização de um projecto que
Irva de base para a instituição do Codigo

iPlorestal Ba,azileiro. Assumpto complexo o
Importantissimo, que tem de ser estudado
- la os pontos de vista pratico, scientifiCo e
uridico, uma vez executado e submettido 1
preciação do Congresso Nacional, servirá,
5S,o que promulgado como lei, de seguro

- 1• sá,

- -
elemento de exito para a protecção da ri-
quissima flora brasileira, até aqui exposta
aos diferentes factores que a depreciam e
a anniquilam.

Sb o ponto de vista da nossa approxima-
ção commercial e economica com as princi-
pa.es nações e mercados estrangeiros, tem
cogitado S. Ex. de medidas de alto alcance
que vão sendo gradativamente postas em
pratica.

Outro problema capital, cuja solução se
impõe, é o do credito agricola e industrial,
do que existem entre nós apenas alguns en-
saios. Reconhecendo a necessidade imperiosa
de uma regulamentação apropriada e ex-
equivel com que se facilito a creação dos
institutos dessa natureza e se uniformize o
quanto possivel o processo de sua organiza-
ção o funccionamento, medidas teem sido
tomadas, afim de que possam ter o mais
amplo elasterio cooperatismo e o mutualis-
mo, do modo que parecer mais conveniente
ás condições do paiz, incitando e coadjuvan-
do a iniciativa particular para a fundação
gradativa de estabelecimentos de credito,
como sejam as caixas de credito agricola e
outras, que na Belgica, na Allemanha e em
outros paizes grandes beneficios toem presta-
do ás classes ruraes e ás diferentes indus-
trias.

Não me seria licito, senhores, abusar da
benevolencia com que me ouvis, entrando
em desenvolvimentos que são do dominio
publico.	 •

Referindo tão shneilte aos serviços já ini-
ciados no breve prazo de seis lumes, e os mais
importantes, em via de creação ou de pleno
funccionamento, creio haver salientado suf-
ficientemente os mais eloquentes e justos
titulos de benemerencia com que se pôde
galardoar o honrado cidadão a que hoje
rendemos as noss as homenagens.

E ao receberdes, Exm. Sr. Dr. Pedro de
Toledo, dos vossos amigos e admiradores,
esta justa consasração, permitti gins, por
momentos, invada a austeridade deste re-
cinto do trabalho, a polychrarnia bizarra
desta profusão de petalas e perfumas, com
que a flora brazileira tambem vos sauda.

OMNalnn•nnn

O Sr. Dr. Gastão Netto dos Reis, ondeia'
do Gabinete do Sr. ministro da Agricultura,
deve chegar hoje dos Estados Unidos da
America do Norte, onde esteve, commissio-
nado por aquelle M.nisterio.

Adquiriram immoveis:
Dr. Theotonio Chermon, predios á rua

Carvalho Monteiro ns. 9e 11 pqr 52:100,S;
Dr. Augusto Torreão Rocha,predf5 á menta
rua n. 7, por 2S:050$; João do Moraes Ma-
cedo, a fazen Ia denominada Santo Antonio e
o predio n. 355, ambos da Estrada de Santa
Cruz, por 23:000$; - João Fernandes Chaves,
predio á, rua A ,SiS Carneiro n. 66, por
3:000$; 'solina Rosa Carbonell Soba, pre-
dio á rua Gratidão, por 6:000$; Manoel An-
tonio Parente, predios á rua Fagundes Va-
vella ns. 71 e 73; Leonardo de Araujo Sana-
paio,terreno á rua Santa Lu iza,por 1:000$000;
Albertina Amarante Guimarães, prodio e
terreno,no Boulevard 28 de Setembro n.312,
por 20:000$;Manoel Ferreira Gonçal ves e outro,
predios e avenida á rua Dr. Pedro Domingues
ns. 93, 95, 97 e 99 no Encantado, por 18000$;
Afonso da Graça Couto, predio e terreno a
travessa Derby Club n.76, por 12:000$; Leticia
Cecilia, terreno á rua Barão de S. Falia,
por 3:000$; Manoel Machado Pavão, terreno

rua Estado de Sã n. 55, por 3:000$; Manoel
Luiz da Fonte, predio á rua Maura n. 40,
Inhadma,por 2:000$; José Fernandes da Silva,
terreno á rua Garibaldi, por 5:400$; Oswaldo
Geria, terreno em Uruguay, por 1:000$000.

á•

. Requerimentos despachados:

Pelo Sr. inspector da Caixa de Amor-1
tização:

João Ferreira Gonçalves — Cumpra-se o
alvará.

Do mesmo.--Idem.
José Willemsens.— Idem.
Julio da Costa Pereira .—Entregue-se. • •

• Henrique Ferreira Cabral.—Certifique-se,s
• Banco Nacional .—Pague-se.

Zamma de A. Coutinito.—Cumpra-se o aL-
vará.

ifflpu—ssr

Licenças:.
Foram concedidas as seguintes:
Pelo Sr. ministro da Justiça:

. De seis mezes, ao professor do Instituo'
Benjamin Constant, Miguel Cardoso.

Pelo Sr. ministro da Marinha:
De 30 dias, ao capitão-tenente José Basiloll

Alves Pereira.
11111n•••••nn=1

Foram 36pulta rlas, no dia 14 de junho do
•1911, 46 pessoas, sendo:	 •

Nacionaes 	 •.24
Estrangeiras 	  .12

46
Do sexo masculino 	 -- 24
Do sexo feminino 	  12

46
Maiores de 12 annos 	  26
Menores de 12 armas 	  20

Indigentas...s-

No dia 16, 37.pessoas, sondo:

Nacionaes. 	
Estrangeiras 	

Do seco masculino 	 - 
Do sexo feminino.,. 	

Maiores, de 12 .annos 	  26
Menores -de .12 ,anaos. 	  11

.	 37
Indigentes 	 	  8

No dia 17, 46 pessoas, sendo:

Nacionass 	  46
Estrangeiras 	  6

46
Do sexo masaulino 	  23
Do sexo feminino 	 ..

46
Maiores de 12 annos	 * 32
Menores de 12 annos 	 14

46
Indigentes '

O serviço para hoje no Exercito, é si se-,
guinto :

Superior de dia, capitão . Thobias Jose
Coelho.

O 1 . regimento de infantaria dá o ofilciai
para dia ao quartel-general da 9s região.

O 1 0 regimento desartilharia montada da
os extraordinarios. 	 • '

O 13? regimento de cavallaria dá o officia/
parasãuxiliar o superior de dia á guarni".
çao.

•
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#,-aa 3." regimento de infantaria dá a. _guar-
nição.

"Dia á brigada, o amanuense Jovino Mar-
ques.

	Uniformo 3°. •	 •
O serviço para amanhã, é o seguinte

• !Superior. de dia, capitão João Sother
Silveira.

O 30 regimento- de infantaria-dá o Oleia
para dia ao quartel-general da 9°. região.

O 13 0 regimento de eevallaria da o (aliciai
para ronda de visita o os extraordinarios.

O 1 0 regimento de infantaria dá a guarni-
ção.	 -

O 1° regimento de artilharia da a carroça
o ambulancia para promptidão ao quartel-
generel.
• Unifol‘me 50.

-
• -Na Força Policial, o serviço para hoje é ó
seguinte:

Superior de dia', o major Mello.
Ofileial de dia á Força, o capitão Brazi-

o
Medico de dia, o tenente Dr. Gerçon.
Medico de promptidão, o tenente Dr. Moira.
Interno de dia, o alferes honorario Cacio.
Musica do parada e promptidão, a do

20 regimento.
R fada- aos theatros, o tenenta Arthur

Sozaes.	 - •
Prado lockoy-Club. o alferes Limoeiro.
Promptidã,o do incendi°, um inferior o

10 praças do 20 regimento.
Ronda de visita, o alferes Janqueira.

, Rondam as ruas do Nuncio. Rege :te e So
Jrne o tenente Ceeilio e u.n inferior do
regata:ata do cavallaria.

Ron lantes -á disposiçã5 'do -superior de
dia, eino inferinres do regimento de cava!-
lana e dom de eadiregimento da infantar'a.

Rondantes das • patrulhas de cavallaria
do 1 0 , 30 e 50 distfictos policiaes, doas in-
feriores deste regimento.

Guardas: na Casa da Moeda, alferes 'Ma-
rio ; na Caixa de Convwsão, tenente Sá
Peixoto; no Thesouro, alferes Cordeiro, tolos
do 10 regimento; na Caixa, de Amortização,
tenente graduado Horaeio, o no quartel
central, um inferior deste regimento..

Esta,do .maior a no 10 regimento, tenente
Oiorico ; no 20, tenente S •aiza• e no de ea-
vallaria, o tenente Gilberto.

A' disposição do official . de dia, um infe-
rior do 20 regimento.	 -	 •

Ordens ao oemmando geral, um come-
tei aa do 20 regimento.

Ordens á Assistencia do Pessoal, um cabo
do 1 0 regimento. - -	 -

O regimento • -do cavallaria; dará 20
praças promptas, com um ciliciai subal-
terno, 10 p_aças para o prado Joekey-
Club, o policiamento do costume e o mais
que se pedir.... • .•

O 1 0 regimento do infantaria dará o
serviço já pedido em detalhe e o mais que
se pedir.'

O 20 regimento de infantaria dará um
ofileial para a prornptidão do 40 praças,
15 praças para o prado Jockey-Club, o
serviço já pedido em detalhe e o mais • que
ao polir.

Uniforme, 40,

.Movimento do Porto

ENTRADAS 13 'DI/ '!. 1
-.Pritdo—Paqunte na,cioq,a1 Pinto, comman-

da-fita II. Valente.	 •
•• Cabo Frio—Paquete nacional . Garcia, com-
Sr:andante O. Oliveiraa•,• •	 • •

Pernanzbuce "e escalas—Paquete nacional,
Itapacy, c2:nmadante Tonkinson ; passage4-

	

To John Bahlmanna	 -

Santosapplinglez Lfonzer,commandante
E/lis. .

Porto Alegre e escalas—Paquete nacional
Basauba, - commandante Robinsoa ; passagei-
ro?, 27401 4 e 12 de 3a crasso.. '	 •

SAIIIDAS DO DIA 1 ,-
Rio Grande — Paquete nacional Itanenze.,'

Com mendante Marss. .
,Mossoro s escalas — Paquete -nacional cor-

covado, com mandante Santos Carneiro. •
Cabo Frio—Hiate nacional Esperança, mes-

tre M. C. Sanes.	 •	 - .•
Prado—Patacho nacional Fangueiro, mes-

tre A. Cardina. -
Miranche—Gaiera russa Eudynzion, capi-

tão Bruno Danar.
Santos—Paquete allemão Petropolis, com-

mandante A. Vom E Ten.
Santos — Paquete allemão Iregande, com-

man dante Ipsen.
Neto-Ydrit — Vapar inglez Vennachar,

commandante Marsehall.
Laotna e escalas — Paquete nacional La-

guna, commandante A. Cavalcante. , 	 •
• Porto Alegre e cs ydas — Paquete nacional
Itapenz, commandante, Allmaart '• passa-
geiros Vicente Coussirat, A lice Pereira
e filha, tenente Antonio Pereira Campos,
Silvio Machado e filha, EIvira Poesto
e- filha, A. Saldanha, Eduardo Cas'el e
senhora, Manoel Joga da Silva Giiima-
rães, Hugo Almeida, e -BA:auges alarqviet,
João Tneadoro B Lrbosa, Luiz vorgei,
lá) Cussirat, tenente Leopoldo Almada Ro-
driaues e familia, J. B. Acaix, Nieoltio
Kohler e senhora, C. Oliveira, Maria Belva,
Dr. Diogo Cava,e Lnti Sobrinho, Dr. João F.
Junior, Dr. Octavio A. Melo, Manoel G.
Couto, João Nas :imérito, Dr. Limas Bicalho
coronel N. Gonçalves e fios, Izabel Cos-
tare, Aleiblades P. Botelho o irmão. Achille
B :voo, Pedro Fonseca, Carlos Conceiaaa,
Edmundo Castilhos e 18 em 3a classe.	 •

VAPORES ,E:,TEDADOS

Portos dqaul, Ratiag . 	 • 	

_ ,	 ..• 2
Ha,mbargo e ases. KOnig IVVIteint. Il....	 2
Bo:aléos e ases., Cordilldre 	 	 .	 9
Portos do norte, Industrial 	 	 3
Rio da Prata i Teángson 	 • 4
Nova Yorka o esc., Port of Pará 	 ... 4
Portos do sul, Itapoan 	 '	 4
Rio da Prati; RaveAd 	 4
Norfolk, Ponteoyn 	  4
Antuerpia o ase. Bellasco 	  4
Calláo e ases., Oronsa 	 	 5
Portos do sal, Mayrinh 	 	  5
Portos do sul, Max 	 •' 5
Rio da Peat., Colu»zbia 	  5
Liverpool e ases.. Ortega 	  5
Rio da Prata, Magellan 	  5
Portos do sul, Itapuca 	 •	 6
Liverpoal e esc., Terençe 	

Portos do sul, Saturno 	  6
Santos, Tája 	  6
Portos do su l , Itapuca 	 •	 6
Nova York e esc., Voltaire... 	  7
Santos, Erlangcn 	
Rio da Prata, Minas 	 .... 8
Portos do norte, Olinda 	 ....... , • • n 	 8
Santos, Eaestern Prince 	  9
Nova York e ases., S. Paul. 	  10
Hamburgo e cises. Cap Blanco  •	 10
Rio da Prata, Argentina 	  10
Rio da Prata, Araguaya 	  12
Santos, Petropolic 	  12
Rio da Prata, Zellandia 	 . ••• 13
Saathampton e esc. Amazon.... . 	 14
Genova, e ocos.,	 .14

• VAPORES A SAIIII1

RIO da Prata, Konig --Wilhelm 11 (4,	 2
Santosaa Buenos Aires, Bologne  • 	 , 2
laia dá Prata, Cordilleá (4 las ) 	 2
Party e esc., Gloria (6 hs.) 	 • 	 3

] Canova, Rzeenct 	 .	 r -',1
I Nova York e ases. Teanyson 	  -•••4
1 

Antonina, e esc., Marumby
Tricote o eses., •• Columaia .., 	

I Cr.a lá° e esc., Ortega 	  
Portos do sul, Railuba (m d..) 	 	 55-
Rio da Prata, Amazonas 	
Liver eaol e ases., Oronsa  ' 
Bordéos e coes., Magellan (4 h.) 	
Port.s aa,sul, Borboreina 	 	 R,
Portos do norte, Cubatao. •.• •.•  • 	  . 5)
Portos do norte, Goyaz (10 lis.) 	  6.
Por' os do norte, Araçaty 	 	 6.
Caravellas e coes.. Carolina (6 .11s.) 	 	 6'
Antonina e esc., Paulista.,  • • -	 á:
Bremen e CSCS., Eriange ,111 • 
Hamburgo e eses., Trela 	  . 7..

	

.	 7:
S. alatheus e esc 2 ., Industrial (1 hâ . ) 	  -' 7.'
Nova York o escs:,Rio de Janeiro (4 hs.) ' 8;
Genova e ases., Minas 	 • *	 "	 '
.Rio da Prata, C'ap manco (na. -d.) 	  1.0.:
Genova e asas., Argentina 	  10:
Cabedello e esc.. Bragança 	  liai
Nova York cose-., E.TS:Crib Prince. 	  10
Portos do sul; Guahyba 	  . - 11:
Soulhampton e ases., 'Araguava (m. d.) . -12'
Portos do norte, Cearei -(10 h q ) - 	 •	  • 12,
Rio da Prata e esc,. Saturno (1 h.) 	  n 13_
Banal -nig° o esc:, Petropolis , 	  ,.  13 *.
Amsterdan' e C3C. , Zeetandia 	  ' 13';
Rio da Prata; por Santos, Amx.:on 	  * 14 -
Rio da Prata, Siciliz  •	  ;	 .-
Nova York, TOCantiriS  .	  I,

I ....

• A,Repartição Geral dos Correios expedira
inalas pelos seguintes paquetes: -•

Hoje:
Pelo BoTogne, para Santos ç Buenos Ayrnsa;

recebendo impressos até . ds11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 11 112V, •
ditas com porte duplo e • para o eXterioe:-
até ás 12e obiectos para reaistrar ata da I0'

Pelo Cordiltdre, para Santos, Rio, da Prata:1'
Matto Grosso e Paragnay,' recobendo
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 datarão, ditas.
Cem porte . duplo e para' o exterior atiV
á 1 o objectos para, registrar até ás' 11. da, a
manhã.	 • 1

Palo Konig Trilhei??? 11, para O Rio da.
Prata, elatto Gresso e Paraguay, reeebendda-
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas,a
para o interior até ás 101/2, ditas com porte'
duplo e para o exterior até asil.

Pelo Rapacy, para Santas . e Rio Grande a:
do Sul, recebendo impressos até ás 8 horas .
da manhã, cartas para o -interior a:.é Ciaa
8 1/2 o ditas com porte duplo até ás 9a •
• Amanhã: ••

-Pelo • Axe? .7e21tu gort, para Buenos Aires ta •
Montevidéo, recebendo impressos até a t
hora da tarde, cartas para. o exterior ata
ás 2 e objectos para registrar até ás 12 ala".
manha.	 •
• Pelo Haizera, para Santa Lucia o Phi/a;

delphia, recebendo impressos até á 1 hora; -
da tarde, ' cartas para o exterior até ás 2-
e objectos para registrar, ate ás 12 da`..
manhã. •• t a •

Pelo Gloria, para COIonia 	 de D•ouá
Mangaratiba Paraty, recebendo impressos --
até á 1 hora da tarde, cartas para ó late-
rior até á 1 1/2, ditas, com porte duplo até
ás 2 o objectos para registrar até ás 12 (11
manhã,: ----, •

-a- -Recebi rn en !o de en minai en da3 • park .
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos!
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,-
até á vespera da partida dos paquotes que] a
se -destinarem a Lisboaa•exeeptaando os dalr.
Compagnie •MessagerieS Maritimeá •e
traga tambem, nos mesmos dias, das 10' daijj
manhã ás 2 da tarde.

•

Florianopeli Max 	

•
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologia° - Dia 23 de junho de 1911.
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Ventos Céo

6:

Heras	
g.,

P:r.
.1

S-1	 '-'

•1.:à: .9
E.,

RS 1,2.
p.

Eili,

•,-,
E 4c0

o ,.,
W

Veloai-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens
Phenomeno8 diverso

o	 ,

.
..

a ma 	 756.2 19.3 14.9 89 1.3 •	 N'W 10 Nevoeiro alto I
2 a. m 	 756.0 19.0 14.6 89 1.8 WNW NW
3 a.. na 	 756.0 19.0 14.9 91 2.0 SE NW

f4 a. m 	 755.8 18.9 15.1 93 2,7 SE 10 Nevoeiro alto
15 a. m 	 756.3 18.4 14.2 90 2.0 •"WNW .
16a. m 	 e	 759.7 17.6 14.5 97 1.9 'WNW Nevoeiro denso
:7 a. m., 	 757.4 17.4 14.3 97 2.9 WNW 10 alto e baixo

•; 8 a. m 	 757.9 17.0 13,5 94 4.5 NW Nevoeiro bafe

; 9 a. m 	
/10 a m 	

758.3
758.1

18.2
19.6

13.6
12.8

87
76

3.4
5.9

NNW

NNW
3
3

C
C.CK

.	 ..

‘.11.a.	 m - 758.3 20.2 14.3 81	 - 1.6 - N
1/2 dia.	 	 758.7 21.7 13.9 72 4.0 S	 •	 ' 9 CK.KC
e, 1 p. m 	 758.4 23.1 13.7 65 5.0 W 7 CK.KKN

;2 p. m 	 758.0 24.2 12.9 57 2.8 SW

p. m 	 .,3 758.0 24.4 13.4 59 0.0 Calmo 6 CC.KUI
4 p m 	 758.2 24.9 12.3 52 3.8 NW 7 CS.KK.

:5 p. m 	 757.9 23.3 14.0 66 4.5 NNW •

;6 p m 	 758.2 22.5 15.3 76 2.9 NW
	 	 758.6 22.2 14.2 71 4.8 NW Q Limpo

; 8 p. m 	 758.7 21.7 14.9 77 1.5 NNW • -

, 9 p. .m 	 758.9 21.5 15.1 79 1.0 NW .
10 p m 	 759.4 21.3 14.1 75 0.0 Calmo 9 Limpa Nov. telim ba1xd
11 p m 	 759.4 21.3 14.1 75 1.6 4KW 710	 1	 »	 -

1/2 noite 	 759.4 20.7 14.5 80 0.0 Calmo z.	 D
?

,

.

767.87 20.69 14.17 79 2.6 5.9 .

•
Temperatura: maxima, 25.1 ás 311s. e 50 m. p. m. ; minima, 16.8 ás 8 hs: e 30 m. a. m.Evaporação em 24 horas: 1.9. Ozona:

7 bs. m., ; 7 hs. n., 0. Chuva cabida: 7 hs. m., O; 7 hs. n., 0. 1Total em 24 horas: 0. Horas de insolação: 6 hs.94=6 hs.56 m.
Orvalhou pela madrugada e houve cerração total pela manhã.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional-Boletim abteorologico-Dia 29 de junho de 1911.
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1	 Phenomenos diversOs.. .:c :42
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X t"'
Velo u-

dc. ie.
-Direcçao Quanti-

dado Nuvens -
e-, •

.	 .,.
r .1 a. m 	 759.2 19.8 14.3 83 .2.0 - _ NW O Limpo Nev. ten. baixo

2 a. m 	 759.1 19.5 14.3 85 1.5 NW ..
3 a. m 	 758.9 19.0 14.4 88 0.0 - Calino

1a. m 	,4 759.0 19.0 14.3 89 0.0 Calmo Ci. Limpo Nev. ten. baixo
,5 a. m,. , 	 759.4 18.8 14.2 88 1.6 NW
'6 a. m 	 759.8 18.8. 14.2 88 0.0 Calmo

.

) 7 a m 	
e  a. m 	

760.3
760.8

18.3
19.2

14.4
14.3

•	 92
87

-	 1.6
0.0

NNW

Calmo
• 10 CCS.SK Nevoeiro baixo

'	 A	 •	 Sk

; 9 a. m 	
;i10 a	 m 	

761.4
761.9

19.6
. 20.2

14.4
14.7	 '

85..
83 .

. 1.5
2.6

N
NNE

6
8

CS.K
K.CK

s	 s,
Nev. tonna

lal a m 	 761.7 20.2 14.7 83 2.6. NNE
1/2 dia 	 761.8 20.5 14.6 82 -. 1.0 SE 8 CK.KNK
'ti"). m 	 761.4 21.1 14.6 78 4.8 SSW 10 N.KNK Ameaçador

2 p. m 	 760.9 21.2 13.1 10 2.8 SSW
p. m1 3 760.7 21.3 11.9 63 3.1- SSW 10 N. KNSC

4 p m 	 761.1 21.0 13.7 69 0.0 Calino 10	 . N.CKKN
5 p na 	 761.2 20.7 13.5 75 .0.0.. Cabalo
h p M 761.4 20.6 14.1 •	 78 2.8 NW

j7 p m 	 762.0 20.5 14.5 81 0.0 Calmo	 • 10 Nevoeiro alto •

1
8
) PI	min 	

762.0
762.3

20.4
20.0

13.9
14.8

78
85

0.0
.- 2.0

Calmo
SW

.

10 p. m 	 762.7 20.0 14.8 85 . 0.0 Calmo 10 Nevoeiro alto
11 p. m 	 762.4 20.0 14.6 84 • •	 0.0	 ' Calmo

1/2 noite.. 	 762.2 19.6 15.2 90 1.4. SW Chovisc03
• ~et

----
....---.. .. .

Médias 	 760.98 19.97 14.23 82:0 1.3 7.5 •
-	 - -4

WF,
`v	Temperatura: maxirna, 21.4 ás 3 hs. e 30 m. p. m.; minima, 18.8 ás 7	 a". m. Evaporação em 24 horas: 2.3. Ozona: 7
11., 0; 7 hs. n., 0. Chuva cabida,: 7 hs. manhã, •0 ; 7 hs.noite, O. Total em 24 horas: 0. Horas de insolaçâ.'o: 211s. 75=2 hs.45 m.

Orvalhou pela madrugada , o houve nevoeV.,o- baixo pela manhã.' Choco..ligelaamente a meia : noite. • •.1	 .....	 •
, 1	 .
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
ylinisterió da Justiça e NegOcio$

• Interiores

nomeados para a Guarda Nacional:
Por decretos de 28 ele junho findo foram

CAPITAL FEDERAI,
• 1° batalhão de infantaria

Estado maior—Tenente-coronel eomman-
dante, Carlos Mauricio Paulo Berla.

21° batalhão de infantaria
Estado-Maior—Tenente-coronol comman-

dante, Miguel Ignacio do Nascimento.
ESTADO DE MINAS GERAM

Comarca de Salinas
• 358° batalhão de infantaria
Estade-maior—aasnente quarta/ mestre,

José Avelino Peito.
1° companhia—Tenente, ClOoro Avelino

Peito ;
Aliares, José dos Anjos Silva e Jus tino

José da Silva.
2° companhia Alferes, Mare sIlino da

Rocha Ferreira e Rodolpho Sinaões da Souza.
3° companhia—Tenente, Felismino Hen-

rique de Souza ;
Alferes Joaquim Fernandes da Cruz e

Eneygdio Fernandes de Souza.
4° companhia—Tenente, Antonio dos Anjosrt,

Silva Netto ;
Alferes, Fanstino Joaquim Ramos e An-

elmo Fernandes d Souza.
• 359° batalhão -de infantaria

. 1 companhia — Tenente, Leão da Luz ;
Alferes, Adria° Ferreira Marques e Izidro

Antonio de Souza.
2° campanhia — Tenente, José Antonio de

Castro
-- Alferes, Januario Gomes de PinhO.

3* companhia — Tenente, Firmam Bahia ;
Alferes, Astolpho Rodrigues Corsino e Ve-

raldino Autonio de Souza.
4° companhia — Alferes Feliciano Pereira

Sampaio o Antonio Gomes de Pinho.
360° batalhão de infantaria

- Estado-maior—Capitão-ajudante, Clemen-
te José Sarmento ;

Tenente quartel-mestre, José Moreira de
Souza ;

Capitão cirurgião, Basilio Ferreira Pau-

1° companhia — Capitão, Epaminondas
Ferreira de Almeida.;

Alferes, Petronilo Fernandes -de Souza.
2s companhia — Tenente, Osorio Martins

dos Anjos •
Alferes, 	 Archanjo Pareira e Sabino

Fernafides de Souza.
3° compaahia—Tenente, Zacharias Gomos

Cardoso •
Alferes, Gil Pires dos Santos.
4° companhia — Alferes, Cassimiro José

Sarmento o Eurico José Sarmento.
120° batalha-is da reserva

Estalo-maior—Capitãe-ajudante, Simpli-
cio de Miranda Barbosa;

Capitão-cirurgião, João da Costa Fernan-
des.	 . -	 --

1° companhia—Alteres, Ricardo Ferreira
do Souza -e José Joaquim Lopes Junior.
• 2° companhia—Capitão, José Joaquim Lo-..	 _	 .

pes; •
Tenente, Joaquim latoeira dos Santos.
3° companhia—Tenente, Francisco José

• Sarmentoa '	 '	 -
• 'lferes

'
 Francisco Victor de Souza e José

Maria de Pinho.'
4° companhia—Capitão, Joaquim José tor-

,raa;
Tenente, Agrippino da. Circumeisão Costa;

Alferes, José Soares de Oliveira e Aman-
cio dos Anjos Silva.

— Foi transferido como aggregado, a bom
da regularidade do serviço, para o estado-
maior da 7° brigada de infantaria da Guarda-
Nacional nesta Capital,. o tenente-coronel
commandante do 21 0 batalhão da mesma
arma e milidia Francisco Igualo Pereira do
Carmo.

— Foram mandados aggrog•ar -na Guarda
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

Ao 2° batalhao da- reserva, na comarca
de Nictheroy, o capitão da 1 4 companhia do
4S0 batalhão do mesmo serviço, na comarca,
-de Saata Maria Magdalona, Joaquim José de
Azevedo ;

Ao 3° regimento de eavallaria, na comarca
de Nithoroy, o tenente quartel-mestre do
21 0 regimento, da mesma arma, em Nova
Friburgo, Joaquim Raymundo da Silva•
Telles.

Ministerio da Guerra.
• Por decreto de 28 do mez findo foi tra.ns-
lendo, na arma de artlharia, o capitão Pe-
dro Nolasco de Castrq113IICZO3 da 1° bateria
do 7° batalhão para o quadro supplementar.

—Por outros de 30ado mesmo mez, foram
transferidos:

Na arma de infantaria:
Do 8° regimento para o 6° regiraenta o

coronel Gustavo nos Santos Sarahyba e deste
regimento para aquelle o coronel José Lau-
riano da Costa.

Na arma de artilharia:
Da quadro ordinario para o supplementar

os 1" tenentes Mario Hermes da Fonseca. e
Tito Re caio de Alcantara. .

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocia
Interiores

Expediente de 26 -de junho de 19 11
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitarain-se ao Ministerio da Fazenda cs
Seguintes pagamentos no The:ouro Nacio-
nal :

De 293$249, gratificação vencida, pelo ba-
charel Flasitninio Barbosa de Rezei-ide al° sup-
plante do juiz da 7° Preteria, por ter sub-
stituida o respectivo pretor durado. os pe-
riodos do 1 a 10 o de 18 ,a 31 de maio findo;

Do 1:1343726, fornecimentos faltos ao Hos-
pital Paula emolido IlOs meze,s do abril -e
maio ultimos;

De 34$000, indemnizaçao ao porte•ra
Instituto Nacional do Musica por despezas
de prornpto pagamento por elle realizadas
em maio ultimo; • 	 ,

De 6:489$907, fornecimentos feitas ern
maio findo ao Serviço de Prophylaxia da
Febre Amarella; •

Da 4:4793130, material farnecido é Biblio-
theca Nacional no corrente armo; 	 .

De 6:1183830, fornecimentos feitos a Dire-
ctoria Geral de Santo Publica em maio
findo;

De 64040, quantia depositada no The-
souro como garantia da proposta apresen-
tala nesta Secretaria de Estado pela firma
Roma & Rego, para a execução de Obras no
Internato do .Collegio Pedro II.

— Transmittiu-se ao mesmo rainisterio o
•proaasso de divida de exereicios tind6a, na
i:nportancia de 1:551$905, de quota° credo-
res Alberto de Almeida &•Comp., por for-
necimentos feitos para obras deste ministe-

	

.	 .
rio nós mezes de novembro e [dezembro dd•
1909. •

	

-	 4
—Consultou-se o Tribunal de Contas sobra

a legalidade da abertura do crectito'eStrã.Ofs`l
dinario de 34:4243837, para •occorrea O1a
augrnento de despoza com o pagamento da '-pessoal da Escola Polytechnica,

Mala

	

Dia 30	
ta;

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazak_cd
os seguintes pagamentos no Thêáouab 14
cional:

De 1:000$, ajuda de !isto, relativa á 3„,„Á
sessão da 7° 1?gislatura,aa que tom dirOitoa
o deputado pelo Estado de Santa Ca,tharin4l
Henrique ale Almeida Valga ; • 	 • j4

De 87:7'77$655, -material adquirido eW
maio findo pelo Hospieio - Nacional do hairaa,
nados ;	 .

De 12:989$640, fornecimentos feitos á IrIal
spsctoria de Isolamento e Desinfeação
maio ultimo ; • •	 4/

De 4:7713810, material fornecido á Es-coaa •
Polytechnica, no 4° trimestre do corffingsl
anuo e em maio ultimo ;

De 1l:38803, material . adquirido nta,
mezos de janeiro a abril cio corrente anne•P

ipelo Instituto Benjamin Constant
De 500$, comedorias fornecidas co: 2° Traaj

bunal do Jury nas sessóes de 4 e 18 do Miai
rente men	 .

D3 11:6933768, fornecimentos feitas nisi
munes de abril e maio ultimeis para as obr-a7s'
do Instituto Osvaldo Cruz;

De 93,.publicaa6ez feitas no Diario 011iciak
para o Juizo da 8° Prataria, era fevereiro d'
corrente anno;	 •

De 234870, gaz consumido nesta Secret*a
ria de Estado em maio findo;	 ",	 '

De 2:500$, gratificação vencida ' em junIfea
findo pelo engenheiro final 'da installaçã&
aadiographica do Territorio do Adro, .magr:
Falia Fleury de Souza Amorim;

De 21:000$,. subvenção concedida pela.
Congresso Nacional á Liga Brazileira, contra.'
a Tuberculuse.	 •	 71!

Solicitou-se igualmente concessão do add.--
antamento de 1 : 0003 ao secretario da E c(511a;
Nacional de Balias Artes; para occorrer aía:
pagainento dós iadividues que servirem da
modelo vivo no mede junho anos siibseltsali:.'"otes.	 -

—Transmittiram-se : 	 .	 a II."
Ao 1° secretario da Camara dós Depteadda

a mensagem alo Presidente da Republica
sobro a necessidade da concessão do creditei
de 14:235$, para pagamento, no correntei -
anno, da tripolaçã.o da lanckaSDr.

Ao Tribimal de Contas. cópia do decrotd
que abre. a este ministerio o credito espe-
cial do 1:425$, para pagamento dos subsa
dios que, no penedo de 16 de ou-tu/ir) a 3
de novembro de 1601, deixou de receber o
Dr. José Leopoldo de Bulhes Jardim; na
qualidade de deputado federal pelo Estada
de Goyaz	 ,

Expediente de 30 de junho de 19U' i

DIRECTORIA GERAL DE S. AUDE PUBLICA:•
.Accuseu-se o recebimento, ao •lirectég rn:r. .

termo do Instituto Vaceinico,do officio n. 277a
do 27 do corrente. 	 .	 •
. Communicou-se: 	 r

Ao Ministerio das Relaçaies Exterioses quê
a missão - c-,mposta pelos Drs. Podesat e
Maly, enviada pelo goaerná Argentinos -a
afim de conhecer e estudar .de visu o'mormo
e a hydrophobia ou raiva. encontrará,. por,. -
parte deste ministerio, todas.as,facilidadeJ
de que precisar para seus estudos e obsea:'i .1 * •
vações,S	 ..., a	 .	 --- 	 •

Ao paesidente do R° Tribunalald - Jury qu
o Dr. Jayme Silvado, funccionario desta rei:
partição, já está acicate de que foi sorte:v.14e



os	 •
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Tiara servir como jurado na 7'. secção da-
amelle 'tribunal, a iniciar-se; no dia 3 do
Vau/ho proximo vindouro; •
. -Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
teiro que o commandante do 'paquete ha-
'ponal Afuqei, foi"multado em 200$, por in-
fracção do art. 47 do Regulamento Sani-
lario

Remetteram-se:
Ao director geral da Despeza Publica do

iThesouro Federal os attestados de frequen-
cia dos funcionarios da Repartição Central,
'da Secção -Demographica, da Fiscalização
das Pharmacias, -da Inspectoria do Serviço
,ffle Pr )phylaxia da Febre Amarella, do Hos-
pital Paula Candichlk de- Engenharia Sanita-
'ria, da Inspectoria do Serviço de Isolamento
e 'Desinfecção, do Laboratorio Bacteriolo-
Voo, do Hospital de S. Sebastião, do Serviço
de terra, do Serviço do porto e do Lazareto
'aja ilha Grande, relativos ao mez de junho;

Ao director geral de Contabilidade deste
identicos attestados ; a folha na

importancia de 150$, para pagamento da
'g ifferença de Vencimentos a que teem di-
reito os • funecionarios nella mencionados,
,durante o mez dejunho ; as folhas, na im-
4)ortancia de 6:443$333, para pagamento de
;diversos empregados desta repartição, du-
,'ziante o mez de Junho
• Ao director da Estrada de Ferro Central

o Brazil, os laudos de exame de validez de
Vacintho de Sá Bittencourt, João Cominho
"de - Siqueira, Leonardo Soares dos Santos,
talanoel Firmo Borges, Alfredo Vieira de Ma-
cedo, Mario Neves, José Corra). Picanço,
Antonio Peixoto, Alfredo Euterpino Borges,

Nobrega, João de Carvalho Lima,
r.joão Teixeira dos Santos. Amador Assis

maral, Luiz de Simas, Humberto Marti-
who de Moram, Raymuddo de Assumpção,
Altino Netto, João Condido Botelho e Nata-
Juno Salvai;

Ao director geral dos Telegraphos, o-;
"de Raphael Pinto Ribeiro, Saturaino de
Oliveira Sucupira e Zacharias Francisco da
Costa;

Ao director geral da Directoria de Expe-
diente da Secretaria de Estado da Viação
'e Obras Publicas o de AristideS Rabello...

Regtter.imentos despachados

Tertuliano José de Carvalho (1 0 districto).
• a-Deferido.	 •

• Agostinho Joaquim de Moura (1 0 districto),
e-São concedidos 90 dias.

Dr. JOE é Custodio Nunes (1°. districto).-
g0 concedidos 60 dias.

Domingos José de Carvalho (1 0 districto).
}-Sio concedidos 60 das.
• José Pongy (1° districto.—Deferido.
, Antonio Josè de Miranda Silva Junior (3°
,districto).—Certifique-se.

Leopoldo Ferreira Mendes (3° districto).—
Deferido,nos termos da informação.

João Espindola da Veiga (3° districto).—
pão concedidos 60 dias.

Ordem Terceira de N. S. do Monte do
Gamo (3° districto).— São concedidos 60
aias.

Adolpho da Silva Medeiros (5° districto).
f-Certifique-se,	 •

Bernardino Pereira • Vieira (50 districto).
peferido..

Salvador Cianci (50 districto).— Defe-
,Xildo. •

Esmael de Aquino Almeida (5° districto).
a-Certifique-se.

JoséiGaspar da Rocha Junior (60 districto).
le-Approvado,nos termos da informação. 	 .

Domingos Marino e outros (6° districto).—
Deferidos.

3.Y. Miranda Monteiro (6 0 districto).—
Defealdo nos termos da Informação.
I Gonçalves & Gomes (6 0 districto).— Defe-
ridos . -•	 -	 •

1I- *Domingos José da Cunha.•-aCertificaue-se.

The Rio de Janeiro nom' Mills & Grana-
ries, Limited.—Deforalo,

Antonio Henrique LacoSte.—Deferido.
Companhia Commercio e Navegação. —

Deferida.
Companhia Commercio' e Navegação.—

Deferido.

Durante o mez de atilho ultimo, foram
apresentados ao registro desta directoria-os
seguintes titulos : 	 •

Medicos :
Luiz Caminha Sampaio, formado pela Fa-

culdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 2 de junho findo) ;

Joaquim Moreira da Fonseca, formado pela
Faculdade de Medicina do. Rio de' Janeiro
(registrou seu titulo em 6 de junho fiado);

Mazzini Bueno, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 14 de junho findo)

Pedro Nacarato, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 20 de junho findo)

Arthur Lopes Feraeira, •forrioado pela Fa-
culdade de Medicina da Bahia (registrou seu
titulo em 26 de junho findo).

Pharmaceuticos
Joaquim Gomes Fino, formado pela Fa-

culdade do Medicina do • Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 1 ale junho findo)

Luiz Cordeiro Alves Braga, formado pela
Facudade de aledigina do -Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 5 de junho. findo)

João Bapasta Ferreira Moia, formado pala
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 6 de junho findo)

Jcs1 de Lima Bruzzi, formado pela Escola
de Pharmacia de Ouro Preto (registrou seu
titulo em 6 de junho findo)

Didimo Duarte Carneiro, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 7 de junho findo);

João Alves Bezerra, formado pela Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro (regis-
trou seu titulo em 9 do junho findo)

Pedro Ribeiro Rosas, formado pela Facul-
dade do Medicina do Rio de Janeiro (regis-
trou seu titulo em 10 de junho findo);

Isabel Adelaide Boucher, formada pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou . SM titulo em 12 de junho findo)

Felippe Fi gueiredo Leite, formado pela
• Faculuade de Medicinado Rio de Janeiro

(registrou seu titulo em 12 de junho 'fiado)
-Raymundo Francisco Monteiro, formado

pela Escola de Pharmacia e Odontologia do
O Granaery (registrou seu titulo em 13 de
junho findo);

Octaviano Ribeiro de Almeida, formado
pela Escola de Pharmacia de Ouro Preto
(registrou seu titulo em .22. de j unho findo).

'Manoel José Pereira da Silva Junior, for-
mado pela Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro (registrou seu titulo em 22 de junho
findo) ;

Nowton Ferreira Pires, formado Pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo en-i. 23 do junho findo) ;

José Alves Ferreira Faria Junior, forma-
do pela Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro (reg i strou seu titulo em 23 de junho
findo).

Dentistas
Ignacio de Avellar -Werneck, formato

pela Escola do Pharmacia e Odontologia do
O Granbery (registrou seu titulo em 7 de
junho)

Ernani Fonseca, formado pela Faculdade
de Medicina -do Rio de Janeiro (registrou
seu titulo em 16 de junho findo ;

Ursulino dos Santos Guimarães, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 27 de junao
findo).	 •

Policia do Districto Federal

EEGUNDA SEefk.0

Expediente em 1 de julho de 1911

leiAo superintendente da Escola de Menorea
Abandonados," roCommendando cate provi-2;
dencie para que o menor Manoel. Benvindo
da Costa seja entregue ao Sr. Eduardo Moa-
toiro de Sonza, residente á rua de S. Ja-
nuario n. 266.

Ao major inspector do Corpo do Investis:
gação e de Segurança Publica, recommen-
dando a apprehensão de uma menor e aa: •
sua apresentação nesta repartição.

Ao director do Gabin ete de Identificação
e do Estatistica, remettendo o requeri-
mento em que Vicente Comté pede o can-
o ellamento • de sua nota, afim de que in-
forme a respeito.

Ao coronel administrador da Casa de De-
tenção, recomendando que airovidcncie no
sentido de ser enviado a esta repartição,
Karl Foehlisch, que alli se acha recolhido,
aftm de ser apresentado ao juiz do direito
da Segunda Vara Federal.

Ao juiz de direito da Segunda Vara Fe-
dera i , apresentanlo Karl Foehlisch, que se -
achas a recolhido á Casa de Detenção, afim .
dó responder a urna ordem de habcas-corpus .
impetrado em favor do mesmo.

Ao director do Havido Nacional de Alie-
nados; fazendo apresentar tre; indigentes,
afim de serem internados naquelle estabe-
lecimento.

A diversas autoridades foram expedidu
seis officios, reservados.

•Reguerimento despachado	 -.•.	 .
Ambrozio Carrelli, pedia ?o 'para que sei

lhe mande passar por certidão o que consta
a seu respeito no Gabinete de Identificação
e de Estati stica —Comi fique-se .

MINNIIIMINOSMENOMI.KIffilt ..221nMMIM

• Ministeno da Fazenda
Por portaria de 39 de junho proxiino findo; -

foram concedidas as seguintes licenças, com
o 'vencimento a que tiverem direito, na a
fôrma da lei, para tratamento de saudei
onde convier : •

De tres mexes, ao chefe de secção da AI-
fandega de Mace:ó Manoel Zeforino dos
Santos ;

De quatro meses, em promoção, ao la es-'
cripturario da Delegacia Fiscal n o Patuhy -
Joaquim Luiz e Silva

De igual tempo, ao 30 escripturario da
Alfaniega do Mandos Octaviano , Barboza de
Araujo Pereira ;

De seis mezes, ao agente fiscal dos impos-
tos de consumo na 6. circumscripção no
Estado do Piauhy, Raymundo Barbosa cie •
Carvalho. • •

— Por titulo de 1 do corrente foi nomeado .
Antonio Sattamini Sobrinho para o lugar do
cobrador da Recebedoria do District° Fe-
deral, sendo exonerado do mesmo cargo
Miguel Joaquim de Castro Sobrinho, visto
não haver prestado nova fiança dentro do -
prazo que lhe foi, marcado.

lem

Circular n. 20— Ministerio da Fanado
Rio de Janeiro, I de julho de 1911.

Declaro aos Srs. inspectores das alfan-
degas, para seu conaaJimento e devidos
effeitos, que a circular n. 5, de 14 de fove-
reiro do corrente anno, não se entende com
o producto denominado aBlasting Gelatinea,
importado pelas empresas de mineração
para liso interno de Suas minas.— Fraliciso
Saltes. •
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1° escripturariO da mesma repartia° Anto-
nio José Marques Zamith Junior.' 	 •

Reitero•vos os meus protestos ao elevada
estima e consideração.

— Sr. director da Despeza Pablica:
N. 74— Communice-vose para os. fins con-

venientes, haver ,resolvido , designar para
promptificar os balanços em atraso das pa-
gadorias do Thesouro-Nacional o 1 0 escriptu-
rario Antenor Angusto Corrêa, .que será
auxiliado nesse servia) -pelos seguintes em-
pregados: 2° escripturario do mesmo The-
souro Candi to Costa,: 30 da Recebedoria
Fidelcino Teixeira ;Coelho,. 4 0 - da Alfandega
do Rio de Janeiro Alaria Beraardes Cardoso
e 3° da Delegacia Fiscal do Matto Grosso
Luiz Galdino da Silva Peado.

— Sr. director geral da Contabilidade Pu-
blica:

N ..75-e.Communico-vos, para os fins con-
venientes,haver designado o 1 0 escripturario
do Thesouro Nacional Antenor Augusto Cor-
rêa para promptificareas balanços em atraso
das pagadorias do Thesouro, serviço em que
será auxiliado, entre outros, pelo 2° eseri-
pturario Condido Costa, que, como aquelle,
tem exereicio na directoria a - vosso cargo.

•— Sr, inspector da. Alfandega do Rio cle
Janeiro:	 . -

. N. 39—Communico-evos e para os devidos
fins, que resolvi designar o 4° escriptu•ario
dessa repartição Mario, -Bernardas Cardoso
para, com outros, auxTliar o .1° escriptura-
rio do Thesouro Nacional Antenor Augusto
Corra n promptifienão dos balanços, em
atraso, das pagadorias do mesmo Theseuro.

,— Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Fe.leral:

• N. 1—Communico-vos, para os devidos
fins, que resolvi designar o. 3° escripturario
dessa repartição Fidelcino Teixeira Coelho
para com outros auxiliar o 1 0 escripturario
do Thesouro Nacional Antenor Augusto Cor-
rêa na • promptificação dos balanças- em
atraso das pagadorias do mesmo Thesottro.

_	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR •

Addi ,ainento to do dia 3) de junho de 1911
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. • 513L-De 'Posse dó officio n. 676, de 10

do durante mez, em que solicitaes devolu-
ção da ordem do Ministerio da Fazenda
n. 3.377, de 24 de dezembro do armo pas-
sado, que essa inspectoria, presumiu- tivesse
acompanhado 'o - officio' n. 204 de fevereiro
ultimo, referente'á'eeleVaçã.'13:de armazena-
gemsolicitaCa" pèla*Pàfóitui•ade Bello Ho-
risonte, cabe-mó dedlera'r;vo-s; eiri resposta,
que a alludisla 'briche' 'não . yeio annexa
officio de eue ee traita:' '	 .

— Sr. delejadb- fiSead em Pernambuco:
N. 182'aj Réeletto -Vo z", para os devidos

fins, a ineltisa'»eart.a:ria concedendo tres
mexes de lieerWei, pari -tratamento dosou te,
ao 3 0 escripturario dessa delegacia - bacha-
rel joão da Cruz Ribeiro.

.Dial de julho de 1911'
Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-

neiro:	 _
• N. 516 — Cooununico-vos, para. os devi-
dos fins, que o Sr, ministro, attendendo ao
que requereu Casemiro José Osorio, propele-
tarjo de uma usina de fabricação de aesucar
e aguardente, na Villa do Pedra Branca,
Estado de Minas Geraes, na petição encami-
nhada com o officio da Delegacia Fiscal, no
ineerno Estala; ri: 90;de 10 de junho pro-
ximo fiado, resolveu, por acto de 22 do mee-
mo mez,'autorizar o despacho, livre de di-
reitos, nos termos cio art. 27, alinea I, n e 1;
da vigente lei orçamentaria da receita, do
uma caldeira a vapor e pertonces, a que se
refere a inclusa relação e que o reauereate
pretendeemportar, com,destioo ao referid°
estabelecimento agricola.

• . N. 517 , — Coinniunleosvos, para os devi,
dos fins, que o Sr. miaistroe tendo em yistzt
o que requereu a Companhia Eirazileira deb
En3rgia Electrica, 	 petição de 5 de abritr
ultimo, resblveu, par acto de 20 de jurihát,
proximo'findo, autorizai, O; despa,Cho,
de direitos, ridS tiermos do decreto n.
de 14 de fevereiro de 1907, combinado com -
o art. 2°, § 22 e art. 5° das Preliminares de.
Tarifa, do material discriminado na inclus
relação e destinado á producç"ão e distribui-
ção de energia electrica na usina de AlbertO
Torres,. no Eetado do Rio de Janeiro, corta
exclusão, porém, de 150 duzias de cabos para
picaretas, 200 duzias de cebbos para pás, 100
barris de graxa,' 6:000 posIes de ferro, 4.000-
bases para postes, 4.000 pontas para osmes-
mos, 200 columnae do ferro e 1.000 braços -
para postes, "visto existirem similares ria
industrio recional ; devendo tombou ser
endoidas •duas toneladas de ferramentas di-
versas, por não se acharem especificadas:

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR ,

Janeiro:	 •	 •	 •	 .
—Sr. inspehtog da Alfandega do Rio de -,

.Dia 1 de julho de 1911 . 	 ..

•N. 46—Transmitto-vos os autographos das -
assignaturas do constul . e do vice-consul do
Brazil em Southampton. . .

—Sr. director da Casa da Moeda
N. 553—Tendo o delegado fiscal em, Per- .

nambu° comMunicado a esta directoria, em .
officio e. 51, de 17 de junho ultimo, haver so- •
licitado dessa repartição a importancia, de ' '
127:000$ em soltos do consumo nac.ona/..
rogo vosras ordens no sentido . de ser felta..a.,-.
remessa dos ditos sellos com a maxima ur-
gencia.	 •	 .

N. 554—Providenciae para que á Conecto-
ria Federal de Pirahy seja remettida a
quantia de 1:100$, em estampilhas do sellá' ' ,
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, eon- :•
forme requisitou o respectivo colleetor ao -
officio sem numero de 22 de junho, soluta:

100 da de	 100 	  •	 10e000'-'
12a » ' »	 200 	 	 25$030 '•

1.300 » s 	 $300 	 	 39: 0300" ' .
- 75 » o - $1r.)0 .. . .... .. • . .	 30,000
120 » »	 $500. ... . 	 "	 60a00)
200 » s !VOO	 	 200,003
25 » a : 2$000 	 	 50§ 00
15 " > 1>	 3$000.. ...... ....*	 - 44000
10 - » » 4$e00 	 ' . •	 -'	 - 405oocv
12 » » 5$130 	 	 60$000 •
5 s s. 10$000 	 	 50000 -
2 » » 15$000. .- . 	 	 30,3000 ~,•

3 > a 20$e00...... ..... • • 60$050
1 71 » 50$030  •	 - 50$00'

N. 555—Solicito vossas ocdens no sentido "--.
de ser. satisfeita com urgencia a ordem desta
directoria n. 542, de 26 do junho ultimo. --

N. 556—Providencilie • liara que á Cot-
lectoria Federal de Sapucaia, seja remet-
tida a quantia de 1:210$, em estampilhas
do solto adhe ,sit-o das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo cale-
ator no officio n. 42, de 16 de junlEie, • -'
sendo :

200 da de	 0$030tl' 0 .. 	 -;;
	

- 2
250 »	 2)0 	 . 7., -	 50$000	.-11

500 > s	 e300.. 	 -e	 150$000 •
250 » a	 $400. 	 e	 10Q, 030-• -...
2 O s s . $550 	 e	 • 100$000;
100 > s.	 1e000.. 	 e	 100e000 .,
50 > a . 2 .1. )00 	

	
-J00$000

25 » s •	 .. . , • ,75$000
20 21	 84000

• .18	 . 	 . 80000 -51,000
10 s	 100000.... ....;rit:ç	 100000:
5 s	 1.s$000 	 	 75000
4 s	 20$000 	 	 sosooq
2 31	 50$000 	 	 t0os030;

-N. 557 — Provideneia.e para que á Dea
legacia Fiscal em Sergipe seja r ornato(

I • Zrijectoria do"Gabinete do"Thesouro Nacional
."

as-	 EXPEDIENTE DO SR. MINIS IR)

g.ddila»Zenio 'ao do ' dia -3) de junho de 1911

ministro da 'Agricultura, Industrio, e
Commerció:r - N. 34—Em resposta ao vosso avisa n. 46,
310 24 de março ultimo, communico-vos que
'p proprio nacional onde funcionou a Alfan-

, ilega do Manáos está sendo em parte
zado pela mesma Alfandega, achando-se
Xesoccupado um salão no pavimento terreo,
t om mais de 14 metros de comprimento e

'1 sóis de largura; no qual poderá ser instai-
! Ioda a Inspectoria Agricola daquelle Estado,

'depois de feitos 03 pequenos reparos de que
ó mesmo salão necessita,- conforme informou
.a Delegacia Fiscal em telegrammasele 20 de,

,le alril ultimo e 7 do expirante.
, Reitero-vos os nicas protestos de 'elevada

cstima e consideração.
• N. 35—Import indo em 53:52 ?27 as 49

folhas transmittidas com o officio do dele-
gado do Recenseamento, no Estado do Rio
de JaneirO, sob n. 1.117; do 8 do corrente,

•relativas á gratifi ?ação do pessoal encarre-
gado do mesmo - recenseamento, naquelle
-Estado, no mez de abril ultimo, e sendo do
24:031"$827 o saldo do 'rbkabctivo credito dis--
tribuido ao Tliesourcie "levo esse facto ao

. Vosso conhecimento, • iifiln de. que vos di-
gneis providenciar a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
•estima e consideração.

Sr. ministro da Marinha:
N. 50—Devolvendo-vos Os inclusos do-

Ounien tos que acompanharam a vosso aviso
E. 1.435, de 23 de Março ultimo, o referen-

• ;tas ao levantamento da fiança prestada por
'Francisco Franklin de Castra Menezes, em
'garantia de sua responsabilidade no cargo
'de almoxarife do Arsenal de Marinha desta

cabe-me communicar-vos que ao in-
•teressado compete requerer directamente a
este ministerio o levantamento de sua fi-

e ança, com a declaração do numero do officio
em que o Tribunal de Contas autoriza a en-
trega da quantia offerecida,, visto que as
provisiies de quitação passadas por aquelle

• tribunal são documentos que não offerecem-
cd elementos precisos para o pretendido
effeito.
' Reitero-vos os meus protestos de elevada
• etima e consideração.

Dia 1 de julho de 1911

Sr. 'ministro da Agricultura, Industrie, e
Commercio :
• N. 36—Em solução ao vosso aviso n. 223,

;- de 7 de novembro do anno passado, eommu-
nico-vos que, por despacho de 13 do mez fin-
do, resolvi autorizar a transfecencia, parai
•esse ministerio, da administração das fa,zen-

•( Ãlas nacionaes do Rio Branco, Estado de.
-! 'Amazonas, a vista do disposto no art., 51,.

letti-a C, da lei n. 2.356, de 31 de dezembro
de 1910, e rogo vos digneis estipular o ala-
gel mensal a ser ,pago com a indicação da

% verba pela qual deverá correr a despeza,
afim de quo tenha cumprimento o art. 306,
do decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de

, 1909.
Reitero-vos os meus protestos do elevada

estima e consideração. 	 •	 1 *
— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

, lacas:	 • •	 ' •
;• N. 171—Cabe communicar-vos, para os

fins convenientes; que; • ¡onde sido mandado
em commissão ao norte da Republica o 10
,eseripturario do Thesouro -Nacional Feare- •
cisco José de Castro Pereira, resolvi dispen-
sal-e de representante do fisco nas tomadas
de teentas das- estradas de _ ferro „da rptb,
gut-mineirae designar para;Stibstitnil-eenf ,	 4:

14,
	 o

,
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lt4.6 da Janeiro, 1 de julho de 1911.-er. ./172.Pici de Andrade, dirr.;tor.-Dr.
Claudio da Silva, cjiefe dá contabi1idaddl---#4oao G&Mes R. Horta. thesoureiro. "

Em . circudação  --------------
Notas a ernittir:

Existentes no cofre 	
Ttiesouro Nacional:

Supprinaento cal ;moeda subsidiaria 	 --

Caixa, ouro:
Em deposito: 	 -

Libras 	 	 ...7' It...nn•••••4 Igi	 ... -	 9.276.015-10-0
Francos ' 	 	 52.382.860
Ouro nacional.... 	 	 236:000000
NIOWCO3  . 	 - . 35.412.620
Dollars	 	 26.474.868
Réis fortes 	 .,	 	 --
Corôas austriacas 	 	 ' 8.610
Liras italianas. .4 . 	 	 20
Pesos argentinos. :N„ 	 	 132 185
Pesetas hespanholas 	 .

Responsabilidade do Thesouro 	 ...,-.2.....1.____	 ,

Difterença de ouro fino 	
- -..-- ____.

MOVINIENTO DE .ENTRADAS
Dloedás

Sobaranos 	 •

Ouro Nacional
Francos 	
Dollars 	
Marcos 	
Liras 	
Pesos argentinos.... ..... • é.
Coráas aust 	
Reis-fortes	 	  ;
Pesetas 	

Equivalendo. em Rsaa

Equivalencia em C..-,c-47-4
Diferença para

Contabilidade da Caixa de Converso, 80
Antonio Ribeiro da Fonseca Junior. . -Dr. Carlos
dades

Caixa de Conversão
E SABIDAS DE MOEDAS DURANTE O 3fEZ DE

Caixa de Conversão
BALANCETE DE CAIXA UI 1 DE JULE0 DE 1911Debito

•

574.440-15-7

73.407-0-0
10:4003003

104.250
. 1.830

10.620
• 300
• 300

5$000

1.195:1793810

79.678-13-1

JUITE0 DE 101r .
Sahidas	 Esistencia.nn

11••nn•

9.277.041-0-6,s.
236:000300d;
52.333.860'
26.474.838::
35.412.620„

• -	 20';
- 132.1851
• 8:610'!

• 74.5481

279.136:769380

494.762-2-8

Total 	 - •	 1.910.7738254862 '•

de junho • de 1911. -.0 eseripturario • ,
.Claulio	 .Silva, cheia da Contabili+'.

Credito	 ..
Emissão!:	 •, P

Silheta emittidoi'	
resgatados dilacerados.. 30.798:3003000

s.	 resgatados. 	  ... 113.098:8703000

	

.	 Activo
Caixa, ouro 	
Caixa 	
Resgate de notas 	
Notas dilaceradas 	
Fracções. em :moeda NI-

	

sidiaria 	
Notas modelo 	
Differença do ouro fina..
Responsabilidade doThe-
- aouro Nacional 	

	

Material pa-2a, emissão 	

Total 	

279.136:764816
87.453:124$138
42.779:053$000
6.077:140$0/0

6:715$812
80:650$000

340:3803034

18.999:3953982
1.475.000r:000$300
-----------------
1.910.773:8253862

Entradas
570.187-0-0
21:90 $003

37.020
515

. 2.560
220

. 95
1.500
53000

8.616:6113696

Contabilidade da Caixa de Conversão, 1 de julho de 1911. --O escripturario EuricO f
•de Miranda Horta-Dr. Carlos Claudio da Situa, chefe da. Contabilidade.. 	 •

BALANCETE

Passivo
Emissão 	
Notas a emittir 	
Fracções, ou'm 	
Notas a incinerar 	
Thesouro Nacional 	
Notad a assigirar 	

298.469:830$606.
87.441:84%004)j

• 6:715$86

• 18:000,000;%;
1.475.000:000 000

139.140 235i500
31.153:610419

208 230 000
25.908:075020
81.601:846$S34

5:377$352
113804•

393:0713435
430:3103363 270.120:792017

18.999:3053982	 •t.á
.340:3814034 ,19.339:776$016

•
•384.878:240$000

442:350; 970.00

143.897:1703300

	 •298.45J:8000W

	  86.406:440$000

- , •	 18:000$000;.

384.878:240$000.
1

_Caixa:
Bilhetes a mmittia
Moeda subsidiaria

83.403 440;090
11 2313367 86.417:671M7,

• .

-	

fP14	 toniittgiS ã-	ti.A'ftICn CPPICIAVA	 -Julhh

tida a quantia de 20:0003, era estampilhas
dos inapostós de con9iitno estratikeiro dás
taxas abaixo declaradas, confarme requisi-
tou o respectivo delegado no officio u. 13,
de 20 do mez proxinao findo, sendo:

	

100.000 chitas dó . $025 	  2.500$000

,

	

 50.000	 b *

25.000	 w s	 300-	

	

25. MI	 P f '	 00 	
. Ir  '

' 5: 0003000
5: 0005000

7:500$000
N. 558,--Providenciae para que á Conecta-

ria Federal era Petropolis seja renneitfilà, a
quantia de 49:640$, era estarapillifrs de cosi-
sumo das taxas abaixo declarâclãâ, can-

•fórum requisitou o respectivo conectar no
officio n. 148, de CO do maez prax:Aso findo,-
sendo:

	

- 40.000 estampilhas de $' .25 	  1:000 000

	

'1.050	 a	 p	 $040 	 	 40000

	

1C0	 s	 a 2$000 	 	 2003000

	

100	 s
.	

000..
100	 s	

a 2:1000

	  2:00

;,,	 5003000

	

100	 D	 D	 0 030

	

a 10.000 	 • 1:001000

	

400	 D	 , 100$000 	  40:000$000

	

' 16.000 cintas esp. de $025 	 	 400$)C0

	

30.000	 s-	 .	 o	 $040 	  1:2003000

	

60.000	 ! ,	 D	 $050 	  . 3:000$000

	

500	 s	 lb	 $600 	 	 2003000

Imprensa Nacional e adarh) Mala].)
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 1 de julho de 1911
Expediram-se os seguintes offic!os:
N. 2.167, ao sub-director da Despeza Pu-

blica do Thesouro Nacional, rernettendo a
rolha para o auxilio de aluguel de cas.‘ do
director geral da Imprensa Nacional, refe-
rente ao naez de junho proximo findo.

N. 2.168, ao naesrno,remettendo attestado
de frequencia dos empregados da Imprensa
Nacional e Diario pfficial, referente ao mez
de junho findo.

• N. 2.169, idem, idem, folha do aarilio de
aluguel de casa do porteiro da Imprensa
Nacional.

N. 2.170, ao Sr. J. Ribeiro dos Santos,
chamando sua attenção para a clausula do
contracto que - estabelece a data de cada mez
ern que deve Ser feita a liquidação da venda
das obras quelha foram confiadas; ontrosina
lembrando a conveniencia de elevar o seguro
contra fogo á- quantia correspondente ao
saldo das ditas obras referente á data da ul-
tima liquidação. 'conforme S 3 acha estipu-
lado no dito contracto.

14: 2.171, ao Sr. ministro da Fazenda, en-
viando petição ernalue o operar io deste as-

_ tabelecimento Antonio Gonçalves Nunes pede
90 dias do licença, cora vencimentos, para
tratamento de sua sande. -

N. 2.172, aa Sr. director geral da Saude
Publica, pedindo inspecção de saude no Sr.
Pedro Avelino.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

• Da 30 de junho de 1911
• José Machado da Silva.-Não podendo ser

mais adrnittida; defesas nada ha que deferir.
'Entretanto, ao supplicante cabe o direito de
recurso para o Exm. Sr. ministro da Fa-
zenda, dentro dó 15 dias, contados da data

Ida intimação da; multa, mediante deposito
. da reaaectiva iraportancia.

Raymundo de Queiroz Pacheco.-Trans-
tra-se.

Contra-fd n. 5.925. • D. R.
' 

em nome de
Çustedie Gomes-Tórres.-Annulle-se a divida
constante da contra fé junta, officiando-se á,

'Procuradoria Geral 'da Fazenda Publica.
Herdeiros do Dr; Antonio da Costa Pinto.

-,Nada ha que -deferir.
•Paschoal Gloria° .-Transfira-se. .
Castro & Monteiro.-Imponha. a multa de -

10$ na fdrma do art. 66 do decreto n. 3.504,
'de 22 de janeiro de 1900.

o	 .
*4.
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Diretoria do Expe,1ient6
E:PE:MENTE DO SR. MINISTRO

';11.1dit omido ao do dia 30 de ;vnh 1 de 1011

Sr. presidente do Estado do Ceará
N. 3.082—Attendendo a vossa s dieitação,

tenho a honra de deelarar-vo-: que ora pro-
aldeucio para que soja posto á disposiçãa
do vo ,so governo o 1° tenente medico De.
Antonio Filgueiras Sampaio, afim de des-
empenhar a commissão do que Catastes
Cm telegram na.

— Sr. ministro da Fazenda
N. 3.084—Rogo-vos providencias para o

',pagamento da divida do exercicio findo, na
lmportanca de 140:$, do que é, cre,Ar o ca-
pitão-tenente Arthur Thompson. C011forme
consta do incluso processo n. 4.127.

N. 3.085—Rogo-vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser paga no Thesouro Na-
cional a divida de exercicio fiado,na impor-
tancia de 1:479$193, de que é credor o 1° te-
nente Alfredo Carlos Soares Dutra, de ac-
côrdo com o incluso pracess ) sob n. 4.724.

N. 3.086—Rogo-vos expedição de ordens
para o pagameno no Thesouro Nacional da
divida de exercic o findo, na importancia dc
$47$200, de que é credor o operado de

cla,sse da dilema, de forjas do Arsenal de
Marinha desta Capital, Manoel Clemente de
Carvalho, conforme consta do incluso pro-
cesso n. 4.726.

N. 3.087—Rogo vwsas ordens para o Da-
. gamento no Thce.:ouro Nacional da divida de

exere:cio findo na importancia de 330$, de
que é credor o operado de l a classe da &R-
cima de calafate e gravadores do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, Olvmpio de
Islattos Campista, contOrme consta do in-
cluso processo n. 4.733.
' — Sr. inspec • or de Sande Naval:

N. 3.083—Attendendo á solicitação do
!,presidente do Estado do Ceará, resolvi que

o 1° tenente medico Dr. Antonio Filgueiras
Samp . io seja pos-a d dispas'ção do governo
daquelle Estado para o desempenho da com-
Missão que lhe vae ser commettida.

ReqUeri»Jenlos despachados

João Barroso Ruiz„losé Joaquim Gomes,
João Baptista dos Santos, Delphim José
Barro, Francisco da Silva e Antonio Fran-
cisco Machado, machinista o foguistas da
usina ed , ctrica, da ilha das Cobras.—Ve-
nham pelos canaes competentes.

Estado maior da Armada, 1 de julho de
1911—Ordem do dia n. 144.

Publico, para conhecimento da Armada e
seus devido; effeitos, as seguintes disposi-
çJjes o oceurrencias

Conselho de guerra—Devem reunir-se na
Aniii•o e ia Geral da Marinha : no dia 6 do
core ite mez, ás 11 horas da manhã, o con-
selho de guerra a que responde o2° tenente
eommissario Octavio Pinto da Luz, do qual

praidente o capitão de na ir e guerra ra-
formado João Carneiro de Almeida e são
jaizes : capitão-tem nte Alexandre Coelho
Me,,,sse ler, 1 05 tenentes José Custodie Campos
da Paz, Ant ,nio Augusto Schoret e enge-
nheiro machinistas Lindoipho Rodrigues
Rasteiro e Adalpho Alves Macie ira„ devendo
e mmarocer o réo ; e no mesmo dia, ás
mesmas horas, aquelle a que responda o
20 tenente commWario Raul Nielsen, do
qual é presidente o capitão de fragata re-
formado, capitão de mar e guerra hono-
rad°. Joaquim RayminVo de Lamare So-
brinho e são juizes: capitão-tenente He:Ior
de Azevedo Marques, l' s tenentes Antonio
Barbosa Moreira Martins e Caetano Taylor
da Fonvea, Costa e 203 tenentes Adalberto
Lara de Almeida e Jorge Iless de Mello, de-
vendo comparecer o réo.

Nomeações — Do capitão de fragata Joa-
quim C irios de Paiva, para, exercer o cargo
de capitão do porto do Estado do Amazonas
(decreta de 28 do inez passado) ; do capitão
de corveta Severiao da C•sta Oliveira mala,
para exercer, interinamente, o cargo de ina-
mediato do cruzador-torpedairo Tainoyo, e
do eapitão-tenente Fernando Ara,ripe, para
exercer, interinamente, o cargo de imano-
diato do cruzador-torpedeiro Tupy (portarias
de 28 e 30 do niez passado).

Ex_,nerações — Do capitão de mar e guerra
Adolpho Joaquim Penna, do cargo de capitão
do por:o do Estado da Bahia, e do capitão
de fragata, Alberico Floresta de Miranda, do
cargo de capitão do porto do Estado do Pa-
raná (decretos de 28 do mez passado) e do
eapi tão-tenan te Antonio da Motta Ferraz, do
cargo dê. ajudante da cap:tania do porto do
Estado da Parahyba (portaria de 10 de maio
ultimo).

Bogi.tro — Fará registro, amanhã, 2 do
corrente, o Corpo de Marinheiro Nacionaes,
em substituição do cruzador-torpedeiro Tynz-
bira.

Reformas — Do capitão de mar e guerra
Carlos Pereira Lima, no posto e com o salto
de contra-almirante, percebendo mais 12
quotas na razão de 2 % sobre o soldo annual,
visto contar 37 manos, quatro mezes e dias
de serviço, a seu pedido, e do mestre do
corpo de Officiaes Inferiores da Armada Lau-
rindo Thomé da Costa, no posto e com o soldo
de 2° tenente, visto contar 32 annos e mezes
de serviço, a seu pedido (decretos do 28 do
mez passado).

Embarque — Do capitão-tenente Edga,rd
Antonio Lynch, no navio-escala Benjamin
Constamt.

Passagem—Do 1° tenente Octa,vio Dias
Carneiro, do couraçado Deodoro para o scout
Bahia.

Desembarque—Do capitão tenente Edgard
Antonio Lyneh, do vapor Andrada ; do des-

penseiro Augusto Ga! eia Rosa, do navio es-
cola Primeiro do Março; dos creados: João
Marianno e Vicente Antonio da Silva, do va-
por Anda-acta.

FalIceimento—Do soldado do batalhão na-
val, preso, Eduardo Manuel de Oliveira, no
dia 24 do inez passado, no Hospital Centeal
da Marinha.

O uniforme para amanhã e depois de ama-
nhã é o 20 .—José Porlirio de Sou:a Lobo,
contra-almirante chefe do Estado-maior.

Muusterio da Guerra
Expediente de 23•e junho de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
o pagamento das seguintes quantias

De 11:100, sendo: a Ferreira Passai-elo
& Comp., 6:800$; a Haupt & Comp. 3:400$
e a Maria da Silva Sa,vio 904000. (Aviso
n. 52$).

Do 74 .S502, sendo: a Ames & Comp.'
62$5a0;t ̀Coinpa.nhia Brazileira de Energra
Electric:). 37., •210; ao Jornal do Brail 4$200;
ao O Pai.: 16$ e á Société Anouyme du (:az
de Rio de J Lneiro 626$532. (Aviso n. 524),

—Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
na B ihia, declarando que a D. Zulmira de
Barros Valadão se permitte contribuir, de
uma s5 vez, com 13 quotas do montepio cor-
respondente ao posto do teneate-coronel,
afim de se habilitar á percepção do monte-
pio a que tem direito como viuva do major
Messias Ludgero de Oliveira Valladão.

—Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para os fia .; e mveaieates, cópia. dos doere •os
do 9 do novembro do armo lindo, nomieuido
1 00 tenentes medicos e :20s tenentes pharma-
ceuticos diversos medires e pharmaceuticos
civis.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando o contracto celebrado com a

Companhia Brazileira de Electricidade para
a execução de diversas obras na fortaleza de
S. J.,ão

Declarando que ao 2° tenente Edgard de
Mattos Lima, que assentou praça em 8 de
abril de 188 na extincta Escola Militar da
Capital Federal e teve baixa do serviço do
Exercito em 19 de jane:ro de 1891, ficando,
por portaria de 18 de janeiro de 1892, sem ef-
feito e,sa baixa e voltando elle ao dito ser-
viço, do' erá ser contado, antes da segunda
praça, o periodo comprehendido entre a data
da primeira praça e o dia em que se lhe deu
aquela baixa.

—Ao Sr. chefe do Departamento da Admi-
nistração, approvando, nos termos das in-
formações gnose enviam, os processos das
coacurrencias para a acquisição de artigos
necessarios ao arraçoamento das guarni-
ções abaixo mencionadas, no semestre vin-
douro, sendo fixado o dito arraçoaemnto da,
seguinte forma:

Capital Federal e fortale;as
Etapa, 1O80; e,xtraordinarios, 705 réis
forragem, 1$58 .3; ferragem para cavallo,
077 réis; ferragem para- Muar, 065 reis.

Campinho, Deodoro, Realengo e Curato ds
Santa Cru:.

Etapa, I$167; extra,ordinarios, 815 réis;.
forragem, 1$817; ferragem para cavallii,
092 réis ; ferragem para muar, 074 réis.

Excluiclos militares

Etapa, 810 réis.
• Sant'Anna do Livramento

Etapa, 1$086; extraordinarios, 586
ferragem, 140 reis.

Caixa de Conversão
• Movimento do dia 27 de junho de 1911

Entradas

Libras	 11.618
Francoe:	 90

41,	 Equivalente a. 	  .	 174 :323 52,6
Saliidas

Mil réis ouro 	 .	 420000
Libras 	 	 1.6221/2
'Francos 	 	 6.190
Equivalentes a 	 	 28:742$623
Foram trocadas notas di-

laceradas na importan-
eia de... 	 	 r):57:1511000

Existencia em cofre_ „	 277.7e0:068$131
Eeuivalentes a libras 	  18 rd8.G71-4-2

Caixa de Conversão, 27 de junho de 1911.
e seripturario, J. Mello Ateeg,

Ministerio da Marinha
Por portarias de 30 de j oda)
Foram nomeados
T.capitão-tenente eng,enlialro naval Fran-

cisco de Paula Coelho para exercer o cargo
aj admite da Directoria f93 C011StrUCOCS

Nava , s do Arsenal de Marnha de ta Ca-
pua!;

O capitão-tenente Fernando Ararip o para
exercer, interwamente, o cargo de Humo-
diato do cru,ador-torpedeiro Tvpy.

Foram concedidos
Ao ca.nitão-tenente engeoheiro-marldnista,

José lateileu Alves Pinna, em vista do pare-
cor da ,lunta medica, 30 dias lo licenca,

"arma da, lei, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

•	 •
•



. Dia .24
-Ao Sr. ministro da Fazenda:
Envia-aido cópia do decreto de 21 do cor-

rente, que concede a Franklin Menna Ma-
chado, dispensa de lapso de tempo, pr ea sa-
tisfazer a importando, do seio da patente,
que lhe confere as honras do posto de tenen-
te-coronel do Exercito. 	 "	 •

Solicitando providencias para que:
'Sejam distribuidos os credites das seguin-

tes quantias:	 a
Sa' Delegacia Fiscal em Curityba, de

197: -78$300, para pagamento a Ferreira,
Passarei/o- & Comp. (Aviso 'n 529)»

A' Delegac'a Fiscal em Porto Alegre, de
4.84$450 e 280$, pára pagamento, respecti-
a7 amonte, a Joaquim Lopes Formoso e á
Companhia Hydraulica Rio Grandense.
(Avisos ris. 525 e 528).

Sejam pagas, no Thesouro Nacional, as se-
guintes quantias:

De 87$700 o 535$928 a João Campos Vidal
(avisos es. 526 e 527) ;

De 386$648 ao Dr. Uriel Antunes de Azo-
veio (aviso n. 530) ; .

Do 121$483 ao -2 0 tenente Rozendo Garcia
Rosa (aviso n. 531) ;

Do 8:6$949 ao 1 0 tennte Antonio de Carva-
lho Borges Sobrinho (aviso n. 532);

De 203.,$224 a Alvaro Mata (aviso n. 533) ;
De 471$182 ao 1 0 tenente Francisco de

Paula Belfort Duarte Junior (aviso n. 534)
Do 7:672$190 a Alberto de Almeida &

Comp., (aviso n. 535)
Do a:123$200 ã, Sociedade Anonyma Lloyd

Brazileiro (aviso it. 53d) ;
• De 1:702760 a Dias Garcia & Comp.

(aviso n. 537) ;
te 1:049$ ao Jornal do Commercio de Juiz

sie Fera (aviso n. 538) ;

pomin—ies	 -"

,
:olhe itnf I

• Repartição Federal de Fiscalização dee EaA
-frades de Ferro — 4° distrieto—N. 108-zaltiq
de Janeiro 6 de maio de 1911. _ 	 •	 .-

Exm. Sr. Dr. engenheir chefe dire4ori;-
Dardo cumarimente ato edeaacho de V.:Ex.e,
lançado sobre õ requerinientá da Compast4'
nhia Estrada-de Fecaao de Gr)y^.z, Papeie* •,
n. 360-1911, desta repartição, tenho a infor4
mar quc 3 estudos da variante apresenta-i
dos pela companhia estão no caeo de ser asse
provados com aaaaodalcação do grade da es..
teca 2.193 a 2.404, supprirninda os paterna-4
rds e -adoptancho • a declividade uniforma
de 2, 5 °/..

Ena modificaão permittirã um eneurtaa
mento de 642 mdteds, que será batido com
a modificação do' alinhamento entre as es-
tacas ns. 2.199 e 2.241+10, conformo voas
indicado nas plantas.

Da estaca 2.244+10 a 2.40-1 o traçado de4
verá ser deslocado de modo a satisfazer as
exigencias do novo grade. ,

O orçamento, de accôrdo cóili o laarecer
do engenheiro fiscal, que junto envi e , deve.
ser corrigido e reduzido em 88:95905, fl,
cando na importancia total de 3.563:44$C11,
Saudações. —J. S. de Castro Barboza.

ess	 _
Fiscalização da Estrada de Ferro de Goyaa

N. 12. Rio do Janeiro, 2-1 de abril de 1911.'
A Companhia Estrada de Forro de Goyaz.

submette á approvação os estudos de,
uma variante entro os kilometros, 150,601-
e 174.560, comprehendida no trecho do Is ilo-"
metro 126,060 ao kilometro 174,560, cujoe
estudos foram approvados pelo decreto;
n.8.274,de 6 de outubro de 1910.1

O princip tl objectivo desta variante era
reduzir o custo de construnito deste trecliv
de serra, que era elevadissimo.

Esse objectivo foi conseguido, pois o preço-
kilomefrico baixou consideravelmente, pas-
s indo de 202:320$305 a 151:384315. isto é;
ha uma reducçã,'o de 50:932$9901 por kilo-, ,
metro.	 1 .

Na variante, foi o perfil um pouco me-.I
lhorado, comparado cem o da linha nrimi-
tiva, dando em resultado insignificante me-
lhoria nas condições technicas e favoraveie

tracção, como se verifica na isomparação
do comprimento virtual das duas linliasa
apezar do alongamento de 286 1%90 na va-
riante.

Proponho algumas correcções no orça= .
mento, que aliás tenho feito em anteriores
o tem sido ácceitas.

Essas correcções montam em 88:95a$495.
e reduzem o orçamento a 3.583e304$911.

As correcções estão annotadas a lapas no
orçamento. Junto um quadro resumo com:
o orçamento corrigido. ;
•O orçamento geral do trecho do ki101,

metro 126,060 ao kilometro 174,560, approe;,
vedo pelo decreto n. 8.371, de 11 de nevem-1 •
bro de 1910, era de 6.530:989$745.

Com as reducções trazias' por esta se-
gunda variante e as correcções agora feitas; •
fica o orçamento total do trecho do kilo-a •
metro 123,060 ao kilometro 174,560 reduzido!' ••1a 5.238: 607$311.

Saudaç5es-111m. Sr. Dr. J. S. do Castrei
Barbosa, DD. engenheiro chefe do 4° dis- ,

,
 -

tricto.—Oscar de Mendonça Taglor, engee
nheiro fiscal. 	 -

1

Ministerio da Guerra—Rio Janeiro, 24 de
junho de 1911—N. 590.

Sr. chefe do Departamento da Guerra-
Achande-se o 1° tenente de engenharia José
Vicente de Araujo e Silva,_addido ao 531 ba-
talhão de caçadores, por não se achar ainda
organizado o 120 peiotão da mesma, do qual
ê commandante o referido ornejai, consulta
o do mencionado batalhão, em officio n. 236
que dirigiu ao inspector permanente da
lee região, si devo fazer a escripturação da
fé de officio do dito 1° tenente no respectivo
livro, a exemplo dogue se faz com o medico
e pharmacoutico, de accardo com o que está
preaeituado no livro do «Modelos» para a
escripturação dos corpos arregimentados do
exercito, ou si á divisão de engenharia com-
pote fazer tal escripturação.

Em solução a essa consulta, vos declaro
para que o façaes constar ao commandante
tio alludido batalhão que, sendo os com
mandantes de pelotões do quadro ordinario,
a cscripturação de suas lés de officio deve
ser registrada em livro do corpo em que
estiver add ido. Saude e fraternidade. —
Emygdio Dantas Barreto.

Requerimentos despachado
Alfredo Candido de Moraes Rego, ceromel

e Jose Carlos Laniaagnere Teixeira, major.
— Indeferidos, por não haver lei qUe auto-
rize:

Miguel Salazar e Moras, 20 tenente.—
Não haeaue reconsiderar, quando foi o peti-

-eionarid' que pediu praticagem no G. E.
maior elo Exercito. Requeira em termos,
portanto. .

João Izidro Caldas, - aspirante.— Como
pede, sendo indicado Outro aspirante a

1,lofficia1 para substituir o - requerente. Ao
D.? G.	 .

Severo Dantas & Comp.— Indeferido.
• João de Góes.— O peticionario só tem dl-
Sito ao transporte da bagagem da respectiva
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Virginio Marlene de Campos, capitão.—
Não ha mais que deferir. -

Americo Carlos da Gouveia.— Indeferido,
em vista L..s informações.

Gasparina Dino Cox.— Deferido, á Conta-
bilidade.

José Casemiro Barbosa, 2° tenente.—Inde-
ferido, por falta de justificação.

José Ribeiro.— Não tem legar, em vista
das informações. -

Jorge Augusto Sounis, 20 tenente.—Sejam
entregues, mediante recibo, ao arehivo da
Secretaria de r -tado.
- Dr.- João dos Santos Marques Jentor, me-
dico adjunto.—Prove o que allega.

ilinisterio da 'Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

Primeiras. secçXo

Por portaria de 31 de Maio findo, foi exo-
nerado, a pedido, Carlos Carneiro Filho do
logar de auxiliar de escripta da Estrada do
Ferro Central do Brazil.

—Por outras do 1 do corrente:
Foi nomeado o engenheiro Pedro de Al-

cantara do Almeida W.a.Zalliães para o cargo
de chefe do secção da construcção da Es-
trada de Ferro Oeste do Minas, com os ven-
cimentos que lhe competirem

Foram concedidos 90 dias de licença, em
prorogaçã.o, com ordenado, ao trab tlhador
da Estrada de Ferro Central do Brazil Seca-
pião Francisco, para tratar de sua sande.

Requerimento despachado
Dia 1 de julho de 1911	 •

The Mississippi Walley, South American
& Orient atoam Ship Company, pedindo fa-
vores para uma linha regular de vapores
entre Nova Orleans e Rio de Janeiro — Si a
companhia estabelecer a linha regular pro-
posta, ser-lhe-hão concedidos os favores do
decreto n. 4.955, de 4 de-maio de 1872; lo-
go que os requeira, com relação aos vapores,
ouvida a Directoria Geral de Saude Publica.

Pareceres a que se refere o decreto n.8.8b5,
de 2 q de junho do corrente anuo, que
approva, com modificações, os estudos
definitivos e o respectivo orçamento da
variante comprehendida entre os kilo.-
metros 150+601 e 174+560, do teecho da
linha do tronco da Estrada de Ferro de
Goyaa .

Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro—N. 685—Rio de Janeiro,
1 de junho de 1911.

Exm. Sr. Dr. José Joaquim Seabra, muito
digno ministro da Viação e Obras Publicas:

Tenho a honra de apresentar a V. Ex. o
incluso requerimento da Companhia Estrada
de Ferro de Goyaz, no qual solicita appro-
vago dos novos estudos a que se procedeu
na Serra do Draina por minha determinação,
entre os kilometros 150,601 e 174,560 da
linha tronco.

Verificando-se polo exame dos respectivos
documentos que a referida variante offe-
rece vantagens, não só de ordem technica
como econornica, sobre o traçado primitivo,
julgo CSS2S estudos em condições de serem
approvados, mediante as modificações pro-
postas pelo chefe do 4° districto e engenhei-
ro fiscal, cujos pareceres acompanham o
men officio.	 .

Sande e fraternidade. — Ernesto Ant9nioLas:ame

SEGUNDA SEca0
.2

rxpedicnte de I de julho de 1911;
Communicou-se ao engenheiro chefe Mi

obras do porto de Cabedello que o relato-rio
referente ao l e trimegtre deste-- arme váo
ser publicado no Diario Official, mas que aq'sa.
providencias folia- solicitadas devem constar' . a
por partes de officio em separado, segundo'-
as expressas recommendações deste silineiâ
ttrio (officio n. 117),
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•--Remetteram-se:
Ao Ministerio da Agricultura, Industrie, e

Oommereio, o processo referente a um re-
querimento de Carlos G. da Costa Wigg e Tra-
;lano S. V. de Medeiros, concessionarios de
favoras para a exploração da industrie side-
rurgica, nos termos do decreto n. 8.579, de

• IP fevereiro ultimo, em que pedem appro-
,vação do local para installação da estação
para carga e descarga do carvão o minerio
rio littoral, a que se refere a clausula IX do
referido decreto (aviso n. 232);

Ao engenheiro chefe da commissão do porto
do Recife, a portaria de nomeação do ba-
charel Francisco do Carvalho Gonçalves da
Racha, para o togar de representante da
Fazenda Nacional para as obras desse porto
(officio n. 118).

Ministerio da Agricultura
industria e Com mercio
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA sEcçXo

Erpediente de 27 de ;unho de 1911

Ao alinieterio da Fazenda solicitaram-se
provi lencias afim de que sejam pagas:

A Villas Boas & Comp , Alexan Ire Ri-
beiro & Comp., D. Morris e Francisco Ro-
drigues de Paiva, diversas contas prove-
nientes de forne ,ementos em proveito do
Serviço de Prot , eção aos Indios e Localização
de Trabaleadores Nacionaes, no corrente
anno, na importancia, total de 3:293a000
(aãiso n. 1.7e3);

Duprat 8z. Comp., a quantia de 7:50e$,
proveniente do fornecimento de 5.000 exem-
plares do livro «A B C do Agricultor» ao
.Servieo de Inspecção e Defesa Agricolas, no
corrente an•o	 O. 1.7G);

Ao Jornal do Brazil, a quantia de 937$,
proveniente de publicações feitas, por or-
dem deste ministerio, no corrente anuo
(aviso n. 1.767);

A Claes li. Prat, Companhia Cantareira
e Viação Fluminense, Ed. Dale & C mnp„
Ottoni & Silva, diversas cont is, proeenien-
tes de fornecimen t os feitos em provoiti da
representação do Brazil na Exposição Inter-
nacional de Turim-Rena, no corrente anno,
na importai-leia total do 1:41 1$269, ouro,
que, ao cambio de 16 d., co:Tesponde a
2:399eS00 papel (aviso n. 1.763)

A Paulo Passos & Comp. e Joaquim Al-
ves Corrêa, diversas contas provenientes de
fornecimentos e carretos feitos em provei
to da representação do Brazil na Exposição
Internacional de Turim-Roma, no corrente
anuo, na importancia, total de 1:583$842,
ouro, que, ao cambio de 16 d., corresponde a
2:672e70), papel (aviso n. 1.769);

Ao Mosteiro no 5. Bento do Rio de Janeiro,
a cont, nu imp Ttancia de 600$, provenien-
te do aluauel, no mez de mai) proxiino
passado, do pavimento terreo do prelio
e. 13 da Avenida Central, ()ocupado pel
escriptorio de immigraçã,o da Directoria
Geral do Serviço de Povoamento (aviso
U, 1.770) ;

A Bastos Dias, a quantia de 381$693, ouro,
que, ao cambio de 16 d., corresponde ao va-
lor da inclusa conta, 644$100, papel, prove-
niente de fornecimentos em proveito da
Exposição Internacional de Turim-Rema, no
corrente anno (aviso n. 1.771);

A Hans Stibich, traductor da Directoria
Geral do Serviço do Povoamento, a quantia
ge 600$ a que fez juz, por serviços extraor-
dinarios presta 103 á mesma directoria fera
das horas do expediente, no corrente anuo
(viso o. 1.772);

•

Ao encarregado da eanlo meteorologica
de Rezende, Estado do Rio de Janeiro, Aris-
tides Ferreira da Costa, a quantia de 44$516,
importancia da folha de gratificação rela-
tiva ao mez de maio ultimo, que lhe com-
pete (aviso n. 1.777);

A' Delegacia do Thesouro Nacional em
Boll° Horizonte, o credito de 1:320$, por cont'
da verba 2Ca,—Eventuaes—art. 50 da vigente
lei orçamentaria, destinado ao pagamento
da differença de gratificação addicional que
compete aos lentes da Escola de Minas
do O iro Preto, no carrante anuo (aviso
n. 1.76);

Ao Dr. Nuno Alvo; Duarte Silva, chefe de
secçãe da Directoria de Meteorolosia e As-
tronomia, o adeantamento do 8.000,0) fran-
cos para attender ás despszas com a ac iul

-siçõo na Europa de material para duas es-
tações meteorologicas, sendo uma de 2' 'e
outra de 3 classe (aviso n. 1.764) ;

A's dei gaias fiscaes do Titeeetro Nacio-
nal nos Estados de Santa Caaha,rina, Rio
Grande do Norte e al teanea e, respectiva-
mente, os creditas de 437$418, 437$119 e
431$612, para attencler ao pagamento, no
corrente armo, das gratinca .;õeS Mensaos
que competem aos encarreaados das esta-
ções meteoroloaicas e pluvennetricas de
Campos Novos, Curityb anos, Natal e Tuiyas-
se, ultimamente malas nos referidos Esta-
dos (avis ) n. 1.776) ;

A Arthur Gama de Avelar, profes or am-
bulante do e 'sino agleaminico, gim van em
commis ,ão de,te MiTesterio ao Estalo de
Minas Geraee, a ajuda de custo de 500$
(avi o ii. 1.765),

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Accu-o o recebimento de vosso o Meio

n. 124, de 8 do corrente, e ,mmunicando-
me ter ese instituto resolv ; do, em ses ão
do dia G, manter a delibeateeo tomada em
31 de março, relativamente á transferen-
cai para o actual exercicio dos saldos que
deixaram os cie-adites e , peciaes abertos a
e,te ministerio pelos decretos ais. 8.452 e
8.475, de 21 e 23 de dezembro de 1910.

Não constam de vosso (saloio as razões
em que se fundou o rabulai para conti-
nuar a o opor-se á allielala transferenci a,
não obAante as poraternaeas que tive a
honra de fazer no aviso n. 1.447, de 26 de
maio.

Sou por is =o levado a comi ui!, fie outro
motivo não teve o 'd. :abanai si lido o allegado
em seu alicio n. 92, de 31 de março, isto é,
que a transferencia dos ditos caldos não
pede ser elfectuada, de cu. c ; rdo COM o que
determ ,ma o art. 33 da lei n. 2.221, de 3)
de dezembro de 19 )9, qw: .erigorou o art. 50
do decreto n. 1.606, de 29 lambem de de:em-
bro de 1903.

O art. lia em que se baseia a deliberação
do Tribunal, estabelece textualmente : Con-
tnuant em vigor as disposiçjes da lei numero
1.696, de 29 de dezembro de 1903, para o
fina de serena organizados os serviços ainda
nao com,prehendid.4 na pre,mte lei orça-
ment•ria.

Vê-se, portanto, como tive occasião de
ponderar no aviso de 26 de maio proximo
findo, que a lei n. 2.221 não se limitou a
ravigarar o art. 50 da lei n. 1.606 ; decla-
rou que continuariam em vigor talas as
suas disposições para o fim especial de serem
o-ganizados os serviços ainda nao compre.
hera lidos no orçamento de 1910.

FoL a lei n. 1.606, em titia sua integri-
dade, e não shmente em uma de suas dispo-
sições, que o Poder Legislativo declarou
continuar em vigor para aquelle fim es-
pecial.

Mas essa lei sondo de caracter perma-
nente, tanto que, promulgada em 1906, foi
considerada em plena vigorada em 1909, o
que não poderia acontecer si ela estivesse
subord.nada ao preceito do art. 19 da lei

•

,e 25 de agoseo do 1873—seria ociosa a de-a
claração contida no art. 33 da lei n. 2.221,
si o seu intuito fosse propriamente o de re-
vigorar as disposições alli mencionadas.

O citado art. 33 não pede, pois, ser inter-
pretado por semelhante farma:

O seu intuito, declarando que continua-
vam em vigor as disposiçees da lei n. 1.60ff
para determinado fim, isto é, para serem
organizados os serviços ainda nao comprehen-
didos no orçamento de 1910, fo , tornar clava
que só para esse fim continuava ella en1
vigor.

E isso era necessario porque, tendo a lei
n. 1.606 determinado, no art. 4 0, que fo.ssent
sujeitas á approvação do Congresso Nacional
tolas as organizações e rdorganizações pre-
vistas no art. 2°, comlorehendendo tudo
quanto constitue objecto de estudo e des-
pacho do novo ministerio, foram incluidaa
no orçamento de 1910, sem o preenchimento
da2nella formalidade, todas as organiz ações
e reorganizações feitas durante o armo de
1939.

Dahi poder-se-aia inferir que tens organi-
zaçes — não tendo silo ainda sujeitas a
appravação do Congresso, na farina do ci-
tado art. 4° e ainda de aceerdo com o esta-
b2leci ,10 na 2°, parte do art. 19 da lei de
1873, poderiam ser molificadas ou amplialos
durante o exercicia de 1010.

Foi para evitar que assim se entendesse et
praticasse que o Congresso Nacional, por
iniciativa da C numissão de Finanças da Ca-
maca dos Deleitados e sob proposta d ) re-
lator do orçamento da Agricultura, que a
respeito do assumpto conferenciara com a
respectivo ministro do hat ido, adoptou a.
me lida que voei a c instituir o art. 33 aa.
lei n. 2.221, de 30 do dezembro de 1909.

O espirite desse dispositivo não foi por-
tanto tirar á lei n. 1.600 o caracter perma-
nente que cila tom por sua pronria natureza,
mas apenas limitar a sia força organiea a
um leterminado numero de ser vieoe is 0,
á ;aleijes ene, estand especificado; eo r. 20,
n ao se achavam, en rei ante, com nrelt ndi-
dos na 1.4 orçamentaria do exe.cieio pus-
s tdo.

S! além dessa limitação quizesse o Po ler
Legislativo reseringir a vieencia da lei
n. 1.603—ao exei'cicio do 1910—elle o faria.
de modo explicito, cimo sa tornava no easa-
riaaam a vez que não se tratava de revigorar
disposições orçamentarias ou simples auto-
rizações sujeitas ao preceito já indicad p—da
art. 19 da lei n. 2.318, de 25 do agosto da
1873.

Não tendo sido feita semelhante reteic ,.ão,
é claro que para o fim de serem organizados
os serviços ain ia si Co comprehendidos no or-
çamento de 191) continuou lei n. 1.60e a,
vigorar naquelle exercicio, com a mesma
força, com o mesmo caracter e com a morna
amplitude com que vigorou co exercicio det
1909.

Para esse fan especial de organizar servia
ços ainda não comprellendidos no or,amenta
de 1910, podia o Governo—de acceirdo orna o
art. 50 da mesma lei—abrir os creditos que
julgasse indispensaveis.

Assim é que, de accardo com o citado arte
5', e depeis de ouvido esse Tribunal, na fôr-
ma do respectivo regulamento, foram aber-
tos, entre outros, os credites de que tratam
03 decretos ns. 8.452 e 8.475, este para
attender ás despeza,s com a fundação clib
Aprandizado Agricola em S. Luiz de Missões
e outros e aquelle para inicio dos trabalhos
de installação do Ensino Agronomico.

Na consulta que precedeu á abertura ficou
expressamente declarado que os credites Usa
dicados seriam especiaes e abertos de acciiroU0
com a lei n. 1.606; nos decretos de abertura
tambem figuram enes como credites espea
ciaes baseados na lei a. 1.60e: e esse Tribtual
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assim os registrou, sem a menor impugna-
ção, em 27 e 30 . de dezembro ultimo.

•Este ministerio não podia, pois, duvidar de
que alies e outros nas mesmas condições vi-
gorariam no exercido em que foram regis-
trados e no immediato, que é o actual, de
conformidade com o disposto no art. 18, § 1,
da lei do 1873.	 •

'Em taes circumstancias foram inicia,fos di-
versos trabalhos e obras que não podem ser
attendidos com os recursos orçamentados,
e cuja paralyzação ou adiamento trarão os
maiores prejuizos ao serviço.

Razões de interesse publico, ás quaes por
corto não será indiferente o Tribunal, jun-
tam-se assim a razões de ordem legal para
justificar o aproveitamento de taes creditas
no actual exercido.

Peço-vos, pois, que sujeiteis o caso ainda
urna vez ao exame desse instituto, para que
elle, tomando em consideração o que acabo
de expor, se digne do autorizar a providen-
cia que tive a honra de solicitar no aviso
n. 575, de 6 de março do corrente anno
(aviso n. 1.774).

—Em referencia ao aviso n. 1.733, de 22 do
corrente, ao qual acompanhou a folha de
pagamento de gratificaçoes ao pessoal em-
pregado no Serviço do Recenseamento, no
rnez de maio ultimo, declaro-vos, para os
devidos fins cem resaosta ao vosso officio
n'. 128, de 23 do corrente, que a inclusão na
dita folha do secretario geral, Dr. Mauricio
Limpo de Abreu, com a gratificação relativa
a todo o mez de maio foi determinada pela
circumstancia de achar-se o dito fanceiona-
rio, por ordem deste ministerio, ultimando

• os trabalhos da respectiva secretaria, que
não cessaram logo após a publicação do de-
creto n. 8.720, de 11 do referido mez (aviso
n. 1.762).	 •

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:	 -

Tendo em vista o que me declarastes em
aviso n. 17, de 24 de outubro proximo pas-
sado, acerca da dragagem do canal de
access° á ilha das Flores, solicito-vos provi-
dencieis no sentido de ser incumbida a Com-
Missão Fiscal e Administrativa das Obras do
Porto do Rio de Janeiro desse serviço, cor-
rendo a despem, na importancia de 56:000$,
por conta deste ministerio, de conformidade
com o art. 51, ladra- c, da lei n. 2.356, de
31 de dezembro de 1910 (aviso n. 1.775).

— Sr. delegado do Thesouro Nacional era
Londres:

Communicovos, para 03 fins convenientes,
de ordem do Sr. ministro, que, por aviso
n. 1.563, de 5 do corrente, se solicitaram
providencias ao Ministerio da Fazenda,
afim de que por conta da sub-consignação
(Secção de Meteorologia e Physica do Globos,
consignação sPassoal» e da sub-consignação
«Custeio das estações meteorologicas, etc.»,
consignação «Material», titulo I, verba 12,,
art. 50 da vigente lei orçamentaria fossem

• distribuidos a essa delegacia os creditos
, de 6:000$ e 6:390ip` para °acorrer, respe-
ctivamente, ao pagamento dos vencimentos,

razão de 1:000$ mensaes, e da cilada
corrida, á razão-de 30$, no periodo de 1 de
julho a 31 de dezembro proximo futuro,
ao Dr. Nuno Alves Duarte Silva; chefe
da Secção de Meteorologia e Physica do,
Globo da Directoria de Meteorologia e As-
tronomia, designado para estudar na França,
.Allenianha, Italia, Estados Unidos da Ame-
rica Tio Norte e Republica Argentina os.
Melhoramentos introduzidos na organização
•slos serviços meteorologloos dos mesmos'
paizes (officio n. 551).

sa4r. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Nortes

Commtuneo-vost, • para 09 fins conVenien-
,tes, de ordem do Sr.. ministro, • que ora se,
providencia afim de que, por conta da sul».
Oonrignação (Custeio- dar estações meteoro..
•

lógicas, etc», Consignação <Material, titulo
1 verba XII, art. 50 da vigente lei orçamen-
taria, seja distribuido a essa' delegacia o
credito de 437$419, para attender ao paga-
mento das gratificações que competem a"
João André Bakker, encarregado da estação
meteorologica, de Natal, ultimamente areado.
nesse Estado, no penedo de 23 de maio a 31
de dezembro proximo futuro, á razão de
60$ mensaes.

Com relação a este encarregado devera
ser tambem observadas as indicações con-
stantes do officio que vos dirigi a 31 de ja-
neiro ultimo, sob n. 79 (officio n. 552).

• —Sr. delegado fiscal no Estado do Mara-
nhão :

Communicovos, para os fins convenien-
tes, de ordem do Sr. ministro, que ora
se providencia afim de que, por conta da
sub-consignação «Custeio das estações me-

' teorologicas, etc.» consignação «Material»
•titulo I, verba XII, art. 50 da vigente lei
orçamentaria, seja distribuido a essa dele-

' gacia o credito de 434'112, para attender
ao pagamento das gratificações que compe-
tem a Bento de Oliveira Filho, encarre-
gado da estação meteorologica de Tu-
ryassii, ultimamente arearia nesse Eitado,
no pericdo de 26 de maio a 31 de dezembro
proximo futuro, á razão de 60$ mensaes.

O pagamento dessas gratificações deve
ser feito por intermedio da collectoria fe-
deral ou mesa de rendas mais proxirna do
local da referida estação. observadas as
indicações feitas no meu OffiCi0 n. 76, de 31
de janeiro ultimo (officio n. 553).

—Sr. delegado fiscal no Estado de Santa
Cath ar ina

Comniunico-vos, para os fins convenien
tes, de ordem do Sr. ministro, que ora se
providencia afim de que, por conta da subi
consignação «Custeio das estações metesrolo-
gicas, etc.», consignação CMaterials titulo!,
verba XII, art. 50 da vigente lei orçamen-
taria, seja distribuidcr a essa delegacia o
credito de 437$418, para attender ao paga-
mento das gratificações que competem a
Pedro Antunes Godoy e Jorge Knorl, estear
gados das estações pluviometricas de Canis
pos Novos e Curitybanos, ultimamente area-
das nesse Estado, no penedo de 23 de maio
a 31 de dezembro. proximo futuro, á razão
de 30$ mensaes.

O pagamento dessa gratificações deve
ser feito por intermedia da collectoria fe-
deral ou mesa de rendas mais proxima do
local das referidas estações, observadas as
indicações feitas no meu officio n. 89, de 31
de janeiro ultimo (officio n. 554).

—Sr. director da Despeza Publica
• Transmittindo-vos a inclusa cópia do offi-
cio do delegado fiscal do Thesouro, Nacional
em Bailo Horizonte,tra.tando da distribuição
de credito á mesma delegacia para paga-
mento, no corrente anno, das gratificações
addicionaes que competem aos lentes da. Es-
cola de Minas de Ouro Preto, peço vos di-
gneis de completar a mesma distribuição,
pois, segundo affirma,o delegado fiseal,foram.
distribuidos pela ordem n. 56, de 31 de
março de corrente anno, apenas 33:360$,
quando a importancia registrada pelo Tribu-
nal de Contas, de accôrdo com o aviso deste
ministerio n. 42, de 10 de janeiro ultimo, 6
de 36:060$, como consta da inclusa, tabella
(officio n. 555).

— Sr. director da Escola de Engenharia
de Porto Alegre

Em refsrencia ao vosso telegramnla de
, 30 de maio e ao vosso officio n. 24, de 24
Ide abril, nos quaes solicitastes fosse posta,
na Delegacia do Thesouro Nacional em Lon-
dres,a quantia de 150:000$ e distribuido a De-
legacia Fiscal do mesmo Thesouro nesse Es-
tado a de 87:000$, esta para °ocorrer ao pa-
ganionte'dopóssoal e aquela para, attender

compra do material destinadó insulta--
•

Xulho ;•-• It -ItÃ ,{

ção da Lscola Média ou Theorico-pratica de'
Agricultura,constituida pelo antigo Instituto,
de Agronomia e Veterinaria desse estabeleci-.
Mento, cabe-me a honra de communicar;
vos, para os - fins convenientes: que o Sr,g; I
Ministro, tendo em vista o disposto no
art. 20 do decreto n. 8.516, de 11 de ja-
neiro do corrente anno, á providenciou no' •
sentido de ficar á diSposiçie do engenheiro
João Ferlin, na Delegacia do Thesouro em
Londres, uma cambial correspondente aos
150:000$ e de ser distribuido á Delegacia.
Fiscal ahi estabelecida o credito de 87:000$,
cumprindo que opportunamente sejam en-
viados a esta Directoria Geral os documentos
comprobatorios das despezas realizadas con1
as referidas impsdancias	 n. 556).

—Si'. delegado fical no Rio Grande do Sul:*
Communico-vos, para os fins convenientes;

que o Sr. ministro Ora providencia afim do,
que, por conta do titulo—Pessoal—consigna-
ção «Escolas Médias ou Theorico-Praticaa

iie steadas pela União, etc.», verba 199-,'
art. 50 da vigente lei orçamentaria, seja
concedido a essa delegacia o credito de
87:000sS afim de- attender ao pagamento, no-.
corrente anno, dos Vencimentos do pessoa/
da Escola Média ou Theorieo-Pratica de- .
Agricultura, constiteida pe'o antigo Insti-
tuto de Agronomia o Veterinaria de Porta
Alegre, na fôrma do decreto n. 8.516, do
11 de janeiro ultima (officio n. 557).

—Sr. director de Meteorologia o Astrono-
mia—Em raspo da aõ tr03 . 0 officio n. 218 de '
14 do corrente, tenhO a honra de communi-
car- vos, para os fins convenientes, que, nesta.
data, se providencia afim da que por conta.
da sub-consignação «Para attender msie- ;,
sidades imprevistas, etc.», consignação «Ma-
terial» titulo 1, verba 12a, art.50 da vigente:,
lei orçamentaria, seja diatribuido ao Th%-
zouro Nacional o creditado 4:000$ para oc-
correr ao pagamento de diarias ao pessoal .
dessa directoria, no corrente anno.

Outrosim, communico-vos que o saldo da
l:,

sub-consignação acima referida O de 	 ''•
5:180$304 abatidos os compromissos tomados
para °acorrer ao pagamento das gratifica:a
ções que competem, até dezembro vindouro; •
ao pessoal extraordinario nomeado paras
servir nessa ,directoria (officio n. 558).

—Sr. director do Jardim Botanico:
. Transinitto-ao	 inis ros, dq ordena do Sr.m r• t	 •sri •

a inclusa conta da Société Auonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, na importancia de 388900,
afim do. que por assa directoria seja Mi,
ciado o respectivo processo (officio n. 560)a • 1

—Sr. director geral de Estatistica :
Transmitto-vos, de ordem do Sr. ministro;::

a [inclusa conta de The Leopoldiva Railway
Company, Limitada na importancia de-
49$200, afim de que por essa directoria seja.
iniciado o respeati vo processo (officio n.561)..

—Sr. chefe da Secção Agronomica do-
Jardim Betanico—Tránsmittosvos, de ordem
do Sr. ministro, a inclusa conta da «SociétO,
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro», na im-
portancia de 71$300, afim de que vos dignei 	3
de providenciar para o inicio do respectivo
processo (officio n. 562).

—Sr. director geral do Serviço de PovOs
amento—Do ordem do Sr. ministro, peço-,
vos providencias afim de serem remettidas, • •
a esta ` directoria as :aquisições de . enterra
mento de immigrantiis fallecidos na Hospe-
daria da Ilha das Flôres, a que se reforena'
as contas de Alfredo Ramos de Oliveira, en- -
caminhadas a este ministerio • com o vossos,
officio n. 798, de.19 de maio proaimo
(officio n. 563).	 .1 )

• Requerimento: desapachadtk
.	 „

• ACCacio - Ribeiro, .prdpondo a -fienda
500 exemplares de seu folheto «Noções as/
Agronomia»: — Por deficiencia de; Arena&
jap pOde'ser attendido.
• ••

11312,51 Dominga
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•" NI; ISGrtarias de 27 do corrente, foram
concedidaa as seguintes licenças

• De tres mezes, para tratar de sua sau le, •
fúra do pais, ao 2° official da Directoria Ge-
ral de Estatistiea Gualter de Freitas ;

• De tres rnezes, para tratar de sua saude,
ao 1° official da Se3retaria de Estado deste
ministerie Aure1:0 Manuel Fernandes, .,
• Expediente de 27 de junho de 1911- -
Sr. director geral do Serviço de Veteri-.

na-ria :	 •
•Tendo resolvido Mandar servir addido á

essa directoria geral, pelo prazo de sessenta
dias, o auxiliar de le classe da Inspeetoria

" do 100 distri.lo Edmundo Dias de Moura,
assim vos declaro, para.o.. devidos fins (aviso
n. 141).

-Sra. Moreno Barlido & comp.
Remeto-vos, pa-a os fins convenientes,os

inclusos croquis que se relacionam cora a on-
commenda do material necessario ao laba-
ratorio de Chimica Agricola e Bromatologia
d.o Pasto Zootechnico Federal, feita a essa
firma pelo aviso n. 116, de 31 de maio ul-
timo (oficio n. 45)).

-Sr. director geral do Serviço de Vete-
rinaria :

em referencia ao vosso
oficio n. 239, de 2?, de maio ultimo, que,
por portaria de 13 do corrente, foi nomea-
do Eulogio Macias Alonso para exercer, in-
terinamente, .o cargo de veterinario .desse
serviço no 30 distrieto (sede Recife) (ofi-
cio n. 456).

(Fome communicação identica ao delega-
do geod. do Thesouro Nacional em Peruam-
bucõ em oficio n. 457,da mesma data.)

- Se. encarregado da Fabrica de ferro
do•Ypan ema:

De ordemalo Sr. ministro, remetto-vos,
para os devidos fins, trinta exemplares dos
mappas p ira o inventario dos bens moveis
dcoestabeleeimente, sob vossa direcção ; e
opporturiamente vos remetterei 'igual nu-
mero'de mLppas pa a o inventario dos ira-
moveis. (OffiSia n. 4)8).

- Sr. , director da Escola, de Aprendizes
Artifices do Maranhão:

• Co nMunie3-yeS, em referencia ao vosso
officio n. 23, de 19 de maio ultima, que, pela
inclusa partaria, - fora,m concedidos a Ce-
serie dos Santos Veras, professor de dese-
nho dessa esc )1a, seis meses de licença, para
tratar de sua saúde, em prorogaçã.o da que
lhe foi cif/cedida por'acto dessa direetkias
'sendo cinco meses com direito á pereepçã,o
do ordenado por inteiro o um mez, de me-
tade apenas do ordenado. (Officio n. 46)).

(Communicou-se a concessão da. licença ao
delegado fisaal do Thesouro Nacional no
M canhão, em oficio n. 959 da. mesma
data).

director do posto Zootechnieo Fe-
deral em Pinheiro : •
. Em referencia ao ,vossa o -eio n. 138, de
14 do corrente mez, declaro-vos para os
fins convenientes, que o Sr. ministro resol-
veu autorizar-vos a construir um abrigo
rustice • destinado ao alojamento dos ani-
maus que para esse posto vão ser adquiri
dos no Rio da Pratas não excedendo a des4
peia a quantia de 3:000000 (oficio nt146,),

director 'geral do Serviço de InSpez
eção e Defesa Agricalas:

Communieo-vos, em referencia ao vosso
officio ! n. 878, de 30 de maio ultimo, que,
pela inclusa portaria, foram concedidos ao
continuo dessa directoeja geral, Candido
Pires Camargo, dous mexes de licença para
tratar de sua sande, a cantarde 1 do cor-
rente (offielou. 4 '4). - 	 -

Pez-se communicação tdentiea ao director
da. DesPeza. Publica_ em OMcia . a, 463,2 da
Mesma Ma,

Directoria Gerall de Industria e Commercio
PELNIEIáA SECÇI.0	 .

.1?6querámentes despachados

Dia 1 de juno de 1911
José Francisco La.valle, pedindo garantia

•provisoria para «um novo system, de ladri-
lhos hydraulicoe, denominado - Ladrilhe.
'Hydraulleo Polyformea, de sua invenção.-
Compareça nesta , directoria geral, afim de
receber guia para pagamento cio sello.

Antoine Sauvage, pedindo privilegio para
um «Conglomera*, Monolithe, para calça-
mento de rude, estradas, re.estiment3s e
outras applleaçoeSs,de sua invenção.-Com-
pareça nesta directoria geral, afim de re-
ceber guia para Ipagamento do selo e da
primeira annuidade da patente.,
Leerere&C°., como procuradores de João Af-
fonso Borgest, pedindo privilegio, em favor
deste, para a invenção de «uru novo systema
de effectuar annuncioa ou reclames, e appa-
relho para esse finto>. -Ideia/.	 • "

Os Me3MOS, come procuradores de Alves
Freire & Comp., pedindo privilegio, em fa-
vor destes, para a invenção de xcurn novo ap-;
parelho para apresentar annancios ou let-
treircsi, em plaease.-Idern.
. Os mesmos, como procuradores de Samuel
Archibald Vasey, !pedindo privilegio, em
favor deste, para a invenção de «aperfeiçoa-
mentos na fabricação &h uma proteina so-
luvel de substawia proteica insola:vela.,
-Idem.	 1

Oscar Barbo-a Lima; pedindo nova guia,
visto tusso extraviado a primeira, para pa-
gamento do seio di portaria a expedir-se,
concedendo-lhe garantia provisorisa sobre a
propriedade da invenção de «um quadro
contendo numero da casa, nome da firma e
especialidade do negocio, para ser eollocado
nas esquinas das ruas, denominado - Indi-
cador Coma • rciala .' Deferido.r	 -

Requerinlentos despachados

Companhia Central de Lacticinloe, por seu
presidente Flávio Augusto de Amaral, pe-
dindo autorização para ft:accionar na Re-
publiea. - Compareça nesta directoria ges.
ral.

TRIBUNAI, DE CONTAS

N. 2.764, de 30 de junho, idem de 150$ ai'
porteiro' da Secretaria de Estado, Luiz F-,/
reira Maciel, para aluguel' de casa, cmjunhis
ultimo •;	 S

N. 2.761, da mesma data, idem de 000$7.
da folha dos salarioa vencidos pelos sèr1
ventes da Secretaria de FeJtado, em nraid
ultime;

N. 2.763, da mesma data, idem de 154,4-
idem das. diarias que competem aos correios'
da Secretarias em junho ultimo ;

N. 2.700, de 22 de junho, idem de- 600$ à;
cada um dos chefes de secção do Archiva
Pulare° Nacional, Arthur F. de Azambujie
Neves e Manoel João de Lacerda, de gratiV.
cações..	 •

N. - 2.699, de 22 do junho, idem de 101012
ao Dr. Manoel Venando Campos dá Paz, de
gratificação, por substituição, em 21 dias de
maio ultimo ;

N. 2.712, de 23 de junho, idem dá quantia,
de 3:883000, á diversos, de material adqui-
rida pela Colonia Correceional dos Deus Ria5;
de fevereiro a maio deste armo ; .

N. 2.627, de 16 dejunho, idem da quantia' •
de 20:255$268, a diversos, idem pela Força
Policial,	

•

iatl, no correate.amm.
-Ministerio das Itelaçiies Ssteriores.-
A 

N. 272, de 22 de junho, pagamento de
4:144430 e, The WesternTelegraph Cons.(
pany; da 'transmissão de telegrammas offie
ciaes Tara o exterior, em maio ultimo ;

N. 271, da mesma data, idem de 22,0$
J. Domingues da &1v, e Coelho, de Sorneci-/
mento de fardamento para o pessoal da por-
taria da Secretaria de Estado ;

-N. 265, de 21 de junho, idem de -18$
Leuzinger Comp.:, de fornecimentos á Sas
cretaria de Estado, era fevereiro ultimo

N. 27G, de - 22 de junho, Idem de 756.Vã.
Parsio do Sá Ribeiro, ex-encarregado do
material ,da Co•missao Administrativa no.
territorio neutralizado do Alto Jerua, do :-
gratificação.

-Ministerio da Fazenda- °Meios:	 .
N. 445, da. Caixa do. Conversãah

maio, pagamento de 180.5 a Annibal F. da
Oliveira., de fornecimentos dqual1a9 reparti-"s
çãe, em maio ultimo,	 .

N. 39, da Delegacia em Pernambuco, de
28 de março, idem de 1~8, ouro, e 23049r, .
papel, pela. referida delegacia, da - restitui-
ção devida a Alvares de Canialho Comp ; ,

N. 63, da. Delegacia em S. Paulo, de W de;
março, idem de 3$.00, pela referida delega,e•
cia, á, S. Paulo Railway Company,,de pasem ,
gemia por conta deste rainisterio ;

N.. 552, da, Altandega do Rio de: Janeirol
de S3 de fevereiro, idem de ,27$767, ouro,
40$567, papel,. pela referida eepart.jeOs
restituição devida a Falhataber.&, Comp.;

N. 39, da Delegacia no Rio: Grande do Suts -
de 17 de abril, idem de 1:2064100, péla re-„u,
ferida deleguem, ã Companhia Nacional
Navegação Costeira, de passagens- fornecid,
por conta- deste ministerio.

-Exereicics findos - RequeriMentsie 	 s
De L. Cavalcante dAlbuqueranas cessia.Á,,. I

nario de J. Murta e Comp. e outros, paga*.
mento de 18:394600, de divida do exerge4',
de 1909; •	 .

Da 2° tenente Frederico :Augusto 13orsS.
ges Junior, idem de 5:447$900, idem .du

191)080 ; Waldemar Ferral), ideia, d-Q4 .
-ideia- de 1907; ,

De Ana:orlai e Caldeira., idem :de, 30$
idem de 1903;

De Appoliaarim José' da Savaluiabiia,,Ide)ilk -
de 579$500, idem de 1910; 	 '	 s

De Fidellei Antenas, idem cIo 44, ideog
11)• .Eet :J. Ferres &	 idem. de

:idem idem;
'	

1'1
De Bento R. Sandias,' idem dri24$,:.

idem ;

4.	 I
Companhia Central de Panificação, por seu

presidente Arthur g . Hanson, pedindo au-
torização para, fia/lecionar na Repullica.-
Compareça. nesta dirretoria geral.,

Ministerio da Justiça- e Negocios.Intes
Acares	 Av soai	 1,- -	 -

N. 2.734, de 25 de Juniut,_ pagamento de
6: 1 j84834 . a Carlos- Schleaseis & Comp., de
fernecinientos á Direetoeia Gerai, de. Sande
Publica, em maio ultimo ; 	 •

•
• Ordena de i pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes
proferiu despacho de registro, em 1 do csr-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Minister:o da Viação e Obras Publicas :.
Aviso a. 1.310, de 21 de junho, pagae

mento do fra. 466.614,86 á Societe de Coa-
struction du Port de, Pernambuco, cessie-
naria do contracto das obras de melhora-
mentos do poeto !do Recife, de trabalhos
exeCutados	 'iniaio tiltimo..

- MinisteriOda Agriculturas Industrie e
Commercio

Aviso n.1.779, de 28 de junho, pagamento
de 15:627$310, da folha de gra,tificaçães que
competem aos auxiliares de expediente,
dactylographos, officiaes inferiores e ser-
ventes do Serviço de Recenseamentos em
maio ultimo.
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Bento de Castro, idem de 44$, idem
•eni
. De Pedro de Abreu Mala e Daniel Cunha,

de 2:528$062, idem de 1906 e 1907;
D Domingos Antonio, idem de 60$, idem

' ffle 1910;
e De Manoel de Oliveira, idem de 165$, idem
'idem

'
•

Do Deodato Saltes, idem de 80$, idem
Idem;
t . De Antonio Amaral, idem de 16$, idem
falem

De Bento José de Souza., idem de 99$, idem
¡idem

Do bacharel ,Too Americo de Carvalho,
-dem de 1 :393$548, idem de 1909;
n De Javert Baptiza dos Reis, idem de
125$, idem de 1910;

D..) Jornal do Commercio de Juiz de Fóra,
idem de 535$600, idem de 1910;

De A. M. Machado & Comp., .idem de
244500, idem de 1010;

De D. Maria Augusta de Vasconcellos
carza Bahiana, idem de 240$738, idem de

4892 a 190>
De Amoito Antonio, idem de 105$, idem

ee 1910;
De Ilenriqueta Clarice Lisbda, jdom de

25$, idem idem
.De Francisco Leite, idem de 33$, idem

idem
De Antonio Pinto, idem de 90$, idem

dem ;
De Antonio Varga, idem de 123: 300, idem

(.1ern
De Ildefonso Pereira, idem de 108$, idem

peei
• De Raymundo Ferreira da Slva, idem
de 203$, idem idem;
' De João Joaquim Camillo, idem de 162$,
idem Riem;

De Antonio Aleixo Guerra, idem 28$600,
idem de 1909.

Do Dr. Estevam de Araujo Almeida, idem
,de 484,72, idem de 1909

De José Mathias Ricão, idem de 380$144,
idem idem

Do capitão Pio Martins Guerra, idem de
184800, idem de 1907;

De Jayme Pinto R.. ,sas, idem de 324$690,
idem de 19)9

De D. Maria Pelfort Sk.dxas, idem de
444$440, idem de 1910;

De Alexandre Rodrigues e Rosa Pinto,
idem de 60$, idem de 1909.

.-Ministerio da Marinha-Avisos
N. 3.037, de 28 de junho, pagamento de

,18:989$900 a diversos, idem de furnecimen-
tos a este ministsrio, no corrente anno ;
•' N. 2.473, de 31 de maio, Riem de 378$
a diversos idem idem idem.

-Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 850, de 4 de maio, pagamento de

52:210,4;15 a diversos, de fornecimentos a
Csi.e ministerio no corrente anno ;

N. 459, de 5 de junho, idem de 15:208$970
a diversos, idem idem. idem

N. 331, de 25 de abril, idem de 6:428704
á diversos, idem idem idem.

DlARIO DOS TRIBUNAES
Cupremo Tribunal L'ederal

33a SESSÃO EM 1 DE JULHO DE 1911•
PPesidencia do S. ministro Herminio do Espi-

rito Santo-Procurador Geral da Republica
1) Sr. ministro Cardoso de Castro
Ks 11 horas e meia da manhã abriu-se

», sessão, achando-se presentes os Srs. mi-
nistro André Cavalcanti, Epitacio Pessoa,
tliveira Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro
Çavalcanti, Manoel Espinola, Pedro Lessa,

anuto Saraiva, Godofredo Cunha, Leoni
J4ios e Nuniz Barreto.

Deixaram de comparecer, com causa par-
ticipada, os Srs. ministros Ribeiro de 'Al-
meida e Manoel Murtinho.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente se
bre a mesa.

JULGAMENT s
Habeas - corpms

N. 3.048-S. Paulo-Relator, o Sr.minis-
tro Manoel Espinolas recorrente, o Dr. José
dos Passos da Silva Cunha; recorrido, o Tri-
bunal de Justiça do Estado de S.Paulo.-Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 3.049-Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; recorrente, Domingos
Gonçalves Reguengo; recorrido, o Tribunal
da Relaçã.o do Estado do Rio de Janeiro-Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanime-
monte.

N. 3.053-Pernambuco-Rei Ltor,o Sr.mi-
nistro Barreto; recorrente, José Fran-
cisco de Lima; recorrido, o Superior Tribu-
nal de Justiça do Pernambuco.-Negou-se
provimento ao recurso, contra o voto do
Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

AppellaçUs criminC(CS

N. 458-S. Paulo-Relator, o Sr. minis-
tro Epitacio Pessoa; revisores, os Srs. mi-
nistros Oliveira Ribeiro e Guimarães Natal;
appellante, Learco Franzani; appellada, a
Justiça Federal.-Foi cffnfirmada a sentença
appellada, unanimemente.

N. 462-Districto Federal-Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos e Muniz Barna();
appellante, o procurador crimisial; appella-
dos, Manoel Gil Ferreira e Lepol lo Costa.
-Converteu-se o julgamento em diligencia
para proceder-se a uma vistoria necessa.ria
á prova, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Godofredo Cunha.
N. 4e9-Bahia-Relator, o Sr. ministro

Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministsos
Godofredo Cunha e Leoni Ramos; appel-
lante, João Joaquim de Souza Bahiense; ap-
pellada, a Justiça Federal.-Negou-se pro-
vimento á appellaçÃo, unanimemente.

N. 459-Districto Federal-Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa; ap )ellante enebareante, Joaquim do
Conto Magalhães; appellada embargada
Justiça Federal. -Foram desprezados os em-
bargos, unanimemente.

N. 487-Pernambuco-Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revieores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Mn iro Caval-
canti; appellante, Manoel Xavier Paes Bar-
reto; appellada, a Justiça Federal fl a-Foi con-
firmada a sentença appellada, contra o voto
do Sr. ministro Munia Barreto, que dava
provimento á appellação para levar a pena
ao medio do artigo 14 do Codigo.

N. 457-S. Paulo-(sobre embargos)-Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revi-
sores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Espinola; appallante embargante,
Aiello Antonio; appellada embargada, a Jas-
tiça Federal-Foram desprezados os embar-
gos, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
Recursos eleitoras:

N. 2g5 - Bahia - Relator, o Sr. Minis-
tro Amaro Cavalcanti ; recorrentes, Alfredo
Rosalvo da Paixão e Deoclecio José Ferrei-
ra; recorrida. a Junta de Recursos. - Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanime-
mente. .

N. 227 - Bahia -Relator, o Sr. Ministro
Leoni Ramos; recorrente, Antonio Garcia
de Medeiros Junior ; recorrida, a Junta de
Recursos. - Foi confirmada asentença re-
corrida, uganimemente.

N. 239 - Bahia - Relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa ; recorrente, o Dr. Antonio
Garcia de Medeiros ; recorrida., a Junta de
Recursos. - DM-se pre- monto ao recurso,
contra os votos dos Srs. ministros Pedro
Les . a, Maeoel Espinola, Amar .1 Cavalcanti e
Guimarãe.. Natal.

P. esidiu o julgamento o Sr. ministro •
André Cavalcanti.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas e meia da
tarde. - O sub-secretario, Edmundo da
Veiga.

AUDIENCIA EM 1 DE JULHO DE 1911
fui; semanario, o Ermo. Sr. ministro Manoel

Espinola

Aberta a andiencia foram publicados os
seguintes feitos.

Conflicto de furisdicçao

N. 237 - São Paulo - Suscitante, o JuIzo
de Direito da l a Vara da comarca de Ribei-
rão Preto ; suscitado, o Juizo de Direito da
2a Vara da comarca de Ribeirão Preto. -
Não se tomou conhecimento do conflicto.

Appellaçõo criminal

n. 475 - São Paulo - Appellante, Sabino
José de Oliveira ; appellada, a Justiça Fe-
deral. - Negou-se provimento á appel-
laçã,o.

Aggravos de peticaO

N. 1.315 (sobre embargos)-Estado do Rio
- Aggravante, a Companhia Viação Flu-
minense ; agravados, D. Leopoldo Gianelli
e outsos. - Desprezaram-se os emba e eos.

N. 1.373 - Estado do Rio- Aggravantes,
José Francisco Furtado de Mendonça e og-
tros ; ageravades, Dr. Antonio Alexandre
Fortes e Bustarnante e outros. - Negou-se
provimento ao aggra,vo.

Appellaçõo eiveis

N. 1.645 (sobre embargos) - Capital 1e-
dera! - Appollantes, Carlos Schinitrspalm
& Comp.; appellacla, a Fazenda Nacional.-
Desprezaram-se os embargos.

N. 1.592 - Capital Federal -Appellante,
a União Federal; appellado, o capitão Paulino
Caetano da Silva Santiago. - Deu-se provi-
mento á appellação, para se julgar impro-
cedente a acção.

N. 1.626 - Pará- Appellante, a Compa-
nhia de Seguros «Lealdade» ; appellado, Au-
gust ) Rodrigues de Souza. - Julgou-se por
sentença a desSt ,ncia.

N. 1.685 - Capital Federal-Appellante,
Antonio de Salles Belfort Vieira, por sua.
mulher; appella.da, a União Federal . -Deu-se
provimento em parte á ap ellação.

N. I.(91-S, Paulo -Appellante, D. An-
gela Athenais Dlut ; appellados, L. Queiroz
& Comp. - Reformou-se a sentença a.ppel-
laN

da.. 1.755- Capital Federal-Appellante,
o juiz federal da i a Vara ; appellado, Al-
varo Alves de Souza. - Negou-se provi-
mento á appella,ção.

N. 1.934 - Capital Federal-Appellante,
a União Federal ; appellados, Frencisso Car-
doso do Paiva e sua mulher - Homologou-
se a desistencia.

Revisjes CriMincces

N. 1.362-S. Paulo-Peticionario, Dr. solo
Paschoal Ca,mpello. - Deu-se provimento á
revisão.

N. 1,383 -Capital Federal-Peticionario,
Estanisláo Kovarque. - Deu-se provimento
á revisão, annullando;se todo o processo.

Requerimentos

EM seguida compareceu o advogado Lr.
, Alfredo Pujol e, como procurador de D. Ma.

i ria Rita do Amaral, no recurso ext,raordi-
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Dr. juiz "substituto, a vista • da prova. dos
autos. Passado o prazo legai da intimação;
o escrivão dê vista ao Dr. procurador cai--
minai para formar e offerecer o libello. I-

Autora, a justiça federal ; réo, o Dr. Julio
Gonçalves do Vadie Pereira.—Cunapra-se o
venerando acceirdão de ffs. 366v. 	 I

Justificações para montepio — Justificante,
D. Francisca Theodoraira. Pouca de Mello;
justificado, o Dr. Flavio lerederodes Pessoa
do Mello. — • Vista ao Dr. procurador dw
Republica.

•
• navio n. 640, em que contende com - a Fa-

zenda do Estado de S. 'Paulo, requereu a
citação sob pregão da Fazenda do mesmo
Estada para conhecimento do accórdão qua
não tomou conhecimento do mesmo recurso
e assignação á mesma fazenda do prazb
eaaal, para ver transitar em julgado o refe-

rido accórdão deste Tribunal, sob pena de
revelia e lançamento. —Deferido; apregoada.-.	 ..	 •não compareceu .• •

• Compareceu, depois, o advogado Dr. Eu-
genio de Lucena, o por-parto do D. Domo-
tléa Maria Vieira Gaacia e seus: filho me-
nores, offereceu artigos do habilitação inci-
dente na ação ordiaatia -ern qne Joaquim
Vieira Garcia contende cem a Fazenda Na-
cional e requereu que juntos os mesmos aos

• auto; se eê vista ao Sr. Ministro procurador
.geral da Republ:ca, assignando-lbe . o prazo
legal para contestal-os ou confessal-as.—Ou-
vido esta requerimento, o Sr. ministro o de-
feriu na parte relativa ao recebimento
artigos e juntada dos mamou aos autos.
•O sub-secretario, Edmundo da Veiga. 	 •

Juizo IFecleral da Primeira
• Vara,

JUIZ,' O sre. DR. RAUL DE SOUZA MARTINS --
• ESCRIV-Á.0, ALFREDO P. BARBOSA

k-çlo sunzniaria especial—Auctor, o Dr, Ata
fredo Xavier Ide Almeida; ré, a União Fe-
deral.	 ,

— Vistos .e examinados estes autos de
acção summaria • especial, proposta pelo
Dr. Alfredo Xavier de Almeida contra al,
Unee,*o Federal para o fim dosar annuffacia o!
acto da Junta da Caixa te Amortização que'
recusou cumprir o alvará de fls. 4 e. 5 do I
Juizo de Direito •da coma.aca de S. João dal
El Rey; e preliminarmente	 1Considerando que esse alvará foi capa:talo, 1
como se vê do seu contexto, para, cancella,da
a clausula do usofructo em apolices da di-
vida publica deixadas ao autor coma usa-
fructuario para só por sua morte passarem
a seus descendentes e, na falta, aos outros
herdeiros, como elle, dos remanescentes da
terça do de cujus, c, averbadas essas apo-
dicas em nome da filha unica. em favor de
quem desistiu do seu--direito, poder o
mesmo autor vendei-as;	 - 1

Considerando que, sendo assim attribuida
a plena propriedade das apólices á, filha do
autor, não compareceu no entretanto alia,
propria em Juizo, não se lhe deu cuaadeir
a liie, e nem consta, quer', 'da petição ini-
cial, alvará, procuração passada; pelo au-
tor ou de qualquer outra peça dos autos,
que seja ainda menor impubere para se dar
a propositura da acção sem nenhuma inter-
venção sua;	 •	 •
•Consideram lo mais que interessa tambem

a questão directamente aos outros herdeiros
a quem, de acceado com a verba testamen-
taria trauscrtota no alvará, deveriam caber
as apolices si não sobreviver ao autor a, sua
filha ou outro descendente, e que não furam
alies intimados, correndo o processo absolu-
tamente sem o seu conhecimento, só contra
a União Federal, a qual, em substancia,
pouco importa a mudança do credores por
apolices da sua divida alterna ou a subsis-
tenda de onus que eidos soffearn, quando,
além de ser principio de direito a necessia
dada da cita,çío de tolo aquelle a quem, na
phrase de Lobão, primaria, e principalmente
pertence o negocio, o art. '13 da lei 221;de
1894, que instituiu a acção proposta, dipiiie
clara e terminantemente — «Admitida a
acção,' serei() citados o competente represen-
tante do Ministerió Publico e mais partes in-
tereosadas assignando-se-lhes o prazo de dez
dias para a contestaçíosa •
• Julgo nul/o o processa e condenou o au-
tor nas custas.

Rio de Janeiro, 23. de juaho de 1911.
Raul de Sou.xt Martins. • "

• -

deral condemnada a lhe pagar a , quantia dce,:
3e0:000a; patroa dainnos patrimonial: a nv,ra
que sanou com a:sua prisãsa desde: dea
br de 1908 a fevereira d afino seguinte,
por ordem do Ministerio da Fasearia a L-la
tercorreato demissão do cargo de .collé-atiaag;
dag Rendas Federaez em ..1 undialiy, por eanaa '
saasegundo allega, de um suppósta alcaad
em que- foi declarado_ se achar, quando 	 •
Tribunal de Contas„ ao tomar as suas
tas. definitivas, verificou que havia, atasaide•
aseu favor. A ré cahleatau por negação ce,
seguindo a causa seus termos, arrazoaram,
afinal longa,mehte ambas as partes.

O que tudo visto e devilamenta examie
nado :	 .	 _

Considerando que, dada balanao ein d'
zembro de 1908 na Collectoria. dag Rendas,
Feleraes em Jundiahy a cargo da autor, paa,
ordem do ministro da Fazenda, e declarado
em alcance pela quantia._ de 4:276$900, foi •
elle intimado em data de 26 -a eatrar com -
essa importam:ia (fls. 8) e, como o não
fizesse, teve lugar a sua prisão- administaa-
tiva. dons dias depois, a 28, sendo sa posto
em liberdade a 1$ de feveraira do hena) se-
guinte (lis. 0v. ), quando entrou para os 	 •
cofres federaes com a quantia . de 3:624$142:
(11s. 36 v. )

Considerando que a prisão administrativa',
como é °apresso o art. 14 da lei 221, de 1894, •
não se dá unicamente no caso -de alcance DU
sentido rigoroso da palavra, quando verifia•
cado pelo- Ti ibunal de Contas, mas:lambam'
nos de simples remissão ou omissão dos rase a
ponsaveis em fazerem as entradas dos • da. •
rrheiros a seu cargo nos prazos que pelas
leis e-regulamentos lhe estiveram marcados;
é uma medida pura e exclusivamente des- -
tinada a compellir os mèsmos exactores ao-
cumprimento de seus deveres e,. por is..:43;
não obriga a ql.:a:igual' procadirraeatojudiciall
posterior, segun lo dispaie aambem formata
mente o - art. 4 do dec. 657 de 1849; • 	 •

Considerando que o doc, de fls. '12 a 13,
'em que se funda o autor para affirmar que
o Tribunal' de Coatae, ao tomar as suas
contas definitivas, verificou, em vez de dl. .
'cance, a saldo a seu favor de 5:614702, não
passa de certidão, e de 'um trecho isolada,'
,do simples relatorio de um escriptura,rio do •
referido tribunal na instrucção d.o proceesa,
tendo justamente ao contrario este tribunaie
declarado na propria provisão de quitação(
de fis.: 37, junta. pelo autor, haver se dado
de facto o alcance que determinou a sua'
prisão e por quantia até um pouco mais; a.
elevada — 3:454542, sem incluir os juros .
da mora, e que só pelo facto de ter o mamo •
autoa recolhido em 13 de fevereiro do
1909, Valida já demittida, sendo então
salto, a importancia de 3:624$152 é' que foi
julgado em credita com. a Fazenda Nacio-
nal, pela respectiva_ d ffere.nça no valor_ raa '-
122$000;	 •
I Considerando que, tendo ele/o por consda

(Planeia encontrado o autor realmente em a
alcance, não ha como se entender tamlxmia
abusivo, conforme procura sustentar nas
suas razões filmes com escritores e codigcre
estrangeiros, o acto de 4 de janeiro-do 1909e•
do alinisterio da, Fazenda, que o demittiu d a-
cargo por ter commettido- tão grave falta;;
a 'vista da atual e terminanteralisposiçãoele
art. 33 do decreta na 4.059, de /991'.—e (da •:-•
colectores federaes e és escrivães não po-:, • '•
darão ser -demittidos depois de afiançaitose-
senão por falta, de exacção no cumprimento"
da seus deveres ou em consequencia ele actos' -
caie moralmente -os incompatibilizem . parr•'=
continuar no exercido de seus cargos »

Considerando- que, como précisameete
o advogado do autor- na Sua apreciava/
traia o Pratica. das Obregeoasanuem usa dots-
um direito seu propr.oanenhuntaeffeasa
a outrem, embora cana i'sso occasionadamna,

-Justificada, D. Francisca Theodomira
Pessoa de Mello; justificado, o Dr.' Flavia
Brederodes Pessoa de Mello.—Julgo por seu-
tença o deduzido na petição de fls. 2, cru
vista dá prova dada, para que produza todoS
os effoitos legaes. —Entreguem-se os autos A
justificante independente de traslado.

Acçao SUMV1/22'iq-.. Autora, a Companhia
Calçado Clark; réos, Gomes & Costa.— R3.4
cebo a appellação no efeito devolutivo apel
nas. Sejam os autos presentes ao Egregid
Supremo Tribunal Federal dentro do praze
legal. 1

Acçao summ iria do nullidade de patente—
Autores, Arp as Comp.; réo, Antonio Gon-
çalves Fartes. — Homalogo o laudo do
accôrdo d .s peritos, para por elle ser feito
o pagamento da taxa judiciaria.

Ju3tificaçõts para prova —Justlica,ute, An-
tonio dos Santos Gonçalves.—Julgo por sen-
tença o de luzido na petição do fls. 2 a 3, a
vistaada prova dada, para que produza
todos os effeitos legaes. Entreguem-so cs
aut-s ao justificante, independente do tras-
lado.

Justificante, Felisberta. Maria -Rodrigues
Lage. — Vista ao Dr. procurador da Rppu-
blica.
- Jualificante, Felisberta Maria Rodrigues
Lage. — Julgo por sentença o deduzido na
petição de fls. 2. em v:sta da prova dada,
para que produza todos cs effeitos legaes.
Entreguem-se os autos a justincante inde-
pendente de traslado.

Execuçao—Exequente, o capitão de fragata
Altino Flavio de Miranda Corrêa; executada,
a União Federal.—Em :prova. .

Ratificações de pro!esto Supplicante, Jo-
. seph Morice, •commanclante do vapor Oves-
sant — Julgo par sentença a ratificação de
protesto a fls. 4, a bordo do vapor Ouessant,
para. que surta 03 seus effeitos legaes.—
Dê-se instrumento á parte para dello usar
como e quando lhe coavier, pagas as custas.

Supplicante, Joseph Merice, commandante
do vapor Ouessant . —.Vista ao Dr. curador.

Execuçao de sentença—Exequente, a Com-
panhia de Ferro Carril do Jardim Botanico
executada, a União Federal. — Vista ás
partes.

Acções ordinarias—Autor, o alferes Leeve-
gildo Alvaro dos Prazeres; ré, a União Fe-
deral.—Em prova. ,

Autores, o Dr. José Custodio Nunes e ou-
iros ; rés, a União Federal ,e a Peefóitura
Municipal.—Faça-se a remessa requerida a
lis. 51.

Autor, Julio Corrêa ' Soares ;ré, aUnião.
Federal.—Em prova.

Autor, Julio Corrêa Soares'; ré,. a Uniad
Federal. —Vista ao autor para replica.

illanutençao de posse — Supplicante, a So-
ciacé.Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.—
Cumpra•se o imperando aça:51'de° de fis. 342t
v. e 343, procedendo-se na sua conformi-
dade ao exame de livros som os quesitos do

PrOCCSSOS-Crinte—Autorx, a justiça federal;
réo, • Antopio da -Rocha Gogkes.- 	 Corifirme
o dcapacho de pronuncia proferido pelo •

,
•

gentona — Eduardo Lassa pecleRseja, pró.
sente acção ordinaria que soja a Ufania Fe-

• •
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ette) o acto illicito, contrario a direito; obri-
ta reparação (n. 728):	 •

;Julgo improcedente a acçã,o proposta e
nondemno o autor nas custas.
•''Rio de Janeiro, 22 de junho de 1911.
Pau/ de Souza Martins.

,41.cçao stunnzaria — Autor, o Dr. Horacio
Moreira Guimarães; ré,The Leopoldina Rail-
avay Company. — O despacho de fls. 19 só
rejeitou a excepção do incompetenciá oppos-
ta pel.. ré, por haver ella se limitado a arti-
cular vagamente no se enquadrar a causa
entre as que o (barato n. 818, de 1890, su-
jeita á competencia (3. Justiça Federal e ne-
nhuma prova ou mais explicações ter dado,
ajaezar de recebja a mesma excepção,
guando na propria7 procuração, que a amam-
-aoailliou se dizia sociedade anonyma consta
auida no 'estrangeiro, onde - tinha a sua sédo

: c)eial. Sejam os autos presentes ao EaTegio
'Supremo Tribunal Federal, dentro do prazo

IARIO OF-FICIAL

para resolverem sobre a concordata. Pague
o aggravado as custas.

Manoel Corrêa.—Justi0que-se o allegado,
como foi requerido, no dia e hora designa-
do 3 pelo escrivão, notificados o Dr. repra-
sentante do Ministerio Publico e o Dr. cura-
dor.

Executivos. hypothecarios — Exequente,
Francisco Alves Rollo ; executados, Al-
fredo Rodrigues de Barros e sua mulher,
D. Maria Olivia de Barros. — Justifica-
da a ausencia do supplicado Alfredo Ro-
drigues do Barros em legar incerto no Es-
tado de S. Paulo, passem-se editaes de
citação com o • prazo de 90 dias (art. 388
do decreto n. 5.0, 'de 2 de maio de 1890).

Exequente, Francisco Alves Rolo ; exe-
cutados, D. Maria Olivia de Barros e seu
marido, Alfredo Rodrigues de Barros.—Jus-
tificada a. ausencia do supplicado Alfredo
Rodrigues de Barros em logar incerto no
Estado de S. Paulo, passem-se editaes de
citação com o prazo do 90 dias (art. 388 do
decreto n. 370, de 2 de maio de 1890).

Lijuidaçao forçada — Companhia Geral de
Seguros.— Deferida a petição .de fls. 755 e
intimem-se os syndicos definitivos a apresen-
tarem balancete do estado da liquidação.

Exécuma (por traslado)—Exequente, Anto-
nio Martins Costa;executados, Luia Ferreira
da Costa Pinto por si e como inventariante do
espolio de seu irmão João Ferreira da Costa
Pinto.—Cumpra -se oêccórdão de fie. 136 v.

Executivo hypothecario—: Exequentes, Dr.
João de Souza Viaana e Heitor Corrêa da
Silva Filho; executada, D. Olivia, Simõos da
Silva.—Mandada tomar par termo a fiança
fideijussiaria, pr4ga-se no feito.

Ligai lago-13 .fano & Coma.—Diga o licitai-
datario da fallencia que determinou a pre-
sente liquidação e cuja intervenção cessou
de .:de que requereu a verificação lo balanço.
. Execuçaõ (por traslado) exequente, Antonio
Ferreira da Cruz; executado, José Fernandes
Pereira Gonçalves.—Respondido o aggravo.

Juizo da Setima Pretora
JUIZ EM EXERCICIO, Drt. FLAMINI° DE -RE-

ZENDE

Deposito—Autor, Joaquim Teixeira de Ma-
cedo; ré, D. Maria Emitia Cavalcanti de Al-
buquerque.—Julgado procedente o deposito.

Vistoria—Autor, general Gregorio Thau-
maturgo do Azevedo; réo, Manoel Alvaro.
—Baixem a cartorio para as partes interes-
sadas requererem o que far d.e direito.

Processos crime—Autora, a justiça; réo,
Manael Martins (art. 303).—Recebida a de-
nuncia.	 •

Réo, Bmifacio David (art. 184).—Idem.
Réo, Antonio de Oliveira Campiis (art. 303).

—Absolvido.
Réo, Theodoro Antonio de Oliveira Cam-

pos (art. 304).—Ao Dr. juiz de direito da
24 Vara Criminal.

Réo, Paschoal De'egave (art. 301, Para-
grapho unico).—Deferida a promoção.

Réo, Manoel Monteiro (art. 303).—Idem.
Réos, Tertilliano José Pereira e outros

(art. 303).—Idem.
Réos, Gervasio Rodrigues de Carvalho

(art. 367).—Deferida a petição de fls. 20. .
Justificaçao de urfiencia para casamento-

Justificantes, Luiz Vicente Arthur e Zulmira
Jesus Gomes.—Julgada procedente e dis-
pensados os proclamas.

Summaria—Aut pr, Dr. Cicero Penna; réo,
Vicente Caciamo.a-Julgada procedente e
cándemnado o réo no pedido, juros da mora
e custas.

Vistbria com arbitran2ento — Requerente,
Elisiario Pereira Pinto; aupplicado,. Antonio
Rodrigues Oliva. — Julgada por sentença a
justificação de ausencia, passeln-se editaes•
do citaTão,ceM o prazo do 30 dias.

• cal.,	 •

Julho —

Justificarb'es de Mede — Justificantes, Ma-
rio Albino ó Belmira dos Anjos Teixeira.—
Julgad por sentença. 	 .;

Justificanto, A. Joanna Orphelina de Aqui-
no .— Idem

Justificantes, Bernardino Martins e Maria
do Nascimento Castro.— Idem. 	 • •

Justificante, Jacintho Lopes dos Santos.—;
Idem..

Executivo por titulo.— Exequente, David
Seidmann ;' executado, Henrique Aller. —
Julgado por sentença decorrido o prazo para
embargos e subsistente a penhora; prosiga-
se na execução.

' Juizo da Decima Segunda'
1Pretoria

JUIZ, O DR. SALVADOR CORRÊA. DE SÁ E BE/11G.
VIDES — ESCRIVÃO INTERINO, ALVARO DE
MEDEIROS

• •Despachos•
Acções ordinarias—Autor, Bento AI vare

Branco ; réo, José Alvares Branco.—Cum-
pra-se a sentença de fls.	 •

Autor, Manoel Ferreira Alvs ; réo, Ma-
noel Simões Moreira.—Vista para treplica,'

Autor, José da Costa Moa-gado; ré, 11 tria
José Soarés . —Vis ta ás portes para Ta zõ es
finaes. =

:MOO de dez dias—Autor aggra,vado, Leo-
poldo M. V, imana ; réo aggraarante, Alfredo
Vital de I Oliveira.—Contraminutado o ag-
gravo e remettidos os autos ao Dr. juiz da 3a
Vara Commercial.

Execuges—Exequentes embargados, Lima.
& Ribeiro ; executado, Antonio Neves ; 3°
embargaate, Dr.. Aristides Ferreira Cair,. —
Vista ás partes para razões finaes.

Exequente embargado appellante, Alfredo
Vieira Machado ; executado appellado, José
Maria de ; 3° embargante, José Ferreira.
de Stia-aRecebida a appellação no effeito
devolutivo.

Vistoria com arbitramento — Supplicante,
José Valioso dos Santos ; supplicados, Pe-
reira & Comp.--Julgada por sentença.

Despeje—Autor, Manoel Pereira Bansa ;
réo, José Rodrigues Leite Imbu.miro.—Cum.
pra-se o 'déapacho de fls.. •

EDITAES

Juizo de nireito da Prnineirtik
rVara Commereial —

Fallenna, de Pereira & Brum

De - citaçao com o prazo de 10 dias, aos credo-
res da fallencia de Pereira & Bruni e a
quem interessar possa, para sciincia e di-
zereiri sobre a prestara° de contas de Hen-
rique, Ferreira & Comp., ex-syndicos da
fallencia de Pereira & Bree2n, na fôrma
abaixo.

Pelo presente faço publico que as conta!
de Henrique Ferreira & Comp., na qualidade
de ex-syndicas da fallene a de Pereira &
Brum, estão e se acham em cartorio du-
raute i10 dias á disposição dos credores da
dita fallencia e de quem interessar possa,
que poderão impugnal-as, sob pena de, á
revelia, serem altas julgadas pelo meritis-
slmo Dr. juiz, como entender de direito,
na Nana do art. 71 da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908. E para constar, passei
o Presente edital e mais dous de igual teor
que serão publicadas e affixados na fôrma. '
da lei. Dado e passado nesta Cidade do Rio
de Janeiro aos 30 de junho de 1911. Eu,
Antonio de Souza Coelho, escrivão Interino,
sulocrevo e assigno. Rio-; 30 de junho de
1911.-j--AntoNo de Setcjce Coelho. 	 •

•, Côrte de A.ppellação
DISTRIBUIÇÃO EM 1 DE JUNHO DE 1911

Pelo Sr. desembargador presidente da
Cte de Appellação foram distribuidos os
Seguintes feitos:
'as•A' l a Camara:
,?tarta testemunhava' n. 299.
aels. ggravas de p:d,ição ns. 2.394 e 2.402.

•'')'ippellação crime n.
2s. Camara:

• 'carta testemunhava' n. 3)1.
W 3.gravos do potição ns. 2.313, 2.397 e

• 2.403:	 . .
Appe'lações Commerciaes: N. 1.531, ao

„Sr: „desembargador Tavares Bastos; n. 1.610,,	 -a,"61,Sr. desembargador Dias Lima.	 •

Ilaruize de Direito da Primeira
- Vara Commereial

JUIZ, DR RODRIGUES DA COSTA—ESCRIVÃ°
MERINO, SOUZA COELHO

D spachos
• diggravo—Aggravante, Custodio da Cunha
Braga ; aggravados, Meirellés 'Zamith &

''Conau.—Vistos os autos etc. Deixo de tomar
tonhecimento do aggravo intei•posta á folhas

v. por não ser caso de.,ta recurso.
• LiquidaçaO—Mv.thias Machado & Comp.—

iunte-se a prova da fallencia de Adelino
!Ttadrigues Machado Reis.
• • Acçao ordinaria—Autores, Vianna & Filho

n liquidação ; ré, Companhia de Fiação e
,Tecidos Santa Maria em liquidação forçada.

iaa--Julgacla em parte .procelante e provada a
jaantençao dos autores para o effelto de con-
41emnar a ré ao pagamento das referidas
huantias, 'com os juros lapas da móra, e
absolvida a ré do polido de 1:080$ por não

'iterem os autores provado o seu direito
quanto a esta importancia. E condemna-
'das as mesmas partes nas etista,s propor-

• tionaes.
Reclanzaçao de creditosSupplicante, Gus:

lavo de Oliveira RArigues, massa fallida
tia firma Lara, Neves & Magalhães. — Jul-
gado justificado o credito do supplicante,
tlassificando-o como credor chirographario
Da . fallencia de Lara, Neves & Magalhães,
pagas as custas pelo justificante.

Acfies ordinarias — Autor, o engenheiro
Pr, Carlos Leopoldo Ferreira • réJ, o Dr.

' 'Eduardo Ferreira França,— Deferida a cóta
a fls. 32.

Autores, Ornstein & Comp.; réo, Dr. Leo-
odo 	 Duaue Estrada. — Deferida a

téta .a fls. 95
kollencias—Velloso & 'Conçalves.—Refor-

• itnada, pois, a decisão aggravada, prosiga-se
•nos termos da liquidação, ficando salvo ao
aggravante, nos termos do art. 119 da lei

,e'L,t'024, reparar a convocação dos credores



•

•ilizo de Direito cialPrimeira
. VO,ra Commercial'Y

De Praça com o prazo de uma audienciks . para
• aenda e arremataçdo dos bens penhorados
, por ,Fernandes Sampaio Comp. a Manoel

Vieira da Fonseca na fdrma abaixo

O Dr. João Rodrignes da Costa, juiz de
direito doa l a Vara Commercial da cidade do
Rio de Janeiro, etc.: 	 -

Paz saber aos que o presente edital vi-
rem que, por este juizo e cartorio do escri-
vão coronel Francisco de &seja de Almeida
Certo Real, se processam os autos de exe-
cução, entre partes, como exequentes, Fer-
nandes Sampaio & Comp.,, e como executa-
do, Manoel Vieira da Fonseca, e, ora
por parte dos exequentes

'
 lhe foi dirigida a

petição do teor seguinte:. Exmo. Sr.
Dr.juiz do direito da 1 Vara Commercial-
Fernandes Sampaio & Comp., na execução
contra Manoel Vieira da Fonseca., não tendo
sido publicado o edital de praça, hoje, dia
designado para a mesma, pedem que seja
do novo expedido, com o prazo de uma au-
silencia. Para isso pedem deferimento., Rio,
30 • de junho de 1911. — Por procuração,
Carlos Marques de Sd, .advogado. (Estava
legalmente sellada.) Despacho — Como re-
querem, fazendo-se duas publicações pelo
menos. Rio, .30 de junho de 1911. — J.
Costa. Em virtude do que se passsu o
presente edital, pelo teor do qual o por-
teiro dos auditorios trará a publico pre-
gão de venda e arrematação, em praça
deite. juizo, do dia 4 de julho corrente,
ás 12 3/4 horas do dia, depois daaudiencia
do estylo, ás portas do predio onde funcciona
provisoriamente o Forum, á rua Menezes
Vieira, antiga dcs Invalidas, n:152, os bens
penhorados o constantes da avaliação junta
aos autos, a saber : Queta que cabe ao exe-
cutado Manoel Vieira da Fonseca, no inven-
tario de D. Gertrudes Neves _da Fonseca
(mãe do executado) e que se processa no
juizo da, 2e Vara de Orplaãos; cartorio do
1 0 officio, escrivão Tertuliano Coelho ; ava-
liada em 3:029040, preço: por quanto vae a
esta praça a mesma guete. E quem a mesma
quizer arrematar deverá comparecer no dia,
hora e legar acima . declarados afim de
se effectuar a praça, que se realizará me-

, diante pagamento á vista ou fiança idonea,
por tres dias. Para constar pasma:em-se este
e mais does do igual teor que SeFão publi-
cados e affixados na (erma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em
1 de julho de 1911. E eu, Antonio de Sauza
Coelho, escrivão interino, subscrevi.—Jceio
ItocIrigttes da Costa.

Juizo de Direito da See-mida
• Vara Commercial'

.DePublicaçito dó despacho proferido na pe.
.tiçdo de Fiorentino Blanco, na qual ped..ti
-se juestro nos bens da firma Gerar, Vieira &
Carvalho na fdrnta abaixo.

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca, juiz do
direito da 20 Vara Commercial do District°
Feleral: •

Faz saber que, por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, prece sarn-
se os autos de sequestre, em que é supplie
cante Fiorentino Blanco e Supplicado Cezar,
Vieira Carvalho, nos (placa foi-lhe diri-
gida uma petição, 'por parte do suplicante,
pedindo s . questro dos bens da firma Ce-
zar, Vieira, & Carvalho, visto • estarem . es
mesmos ,dispondo' dos" ditei bens existentes
na. casa commercial e ter- sida declarada

_
• hiAnta cirrimr,

. ;
aberta a fallencia *da mesma firma, pela
egregia arte de Appellação, em recurso
de aggravo; em cuja petição foi proferido
o despacho do teor segui .te: Deepaehe—A.
como requer. Rio, 28 de junto de 1911.1—
Elviro Fonseca. Em virtude do que se passou
o presente edital pelo teor do qual faz-se
publico o despacho acima transcripto, para
todos os fins de direits. E para constar
passaram-se este o outros- de igual teor,
que . serão publicados e afiliados na fôrma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiró, aos i30 de junho de 1911.' E /eu,
Daria Teixeira da Cunha, escrivão, o subscre-
vi.—Elviro Carrilho da Fonseca e Silva./

.	
.	 -

,
De citaçtro aos' credores do M. de Mayrinck

& Comp., para scieácia da pedido de Uma-
logaçito de uma concordata preventiva,) pro-
posta pelos Mesmos, e augnientarem ogalie-
garem :o que entenderem a bem de seus di-

•reitos a interesses; bem assim ficam coevo-
cados para se reunirem na sala de audien-
sias deste juizo, si rua dos Invalidas n. Ii:2,
no dia 3 de julho p •oxinto ci .1 hora da tarde,
afim . de assistieeni d leitura do rti;erido
pedido e o relato rio dos commistarios, sob
pena de revelia, na /Venta attaixo I

i	 •	 •O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e, Silva
juiz de direito da 20 Vêra Commercial do
District) Federal:

Faz saber,que par este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se e
autos de concordata craque são supre icante
H. de Mayrinck & Comp.. nos quaes!foi pro
ferindo o despacho do teor seguinte: Dos
pacho : Designo o dia 3 de julho proximo
futuro para ter legar a assemblea dos cre-
dores, á 1 hora da tarde, na sala das audien-
cias deste juizo, á rua dos Invalides( n. 108,
para o que publiquem-se os editaes na fôrma
da lei. Nomeio commissa.rios' os (credores
Antonio José Bastos, João Maria Jacobina e
Miguel de Pino Machado. Rio, 2 de junho
de 1911.— Elviro Fonseca. Era virtude do
que se passou o prezente edital, pelo teor do
qual citarn-se os credores de H. de May-
rifleis & Comp., para sciensia do pedido de
homologação do uma concordata preventiva,
proposta pelos mesmos,. afim de pagarem
21 0/. por saldo de seus credites em troe-
prestaçces eguaes, sendo :;a1° a prazo de
60 dias a 2a Dran de 123 dias e a ultima
á prazo do 180 dias, -contad_s da, data
da homologaçãoda mesma, e apresentarem
ou allega,rem o que entenderem a 'bem
de seus direitos e interes ea ; 1" assim
ficam'convoeados para se reanirem na sala
das audienclas' deste juizo,: á atua dos In-
valides n. 152, no dia a. de julho proximo,
á "1 hora da tarde, afim de/
á leitura do referido pedido e' o rela.toria
dos commissa.riesee discutirem' soro esses
documentos, para o fim de serem os não
approvados, sob pena de, á revelia, se pro-
ceder como e:bade direita e justiça. E para,
constar peasaram se este e' outros de egual
teor, que serão publicados e ( affisados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 2 de jimbo do 1911.
E eu, Dano Teixeira. da. Condias escrivão, o
'subscrevi. — Elviro Carrilhol da Fonseca e.
Silva.	 !	 •	 •.	 .	 ,	 I

Juizo da Primeira preteria.	 , .
De publicaçdb do protesto que faz .° Dr. Carlos

A... de Armada, para conhecimento dos inte•

I
ressalos, na tórma abaixo.	 ..
O Dr.-João Coelho do Rege Barros juiz da

Primeira Preteria do'. Rio de Janeiro, por
nomeação, na fôrma da lei, etc. - 	 • ".

Faz saber que 'a este Juizo mê,l fiai eirigid'a.
a petição do teor seguinte> 'Hm. Sr. Dr.

1, - O

- Julho -4 191T ""- sinã
•

Juiz da Primeira Pretbrina - O 13r. -.Car1os A.,
de Armada, per seu advogada abaixo
nado, vem, á- presença deV. -Ex. protestar
cor :ra qealquer alienação. gila façam as su.ce
cessoree de em; finta.) pai', coMmendadétrJeaes
quim Alvaro do Armada, das bens indebital-er
mente partilhedos perante o Juizado Direita'
da Provedoria e ReSieteWl do- DiStricto Fede-
ral, porquse partilha anterior jd, existuf,
oriunda da Juizo de Direita Orsibianological'
de Oliveira • de Azemeis, Portugal', e , pene'l •
dei-le de honue_ogação, clamo eentença. ess'
trangeira, do Suprema Tribunal, scila e. 637as
deiele • 2 do dezembro de 1910, achando-se -1- -
estes( autos na conclusão 411 Exrn, 2r. mf.=/
nistro Antonio Augusto Ribeiro -em A14,-- •
meida, relatar, desde fael Xe, abril de 1011,:l
e tenda a) referido processo Comparecido a.1 -
mesma inveataria-eteie, det	 reventarimil
como do 20, compareeedo e -deduzido ent-r,
banes em 29 de abeil de "T..Evidente:
mente', ha doas inventarion • O 1° apenztO
dependente de homologação do • Supre-mo
Tribunal Federal, e o 20 'pestlendse de appel-t.j
dação para a Certe de Apellaact Distrietw-,
estando esta appellação recelsida, 	 effeita
devolutivo, conforme decisão era s,rgrava
n. 2.378 e es bens da successão ainda não •
soffreram partilha válida e 04 suecessores. -
ainda delles não podem validamente diepôra ¡-
Tolos os julgados do egregia Supremo Tri-ri
bunal Federal, firmam o preceito dominam 1
te do estatuto pessoal nus succeseões e a
jurisprudencia acceita é sempre essa,' 1
art. 87, lei n. 221, de 23 de novembro cleç
1894; parte V da decreto a. ' 3.0-1, de 5 de'
roveinbra do 1898 ; titulo I, capitel° If,
art. 11 0 , decreto n. 6.982, de 27 desjulho de
1878, arte. 6 e 7. O Supremo Tribunal Fe-
deral, por unanimidade, per sentença de 23
de julho de I910,. sustentou -este •principtí
no inventario de José do Almeida Pinte. E1,'
assim quanto ao inventa-rio de Antonio Joej
Ferreira Alegria; e tambein na SileeeSs-5.01M
eubdito, ioglez W. S. King. De aceõrild
estão ainda os accerdãos do Stspressio Trij.
bunal Federal de 3 de- março de 1894 o 11.'
de Setembro de 1907, bem come • a,. sena
tença. do juiz federai desta capital - era
setembro de 1897; em questão com a Mise-•
ricordia do Porto cem J. Isl. da, Silva Santos-
na qual se destacam estes conceitos. Tra-ï--
tando-se de successão da estrangeiros rese-i
dentes no Brazil, quer testameatarla quer, .
legitima, tem de ser julgada pela, Pessoa/ -
da de Cuja: ao tempo de sua morte...Assim,
pois a supplicante requer a V. Ex. que, to-
mado por termo o seu protestorsejain delles •• •
citados D. Julia Candida. de Armada Alegria
D. Maria Emilia, da Casta. Armada, João
Palhares alalafaia e sua mulher D. nua
Armada Malafitia, Allrede Alvaro de Ar- '
mala é para que chegue ao conhecimento"
de tolos-es interessados requer a V. Ex.!
que sejam passados editaee,qiia serão publis
cachas pelo Dia-ria Official e Jornal do Canto.
moreia, pois ha apolices. da divida publica.
na successão, como bens inamoveis e aceõee
do Banco . Commercial do Rio de Janeiro, da ,
Banco Iniciador de Mellasiramentos, do -
Banco Metropelitaneo do Brasil, da Come
panhia Estrada de Ferro Corcovado, dá
Companha Brazileira. Terrene. da. Compas
nhia, Geral de Melhoramentos do MaranieJade
da, Companhia Melhoramentos de S. Pealo,
da. Companhia Nacional de Manufactura. de
Furna% da Companhia. Fabrica. dos. LaZaC041
da. Empreta Industrial de alelhoramentee'
do Brasil,. da Companhia Contra -Pasterive,
da Companhia Melhoramentos,. da, Lagoa ihe'e`
Botafogo,, dividas activas e numeraria eme
poder da inventaxiaAte e- quakeeer
çãn desses bens seria irrita; e nulla do plen
direito.. Para os efesites da, taxa. .judiéia.siai,
dá o valor de, um conto. de , reis. ao p.reseutie',
protesto. Rio de limeira. 2S dajnisisa
1911:—Feansiseo ilibe na de Moura Escoltar,
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••,-ativegado. Está, sellado legalmente o despa-
li:ho: Como requer. Rio do Janeiro, 23 de
.,Junho de 1911.—Rego Barros. Termo de
protesto: Aos 28 dias do mez de junho de

i1911, no Rio de Janeiro, em meu cartorio,
Jomparecou o advogado Francisco Ribeiro
nile Moura Escobar e disse que de parte do
'Pr. Carlos A. de Armada protesta, corno de
..,facto protestado tem, contra qualquer alie-
i;nação que façam os herdeiros e successores
nleames de sei finado pae, o commendador
iOaaquirn Alvaro de Armadaalos bens indebi-
lamente partilhado tudo nos termos de sua
4)etVái) retro, que reduz a termo para que fi-

içue fazendo pari integrante deste termo.E
"tl e como o disse lavrei para constar este ter-
ano, que assigna depois de lido e achado con-
forme. Eu, Benjamin de Andra .le Figueira,

(iirevente juramentado. escrevi. Eu Pedro
jtodovalho Leite Rib ,iro, escrivão que suta

crevo.—Finorcfs 'o Rib.irode Honra .1.e•obar,
i'advog ido. E' o que se contém e declara em
'a p e tição, seu despacho e termo de protesto
acima traescripi.os, do que dou fé; e por
cujos 1 :ores ficam pelo presente scientes to-
das a qu im o mesmo interes -ar pess.,. Rio
tI( . Janeira, 3o de junho de 1911. Eu, Palro
lioIOVOIII ) Leite Ribeiro, CS .'FiVãO, o esere-
ri e o assignei.—Jat7o Coelho do Ri..yo

Juizo da Setima Pretoria

• De et	 d() ai , sente AnWio .T‘',“lrigues

• Guri, co;n o prazo de 3) dias

(cn D, Fiammio -Barbosa. de Rezende juiz
em exercicio da la Preteria do Districto
re,leril ele.

Faz saber que per parte do 1 0 tenente
Elisiario Pereira Pinto fo i dirigi ia a este
juizo a petição do teor s .guinte:

Esmo. Sr. Dr. juiz da 7a Pretoria.
o I . tenente Elisiario Pereira Pinto, que

em tempo cantract ou com Antonio Rodri-
gues Oliva a constracção de d rz (10) casas
em terreno que po -sue á rua Real Grandeza
ie que sucede agora estando as obras em
andamento, que a,quelle empreiteiro, que

seu escriptorio a rua do Visconde de
f..e ausentou desta Capital furti-

vamente, a calai-ido-se em legar incerto, como
prova com a incluso ju tificação O sunpli-
cante nãe linha contracto esoripto com o
Sapplieado, Inas verbalmente havia com
Cite convencionado para a cons'rucção
éada uma, o preço de 10:00 '0. Por
eaata deasn importa:iria total de 10a:C00•
o sunaplleante pag ai até o dia a quantia de

camo prova com os documentos
iiintos, Assim, para rosal va de seus
direit is presentes e futuros, requer o
supplicante que V. Ex. ordene uma
vistoria naquellas obras, afim de determinar
tom precisão o estado em que se acham e o
yalor, não só dos referidos pre lios, como
do material exis tente no terieno e ainda não
empregado. Pede, portanto que se digne
V. Ex. mandar citar por e Hirt es (art. 45 do
reg,Jimen10 737,de 1850) o rei :rido Antonio

)(11..igues. Oliva para,nit primeira audiencia,
'ileste juizo que se seguir á expiração do
prazo, vir approvar e nome ir peritos e
npresintar seus quesitos, citando-se Rou-
bem o Dr. curador de ausentes. O suppli-
cante requer a V. E. que, cumpridas as
formalidades legaes, lhe seja entregue o
laudo, independente de traslado. Nestes
termos, pode deferimento. Rio de Janeiro,
10 de junho de 1911.— Por procuração, Ro-
Pricyo Victor de Laware, S.Pa4o, advogado.

..,tdp cuja petição, devidamente sellada, roi

proferido o seguinte despachado: A. a
conclusão. Rio de Janeiro, 16 de junho de
1911.— Flaminio de Rezende. Via-se depois
mais o seguinte despacho: Proceda-se á jus-
tificação de ausencia da parte cuja citação foi
requerida. A justificação de fls. 12, dada
sem um fim determinado e fóra da occasião
opportuna,não suppre a que a lei exige para
ser ordenada a citação e •lital. Rio de Ja-
neiro, 21 de junho de 1911.— noainio
de Rezewle. Em virtude do que foram
inquiridas testemunhas o julgada a
nova justificação do teCir seguinte:
«Vistos etc. Estando provado pelos depoi-
mentos das testemunhas de fls. 20 e 21 que,
Antonio Rodrigues Oliva ausentou-se fur-
tivamente, desta Capital para locar incerto
e não sabide, assim o julgo, e mando que se
expeça carta de edictos com o prazo de 20
dias, pagas as custas afinal. Rio, 29 de ju-
nho de 1011.—FlaminiA Barbosa de Rezende.
Em coasequencia d.o que pelo presente cdi-
til cito e chamo a este juizo, dentro do pra-
zo de 30 dias, o réo Antonio Rodrigues Oli-
va, para vir á, ia audiencia depois desse pra-
zo, a esta preteria, á rua Farani n. 4, so-
brado, nomear e approvar peritos que pro-
cedam á vistoria requerida na petição su-
pra transcripta e efferecer quesitos, tudo
sob p ena de revelia, ficando sciente de que
as audiencias deste juizo teem loia,r
segundas e quintas-fillra,s de cada semana,
a ) me.e-dia, no local aci na. Do que mau-
deu passar o presente, para ser affixado e,
por capias, junto aos autos e conveniente-
mente publicado. Dado e pa.,sado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 30 de jun1.o
1911. Eu, Luiz Martins, escrivã ., o subs-
crevi.—Fao: niaio Barbosa de Reze;ide.

Juizo da Decima Segunda
l'retoria

O Dr. Salvador Corrêa de e Benevide,
supplente em exercido do juiz da 12' Pre-
toria, do District° Federal etc.

Faz saber a todos que o preso te edital
com o prazo de vinte dias vire , ou deite
noticia tiverem, que o Dr. 2. adjunto dos
promotores denunciou Juã Fernandes
Vianaa e Antonio de Mello como inennoos
nas penas do art. 303 do codig,o Penal. E
como não tenham s i do encontrados, pelo
presente os cita e cham i a comparecerem
neste juizo, no dia 21 do corrente, ás 11 ho-
ras da manhã, afim de serem interrogados
no processo crime que lhes é movido por
este juizo, como ineursrs nas penas do ar-
tigo supra referido, sob pena de revelia. E
para que chegue ao conhecimento de todos
e dos ditos accusados, mandou passar este
edital,que será affixa lo no lorar do costume
e publicado no Diario Oatrosim
faz saber que as audiencins criminaes deste
juizo são diarias e toem togar á rua Dr. Pias
da Cruz n. 149, moderno, Meyer. Dado e
passado nesta Cap,tal Fu lera!, a 1 de julho
de 1911 —Eu, João Pinheiro, escrevente ju-
ramentado, escrevi. Eu, Alvaro de Medeiros,
escrivão interino, subscrevi.—Sal ~ler Cor-
rêa de 50 e Benevides.

MARCAS REGISTRADAS

N.

Souza Cruz & Comp., estabelecidos nesta
praça com commercio e fabrica de fumos,
eigarros,çtc., a rua Gonçalves Di is n. 26?
apreser4m a marca acima a qual é consis-

tente em um rotulo em forma de cardeiri
nha, vendo-se em um rectangulo maior e
principal de fundo dourado em desenho cru
forma de escudo onde se vê na parte supe-
rior á marca geral dos supplicantes e hem
assim as palavras «Cigarros de Luxo To- •
riste». Nos demais (INenhos e re :tangulos
Icem-se varies dizeres,sobre a firma, séde,
quantidade de cigarros. A referida mar:a O
uzada nos cigarros do fabrico dos supnlica
tes variando em cores e dimens'.es afim de
garantir os seus direitos de prapriedarte.
Inutilizava urna estampilha do valor do :-ou
reis o seguinte: Rio de Jallei 1'0, 15 de moo
de 1911 . —So?, za 

Apresentada na Secretaria Ila Junta Com-
moreia! da Capital Federal, á 1 bola do dia,
3 de junho de 1911. — O diretor,
Leal.

Re ristrada sob o n. 7 202. por despaelin
da Junta Commercial em seo de hon2.,
Pagou no primeiro exempl:: 0.-..1;00 de s...,11..)
por esiamnilhas. Rio de Jan.;iro, 5 de 'unho
do 1911.-0 director. l'aWo Lei. ( Alia v;c-so
ao lado o carimbo da Junta Commeada1.)

RENDAS PUBLICAS

RECEBEDORIA DD =RICTO FEDERAL

Renda do	 1 de jul7to de 1911

Interior 	
	

56:224104
Consumo:

Fumo .....	 34:910)0
Bebidas 	 	 2 021,2.30
Pliospheros 	 	 48: (i0000
Calçado 	 	 3: 005;a0 .0
Perfumarias 	 	 7oi,710)
E. pharmaceu-

ticas . 	  .	 1:2G003
Vinagre 	
	

452S300
Conservas-,	 25.poo

Clunnéos	 2,09)voo
Tecidos 	
	

21:3O5,500
Registro. 	
	

52J,;000	 115:1,-24900

171:31 '$091
Extraorlinaria- •	 	 O: 348a308
Deposito 	 	 32$030
Renda com applica..ção es-

pecial 	 	 293 ;3G9

181: 12 -1$771

Em igual periodo de 1910...a	 112:701$148

'ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rel da do dia 1 de Plito de 1911

Em ouro..... 110 :4474227
Em papel..	 173:684765	 281:1&14992

En igual periodo do 1910.,	 329:603$034
Diferença a menos em 1911	 45:44 4042



50:218$R63
40:59M79

e

mama •ffilwann ••n••=wimm...1=

78%721

101:937$528
-------.

• 2:694860-
100:39&000
20:045$860
3:975$i2N

15:577$841

Entrada, sahida e estadia de navios:
„Imposto de pilardes 	
. Imposto da diica 	

Addicionaes
e 10 0/0 sobre o expediente dos generos livres 	

Interior
Renda da Imprensa Nacional e Diario Official
Dita do Labaratorio Nacional 	

>Dita da Assistencia a Alienados 	
Imposto do sello 	
Dito sobre vencimentos 	

91:623$56/1,

101;937~

ià:6B3$0.0.6

Vinho estrangeiro 	

:	

t	
'

:

99:291$705

5:906000

6:373$000

"
Fumo 	

	 Q6:5-5$205
Phosplioros 	 	 57 $000	

'eallorureto de sodio 	 	 235:094$060-
Calçado 	
Velas 	 	 -	 825$080
Perfumarias 	 	 • 102:8 14$980
Especialidades pharmaceuticas 	 	 79 :096$580
Vinagre. 	 	 1 :,36' $6:O
Conservas. 	 	 151:834200
Cartas de jogar
Chapéos 	 	 21:572$l80
Bengalas 	 	 5:655i5J0
Tecidos 	 	 1.056:4d7$440

	

916:517$8?0	 :. 	

1 

t

Consumo:

:Taxas sobre 	

,Renda extraordinaria:
Montepio do 3 empfegados 	

L Indemniza0es 	
e** •

2.700:037'720

• 12:881871
114$.00

i••nn•••••.r. ••••• n••••••n•••n•

91,515,CD
Millemnnn

2.790 .u37,30720

13: 034271 •

177:478$256
-	 ! I	 •	 t
93593$700 	 	 271:0714956

56:551$625

10:000$000

21.856:844421	 33.705:386$082

337: .62a$81

,10:000$000

• 55.572:231$503

"DOmingo 2
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Alnituleg-a, 411c) 1tre,ide
EXERCICIO DE 1911

RENDIMENTO -DO- 10 SEMEiTRE DE 1911
Ordinaria

Importação :
Direitos de importação para consumo 	

• ^2 04, ouro, sobre .o valor official dos cereaes
Expediente dos generos livres
Idem das capatazias 	

_Armazenagem 	
Taxa de estatistiea 	

111~•n••••nn•••..........1%	

O* ** *** *

•

Julho — 1.91
	 81311g

Ouro	 Papel

16.922:727$890
	

27.309:372$112
,	 --
1.014:454179

, 272:19-$863
92,:259$811

	

99:884620	 46.039:895W5.

,
Renda com applicação especial:
Para fundo de resgate do papel-moeda

Multas de expediente e por infracgo
do regulamento 	

Renda da typographia e do cBoletim
da Alfandegab 	

Rendas eventuaes... Expediente de 3 % das arremataçõás
para conmmo 	

Mareaç-ie de animaes 	
Desinfecções 	
Producto do apprehensão para a Fa-

zenda Nacional 	

Para fundo de garantia do papel-moeda
Quota de 5 o /., ouro, sobre todos os direitos de impo?tação

	

para consumia 	
-	 Obras do porto:

Imposto de 2 o /0, ouro, sobre o valor da importação 	
-

RENDA TOTAL;
Em ouro..
Em papel

Total geral 	

. Segunda sugo, 30 de junho de 1911,-0 chefe,..4ntortio Dias S. do La

Deposites:
Diversos 	

Contribuição' para a Santa Casa e LazaroS:
Importação 	

-	
Idem para a santa Casa :

Despacho r aritimo 	
Idein para a Intendencia—Importa,ção 	

Mesa de Rendas de Macand :
Rendimento dó mez de saldo recolhido 	

• 2.301:689M73 	
	

2.393:220862

	' 3.011:061$796 	
	 3.011:061$796

	

21.826:316$)06	 32.737:174,298
	 54.583:494$304'

	

40:529$415	 600584$203
	

641:113$6l&

80:978$454

1:524$700

7:231,k560
1071,5!0

1:574935

93$240 • 	

21.866:845$421
33.705:386$082

:------- •
55.572:234503

o. — "O 30 escripturario, M. 	 da -Rocha Uma:



' ED1TAES E AVISOS
Escola :Polyttschnica

EXAME% DÁ ADMINSIO
Será chamado segunda-feira, 3 do corren-

te, ás 10 horas, o Sr. José Alexandre Tèl.=
xeira de Mello, afim de prestar examedd
anathematica para admissão (prova
pta).-Andrade Neves, sub-secretarid:-

Guarda Nacional

• Freguez14 da Candelaria .
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS PARA O kE_RyIÇO

ACTIVO E DA RESERVA.

O tenente-coronel Dr. João Baptista Rari-
dolpho Paiva Junior, comina,adaute • -O,
batalhão de infantaria o prosidente do- con-
selho de qualificaçao da froguezia, da. .Can-
delaria s	 . ' • - • •

Faço saber que foram qualificados-para
i;) serviço activo • da Guarda tqacicnal, de
accôrdo com a legislação em vigor, os cida-
dãos abaixo mencionados, residentes na fre-
guezia da Candelaria.

Durante o prazo de oito dias, a contar da
data do presente edital; esto conselho rece-
berá requerimentos de recurso contra as
suas decisões para o corvellto do revista,
nos termos do art. 23 do decreto n. 1.130;
de 12 de março do 1353.

E, para constar, faço lurar O presente,
• que será affixado no lugar competente e

publicado pela imprensa, depois do assi-
gnado por todo o conselho.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1911.-
Joao Baptista Randolpho Paiva Junior, te:
nente-coronel, • presideate do conselho.-
Major, Raymundo Arei:c e Mourinho.-Capi-
tão, Henrique Ignaciu dc Faria.-CapItão,'
Ltd: Rodrigues Corráa. -Capitãa, Jovi.io . de.
Carvalho Vieira, secretario.	 -

~11

1etaçav dos eidacicios qualificados no serviço
activo

1. Abel Alves de Harroa.
2. Alyaro de Moraes.
3. Alvaro Henrique Vieira.
4. Meado Leite.
5. Adalberto de Carvalho.
6. A r?elino Pedro das Nevea,,!,
7. Adolpbo de Andrade.
8. Agostinho Silva.
9. Alberto Randolpho Paiva.

10. Albino Augusto Silva. -
111. Albino Alves.
12. Albino Azevedo Brama. •
113. Alcindo de Souza Mendes: •
-14. Alfredo Maia.
15. Alfredo de Faria'Carneiro;
16. Alarico Targino Ribeiro.
17. Amorico Augusto Vieira.
18. Augusto Barbosa.
19. Ama•ro Veiga.
20. Antonio Joaquim da Rocha,-
,21. Antonio Joaquim Dias.
22. Antonio Cavalcante de Albuquenue.
23. Antonio Joaquim da Silva.; ' - •
24. Antonio Gomes da Casta. 	 ---- '"
25. Antonio Luiz dos Santos-.
26. 4.Antonio Barbosa.
27. Antonio Braga. 	

.

28. Antonio Teixeira.
29. Antonio França.
30. Antonio Rodrigues Vianna.-
31. Antonio Ferreira de Araujo
32. Antonio Ferreira.
33. Antonio Luiz dos Santos.
34. Antonio Amphilophio Prado. •
35. Armando Saudermam Baptista:

.36. Armando Leite.
Arminio •de Faria Carneiro.'

•
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123. Ruy Nunes da Rocha:-
124. Severo Dantas.
125. Silvino José Garcia. 	 . •	 .
126.. Seraphim Ma.ximo da Costa Novadâ
127. Silvino José Garcia.
128. ,-Saraphirn Claire Junior.
129. Saturnino Gomes' da Silva.,.
130- Sebastião Gonçalves. •
131. Turibio.da Rosa Garcia,
132. The,ophilO 'Pereira.

a -153. : Viriato Saldes.-
• 1-34: Vago- Cardoso- [aport.'

135. Yolando Gomes. -
/36. Zulmiro da. Veiga. 	 • "

• Ria- de -janeiro, .26 de -junho de • 19111' •
-Tenente-eoronel -..1,0cío • , Baptisa Randolphei
Paiva Junior, presidente do conselho.ala-
jor Raymundo Arda e • Mourinho.--, Capitão
Henrique Ignacio'de Faria. - Capitão Luiz
Rodrigues Corrêa: - Capitão Tovino
valho Vieira, secretario.

.;

ii
38. Basilio Carlos de Araujo.

• 39. Bernardo Eduardo da Silva.
40. Bernardo Ferreira Pinto.
41. Bernardo Moura.
42. Clito Portella,.
43. Casar Silveira.
44. Dibka Clemente don‘BantOn • -
45., DaM61.13airliosa':	 ' •	 '" "	 •	 '

" 46. Estè-s- Cri da; Si 'Vb..-
47. Etidlydeà'Btastõà: "_' " - " • ••	 - •

- 48. Firrritaid db,	 ".- • • -
49. Fraridiatiô -Martins: 	
50. Francisco Baptista de Paula Netto.
51. Francisco Rozando.

•52. Fraricisco • José dos San-tos.r
53. Francisco' Cablim.Gomes.--
54. -Francisco Rebelo Alves.
55. Francisco de Faria Borges Carneiro.

'56. Fran-cisco' fp-lacto da. Silva. • •' -
57. Francisco do Rego Barros Barreto

58. Felppe'do-,Valle.	

	

" 59. Felletõ 'de 'Castria." ""	 '•• - • • -----
60: FellÈbértõ Cardes:ó La.port.1 ''' ':•-• • •

• ''Si. FoliR Rcanèita: ''''' 	 • •	 '- ' • "
62. Ffetteri C ó Perraéiin-: • ' • ' • "
63. Frederico de Carvalho.
64. Gastie Antimio
65. Gabriel Ferreira da Silva.	 •

O	 66. Henrique• da Oliveira e• Si:l-vaA--- --
67.. Henrique Sandermanr....-------------
68. Ildefonsa Mauro.
69. Jeronymo José ie Matedcr.;- -•-
70. José Antonio da Costa-. • • • - • •
71. José Pereira Dias.-	 "
72. José dos Santos. -	 • - - •
73. José Carneiro Peixoto: 	 •-	 •-
74. José Dani 1 da, Silva Coelho.-
75. José Fernandes da Silva.-- - -
76. Jo,é Partilho da Silva.-- • • • .-
77. José Simplicio.•
78'.-Jia zé Silviito Pereira de 'Car
79. José Cavalcanti dos Santos.
.80. José Raposo.	 .

' -81.-Jordanif Card•oxr laaport. • - - • • - • - •
- ' 82: -Joaquim ala Silva • Pinho., • - • - • - • •

83. João F3emfica da Rocha.
84. João Cesario de Andrade,'
85. João Igaa.cio Montes.
83. João Amorim da Cruz.
87. João Lindgren.
88. João Garcia. •
89. João Tavares.
90. João Martins Gloriaa •
91. João de Carvalho.
92. Joaquim Vactoriano.
93. Joaquim Castanheira.
94. Josino Telles de MenezeS:
95. Juvenal Vieira.
96. Julião
97. Leonel Pires Querido.	 •- 98. Luiz do Pila e Silva.'
99. Luiz Eduardo da Silva:,

100. Leoacia Dias Ribeiro.
101. LuU Pinto da:Silva. -
402. 'Manool Vasaues Lopes.i
103. Manoel Dantas Coelho.;
104. Manoel Dantas.	 •
105. Manoel Rodrigues Carneiro Junior.
106. Manoel Ferreira da Silva.
107. Manoel Ferreira ÇN Costaa
108. Manoel Tavares.
109; :Manoel Brandão. 	 •
110. Manoel Pereira de Maga1hae.9..
111. Manoel de Carvalho.

^ 112. 'Manoel Caetano Teixeira.
113. Marcolino Beato Snares.

• 114._Marcolino Victorio-do Oliveira Gui-
marães.

115. Marcos Amorico Pereirai
116. Newton Souto.
117." Nicolão • José da Silva,: •
118.' Octaviano- Borges • • '
119. Oscar Trinas.
120.' Roque -Marçal . Vieira.-' ; •
121. Raul Martins de Oliveirag •

• 122. `• Roddalpho Indio do Brazil.;

'

.	 '

Directoria Geral de Saudei:
" '-""-•' -rabliea

De ordenado Sr.Dr.direetor geral interino,
- cenvidb ósproprietarios'ou arreridatarioa dog
predbig abaixo designados, ou saus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e hora..
infra indicados, nos referi los predios; afina
de assistirem á vistoria sanitaria que nano
vae ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua General Menna Barreto Cs. 133 e
	 dia 5.tio corrente,! á 1 hora da tarde.
• ,.Rua Pinheiro Guimarães n. 64, dia 5 do
corrente á 1 10 hora da tarde.
. Praia de Botafogo n. 420 (cocheira), dia 5 .
do corrente, ás 2-horas da tarde.	 • --

Secretaria da : Directoria Geral de Sande •
Publica, 1 de julho de 1911. O .secretario -
interino, Dr. ÇassiO B. de Rezende:. '

Força. Policial 'd.o Districto
.

	

Federal	 ,
-	 •	 .	 ,

De ordem d. Sr. coronel commandanto ,:
geral, faço publico que, no dia 6 de julho-
vindouro á 1 hora da tarde, áerão 	 recebidas
na secretaria da Força propostas para o.
fornecimento de 180 cavallas de Wh.

Os cavallos deverão ter o peito zaino,
escuro, tordilho negro ou castanho, de
quatro a seis annos de. idade. e Pn,48 do
altura, no minimo, contado das cruzes .8.
raiz do casco.	 .

Os animaes escolhidos só serão ditInitiva=. -
mente acceitos depois de permanecerem du-
rante cinco dias, em Jogar des , goado pelo .--
commandaine da Força, para conhecer-se da,
sua qualidade e-nondições de saude, Correndo '-
as despesas da alimentação por contado':
fornecedor. Tambem ficarão a cargo do for-

! necedor, todas as despezas de transporte e .

nesta aspistencia.

panhadas do documento tine prove o deposito

mento em vigor. - -

coronel assistente. - /

suras, datadas o asáignadas, e serão acóin- • " •

vez oti por, partes, pão excedendo, porem. --.'
do prazo de 90 dias, após a assignatura - do '

As propostas deverão ser entregues meia,

em duas vias, estando a primeira sellada ...
devidamente, ambas sem emendas nein ra- .-

de 500$, em moeda corrente, na contadoria
da Força, na fôrm a	 do regula-'do art. 282 .

1dgeAls els s.m-i sbtaeorndqeiuilajeo. Bd oc, clesá1 a r B .l

contracto, salvo caso, provado de força
maior.

bora antes em env,olucro fechado e lacrado,'

A entrega poderá realizar-se de uma s5,

• i

teria', 22 . de junho de

r ga oe -dadas
 que precisarem

pess o al m e not as 

de .411-ello, tenente -1 •

:	 -	 ,

ti
Srs.

Outras uerxrpelni rese 3 est

,
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•

rolie ia. do District° Federal
s•13e ordeni do Sr. Dr. chefe de-Policla, faço

•publico que esta secretaria , precisa contra-
ctar, para sere n utilizados pela Guarda Ci-
;vil, no serviço de policiamento da cidade, o

-*fornecimento •' de 500 casse-téles, perfeita-
mente iguaes L amostra que 'se acha n.o
ahusxarifado da mesma corporaço, , á dis-
posição das pessoas que quizerem concorrer.

Os proponentes deverão apresentar, nesta
repartição, até o dia 5 de julho proximo,
em c lila ficha, la, em duas vias, "Sem emen-
das nem rasuras, suas propostas, das quaes
conste, o preço de cila uma daquellas
armas, deter ninando o prazo em que serão
as mesmas: entsegues.

Até. a veápera, do dia marcado pára a
apresentação das propostas os concurrentes,
para garantia desse acto, depositarão na,
thesouraria dast repartição a miam ia de
200$, que servirá -Lambem para garantir a
execuçãsi do cintraeto.

•As . proaostas serão abertas ás 12 liaras do
dia acima mencionado, na presença de todos
os c mcurrentes, sendo aceeita a que maiores
vantagens offerecer. -
• Secreta,s-i-t de Poiicia do District° Federal,
27 dejunho de 1911.-0 secretario, DlinaS0
de Proença 'Gomes .

Directoria do 1-"atrimonio
Nacional

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, tendo o major Joss Caetano Alves de
Oliveira Junior requerido por aforamento o
tarifem dê marinhas fronteiro á fazenda de
Sant'Anna, de Rui:russa, rnunicipio de Man-
garatiba, Estado do Rio ,de Janeiro, da qual
é proprietario, são convidados os que por-
verturi tenham quaesquer reclamações ou-
opposições a fazer contra a e nicessãO do
dita aforamento a apresentai-as, devida-
mente documentadas, dentro do prazo -de
a) dias, contados da data do presente edital,
porquanto; findo o mesmo, a nenhuma se
attenderá.

Sub-lirectoria, technica, do Patrimanio Na-
cional, 19 de junho de 1911, — Christino do
"Valle. sub-director.

•.111~11

• Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado, de coe Cor-

Maldade com o art. 195, do decreto n. 2.409,
de.23 de dezembro de 1896, o Sr. Zacharias
Vieira da Motta, ex-collector das rendas
federaes, no municinio do Cambo e Sunii-
douro, Estado do • Rio de Janeiro, para,no
prazo de 30 dias contados da data da pu-
Llicaçã'a deste; allegar o que for a bem, do
seu direito, 'com relação ao alcance de.
412$258, verificado na tárnada de suas con-
tas.relativas ao periodo de 11 de outubro
de 1905 a 16 de setembro de 1910, podendo
produzir documentos, constituir procurador
na'séde deste tribunal ou declarar seu do-
/Mein° para o &feito de ser noite notificado
das decisões proferidas na tomada de con-
tas, sob pena de ser considerado revel,.

3' Sub-Directoria do Tribunal de Contas,
SO de junho de 1911. =-0 sub-director, E. R.
Rosado.	 . •

' Tribunal de Cont•ts
Pelo presente edital é intimado, d con-

formidade :com o art. 195 do desreto
ri. 2.409, de 23 de dezembro de 1895, o
Sr. Heitor Magno Diogo Vieira, ex-escrivão

;;pla Collectoria Federal no municipio do
Torna° e Sumidouro, Estado do Rio de ia-
neiro, para, no prazo do 30 dias, chegar o
une, forerbem do s	 direitd, 'com relaçãd_	 seu.

ao alcança cle• 267$816, verifica-dó na temada
de suas contis.rela,tivas ao periodO de 5 de
fevereiro de 1908 a 31 de março de 1910;
podendo produzir documentos, constituir
procurador na séde deste tribunal ou de-
clarar domicilio para o efeito de ser nelle
notificado das decidias que forem sroferidas
na tomada de contas, sob pena de ser consi-
derado revel. O prazo de 30 dias será con-
tado da datada publicação deste.

Tsreeira Sub-Directoria do: Tribunal • d
Contas, a0 de junho de 1911.-0 sub-director
L. R. Rosado. .	 •,	 •

IZecebedoria do District°
' Federal

Pelo presente edital, de ordem. do Sr. di-
rector, intimo a Elias Guibera a allegar,
dentro do:prazo de oito dias, contado ,: de
hoje, o que julgar convenieste a bem-de sua
defesa, em relação aos auto de infracção do
regulamento dos impostas de consumo la-
vrado contra o mesmo no dia 6 do corrente,
sob pena de ser o dito auto julgado áreve-
lia.-	 • .•• 
. Segunda sub . directoria da Becebailoria do
Districto Federal, 3a de intik° ile 1911. — O

.sub-director interino, Inur. da Sil,a Reis.

.Itecebedoria do District°
Federal •

De 'ordens clo'Sr. director, ficam intima-

lher, no prazo-de 15 dias; aos 'cofres desta re-

dos polo presente edital Justino Sampaio, a
chegar, dentro do prazo de oito di is, sob

gar couve:dente. a bem de sim -defesa no

Pinho Campos & Comp. • e firma cominar-
ciai Alberto de Carvalho & Comp. a reco-

mesmo regulamento, Illei foi imposta pelo
administrador da Mesa de' Rendas Federaes

pena de revelia, contados de lioe, o que jul-

ims»stos: de consurno, instaurado contra

niente de multa que, por infracção do
partição a importam:ia de- 3:00 i, • prove-

- proc ,sso de infracção do regulamento dos

de Macahé. • .
Segunda sub-directoria da Recebedoria do

Distr.ct) Federal, 1 de julne• de 1911.—
O sab-directorç interino, Lei; da Mica Reis.

„.
i •	 .

Imprensa Nacional

R	 :s	

,

CONCUREÇOIA PARA O ranncimeNTo.DE
MATERIAL NO 2, SEMESTRE DE 1911 -

I s
, De ordem do Dr.. director geral, faço
publico, .para conhecimento dos interes-
sados,' que no gabinete da directoria deste
estabelecimento se recebem prOpostlis para
forneeimento,durante o 2 0 semestre de 1911,-
do material o objecto: de consumo constan-s
tes da relação, que póde ser Procurada nesta
secretaria, onde, diariamente, das 10 ás 3
horas da tarde, serão prestados esclareci-

- mentos de que precisarem, a contar da
presente dafa até 5 do proximo mez de
julho.

As Propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sediada e sem
rasuras.

Os concorrentes deverão depositar na
thesouraria desta repartição .: a quamtiade
300.4s para garantir a assi gnatura, do con-
tracto, perdendo essa 'caução o proponente
escolhido si o não assignar Cinca dias depois
de avisado para fazel-o.	 . •

• . D3VOTãO ainda-os coneurrentes 4nviit'r ao

,almosarifa,do desta repartição amostras do'
,objectos s a fornecer, -afim de que, sejam
examinados devidamente.
• O. proponente escolhido ' depositará nai
Thesouraria, Geral do Thesouro Nacional,
antes de assigaado o contracto, a quan-
tia de 504 para garantia da execução
deste. • .

Nesta concurrencia serão observadas as
seguintes disposições do • art. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, que lhe
são applicaveis:

a) a questão de idoneidade dos proponens
tos será examinada o julgama prévia,mente,
auLe, de abertas as propos...is. As peopostas,
cujos autores não tiverem sido considerados
ido (leia, não serão abertas,

byas propostas devem ser abertas elidas
deante de todos os concurrentes mie se apres
sentarem para assistir á e,sa, formalidade. -
Cada um 'rubricará as de todos os outros.
Antes de qualquer decisão, Serão publicadas
na iategra

c) aá propostas não poderão conter sinão s
uma formula de comple..a submissão a todas
as clausulas do edital e o preso que o pra-
Poneote offerece. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer offertas de, vantagens
não rprevistas no edital do concurrelicia, .
nem as propo 4as que ali ti sarem apenas ç
offerecinien to de uma reducção sobre a pra •
posta anais ;barata ;

d) a concurrencia (prefareneia) cabe de -• -
direit- ao notar- da pro sosta mais barata;
porminirna que soja a differença entre alia
e qualquer outra;

e) é licito ao Governo estipular uma se-
gunda condição, que, no case de. absoluta
igualdade entre duas propostas com, o . di-
r Uto á melhor classificação, sirva para de-
cidir a miará caba a preferencias 	 , •

Secção Central da Imprensa Nacional, 23
de junho de 1911.-0 chefe interino, Siteina
E. Carneiro da Cunha.

18.1fande,ga do Rio de á-ano:iro

C ,NejltS0 PARA O LOGAR DE -GUARDk

Chamada para-amanhã : -
. Luiz Soares da Silva.-
Lycurso Martins Peseira.

. ; Leonel Vaz Tinocs.
Luiz de Patina Frrsaça. '

-Manoel Anido Paragó.
Mario Lisboa.
Mariano Alcides de Castro.

;Mario de Castro-Msnteiro .de•CarValhois
Mario Oliva da Fonseca. - •

•Manoel José Soares.
Manoel da Costa Lobo.
Miguel do Souza Teixeira.
Mario Rosa.
Mario Schort Belleza. .
Mario Francisco Moura.

-Manoel Pereira da Silva Continentino So-
brinho.

Maguerio Luna.
Manoel Teixeira de Paiva Araujo Junlei;
Mudo Guilherme de Almeida. :
Mario Guaraná de Carvalho Conto: 'ft;
Mario Gomes Rego. .
Marcos Pashewith.
Mario Monteiro.,

s Mario Sá.
'Marcial Tavares do Couto.
Manoel Xavier da Silva.
Manoel Carlos Coimbra de Geava,

• Nilo .Ferreira.,
Nelson-Lonas da Costa.

, Nestor da Reslia ueuza Lobo. -

•

1



•
t313,13 tomintii g

•

k,.Aitandeg,a do I"'io de Janeiro

,	 Salvados do vapor cCatalaoffi,

a, Pelo presente edital são convidados os
ridonos ou consignatarios das mercadorias
„que constituem os salvados do vapor Catalao,
mana &gado nas costas de Santa Catharina,
, e foram conduzidos a este porto pelo vapor
Aacional Oceano, a, virem despachal-as, visto
Ma, terem alias sido devidamento examinadas
e classificadas. •

Oul rosim, declaro que as mercadorias que
podem ser despachadas não abrangem as
que foram apprehendidas no Jogar do nau-

itragio.
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 do junho

ade 1911.- O ajudante do inspector Miguel
„Fernandes Burros. 	 .)

•

rAlfanclega do Rio clo Janeiro

Pela inspectoria, desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avaria e de falta ; devendo

,seus donos ou consignatarios apresentarem-
:.se no prazo de 15 dias para proiaidenciar a
irespeito.	 .

Vapor allemã."o, Wellganndi, entrado Mn
junho de-1911.	 .

Armazem de amostras - RF:_ 1 caixa
t, 2.501, avariada.
a Idem: 1 dita n. 251, idem.

• AK: I dita n. 263, idem.
1-WH: 1 dita n. 239, ideai.,
t.WD: 1 dita n. 269, idem. ..
I. WL: 1 dita n. 245, idem.
..Idem: 1 dita n. 246, idem:
;Idem: 1 dita n. 243, idem.
- TC: 1 dita n. 163, idem.
taWL: 1 dita n. 243, idem.

rB

F: 1 dita n. 248. idem.
WD. : 2 ditas as. 262 e 255, idem. -

EF: 1 dita n. 1.815, idem.	 -
.~: 1 dita h. 243. idem.
/Adem: 1 dita n. 242. idem.
''Barca portugueza Porto Pará, entrada em
junho de 1911.

Cães do Porto- Armazem n. 1 - ASO: 1
Itarril sem numero, vasando.

TCC: 3 ditos, idem, idem. n.

,Idem: 4 ditos, idem, idem.'
Idem: 4 ditos, idem, idem.'
Idem: 2 ditos, idem, idem.	 a
'Vapor franeez Ouessant entrado em junho

-de 1911:
Cáes do Porto-CBL : lafardo n. 5, ava-

Siado.
Idem.: I encapado n. 1, idem

,Idem: I dito n. 4 idem.,	 . CLS : I cajica n. 240, idem.-
• t„'Idem:al dita n. 243, idem.'

CO: 1 dita n. 27 idem.
ER: 1 barrica D. 209, repregada, e ava-

Tad a .	 ,
k. OLC : 1 caixa n. 152.296, avariada.

• CHL: 1 fardo n. 5, idem.
Idem : 1 dito n. 2, avariada,:
CMP : 1 caixa n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
tIdem: 1 dita n. 5, idem.
iCPC: 1 fardo n. 5.400, idem,
3CBÉ: 1 dita n. 3, idem.
-C-IVI-C: 1 caixa n. 36, idem.
plp : 1 dita n. 2.963, idem:	 n •
DIA.: 1 caixa amarrada, n. 638, Meai. •

FCB: 1 caixa u. 10, idem.
K: 1 caixa n. 23, idem.

tC

• . 2 dita n. 0, idem.
. Marinho : 1 dita ri. 504 idem.
ranado , • 1 dita n. 342 e 250, idem.
G : 2 ditas, 235 e 240, idem.

idep : Unas xis. 234, idem.L._.	 .

ovatio opprEfiLs

LC:, 1 dita n. 390, idem.
MC: • 2 ditas sem numero, idem.;
MIC: 1 dita n. 2.704, idem.
MT: 1 dita. n. 3, idem.
NEC: 1 dita n. 127, idem.
INOEI: 1 dita n. 16.902, idem.
PAE: 1 dita sem numero, idem.;
Carvalhal: 1 dita idem, idem.
Pinto: 1 dita idem, idem.

•PXSSAS: 1 dita n. 1.605, idem.
RH: 1 d'to, n. 203, idem.

-RO: 1 dita n. 141. idem.
SAC: 1 dita É. 153.207, idem.
Idem: 1 dita n. 153.414, idem.
Idem: 1 dita n. 153.205, idem.
Idem: 1 dita ri. 868, idem.
SGC: 1 dita n. 98J, idem.
M-II-C-C: 1 dita n. 8.773, idem.
JP: 1- dita n. 815, idem.
KFC: 1 dita n. 4.302 idem:
LR-FA: 1 dita n. 4:648, idema-
Idem: 1 dita n. 4.647, iiiera.
LC: 1 dita n. 11, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita n. 15, 'idem.
MT: 1 dita n.• 1, idem.	 • _
Vapor francez Quessant, entrado em junho

de 1911.
Caes do Porto - Armazem xi. 9- VSC: 1

caixa n. 36, avariada.
Idemal dita n. 4, idem.'
CCC: 1 dita n. 6, idem.
406-Dia: 1 dita n. 93.271, idem.

• Idem: 1 pacote n. 639, avariado.
Idem: 1 dito n. 636, idem. •
Idem: 1 dito n. 632, idem. '

' Item: 1 dito n. 635, idem.
Eli: 1 caixa n. 4, avariada. •
Fernandes: 1 dita sem numero, ideia:
FSP: 1 dita n. 9.869, repregada.
GIC: 1 dita sem numero, avariada.;
Granado: -1 dita n. 501, com falta,
HG. 1 dita n, 254, avariada.
Idem: 1 dita n. 264, idem. n'
Idem: I dita n. 259, idem..
Idem: 1 dita n.-241, idem...
Idem: 1 dita n. 246, idem:a
'dam: 1 dita n. 226, idem.
1-113C: 1 dita. n. 7.758, idem:
HSC:. 1 dita n. 402, Wein.
IJG: 1 dita n. 2.543, idem.

Xurho 

• JMC:1 dita n. 22, idem.
3(713: 1 dita n. 153.437, idem.

• Idem: 1 dita n. 153.214, idem.
KFC: 1 dita n.4.133, idem e repregada4
Idem: 1 dita n. 4.301, idem.

. Vapor inglez Calderon, entrado em junhoa
de 1911:

Caes do Porto-Armazem xi. 5-HCC:
Ga:Na n. 1.448, repregada.

5: 1 dita n. 7, idem.
5: 1 dita ii. 416, idem.
IVIS : 1 dita n. 124, idem.
M : 1 dita n. 8.718,1dern.
M: 1 dita n. 8-716, idem.
OPC: 1 .dita n. 8.720, idem.
SCB: 1 dita n. 5.729, iaem.
HR: 1 dita n. 4.713; idem.

• 30 : 1 dita n. 161, idem.
Continúa.

Ministerio da Marinha

• Deposito Naval

SECÇÃO DE C;OSTURAS

.De ordem do Sr. capitão de mar e glierra
director, faço publicai que é nesta data cas-
sada a matricida da Sra. D. Hortencia Pa-
rada, por ter sido verificado que a mesma
senhora é professora- adienta effectiva, com
exereicio na . Segunda Escola Primaria do
Quarto Districto. •	 j •

Secção de Fardamentos do Deposita Naval •
eo Rio io Janeiro, 30 do .junho de 1911.-
Pelo commiSsario c :carragado, o fiel, Cez,a-
rio Aferolino Santos.

•

5rinisterio da Marinha

Directoria de Armamento

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. director desta. -reparti-
çã.o, faço publico que se Precisa de pr ços
para acquisição das mach nas abaixo meu-
ciona,dass todas .de primeira qualidade e -
typo' inglez, devendo as. propestas ser en-
treanes fia secretaria desta directoria na.
Armação até o dia 10 dejulho proximo
1 hora da tardo.

Esta concarrencia versará sobre preço e • ,

prazo da entrega das machinas nas offi_inas
da directoria, na Armação.'

Machina de contornar vertical, com 7" dei;
curso, uma.
. Machina de aalainar-borizontal com 24 de
curso e movimento transversal automatica
de 25", uma.

Machina de remanchar e frizar para funi-
leiro e caldeireiro, uma.	 .
• Fraise universal completa' , com mesa gy-

gatoria e todos os accessorios e ferramentas,
unia.	 •

Torno mecanico com a altura de centro de
8 1/2" comprimento de mesa 10' aermit-
tindo tornear peças de 6 pés e tendo cavi-
dade na mesa para tornear peças de maior
diametro, e armado- na base, um.

Torno •mecanico universal; menor com a
altura de centro de 7" comprimento de 5' 6",
um.	 •

Todas as macliinas referidas devem vir
completas, com o movimente do remia e
todas as ferramenta e accesserioa.
. As propostas devem vir acompanhadas do
gravuras e uma ennumeração 1.:e todos os
dados. accessorios, pertences das -ma.claiaas g
trabalho que ellas podem realizap.. 	 .

• Idem -: 1 dita n. 153.417, idem.-
ICG : 1 dita ri. 153.417, idem.	 .

- Vapor francez Quessamt, entrado em junho
de 1911.	 .

. Armazem n. 9-MRC: 1 caixa ri. 115,
avariada.	 .

cMC: 1 dita n. 71, idem.
'OS: 1 dita n. 11.716, idem.
O: 1 dita n. 770, idem.

. Presta!: 1 dita sem numero, idem.
RH: 1 dita n. 704, idem.
RV: 1 fardo n. 5.337, idem.
50: 1 caixa n. 480, repregadaa

• Idem: 1 dita n.•35, idem.	 .,
SC:1 dita n. 205, avariada. .
SDC: 1 dita n. 252, repregadaa'
SAC: -1 dita n. 97, avariada.
ARPC: 1 dita n. 5.737, ayariadaa
ACC: 1 dita n. 1.492, idem.,
AF: 1 dita n.• 507, idem.
liem: 1 dita 3.397, idem.
Idem: 1 dita n. 3.592, idem.;
AJS: 1 dita n..2777, repregada,: •
Botelhorl dita sem numero, idem.'
BI: 1 dita n. 36, axariada.
Bedutoso: 1 dita a. 3.424, idem,
BK: 1 dita n. 213, idem.
CPC: 1 dita n. 6.507, idem,
CMP: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem
Idem:.1 dita n. 1, idem.
Vapor francez QuessInt, entrado em ju-

nho de 1911.	 •	 -
Cães do Porto - Arm taem n. 9 - kFC :

-1 caixa n. 3, avariada.
,
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, Os pretendentes poderão obter quaesquer f
tsclarecimentos -sobre as machinas, diaria- '
mente, na Directoria, de Armamento, das
11 horas' ás 3 da tarde.

Directoria de Armamento da Marinha, 30
de junho do 1911.-Olympio Madeira, arnanu-

• ense.	 (.

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Engenharia Naval

CONi.URRENCIA PARA OS CONCERTOS DE QUE
CARECEM OS PREDIOS DA PARTE ALTA DA
ILHA DAS COBRAS, QUE FORAM OCCUPADOS
PELO HOSPITAL DE MARINHA

Pela Inspectoria de ' Engonharia Naval se.
faz publico, de ordem. di Sr. ministro, que
Serão recebidas nesta repartição, no dia 20
de julho proximo, a 1 hora da farde, propos-
tas para os concertos nos predios acima in-
dicados, de accôrdo com as seguintes condi-
ções e especificações:

Os concertos attingem os seguintes edifl-
cies: estufa do desinfecção, necroterio, en-
fermaria de officiaes, directoria, laborato-
rio,- pharmacia, enfermaria de cirurgia e
pavilhão, enfermaria de presos, , os dons
pavimentos dessa coustrucção, P enfer-
maria,, ambos os • pavimentos, cozinha a
vapor cornmum, ambos •do pavimento, pe-
quena enfermaria, junto á de cirurgia,
enfermaria de homeopathia.

•
II

• Estas obras submettidas 4 concurrencia
publica serão realizadas de fôrma que 03
maiorias a empregar ca mão de obra obe-
deçam rigorosamente ás seguintes especifie
cações:

'

Serão dcmolidas as pintes abaladas das
alvenarias e empregar-se-ha material iden-
tico nas construcções das mesmas, sendo o
traço das argamassas I de cimento e 5 de
areia, o dos emboços 1 de cal de S. Paulo
apagada na obra e 2 de areia pura, e o dos
rebocos O revestimentos das cornijas, mol-
duras, etc., cal do Cabo Frio, de boa quali-
dade.

,	 IV

Revisão das coberturas, substituição das
peças estragadas • dos madeiramentos, con-
certos nas calhas e conductores quer de ferro
fundido como de cobre, reparos completos
nos forros e soalhos de madeira e lanitite,
substituição de todas as esquadrias e ferra-
gens condemnadas e concerto das aproveita-
veis empregando material da Mesma qua-
lidade.

V '

As calações e pinturas se farão- de inteiro
accôrdo com o existente, recebendo as pare
tes já protegidas somente duas de mão e s-
novas as camadas necessarias para que as
obtenha uma coloração uniforme.

VI
Todos os apparelkos sanitarios estragados,

latrinas, mictorios, lavabos, caixas d dez-
- carga etc. serão -devidamente substituldos,

de accôrdo com as exigencias da fiscalização,
xle forma que todas as installaçõeS e canall-
zaçes benrfunccionem.	 -	 •

VII
Às escadas,. gradis, degráos e capas de

Marnicre etc. ,estragadas,serão substituidas.

VI1I
() material proveniente das demolições e

que não fôr aproveitado será removido para
local que a fiscalização indicar.

As paredes do compartimento do corpo da
guarda serão picadas para receber um re-
vestimento impermeavel a cimento, sendo
o chão do contiguo concertado e revestido:

A esta parcella se juntará o revestimento
da passagem externa abobadada contigua.

. X
-

Cs concurrentes apresentarão para uma
das obras prdços separados, pois o Governe
re-erva-se o direito de desdobrar as pro-
postas, si assim julgar conveniente.

.
XI

Não serão tomadas em consideraçãq as
propostas que não forem organizadas de
accôrdo com a precedente condição numero
.IX e assim tambem as que não vierem
acompanhadas do certificado de deposito,
feito na • DirectoriikGeral de Contabilidade da
Marinha, da quanfra de um 1:000$ para a ga-
rantia de assignatura- do contracto. Este
deposito reverterá em favor da União si o
proponente preferido deixar de assignar o_
contracto dentro do pr'azo de oito dias, con-
tados da data da publicação no Diario Official
de ter sido acedia sua proposta.

XII

Todos os trabalhes serão feitos com per-
feição, ficando á fiscalização o direito de
mandar desmanchar e substituir por conta
do contractante qualquer peça ou obra que
repute em condições de não poder ser
acceita.

XIII

No contracto serão estabelecidos onus que
advirão para o contractante por falta de
cumprimento 'das condições ajustadas.

XIV,

A titulo de informação o Governo for-
nece aos concurrentes as relações que se-
guem, onde vem detalhados os serviços a
fazer, que poderão verificir de fôrma a
evitar qiiaesquer reclamações tendo em
vista accréscidos.

XV
g

concurrentes apresentai ão provas de,
idoneidade e a concurreneia Versará sobre o
'preço para a execução de cada obra é o
prazo para sua conclusão, de accôrdo com a
lei n: 2.221 de 30 de dezembro de 1909.

Inspectoria. de Envenha,ria Naval. 29 de
junho de 1911.- Albino da Silva 3Iaia, ca-
pitão de corveta adjunto.

Relações que acompanham o presente edital,
de accõrdo com a clausula XIV 	 •

Enfermaria do hospital:
Rombo em alvenaria de tijolo com 2m,20

X I m 00 x Om 40e.--0103 880.
Idem idem idem com 1 E3,00 x 1 E3,00 )0E1,40

Idem idem idem com 0TE.WX0E1,50x0,31,40
=0E33 ,100.	 •

Uma colurnna de ferro fundido com 401,18X
X 0 ,33 ,08 .	 •

Cinco balaustres de ferro fundido cora
0E1,87.

Forro de pinho de Riga em friso ma-
chado, com 3 m ,55 x 2E1 ,90	 101131,2950.

Dito coirt 27E1,10 x5E3J-8=151r0.218.
Apeamento do madeiramento com 8E1,40X

X1201 ,00	 100011,80 pinho de Riga. ,
Dito com 12E1,60 x 12m ,00 = 151m3,20:

	

Idem com 3E3,00 x 3E1,00 = 9E1 0.	 •
Peças estragadas do mesmo 'madeiras

monto:
D-,us freichaes com4 E1 ,20 x 0m ,15 x0E1,076.

	

Duas terças com 401,20 x001 , 15 x 04,076.	 -
Qua,tro.linbas de tesouras com ' 6E1,30X

021,22x00,076.
Tres penduraes com 1 E1 ,50 x 0E3 ,22 x O'n.076:
Uma perna de tesoura com 3E3 ,00 x0E3,22>r,

X0•1•076.
Quatro asnas de tesoura com 101,25x

0111,15 x 0E1 ,076 .
11 pernas c,om 301100X 0E1,076 x0m ,076, cale

bros.	 •

Idem idem idem com 1 1•,00 X1 1,00 x 0%4
.0E33,400.
• Idem idem ideai com 1 E3,00 X 1 333 ,00 x 0m,4(1
;--0E13 , 0 .

Idem idem idem com' lm,C0 Xlm,00X0m,40
=0E33,400.

Idem idem idem com 0 E1,50 X 0 E1 ,50 X 0E1,401
.03E3,100.

Idem idem idem com 1 E1,50 X O m ,k3OX 0"3,40.;
=0E13,480.

Idem idem idem éoni 1M,00X0E3,50X0E1,4a,
=0E13,200.

Idem idem idem com 1 E1 ,00 X 1 E3 ,00 X 0E3,40
010,400.

•Idem idem idem com l m,00 x 1 E1 ,00 x 0,33,40
01E3,400.

Idem idem idenicong 1 E3 ,00 X I m ,00 X em,40=a
0E13 ,400.	 - •

Idem idem idem com 1 E3,00 X 1 E ,00x 0%40=d
0E13,400.

Idem idem idem com "50 x0 E3 ,50 x 0E3,40=4
0E13,100.

Idem idem idem com 1 E3 ,00 x 0E1 ,80 x 0[31,40
01E3,320.
- 'idem idem idem com l m ,50 x 1 E3 ,00 x 03•,40
0E33,600.

Idem idem idem com I m,00 x 0E1 ,30 0E1,40
0E13,120.

Idem idena idem com 1%00 x 0 TE 3 80 X0m,40,
03E3,320.

Idem idem idem com 2m,00 x2E3 ,00 x 0313,40=r
1E33,600.

Idem idem idem com 1 •1,00 x 1 E3 ,00 X
x 0m,40	 0M1,400.

Idem idem idem com 1 E3 ,00 X l'2,00 X
x 0m .40	 0E13,400.

Idem idem idem com l m ,00 x 1E3,00 X
X 0E2 ,40	 O m ,,400	 •

Idem idem idem com 1 E1,00 X 1 •1 ,00 ,I .
x 0E1,40 = Om,400.

Idem idem _idem com 0 01,60 x 0E1,40 X
x 001,40 = 0E13 ,096 x 5= 0m3,4S0.

Idem na platibanda com 0 E1 ,50 X 0E1,49
•X 0E3,25 -- 0E13,050.
- Idem em frontal com 2 01,00 x 2313 ,00 =1
s•-= 4012,00,

13 vãos de janellas de postigos inteiriços
com venezianas por fóra e vidro por dentro,
de peroba, lustrados, com 2E3,60 x 1",10
x 0m,04. •

Pequenos reparos em seis vãos: 	 -
Tres • bandeiras de peroba com' lm,10

X 0E1,55 x 0E1,04.	 •
Sete vãos-de marcos com 2E1,65 X I01,15

x 0E1,04 x 0E3,04.
20 vidros com 003,84x 0E3 ,41.	 "

- 65 ditos corn 0E1 ,80x 0E1,31.

n••
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10 ripas com	 x "os° x om,o 13.
.	 Gabinete do enfermeiro:	 .

Apeamento do madeiramento com 5m#60X
x2m.,80=l5/0,68.

Peças estragadas:
Um freiclaal com 3E0 ,00 x 021 ,15X 0'2,076.14

	

Um dito com 3m ,50 X 0%11 x 0 20,076.	 .
Um espigo com 2 0 ,00 x Om .11 x 001,076.
Uma perna de tesoura com 1E0,40X012,11

X021,076.
Cinco p ?rn as 'com 412,20 X 0 01 ,076 X 0E0,07,

'para barrotes de forro.
1 0 e 20 enfermarias:
Rombo em alvenaria de pedra com 201,00

x2m,00x 010,63=2,0,520.
Rombo em alvenarib de pedra com•121,00

x lm ,00x 0.u,63=010 ,630. -
Rombo em alvenaria de pedra com 2'11,00

X 2.2 ,00 x 0,2,63
Rombo em alvenaria com 203,00X212,00x

010,63=20,520.Rombo em alvenaria com 121,00x0m,50x
1/62',63=0213,315. -Rombo frontal de tijolo oco com 5111,00X
2m,33=11012,65.

Dito dito com 12°,00
Dito cm frontal com 2m,00 X021,50=1122,00.
Umasacada, de cantar ia com 112,88x0111,80

X021,17.Uma, hombrcioa do cantaria com 2m,87
X012,21 x0m-,21.

Forro de friso de Riga com 321,60 X 2%70 X
901,72.
•Forro com 8m,10x421,50=36&o45.
Pequenos reparos em forros com 601,00x

• 221,00=12102,00.
Dito dito em dons forros com 3"1,60X101,00

. X2=710,2.
.Soalho com 1 10 ,00 X1%00=1°12,00.
2 112 vãos de Tortas de alinoladas com

2m,87 x 1%20 x 0 01,30 em 3 folhas de ce-
:aro.

2 1/2 ditas de almofada venezianas e vi-
dros, com 2,2,08 x 110,08 x 0m,03.

Uni vão de porta de almofada de pinho,
com 2r2 ,12 x P2,24 x

Quatro bandeiras com 1 12,12 X 012,68 x
tm ,03 de cedro.

Seis marcos com 20,97 x 010,10 x 0E0,035.
Seis alizares com 3 21 ,13 x 021 ,11 X 020,025.
'78 vidros com 0'2 ,50 x 0%41.

' 30 ditos da claraboia com l m,10 X 0%50
X 012,003.

Apeamento do madeiramento coro 4',20
X 521,50=23%10.

Peças estragadas, madeira de lei:
-iUma terça com 5m,50 x 0m ,15 x 001,11.
'ires asnas -com 221,00 x 0 m , 11 x 023,08.
11, pernas .com 4%20 x 0m ,076 x 01°,076,

calkro.
10 ripas com 4m,80 X'012,076 x 01%015.

Pinho de Riga:
-Uma terça com 4'2,80 x 0m,11 X 021,076.
Sete pernas com 412 ,20 X 01%076 x 021,076,

:caibro.'
- 12 ripas com 612 ,00 x 0%070 X C1,013.

3a e 4a enformarias
- 1'.)tratro . rombos em alvenaria . de pedra,

Mi

rldtko 1 111 ,00 x 1 21 ,00 X0'2,80 x 4=3,0132003.
Um arco de alvenaria de tijolo com l m,40 X
•001,80 x 012 .80=0'0,896 .

. Ditas hombreiras de cantaria com 121,90x
0/2,23 x O',23.

' Seis caixilhos de correr, com P11,90X
X 1 21 ,20 X.02),03, de cedro.

Cinco vUneziana,s com l m,85 X 1 12 ,10X 0m,03
de cedro.

, Seis janelas de calha com 1 21,90 X 1 12,20 X
t>01( 0 ,0 ,03 de canella. •-
! Um VãO de porta de almofadas venezianas
ip 'vidro, de cedro com 321,03x lm,44 x 012,032.

Urna bandeira de ee,dro com 1 21,44 X 0",60 X

". 13tr valiam com 012,41 X021 ,33.	 - -	 .
'Antiga cozhaha do Hospital-Pavimento

4,01f-d;

&firo - 191i

Pequenos reparos em diversas-- escpiá, •
drias:

Apeamento de madeiramento  dó Riga
Com i J12,80 x15E0,00=462'0,00.

Dito d:to com 13 21,0 x 621,10=89E0,78.
Pecas estragadas:

Quatro freichaes com 5 fl .80x0m .11 x 0m,11;
Quatro terças cui 50,80 x0,2.12x012,11.
Uma terça com 321,00x012,16xum,16.
Uma linha ,com 7 21,20x 0m, x 001,10.

. Uma' perna de tesoura com 3' 0,30 x 0 01,11 X •
X0',.

	

lares com 5m .80x 0,2,22x0E0 ,10.	 -
Uma laroz com 0n2 ,70 X 0 1";:2 X O ".10.
Uma espigão com 9 10 .30x ,m.?2x0m,10.
Qaatro asnas com 201 ,50 x 0°',15x 001,li.
13 caibros pernas com 512,40x0°1,076X

X 2')"11 'r°i7p.as c .ofn t	x Om .07r x 0%0' 3.•
• Enfe:-inaria te oneraçes:

RoLo --o	 pare tid alveuaria 'de tijolo
oco com 221,00 1 ,̀0 ,50 x0 0 .!'S-1 20 ,1 .0.

Dito dito cJin 2 11 ,00 X 0 4,60 X 011.38=2
:=0 ' 3 ,4;6.	 • •

Idem idem e »,m 1 m ,00 x 1'2 ,00 x 0m,38=
m .4 ,380.	 •

Idem idem em um arco com 2 a1 ,00 X P11,50)4
O m , 38=1 0,140.

Idem idem em ' frontal com 2 °,50x 001,80=
=-221',00

Idem idem cem 3 21 ,00x 101,50=1'°,50.
Idem idem em	 s	 res. niNsdo

cimento ar ma_ o, 16 .0 ,00 x 5,2.G5=t--9022.4o
Revestimento com 212 .00 x 2m,00= 4°,00.

" Dito com 3°1 ,0J X 12',Ou
Forro de Rita de sala e camisa com 3m,00

X 1 E2,5 ) = 41°.50.
, Cinco vãos de "portas Usas com 2 21 .92 X

1 21 .32 X 01"..)-15 de In i nlio sueco. •	 •lmas ditas e,,fla.:11101atlaS ItailS'COà1 211%01 , •
x 1 1°,34 x 012 ,045 de pinho.	 . •	 •

Uma dita de almOrti,lofo de fe.lro com 2m,98
x 012 ,89 X 02%03 lustrada.	 '	 '-

Tres ditas de dita . co ' 21 ,"6 y 1 12 ,22X 0'2,03.
1/2 dii;a • dita com '3";,01; x x 0,'", :3.
Tres ditas de caixilhos de abrir, de cedro .

com 1 21,96 x 0'0,90 X 012,022,111qtradaa.
Tres ditns de vedezian.,.8 co:n 1%96 X

draças e vonezianas. de cedro com 2°1,10 X
1 21 ,20 , x	 lus,radas..•

'i'res bandeiras de cedro com 0 ,2,94 X
1 12,32 x 0m ,03, lustraciss.

Uma dita com dons Vidros e veneziana ao
centro, de cedro. com Om .98 x 0,0,55 x 010,03. •

Seis ditas do dfta. cern 1'",2t) x f.,12,60
921 ,03, 1u.tra1s	 .

Urna •imposta de peroba com 0 21,89 X
0E0 35 x 0°',03. lostrada.

Quatro ditas ,:e dita com 1 10,29 x 0%20
X 012 ,03, lustradas.

Tres mar,tos de peroira com 2m,25 .X
0m,05 x 021 ,04, lustradas.

Uma guaraição de peroba com 3 11 ,73 x
001,10 x

16 ditas de pinho com 201 ,92 x 0m,08
001,025, pintadas.. .

Pequenos reparos em" 12 vãos de esqua-
drias.	 •

6 vidros com 1/2,00 X021•41.
38 vidros com 0 21 ,91 X .,0"1,32•
7 vidros com 0m ,71 x 121.27.

•24 vidros com ("45 x 0,0 ,45. • .
Pavilhão envidraçado ',aproveita metade

do engradado de ferro e a . cupola
'
 pequeno •

reparo no mesmo engradado. Vidros todos
partidos. Madeiramento perfeito.

Telhas francezas, partidas, 200.
Balaustrada de cimento armado, em frente

á enfermaria de operaç4es, com 22 111 ,00 x
X 0°1 ,70 =_- 1510 ,40. ,

Pharmacia:	 .	 .•
Rombo em parnde de alvenaria de pedrat,

com 1M,50 •x 1 1%00. X 0%060= 0 01,900°.• •
eito dito, com 121400 X 1%00

?	
x

•

-Seis vãos de caixilhos de correr, com
1 1°,80x 1 21 ,12 x 010,03.

Uma verga de madeira com 1 21,51 X 0m,19 X
X0'2,19.

Uma soleira de madeira Min , lm,50 X
ç000,20x001,04t	 '	 1•*-- O ni,800 3,	 ,

Ryp-xtrawiAL-'

Uma folha de po-tas de almofadas com
321,70 X Om 58 x 0%03, de cedro. .

Dous vãos de portas de almofadas e vi-
dros com 221,64 x 1 21 ,51 x 012.03.

Dons b mdeiras com 1 01 ,50x 021,65x012,03.
Cinco marcos com 22,61x 021,06 x012,06.
Duas impostas com 1 12,60x 021,17 x021,06.
Uma aduela de caixão com 2 m,54 x021 ,24 x

X 012 ,03 .	 •	 . •
Pequenos reparos em 2 folhas de caixi-

lhos e um rodapé:
50 vidros com 0 21 ,55 x 021.50.

Enfermara Dor cima da cozinha:
Rombo em a' venaria, de .pedra com 3m,00

X 31°,00 x 0'2,80=710.200.
Dito dito com 21n, 00 X l m, 50 x 021,50 =

-=121302:0).
Dito de frontal com 1 E0,00 x112,00=
Dito dito, estuque, com 0m,50 x 021,50--='

=001°,25.
1/3 de uni arco de cantaria com 0 01,54 x

x 010 ,2-2 x 0m.22
Duas homhreiras de cantaria com 212,77X

X 012 ,22 x 0 1%22 .
Cornija com 2%00 x 011,30.
Revestimento com 16M. x 1021,00=16Om°,00.
Forro de Riga,de frisos, com 9%00 x 610,00=

=5410,00.
Soalho de Riga, do frisos, Com 42,00X

2%00=822,00.
2 1/2 vãos de portas de almofadas de ce-

dro com 3.2 ,53 X 1 m,24 x 0 2 ,03. de 2 fo-
lhas.	 -	 •

1 1/3 vão de dito com 3 01 ,53 X 1 1%24 X
0'11.03, de 3 folhas.

Tres ditos de dita de venezianas e-vidros
com 2°',68x 1%20 x On‘03.

, Cinco bandeiras c3m 1 22 .20x 022 .74 x0" 03.
Cinco marcos cm 2 ',75 x 0 21 ,0O5 x 0',075.
Troe Marcos COM 321,60 x022 ,11 x012,04.
Oito alizares colo 3 -,77X0 1",11 x "03.
85 vidros co-n 0 22 ,55 x0,22,50.
Apeamento do madeiramento de lei Com

0,2 ,60 x1012,00=106"?,00.
Peças estragadas:

Uma c um i eira, com 522 ,00 x 022 ,20 x 022,20.
Um pendiral com 201 ,35x n-,21 X 0'.16
Cinco pernas .cJrn 522,60 X "076 X76,

bros.	 . 0,2 ,090 x 021,022 lustradas.
O to ripas com 6m,00 x 0 ,0 ,076 x 0'0 ,013,.	 Duas ditas de quadro para apoio das vi-

Riga .-
500 telhas convexas.

Caia d'ogua:
• Nove caibros pernas com1 ,0 ,50 x 021 ,076 X76,
, 10 ripas de Riga com 521,50 x0,2,076 x
X0",013.

Forro de Riga de frisa cora 7 10,00x 3%00
=21'0,00.

9° e 8° enfermarias
Rombo em alvenaria de pedra com 4 12,00 X

x 021,99 x 010,60 -2013
' 
376 .	 •

Dito dito com - 010,90x 0, 90 x 010,60 =
=0103 , 48.

Dom arcos alvenaria de tijolo com 2'2,03x
xl m,t0 x 010 ,60=1 003 ,200 x2,=2'111,400.
• Revestimento • com 0 01,00 x 4m,00 =

2401,00.
Dito com 23 E0 ,40 x5m,30=124m2,02.
Dito dito com 10'2,70 x 5m.30=560,71.
Dif.() dito com 3%00 x501,30=152'2,90.
Forro, friso de Riga macheado com

•2200,30 x 9%40=209'2,62.
. Soalho-friso de Riga macheado com 7m,30
x 41°,50=32m2,85.
. Um vão de porta de calha de canela com
2°',88X 1 m,37 x 02°,03 .

•1 1/2 vão de janela de calha de canella
com 1 12,80 x lm,12 X 010,03.

Deus vãos de .venezianas com 0 21,85 X
X 1 1%06 X "03.



Doan vãos de caixilhos de abrir, de cedra„
com 3 folhas, com 1 02,51x 1°1,48 X 0'21 ,03	 ,

Um	 do janelas de almofadas com pos-•
tigO , e vidros, de cedro, com 1 21,62x 101,22..

XECimo 'o°s3dito. s do dito,com 1 02,61x 0m ,84 x On1,03.
Umabandeil a de cedro, com 110,02x021,60

X022,03..
Novo marcos do.peroba, com 2 02 ,32x 01%09,

°4.bandeira do cedro, com lra,48x0210,
X

Uma,	 dr
X 0m ,03.	 . .	 •
,. Forro do cimento armado, pequenos rol

Par22c)3N; iciros com 0 111 ,58X021.44. ,
50 ditos, cola 0m,36x022,35..
Apeamento do madeiramento,' com 601,00-

X 5M,10=-302-22,60.:
_ Peças estragadas:
Uma perna de tczoura de ferre T sinala/és;

com 3",10 X Gm,06 X Om,05.' • '
Uma troça de ferro TT dUplo, 	 corn. 5°,10-

X Om,05 X 020 ,10.	 .
Duas pertas do Riga, com 3M;10x "OS '

-X0 2°076 caibros.	 .•	 . .
Quatro ripas, com 3 22 00x 022,05x022 ,015,j •
150 telhas fir.ancezas.

Nedroterio:•
Rombo em parede de alvenaria de tijolo'

com 1 211,00x I m,00x0 22,26x001 ,2G03. •
Dito dito de frontal com lm,00x122,00.)

=1 222,00, -•
Platibanda com 9°2,00 x0n1,50=4022 ,5*.	 ,
Revestimento com 521,00x5m,00=25",00.1-

. Forro de frizo de Riga çom 3°1,00X0,40	 "-
=1m2 ,20. • ' •

Um vão de caixilho de cedro com 1222,85X
X I m,66 x 0°22,03 de .d-aas folhas.

Does ditos de dito ., com 1m,42X101,00>C„
X0. ,03 de urna folha. 	 _

Lima bandeira de 'peroba --COM im,005t--o- -
X ("80 x 0%03.

- - Uma dita com' 1%08 X 021,60 x Onl,03 de,
cedi°.	 •

--

•
Tres alizares com 3 22,21 x.010 x
de cedro. 

14 vidros com 0 10 ,76 x 002,45. -. :
59 ditos_com 0%45 x 0m,22.	 . •
44 ¡Jitós para clara,boia. com 001;42 X 9M,44 -

de:cores do vitraux.	 „, •,
44 litos de cima com 1%20 x 0 22,42. •
Madeiramento, bom. •
Telhas frandezas, 101	 '
Bilaustiada cimente a-mado da frenttw,'

Com 	 1521 ,000 X 001;70 = 51",Ous).
: Cozinha a vapor: • 	 , „

• Um torreão COM 0%90 X 0 21 ,53 X Om 3.=•••
0°1,2523.

Pequenos reparos nas esquadrias.
Residencia dos medicomp •	 •

Pavimento terreo: 	 .
2 1/2 vo.4 de tonado peroba com 3111,06X

X Im ,34 x 01°,14.
- 2 1/2 vãos de janela de cedro. com • tre

folhas, com 2 m,06 x 1 m,53 x 0 21 ,03. -
, 1/2 vão- de caixilho de abrir, de cedro

com tres folhas, com 1 02 .51 x 1°1.46 x 0%03.;
Um c iixão de peroba Com 391,20 x 220,20 x:

X 0m,20 X 021 ,04, pára porta.
Uma cancella de cedro com 11°,79x21°,20X4

•X 0°2,03.
S.3S alizares de peroba com 302 ,02>c0m 10X

X 0m,C25.
Tres ditos deditos com 3 01,20 x 0 21,10 X 002,M.-.

' 10 vidros de côres cem 020,50 x 00%15. •
•14 ditos dem 022,60 x 0°2,40. 	 ,	 S	 :
30 ditos com 0 1°,36 x

- Cinco ditos com 0°1,70 x 0m,27. •
Primeiro pavimento:.

Um vão de porta, de almofadas Com postigo:
e-vidros, de cedro„ com 222,42 x 1 22,12 x.
X 021,03.
•1/2 vão do porta de almofada de cedro,.

com quatro foll.as, com 21%10. x lm,02
0m ,03.	 .	 •

Dous vãos de janollas de almofadas com
2121 ,16x1 21 ,54x002,03. • ,

•
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Dito .dito, com 5°2,00 X 3m,00 X 01%60
922,003.

Revestimento, com 6'2 ,00 x 2m,09 12,O0.
Dito em cimalha, com 5 02,00 x 022,30 X

x Ore,30 =-5,00m/ i • .	 •
Urna hombreira do cantaria, com 122,50X

• x 0%27 x 07.
Um peitoril decantaria, com l m,76 x 022 , ,z7 X

x 0m,27.	 •	 •
Uma sapata do cantaria, can/ 0 12 ,18 X

X 0',70X 002 ,70, para apoio de umwtolumna
de ferro.

Urna porta de almofadas com 2,m58 X
X 1,m32 X 0,m03, do cedro.

Uma dita de almofadas e vidros com
2, 2058 x 1,0232 X 0,m03, de cedro.

Seis vãos de caixilhos de abrir com 1,m29X
X 1.°2 '35 x 0,03, de cedro.

- Seis bandeiras com' 1, 0105 x 0,m42 x 0,m03,
de cedro.

20 viciros.cein 0 ,m38 X 0,m56-
10 ditos com 0. 0242 X 0,0240.
Oito ditos com 0. 10 2 x 0.m32.
12 ditos com 1,2000 x 0,m50, para à clara-

.
Apeamento do madeiramento com 4,°1:•0

X 4, 0220	 20.121*53.
Peças estragadas:
Tres pernas de Riga com 4, m90 x 0, 22076 X ,

X 076, para caibros.
Duas ripas do Riga. com 4, 2220 X 0, 11205 x

X 0,m013.
150 telhas planas franceias:,_

Laboratorio :
Rombo em parede de. alvenaria de tijolo

com 3°1 ,00 x 302 ,00 X 022 ,28 = 2m,523.
Dito dito com 3'2 ,00 x 1 21,00 x 020,28 =

= 0 22 ,843 . .
Dito dito com 2m ,00 X 221,00 x 022,28 =

=61 10 ,123 .
Dous vão§ ' de CaiXãO para janella com

2. .05 x I m ,4 x Om . 17 x 022,033.
Tres vfeas de	 de almofados com

F,85.x 1 2°,23 x "03, de ' cedro
Um dito de caixilho de abrir com 101,85x

x	 x "03 do cedro.	 .
Firo do frizo de Riga dom 60 2,60x 1 m,50=i

-1... m ,P0.	 --
Pequenos reparos 'rio téltrido:

Quatro- vidns coai 002,80x0m,46.
40	 com 002 ,49 x 0.,42.
Cinco ditos Mn um,43x 02,42.-
15 ditos com . 022,43 x 0(0,32.

Pequenos reparos em diversas esqua-
drias :

21 vãos.
Soalho de frizo do Riga com :4 1°,00 X

X 3°1 ,15=5: n2,45' x 2	 18°2,902.
Dito dito Com 3 22 ,00x 122.15=302,45'.

•Directoria do hospital:
Rombo em paredes de alvenaria- de tijolo

com ?m ,50 x l m.,0Jx 0 02,75=1 02 .8753 .	 •
Dito dito com 2m,50 x lm,00 x 002,75 =--

=102.-875'.
Dito dito com 412,00 X 2m ,00 X 0m,75

1=602,602.
Dito dito com 2m,00 X 1m ,00 X 0°2.75

=102,5003.
Dito dito conj . 5°1 ,00 X, 3°1 ,50 x 002,75

=1322,1251.
Dito dito com' 5m,20 =- 31°,50 X 0m,75

=1302,6503.
Dito dito em tres'arcos com 7m,00 X 521,50

X 01°,53	 20m,4(J53. ,
Rombo em paredes de tijoIlo com 3m ,20 X

X Om .75 x 01°,53 = lm,2723:
Dito dito entrando cimalha; com 91°,00 X

X 5222 ,)0 x 0°2,80	 3E0 ,6003 . -	 '
Sa.ccada.de cimento armado, 3m,20X1112,14

x 022 ,11' =--- 4n1,0123 .	 •	 .•	 •	 -
Duas columna,s de cimento armado com

2m.24 x 001,27 de diametrus.
I	 .

Nota	 Os rombos das paredes são rala-
fivos aos tres edificios: Directoria, iapella

resideneia dos niedicoá, - 	.
• '	 '

Rombo em parede de alvenaria de pedra,
na eaoella, com 1 02,50 x 1 20 ,50 x 001,60

,
Rombo em -oaredo de frontal de tijollo

com 1 02,60 x j m , ØQ	 12%002.
Dito dito cm 302,(' ) x 3°2 ,00 = 91°,002.
Dito dito com 1 21,00 x lm,00	 1"),002.'
Dito dito com 202.00 x 202 ,00	 4m,002.
Dito dito com 6°2.00 x 622,00 = 3602,00e.
Dito dito com 4 222 00 x lm .50	 602,001.
Dito dito de cimento armado com 4°2,00

X 3,00 = 1202,001.
Diti dito com 2m,00 x 2m,00 = 4m,00?.
Dito dito com 1 ,0.00 x lm ,00 121,002;
Uma hornbreira de marmore, na.• capella,

com 2,0,99 x 0°2 ,41 x 0,1°28.
Revestimento em parede de estuque com

62°,00 x. 0°2,60 = 3 02 ,602 .	 -
• Dito em parede de tijolo com 3 0 ,00 x 201,40

7m,202.
Dito dito com "00 x O r0,36 = 1 22 ,442 ._ .

Primeiro pavimento:
Um vir o de porta de almofadas de cedro,

com 222,46 x 1, m35 x 0m,(3.
Um dito de janellas de almofadas com

220,00 x 1 01,00 x 022 ,03. de cedro.	 •	 •
--Um dito de caixilho de abrir, do cedro

com 1 22,36 x 0 93 x 0,03.
Um dito de marco de peroba, com 2.,00

022 .90 x 0 21 ,06 x 002.04.
Oito vidro, com 020 ,46 X 0%44.
44' ditos com 0 02,30 x 0%17. .

• Segundo pavimen4o :
Um dormente da escada de peroba e lus-

trado com 401,30 x 0m,26 x 010,08.
•Cinco degrács de pomba e. lustrados, com

I m,90 x "33 x 01°,20 x Orn,C4.
• Um corrimão dé Peroba e lustrado, com
4m,30 x 0°1,67 x 002,05.

15 balaustres de peroba, torneados e lus-
trados, Corri 0 1%82 X "05.	 .

Forro de frizo de Riga, com 10°1,00 x202,00
=.. 20m,C01.

,Dito dito, com 820 ,00 x•7 ,21 ,00 = 56m,00.
Dito dito, com 7 02,00 x 6m,00 4202.002.
Forro de frizo de Riga, cOrn SM,00 x 4°2,00

= 32°2;002 .	 •
Pito do xadrez, com 6m,30 'x lm,00

Cimalha, abag e grega, com 4,0200,-.
Soalho de frizo de peroba, com 4, 2100 X

4, 1°00 = 16,m002.
6 1/2 vão de porta de almofadas de cedro

com 2, 0282 x	 x 00103.
-Quatro ditos de dita com 2, 2°15 X 1,m24 X

0,2°03.
Doas ditos de 1 dito com 2,°18x1, m31 X

0,m03.	 -
Um dito dito com 2,m 19,x 0, 2°97 x 0,0203.
Seis bandeiras com 1. 2032x 0,m3 x
Seis mancos de peroba com 2,02 90 x 0m09

X ,0,m04.
Seis alizares de cedro com 3, m00 X Cr,m1 1 X

0,m025.
Nove vidros com 0, 2060 x 0,0145.
56 ditos com 0,m39 X 0, 2223. -

Terc.4ro pavimento:
- Um vão de porta de almofadas de cedro
com 2, 0240.x 1.°223 x 0,m03.

Tres 1/2 vãos de dita com 2,0°47 X 0,m96 X
0,m03.

Um vão de porta de almofadas, inteiriça
com 2,2241 x 1,41 14 x 0,2003.

Dous vãos de portas de almofadas de tres
Pilhas, de cedro com 2, 0241x 1,0,14x0,12103.

Um dito de dito com vidros e postigo, com
2,2041 x1,222,8 x0,0203.
. Does ditos do postigo, com 1, m47X1,m00 X

0; m03, de cedro.
Quatro vãos de janellas de vidros e postigo

com 1,m63X0,m92x0,m03.
1/2 dito de dito com 1, m62 X 0;164 X

0,m03.	 - •
.Tres bandeiras de-tedro, com: l m ,28X 020,60

x "03. •
Tres marcos do peroba, com 3%05 x 013,06

* x 002.05,	 • •
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Uma meza de pedra marmore com 2 lava-
bos &terneiras. ,

Casa dos officiaes:
Uma caixa automatica.
Assentamento de um h banheira e 03 per-

tences.
Uma caixa para agua.,
Um mictorio.

Andar superior:
Assentamento de uma banheira e os per-

tences e uma caixa, para agua.
Necroterio: •

Um lavabo.
Um mictorio.
Estufa e dons lavabos.'

Pharmacia :
Duas torneiras ; uma caixa automatica,

e os encanamentos, e collocação de um
lavabo de • ferro esmaltado, existente.

Sala .das operações:
Assentamento de uma, banheira e uma

torneira, e um lavabo.
- Primeira e segunda enfermarias:
Assefttamento de duas banheiras e per-

tences.	 •
Dous lavabos.

3s e 4s enfermarias:
Assentamento de 4 banheiras:
Tres lavabos. •
Uma caixa automatiira..

8a e 9a OnfermanNs:
Um lavabo.

Laboratorio:
. Uma caixa para agua.
Nota—Exi .:tem 26 oanheiras guardadas em

um deposito, as etraes serão fornecidas para
o posterior assen.amento.

Inspectoria de Engenharia Naval, 29 de
junho de 1911. —Albino da Silva 21faia, Ca-
pitão de corveta, adjunto.	 (.

—
Ministerio da Marinha

Inspectoria de Engenharia Naval

á:INCURRENCIA PARA o ponNEOIMENTO DE UMA
CABREA FLUOTUANTE

Pela Inspectoria de Engenharia Naval 'se,
faz publico, de ordem d Sr. minist-o, que
serão recebidas e abertas nesta repartição,
no dia 25 de agosto vindouro, a 1. hora da
tarde, propostas para o fornecimento de urna
cabrea fiuctuan te, de accôrde com as con-
dições e especificaçbes que se seguem :

A caprea fiuctuante será do typo lyratorio,
'construida com materiaes de pri neira qua-
lidade e Segundo os preceiSos da arte, de
conformidade com os typos mais preconi-
zados hoje em dia, munida de todos os aper-
re çoamentos modernos e destinada a levan-
tar pesos de 120 toneladas até unia altura
de 36m-515=120 pés.

Além do a,pparelho acima, terá outro se-
cundario para suspender pesos de 50 tone-
ladas, e um auxiliar para 25 toneladas.
Serão previstos freios bastm.te poderosos
afim de manter, caso preciso, suspensos os
pesos acima referidos.

A velocidade para levantar uma carga de
120 toneladas não deverá exceder de 11%5
por minuto, para 50 toneladas 3 .2 por mi-
nuto, e para 25 toneladas 6cs por minuto.
A rotá-çao completa de 360 gráos, em um
sentido e outro, estando a cabrea compas-
sada e em boas condições de tempo, não de-
verá exceder de 8 minutos. A -dista'ncia
maxima ou raio de gyro para o levantamento
de um .peso de 120 toneladas será de
22%859=75 pés e para um de 50 toneladas
será de 27.0:431=90 pés.	 • '

O casco; que ,serã de aço Siemens Martia . -
de primeira qualidade e o mais 'reforçada
possivel,será dividido no numero de compar.
timentos 'estanques que forem precisos para
garantir a sua perfeita sohdez e estabilidada
no case de se dar avariaem.„algurn deites.
Haverá, duas quilhas de madeira de lei, para -
o caso de docagern ou 'encalhe. O convez •
deverá ser forrado com :. teka	 peroba,
sendo da mesma madeira as braçalas"da.s,
escotilhas, gaiutas, casa de manobra, etc.',,
etc., emfim todas as construcções eiipristas -
ao tempo. O convéz deverá' ser o Mais re-
f. rçado possivel no logar riu que os pesos
tiverem de ser trans portados. Os verdugos
deverão ser de madeira do lei, 114stante re-
forçados, e ligados solidamente ao costado
do pontão.

A c direa deverá, ter movimento próprio
desenvolver uma 'veloeidade de seis milhas
—knots=par hora, sendo' provida de duas .
machina,s propulsoras. As caldeiras deve-
rão ser cylindrica,s, da chamma invertida,
typo maritimo. Será dotada de todos os
apparellios auxiliares 'indispensayeis, taes
come cabrestantes. cunhos, tamancas, an-
coras, amarras. sariloos para esaias, etc.,
etc., emfim, de todos os accessorios e sobres
salentes necessarios ao serviço a que se des-
tina, trazendo a proposta Uma, relação mi:.
nuncioáa dos mesmos.

Terá paióes de sobresalentes e carvoeiras
com capacidade stiffIciente para o masor
numero possivel de dias' de trabalho. Terá
um tanque de agua doce de capacidade
nunca inferior -a s.00 gales, e na tolda ual
011tr0 tanque pequeno, com torneira, Para'
uso da guarnição. 	 . •.

Terá accommodações para um mertre,
um contra-mestre, um ruachinista 6'10
guistas e marinheiras. Na -tolda, aléns de
um W. C., casa para luzes, etc., etc., SertV
disposta • uma pequena coz nha. -

"0 can vez t .rá, balaustrada de 'ferro' cont'
as competentes correntes: Tanto a balaus-
trada como os ferros do toldo serão de arriar;
O convéz em toda a sua extensãe será protem
gido das intemperies por toldos de lona:

Será estabelecido um perfeito sysr,ema de
yeatilação para o conveniente -arejamento,

dos compartimentos das machinas,Caldeiras,
alojamentos, DaióeS, etc, etc., e um bem'
combinado serviço de esgotos, incêndio o la-'
vagem, quer a vapor, quer a mão.

Serão fornecidos um escaler do oito re-.
mós .c--um bote de aço nialeavel, completos •.„com palamenta, turcos de içar, etc.

Será i Iluminada a azeite e a velaarchote,' •
havendo, illém dos pilardes regulamentares
para viagem o porto, lampadas para d ser-
viçO do convézduachinas,caldeira:s,a lojamert-
tos da guarnição,etc.,castdçaes de balançe nos
camarotes do mestre, contra-mestre e ma-
chinista .A. cabrea 'será tambem provida -de
um dynarno conjugado; directamente com
um motor e oi.paz de fornêcer energia ar-.
um projectos de 40 cent.. que será collocado,
sobre o. casa . de manobra ou outro , Jogar
mais conveniente o quatro reflectores; de
sete lampadas incandetcéntes cada um.
voltagem do dynaino será' de 110 volts. •

O proponente deverá apresentar- lem dua+-
plicata lodos os planos e -desenhos cotados,
não só do pontão e machinas, como dos a .ppa-
relhos de suspender e auxiliares, fazendo-os
aCompanhar de especificações -detalhadaseç',
uma minuciosa . descripção contendo-as in-
formações a respeito. e instrucções para:-
o funccionamento. Os planos - e 4e,senhos,sl
mesmo no caso de serem approvados, não-s'
eximirão os contractantes . da responsabili-
dade por quaesquer discrepancia; erros ost
omissões que fletias spoaSain °ocorres. Na.-
elaboração do projecto, poderão os propow

,

".	 -—.32 vidros com 0.2,86 X 0%35.
15 ditos com Ois 5 x0m,44.
13 ditos com 0%65 x0.2,28.
15 ditos com.0m,58x0m,35.
13 ditos com 0.1,44x0m,35.
Apeamento do madeiramento COM 3m,00X

X2111,00=6012,00.	 •	 -
Peças estragadas; de pinho de.Riga

• Unia perna de tezoura com 2 0,60 x0m,16X
<13m,076.
Um espigão com 31%40 x 0m,03 X "076.
Uma terça com2m,75 x 01%16 x OM, 076. •

asna com l m,07 x 0.1,11 x "076.
Uma dita com 1 m,20 x "11 x"076.
Seis ri pas com 5 1 ,00 x0m,05X0"2,015.
Cobertura de teias e asbestos:

1,e•infectorie:
Rombo em paredes de alvenaria de tijolo

Com 4,21200 x 2,m00 X 0,2.25=---- 2,m0003.
Dito dito com 4, 1'200 x 3, 2sJO x 0,21225 =

-Dito

▪ 

em frontal com 4, m40 x 2, 11100 =
• .	 .	 •	 •	 •	 •	 -	 •

: Dito dito com 3,2.35 x 2,2.00 =
. Dito dito com 4, m50 x 2,00
,Pito dito com 3,1s30 x 2, m00 x 0, 2.25 =

I ,65o3.
- Revestimento com 13, 12'00 X 5,2200 x 4 s---

260,m00.	 .
Dito com 8,m00 X 5,m00 X 4--.--= 160,22'00'.
Dito com 12, 2150 x 5, 2.00 x 2	 125,m00I:
Dito com 7,m25 x.5,m00 x 2's.-- 72,m501.

•Um vão de portas de almofadas, de cedro,
com' 3 folhas, com 3, 11120 x 2,m00 X 0,m035.

Quatro ditos de ditos com 2 folhas, com
3,1'220 x 1,.120 X 0,22203.

• :Um dito de dito de janella,s com 2,17 x
420 x 0,03.
•s32 vidros com 0,m55 X 0,2.50•	 •

Madeiramento estragado, com 14,. 100 X
9, s200 -- 126,2.00.

Forro de. beirada, saia e camisa, com
46,m00 X 0,1'260 -- 27,21d01.

Dito interno. com . 12,2.50 . x . .7, 11)50 =
93,22'75; •

Pequenos reparoa em 13 yãos de esqua-
drias.

Laboratorio:
Ma s 6 vidros de 0 .2,48 x 0,42.

. Directoria do hospitsl:
Mais 11 degrá.os de peroba de lm,00x

X Oni:33 x O'n, x021,20 x 0%94.
Vidros:

Mais 11 de. 1,10x0m,44 de bandeira.
Soalho:	 •

-4.2 , 200 de frizo de peroba.
Corrimão de saccada de 20,10 X0m,06.
Collocação de, um alpendre e 30 vidros no

:Meou o, de P..30 x "40 x "003.
- Pavilhão de cirurgia:

Escada de pedra marmore. --
'Cinco capas com 11%10 x 01%30 x 0%03.,

- Seis pés com 2.1,06 x 0m,15 x Om.03.
Relação dos apparelhos sanit trios.
, Enfermaria de homoeopatiha:
Assentamento de uma banheira e per:

l ences.	 -
Uma latrina.	 -

Antiga cosinha do hosPital:	 •
Assentamento de 8 banheiras.

Enfermaria por cima da cozinha:
Assentamento de uma banheira e 2 tor-

kieiras.
• Directoria:	 .
• Asseitamento de duas banheiras e per-

Duas caixas para agua.
-Um lavabo'.
Encanamentos para as caixas autonlas

tios.
No andar superior:

Assentamento de uma banheira com os
pértences.

Uma caixa para agua.
•-Um lavabo e encanamentos para as caixas

kattematicas.
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.",nentes apresentar as'nnoilificações • que jul-
garem necessarias, ou que forem indicadas

, pela pratica; de modo a que a cabrea fim-
ctuante seja um iypo deáse genero de'con-
Strucç5es, não ficando' "inferior a ouíra,s

• .eonsrruidas.	 -• ". • • ' '	 •
• -0raontractante fará acoMpanhar á ca.brea
'de Um representante de sua confiança, ha-
bilitado .na- manobra e funcionamento da
'mesma, o qual se conservará pelo prazo de
Ires inezes, pelo menos, ao serviço do do-
•yerno; percebendo os voncimeatos que serão

' . 1napcionados na proposta. Findo este prazo,
daránte o qual o proponente será obrigado a
Éubstituir as partes, peças ou machinismos
que allres‘tntarein defeitos de fabricação,
considerar-se•a, • a' "Ortbrea definitivamente
.aceeita, cessando toda a . responsabilidade
per parte do'.eontractante.

As exectrien tias para a acceitação da ca-
brea ttbha'arTrã.o:- 	 . •
"1." Em exaerienclas preliminares de fune-
óioaam mto das motoras, apparelhes auxi-
liares, illominação, etc., etc. 	 .
' • 2. 0 Em•g0 R'Cerreidáa na base medida, tres
entra e tre i favreda' maré; e em segui-
da um percurso de duas horas, afim de . ve-
rificar-se avejoeidade, que não deverá ser
inferior a. sei radli..-- as.(knots) :por-hora. Du-
rante estas capariam:aias. será, ,verificado o
consumo de agua e de carv",..b.	 •

3. 0) Na a !.1 spensão.er - arriamento de pesos
desde 120 toneladas ate. 25; NO funeciona-
utente dos freios. ficande os pesos suspnsos
e 1:o tran§iirsafe ite'iiiepeso sobre o convéz
estando a'dahrea Via inaviatioato e coava-
Mffietemerite emnpassada. •

Depois d vistoriaria . secco e conve-
nienteineilte pifttádá:  Dós experiencias sa-
tiSfatorias, a juizo dos fiéaes per parte do
Wnisterid da Marinha.; será an sita a cabrea
ductuante., •	 •

c , .	 •
Ae ininisterio cabe o direito de

insp racionar, nor agentes de: sua confiança
e escolha; a construcçãb e a montagem da
cabrea, iluctuante. •

Cada'propóstassrá acompanhada do co-
nfierimeito de. tini deposito de 2:000$, feito
na Pagadoria da Marinha,. que erespectivo
prep-nente perderá em favor da União si
deixar do assinar o contracto para o for-
neci neto da e broa .de accôrdo com, este
cd tal e com a pro posta . dentro do prazo do
15 dias ceifados do dat da publie;..eão do

Official, de ter sido acceita a pro-
posta...	 _

'Os ceneurrentes apresentarão- provas de
idoneidade, declarando tambe n o estabele-
cimente .em .que ,a,_eabraa, tem que ser cons-
truido. 	
-A concurrencia será' ;julgada - de accôrdo

com ó art. 54, lettra F, da lei n. 2.221 de 30
do dezembro do 1909, revigorada pelo arti-
go '30 aa. lei,. de. Orçamento , para o corrente
exereiCio.

As' propostas darão o preço e prazó rara
a'entrega.'-da cabrea, prornptaa funceionar
nó poeto do Rio de Janeiro.- - -

Fica' subentendide tine Mas' as despezas
de-transporte, montagem etc., correrão por
conta . e . responsabilidade do' contractan te. .

;O Governo reserva-se o direito de annul-
lar , a . presente . coneurrencia declarando-a
seni effeito,..caso - nenhuma das propostas
seja por elle julgada acceitavel, sem que
desse acto .pns.sa resultar para os proponen-
tes -direito algum a qualquer reclamação ou
indemnização.. •	 ' •

-,Inspectoria\ de' :Engenharia Naval, 14 de
junho ttp 101;.; —Albina fici Silva gaia, caos
to d.e'curveta, aldjUntti: ". ' ' • ; 	 -)

-	 •
Ministerio da Marinha- .
Deposito Naval-do Rio de Janeiro

rneços PARA A COMPRA DE OBJECTOS

he ordem do Sr. . capitão de mar e guerra
director deste daposito, faço publico que esta
repartição precisa de preços para acqu SiçãO
dos artigos abaixo mencionados, todos do
primeira qualida . te, devendo as propostas
ser entregues na 2a secção, até' urna,
hora da tarde de 3 de julho do 1911, não
padendo os prop mentes apresentar preços do
arti_ros diversos de soa' ramo do negocio,
nem alterações na relação abaixo mencio-
naria.
-- Os objectes preferidos serão entregues á
repartição . dentro do prazo 'de 24 /tiras,
impreterivelmente, salvo os de confecção,
eu:o prazo da entrega será declarado pelo
fornecedor par oecasião de ser dada a pre-
ferenia,. ,

Os negociantes que incorrerem cru falta
ficam su pensos e não pelarão mais dar
preços em novas conen , Tenclas.	 .

As propostas devem ser entregues em duas
vias, não sondo tornados em coisideração os
Im'clO )53 com emendas.

Cabo de arame de aço de 82 mr, metro.
Martello de cobre kilo.'
Martello do e umbo, kilo. •

de Mar ilha:,
Barrote do per nb wade 26,00 x 0%080 X

0m, .80, _um.
Pano impermeavel pa..a roupa do esea-

phand-a, metro.
Dobradiças de latãa palmeias c/ amostra

de om.03Sx 0111 .019, urna.
Espelho de 'atm. e/ mostra, um.
Vidro branco de 0 m ,45x0m,40 c/ amostra,

um.
Vidros amtrallos de 0".70 x ("70; uru.
Vidros, verdes de 0na70x()6.,70, c/ amostra,

um.-
Bacia de louça com o.competente appare-

lho e valvulas c/ amostra, um.
Sapa:titiles de cobre de qualquer feitio e

tamanho, um.
Co nmittadores de chave de cinco ampères

com tampo de m tta,1 para lampadas incan-
descentes, um.

Abatsper de porcellana de õ m,23 de bocca
para castiçaes,

Malacacheta em laminas, kilo. 	 -
Cadarço de algodão de 0%030 de largura,

peça.
Fio magnelice n. • 38 S. W. G. &S. isolado

com algodão. kilo. •	 •
Fío magnetico de:5/10 m/rn revestido em

duelo isolamento de algodão, kilo.
Fio magnetieo isolado sob trança alca-

troada. de n. 8, metro.
Fio magnotico is darto sob trança alea-

trotda; rie n. 9, metro.
Fio magnetieo isoltdo sob trança alca-

troada. dem. 10, metro.
Toboa de peroba do 7m ,00 x Ore ,40X 0%019,

uma.
Ta,boa, de peroba de 7,00 x "40 X "032,

urna.
Taboa de e edfo de' 7%00 X "40 x "19,

uma. -
Ta boa, de genipapo de 5m,00 x 0 m,30 X "038;

urna.-
Ta.boa, de pinho americano de 5m ,00x 0%40

X0m,025, uma.
'Tornos giratorios (inglezes) de 0%190,

um.
Tornos giratorios (inglezes) de O', 150,

um.
Caneta de fio encerado redondo de 0m,010,

metro. -
Cacheta pttente Lion jogo de 2, uru.
Cacheta patente Lion .jogo de 3, um.
Caeheta patente tirei jogo de 5, um. .

. Deposito Naval, 2 de julho de 1911.—
r Daria Paes Lento de Castra,- dapitr•o-tenento,,	 .I auxiliar.	 .

Ministerio: da. Marinha"

InspectOrta de Sande • 'Naval,,
De ordem do Sr. contraÃlritirante Dr: mi

lancetor do saude Naval, faço pithlico quede,
inspecção de saude dos candidatos a' . pró.-'
tico de pharm icia 00 Hos iital de Marinhai
terá legar terça-feira, 4 do corrente, nesta'
re partição.	 .	 . .	 ,

Inspeet de'Saude Naval, I de julho da
1911.—Dr. Venancio Nogueira da' Silva, • coe.
pitão-tenente medico, adjunto. •

Ministe Pi0 da Marinha;

CONCURSO PARA SUB-00bINIISSARIOS ,
De ordem do Sr. contra-almir.mte 'jaspe,:

ctor de Fazend t e Fi ,calização, communteo
aos candidatos abaixo d . ralarados que 'as
provas o eles de geogt ania, historia- e tli-
rerto t •rão log ir amanhã, 3.da corrente; ág
11 heras da nianhã,na Inspeeteria, de Fazen-
da e Fiscalização:
• Alvaro Cavalcanti de	 -

Aleandt•e Ribeiro.
Asee,idino
A.igusto Vieira de Rezende.
Bernardo-Tavares Pereira. •
Carlos Ayrosa Ribeiro.

: C l.mi lio' de Andrade -Natio,
Constantino LUIZ Bezerra Cavalcanti.' -
Inspectoda de Faiando. e Fiscalizição

2 de julho de 1911. — O secretario, Ano
tonio ,Fernandes ,de Oliveira,- 1° tenente
CulliMiSSaP10.

bniaisteric. da Marinha :

Superintendeu aia de Naved-aç'ão
• - '

DIRECTORIA DE' PITAI:0ES

AVISO AOS NAVEGANTES N. '41

.Reposiciro da bota illuminaliva do, banco «Mas.
siambh»,na bahla do Florianop.olis, Estado
de Santa Cotharina	 . .

De ordem do Sr. vice-almirante superin.
tendente do Navegição, aviso aos ria,vegan-
tas que roi reposta' no seu primitivo log;ar
a baia illuininntiva do banca eMassia bea
na balda de Florianopolis, tendo sido reti-
rada a baia. secca que se achava em .setr.
Jogar.	 .

Directoria de Pharóes; -1 de julho de'1911.
—Pelo di .ector, capitão de fragata . Verisiin'to
José da Costa, chefe da la'secção.

DIinisterio da Marinha,,.

Superintendencia. de Navegação

' DIRECTORIA • DE PHAROES

•

•

AVISO AOS NAVEGANTES

'Deslocamento do lagar . da ,boi"
do canal de Braganpa, Estado do .I4r4

De ordem do Sr. viee lalmirante SePerin
dente de Navegação, aviso aos navegantes
que a boia illuminativa do canal de Brar
rança, no Estado do Pará; que se achavÀ`
apagada ha mais de um anno partiu
amarração e garrou, tendo sido rebocada
para o interior do porto da cidade de -Be-
lém.

- Directoria de Pharóes, 1 de julho de 1911,,,
director,' capitão de fragata Veri4N

sinto José da CoOta, chore 	 al seeção

•
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, 111inisterio da Viação o Obras

	

.	 I>ublicas	 .
• Directoria Geral do Expediente

. CONCURRENCIA PARA A INSTALLAÇÃO COM-
, PLETA DE ILLUMINAÇÃO ELECTRICA NO EDI-

! FICIO EM CONSTRUCÇÃO PARA CORREIOS E
TELEGRAPHOS EM PORTO ALEGRE

I' De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
ãá 12 horas do dia 25 de setembro de 1911,.

` serão abertas nesta directoria propostas
.para a instalação completa d t iluminação

. plectrica no edificio em construceão para
, Correios e Telegraphos em Porto Alegre, de
11•accôrdo com as especificações . contidas .neste
edital, mediante as seguintes clausulas: -a

	

, .	 I
.-0 systema de iluminação será o mais mo-4-..:dano actualmente usado em Nova-York;

' stados Unidos, de tubos de aço, com ca-
mada isolante de Cautchte no interior, rece-

ando os fios conductores tombem isolados.
II

, Correrão por conta do Governo os direitos
,aduaneiros sobre o material de ;insta/lação
que houver de ser importado por não haver
211Milar na producção nacional..

III
Cs trabalhos de instalação serão iniciados

dentro do prazo que fôr marcado pelo enge-
nheiro-fiscal da constracção do edificio, sob
pena de multa de 100$ por dia até o começo
dos trabalhos e terão o andamento compa-
.tivel com a dita construcção de modo a fi-
carem terminados no prazo maximo esta-
'falecido paira, esta construcção, isto è, de
Ires annos, a contar de 20 - de agosto do i 910,
ficando o contractante obrigado a toda e
nualquer redacção no prazo para a constru.
pção do editicio,

lit
Na erecuçgo dos trabalhos que deverão

Aer feitos com a necessaria perfeição, o
eontra:ctante observará fielmente as especi-
Acações • contidas neste edital e, bem assim,
„as instrucções e ordens de serviço do enge-
411/miro-fisca1 da construcção ; sã empregará
?Material de primeira qualidade, nenhum
apodando ser utilizado sem o exame prévio
'.'do referido engenheiro-fiscal -e sua appro-
oração. O material por elle recusado será

	

atirado dentro de 24 horas.	 ..._	 .

V
A preferencia, cabe de direito ao autor da

propota mais barata, por minima que seja
a differença entre alta e qualquer outra.
No caso de absoluta igaaldade de preços,
este ministerio decidirá a quem cabe a pre-
ferencia.

• VI
O preço maximo acima do qual não será

acceita nenhuma proposta, é de 46:364250.

. VII
Cada proposta deh ser acompanhada do

conheeimento de deposito, no Thesouro Na-
cional ou na respectiva delegacia fiscal em
Porto Alegre, da quantia de 500$ em dinhei-
ro, sem juros, revertendo essa quantia para
a União, caso o proponante deixe de assianar
o termo de contracto dentro de oito dias,
depois de chamado para esse fim, pelo Diaria
Offic

VIII•
' O deposito constante da clausula VII será

elevado a 4:000$ para garantia e fiel obser-
vanc:a do contracto que fôr lavrado com o
proponente proferido, o qual não pciderá, ser
assie.nado sem apresentação do respectivo
conhecimento.

IX
O contracto será resatndido si os tmballios

de instalação forem suspenSos po"r mais de
15 dias ou deixarem de ser executados e
concluidos de aceôrdo com as especificações
cJntictis neste edital e no prazo fixado na
clausula III, perdendo nesse caso o contra-
ctante, em beneficio da União, o deposito de
que trata a clausula VIII.

X
O pagamento ao contractanto será feita

na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Porto Alegre, em prestações, por traba-
lho executado cada mez, de ace.ôrdo com a
avaliação feita pelo engenheiro-fiscal, que
requisitará cada pagamento mediante a re-
spectiva conta, assignada pelo contradante
e devidamente processada.

XI
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submis'-;ao a todas
as clausulas deste edital,- não se tamando
em consideração quaesquer offerta de van-
tagens não previstas 'iene.

XII
Cada proposta, apresentada em uns vias,

sendo ambas datadas, assignadas e sellada a
primeira, aerá, fechada em envolucro la-
crado, sobre o qual o proponente escreverá:
Proposta de... (nome do proponente). A
esse envoluero reunirá as provas que puder
apresentar de sua idoneidade o o conheci-
mento de deposito de que trata a clausula.
VII. Todos esses documentos serão fechados
em segundo envoluero, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, -com
as formalidades do costume, serão aber-
tos todas os envolucros, desentranhando-
se deles os documentos do idoneidade e
reunindo-se os envolucros com as propos-
tas, fechada como se acharem, em um
mesmo envolucro que depois de lacrado'
e. rubricado pelos proponentes presentes,
ficará depositado no .Ministerio da, Viação
e Obras Publicas, sob a guarda do director
geral do Expediente. A idoneidade dos pro-
ponentes será examinada e julgada antes da
abertura, das propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido conside,rados adu-
ma nu Nen abert.Ws	 "

XIII
Era dia e hora que forem annunciados

Diario Official, as propostas dos cbncurren-
tes jalgados idoneos serão abertas e lidas»
deanto de todols os concurrentes que se aprea
sentarem para assistir a essa formalidade,
rubricando cada um a de!todos os outros. e
Auto de qualquoO decisão,' serão publicadas
na integra. As propostas dos .conciirrenteá,
cuja Idoneidade fôr julgada insufficiente,
lhes serão restituidas, fechadas como sta.
acharem. ,

Especiticações
Porão:
Conferencia de encommendas — 6' secçãot

Pendentes com contrapeso e abat-jours
de vidro Holophane 	

•

-

Sala dos carteiros:
Pendentes como acima 	

	 a
Braços, idem, idem 	

	
2

Ventiladores, idem, -idem 	 	
O

Corpo da guarda:
Pendentes como acima 	

	
4

Corredora ., toiletzes, etc.:
Pendeates . . 	

	 sa
Braços para iluminação da entrada

dos fundos com 2 lampa .as 	
	

2.,
Andar terreo :
Entrada. principal:	 -

Corpos de iluminação no tad° com
quatro lampadas dentro de um globo -

	

holophano 	   
Vestibulo:

lampadas:
arpo como acima, maior, cm cinco

Corpos menores com tres lampadas.... 8 -
6'. secção:

Lustre penlente com duas lampadas. .
Ara ndela.s 	  1
Ventiladores 	

5a secção:-
Lustre como acima 	  4
Arandelas 	
Ventiladores 	  C

38. secção:
Lustres como acima 	  	  3
Ventiladores 	 	 1''

Taxa:
Lustre como acima 	  	  3
Arandelas 	  	  • 3
Ventiladores 	  1

4a secção:
Lustre para uma lampada Osram

200 velas, completo 	  3
Arandelas 	  2
Ventiladores 	  2
Arandelas de bronze nas columnas para

a iluminação dos gthches 	  30
Thesouraria:

Lustres como acima 	  4
Braços ou tampadas para. mesa 	  2
'Ventilador 	 •  • 1 '

geepartição do Grande E•s-
`--- tudo Maior do Exercito

CONCURSO DE DESENHISTAS

‘' De ordem do Sr. general chefe do Estado
• inaior do Exercito, faço publico que, auto-

rizada* pelo Sr. ministro da Guerra por
;despacho de 19 do corrente, acha-se aberta
na mesma repartição a • inscripção para o
concurso de desenhistas de la e 2 classes,

(devendo encerrar-se a inscripção no dia 27
' e ter começo as provas do concurso no dia
30, tudo de julho vindouro,

As formalidades exigidas para a Inseri-
pção e para as provas do concurso constam

Idas instrucções pull¡icadas á pagina 3.091
dd piaria Officiat, n. 96, de 28 de abril do
1910.

Quartel General á Praça da Repubilca, 27
.sle junho de 1911. — Francisco Raul d'Esttl-
kic Leal, major chefe interino do gabinete.

Ministerio da. Guerra.

ea Região de Inspecção
De ordem superior, devem se apraa.entar

á este quartel general, no prazo de 43 toras,
j o coronel Gasparino Carneiro de Castro Leão
Ke major Alfredo ParagUassa de Barros. .

Rind n janairo, '2 de julho de 191i .—fasd
Salero de Meneze's Junior, capitão assistente.

Braç ,s com supportes do chaves 	  ' 6
Ventiladores para parede  ' 	 	 a

Conferencia-4a secção: ;
Pendentes como acima.. 	  
Ventiladores 	

Sala para COIWTHSSãO do ',refugos,
etc.:

Pendentes como' acima 	
Braços corno acima  -

Depeudencia da 53 secção:
Pendentes como acima.. ..; ...... "ra
Br-Jiços 	 '	 -
Ventiladores 	

Daposito:
Pendentes 	



	Ramificações:	

	

Para typo A 	  • 150'. •
Para o typo B 	 	 • 50
. e) Tampas,para as caixas de liga-

ção:
De ferro 	 	 15P -
De vidro  -	 , 50
f) Aroelas 	 	 130
g) Parafusos para as tampas 	  3.0 )0
h) ParanrsJs para as tampas de	 •

vidro 	 h. 	 	 150 .
•

' Cantoneiras de ferro fundido isola-

	

das para canos:	 	
De 11 mim de diametro 	
De,13,5 m /na idem 	
De 16 min' idem 	

150'
100
50

Domir.";.•-•a 2	 rgAn.1,0
	

Julho	 Uati	 .814.g

.." Ahnoxarifado:
Lustres pendente--	
Braços (arandelas) 	

Caixas de ligação, unis-er:sae,s,-
2 	 com orificio - para t. rdsi de
2	 . pare les para canos:

•

•

Corredores, toi:ettes, etc.: 	 -
Lustres pendentes 	  30
Btaços, (arandelas) 	  8

Primeiro andar:	 .
Gabinete do eagenheirb-cliefe:' 	 .
Lastra C3111 quatro Inmpadas, 1.mpada de

mesa e ventilador.
G,..binete do a,dministrador:
Lustre con quatro lampadas, lampada de

mesa e vent.lador. •
. Sala dos apparelhos:

Lustre com lampadas de 400 velas 	 	 2
Lustre çom laoupadas de 200	 4
Braços (arandeais)  ,	 6
Ventiladores 	  2
-, Demais compartimentos, corredores, esca-

da.r.a-, etc.
Lustres pandentes' 	 ,, 	  50
Braços (araudelas)........ 	  10
"Vent,ladores 	 ... 	 	 6

-
Lampadas

Lampadas de fio metall.ca da A .E.G.:
a) de 2 a 53 V. N 	 •	  550
bjdo2flV N 	  20

de-400_V N 	  10
• Mat,rial de inslallaçao

Cano; de aço sem juata isolados, de liga
Vã) coai rosJa :	 • ,

Metros
tio 9 111 /21 de dia,metro interno 	 "	 200
Do II ''''", ide tr, idem.. ..  -	  •	 3.100
Da 13.5 111 / u1 , idem, idem  . -	 1.000
De 16 1 ",/m , ide a, ideai 	 	 " 503'
De 21 w/i", idem, idem 	 	 200 •

Canas de curva para; os-mesmos
Do 9 ,",0i de (liametro interno 	 	 5)
Da 11 m i n' i tem, idem 	 	 300
Da 13.5 m it% idem, idem 	 	 150
De 16 "'Pu, ide tr, idem 	 	 , 50
Da 21 a‘pu, idem, idem 	 	 • 20

Mangas de Egação para os mesmos :
Do 9 mi nt de , iamer,r.) interno 	 	 - 25
De li in /m, ideia, idem 	 	 300
De 13,5 na / m , idem, idem 	 	 100
De 16 n,, a, , idem, idem 	 	 50
,-3e 21 mim , idem, idem  "	 10

Intrlducç' o de:louça, coin mangas para
os canos de aço
Do 9 In pa de diametro  '	  -	 100
()e 11 '.1",.-ideni  - 2:
e 13,5 m/1,mi, ideia 	 150

: le 16 '1.7'n, idein 	 	 80
)c.21 fl / ln", liem 	 	 50-

Grampos-de ferro (para 1 cano): -
De 9 1"/ 111 de diametro 	 .	 '100.
De 11 nV in , idera 	 	 200
ie 13,5 m/ a , idem 	 	 200
3e 16 m/ m , i  !em	 100

'
:.)e 9 a',' m dó diametro 	 -	 10)
-)e 11 `u pn, ideia  ' -	 :	 - 200
ie 13,5 m / in , idorn 	 	 200
ie 16 ''/'", idem 	 	 100
-Grampos do ferro (para 3 canos):

ae 9 im pa de diametro 	 	 - 100
ia 11 - tuim idem 	 	 . 200
.ie 13,5 mim , idem 	 	 200
3816 mia', idem 	 	 . 100 •

Grampos galvanizados pa cano
"de: 	 I

)e 9 lu pa de diametro 	 •	 - 300 .
io 11 .",-/ m ,' Wein. • 	 	 3.0001

-De 13,5 "pn-, rdein"	 	 1.000 ".
ie • 16•ill / m ; jdaan  ' '	 •.. " - O

a,t urs ide111::: . `.. . V........W... 	 • _200 .1)e,21 -....	 ..,	 i -.

, De 9 mim. de diainetro 	 	 5.0
•De 11 "'/'1", idem  :	 •	 - 3 .0
De 1.,5 6 / m, idem  •	 150

, Da 16 m/ ",  idem 	 	 . 50
Caikas de ligaeã'o ccm um orificiu

para travessia de paredes para ''. -
• canus:	 .	 .

Da 9 mpn ee diametro 	 	 ,- 50
De , 11 m/m , idem-	 	 150
Da 13,5 m pn , ide rii 	 	 i5
De 16 mim , idem 	 	 50
De 21 mi m, idem 	 	 •	 25
, Caixas de ligação cm dous orifieios para
trave sia de parede para canos-de: . -
De 9 'Tini de diametros 	 	 25
De 11 m i m ,- i lem 	 	 50
De 13,5 m / a , idem 	 	 . 25
De 16 lapa, idem 	 	 25
Da 21 'a/m , idem 	 	 20

Caixas de ligação sem •orificio para tra-
vessia de paredes do typo 11 com camada
isoladora e tampa para canis de:
De 9 iu /.`" de diainetro 	 	 " 25
De 11 m / m, idem 	 	 59
De 13.5 a, / m : idem 	 •	 59
De 16 mpu , idem 	 	 25

Caixas • de 1iga0o corneum orificio,para
tra.ye.z,ia de paredes para canos: 	 .;
De 9 1"/"1 de diarnetros 	 ,	 25
De 11 mi ni, idem 	 	 50
De 13,5 mp, idem 	 	 25
De 16 inpu, idem 	 ... • 	 .25,

Caixas deligação com douserificios para
travessia de paredes para canos:
De .9 nyni de (tiamdro 	 	 25
De 11 ,n/ m, idem 	 	 25

. De 13.5 iiV ra, idem 	 	 25
.De 11 4,, idem 	 	 • 25

Caixa de, ligação de ferro fundido com
tampa:..

	

a) para pendentes:	
.

Cai :a de passagam dó ferro fim..
dia isolada para canos:

De 11 m/'" de diametro 	
	

150 -

-De 10 mra idem 	
Da (3.5 "y n, idem 	

	
80
50

Tac )s de -ferro fundido com dois
isoladores..	 	  ..	 500

Idem, com tres isoladores 	 	 200
Liga.ç5.-s para pemrentes:

a) com gancho 	  
• • • •
	 100

6) sem .gancho 	
	

100

80

Ministerio da Via,çii,o.e Oitavas
lPublicas

CONCURRnNCIA PARA O FORNECIMENTO DE 1.11SÀ:.
LANCHA. A VAPOR. PARA O SERVIÇO DA COM-.
MISSÃO FISCAL DE PESOP,STRBCÇÃO DOS RIOS
DA BAIXADA DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. " ministro da Viação O
Obras Publicas, faço publico que, tendo sido
anaullada a concurrencia para o forneci: -
mento de uma lpieha, a vapor, encerrada nq,-,
dia 30 de maio" de 1911, de novo se recebenarj
propostas no -escriptorio desta commissãdj,
ã rua da Assembléa n. 12,10 andar, até ã,á

I 2 hora3 da tarde do dia 13 de julho de 1911,
para o fornecimento de -uma lancha a vrits,,,

i por, mediante_las c90.105es e5tipu1ade.6.-54

Grampos de ferro (para 2 canos):

. Para (anos de 11 11/ 1"1 de diaine-

	

tros..... ................. 	 240
tDa 16 m/m , idem 	 	 60

;	 • .
b). para. arandelas:	 . l,

Pra canos, de 11")/m, de diametro	 , 75
Para carrs de 16 nV rfl , idem 	 	 25

Ca.ix is do ligação especiaes, com Cave e
tampa de vidro -de crystal:

. a) de um polo:	 .	 .
Para ermos de al in/ mde diametro 	 	 160
Para canos de 16 in /n, idem-- . à 	 	 . ,' 55

I)) "de dons poios:	 _
Para canoa de 11 nym , idem 	 	 40
Para canos de 16 ,./,,,, idem...s 	  _-_-.	 30
Caixas de ligação como acima com

contacto de embutir 	 	 100
Pertences para as .caixas de lig* ção:
a) Nineles para car-s:

Da 9 mim de. diametro 	 	 50
De 11 m /m idem 	 	 300
De 13.5 mim,  idem 	 	 230
De 16 ny m , idem. 	 	 100

5) Redacções para canos:
De 16 raP11 a 13.5/ de diaMetro....	 150
De 16 mini a 11 mim ; idem 	 ...	 75
Do 16 01", a 9 '11/'n idem 	 •	 -25
Da 13,5 m/u, a 11 11:P11

' 
idem.— ......	 50

De 13,5 !"/°1 a 9 nip11,idoin 	 ...	 25
De. 1 1 al/in a 9 m,i ni , idem.. 	 .	 25

c) Rolhas (tampõea) , para canos:
Da 9 "V ia de diametro 	 . 	 	 -500
De 11 ni/", ideia 	 	 1.500
Die ja,5 m pa,- idem  •	 - 600 ,

 •De 16 ni In icipna .:. urp-	 ..•:•••,	 250

Comutadores de um e,.dois poloa
.com caias de metal para' dilT.,
ampe;.agem 	

Contactar de embutir de porcellana preta:
Qua..ros de distribuição de segurança com

chave geral de 10 Ainp. 250 vi:
A) pára 3 circuitos  -	 • a
B) pára 4 ditos  •	 4
C) para 5 ditos 	 	 2-

Seguranças de rosca Edisori, para os q-ua.
dros acima:	 • 	 ,

	

-	 -Da 6 Ampères 	 	 100
De 10. ditos.  •- 300
De f5. ditos. . '. ..  " . 	 '• 159
De 20 dito 	 	 150

Tacos isolades com _parafusos, para pren-
der os quadros a parede. .	 - .. ,	 .

Fio de cibre isolado, para pi-redes hum'.
das— svlarca G. A. da A. E-. G.:
De impus 	  3'11,000
De 1,5mpa, 	

'De 2,5"ln-ti 	 	
. 36::000000

De 4/150 	 	  lm.000 .
De 6 "/ 2  -	 --.	 500 .-	 •	 •

, Da marca G. A. Z. da A. E. G:
De 1.5",./.212 de secção 	

	

Material -de ,isolamento: . 	 	
 ,1 1.000 . .

A)fita isoladora preta, ,de . Gutaper-
. dia. 	 .• .-	
B) dita dita brama' :	.,., 	 .•

1 C) papel de Gutapereha 	  •
D) maça isoladora 	 -.._	 ••••	 5k,g,'

Directoria Geral do Expediente. 14 de- .iir--
nho de 1911.-0 director geral,- Gastai» A. .
da Silveira. -. .

•



•
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edital publicado . no Diario Officíat, de 10
30 de maio do corrente anilo. •

Cada proposta deverá ser apresentada em
dons envolueros fechados e ia,crados.

O primeiro conterá as provas de idoneida-
de do proponente e o segundo a proposta
devidamante saltada, com o, preço por ex-
tenso, sem rasuras nem emenda.

No dia . e hora acima designados, serão
abertos na presença dos Srs. proponentes.
os envolucros contendo as provas de idonei-
dade,e no seguia& dia util,ás mesmas horas,
serão abertas as propostas de preços, as
quaes, depois de rubricadas pelos Srs. pro-
ponentes, serão entregues á commissão no-.
meada para axespectiva classificação.

As propostaT dos Srs. proponentes não
julgados idoneos não serão abertas e serão
restituidas aos proprios proponentes.

Não será tomada em consideração qual-
quer offerta de Vantagem não prevista lias-
te edital, nem redacção alguma sobre a
proposta mais barata.

Havendo igualdade absoluta de preços
entre as propostas mais baratas, será prefe-
rido o proponente que entregar a lancha no

•menor prazo.
Este, para garantia do contracto e antes

da respectiva a,ssignatura, fará no Thesouro
Nacional, rum deposito de• 5 .0/0 do valor da
sua proposta.

E' livre ao Governe annullar a presente
concurrencia si assim o entender,* sem di-
reito a reclamação alguma da parte do
proponente que apresentar .proposta mais
barata.

A lancha só será acceita depois de mi-
nucioso exame por . parte - da commissãci,
Vistoria de todas as peças da machina e
prova da -velocidade estabelecida, traba-
lhando a machina com pressão' normal,
devendo ser pintados o costado, toldo e for-
ros das -cabines, e estas envernizadas inte-
rior a exteriormente.	 •

Rio de Janeird, 17 de junho de 1911.-0
engenheire "ch'efe, 'Fabio ifosti-lió de Moraes
Rego.

.	 .
Repartição de Aguas, nsgo-

tos e Obras Publicas
•CONCuRTIENciA PARA A CONSTRUCC -k. 0 DE DM

RE zERVAT nRIO . PARA O ABASTECIMENTO DE
AGUA. A' VILLA- MILITAR EM-DEuDORO

De ordem do' Sr': directcir geral, devida-
mente autorizado, faço publico que, até o
dia 11 de julho do corrante anuo, ao meio-
dia, na séde desta repartição, á - rua Ria-
abaeto m. 287, recebem-se propostas pora a
construeção de um reservatoria destinado
ao abastecimento de agua á, Villa. Militar
em Deodora, nas condições seguintes:

- Primeira .

As ' propostas deverão ser entregues, den-
tro de envolucro fechado e lacrada, em duas
vias, ambas sem emendas nem rasuras ou
outro qualquer - defeito ou sinão que possa
dar logar a duvidas. As duas vias, das
quaes a primeira deverá ser' sanada, na
fórma da lei, terão a rubrica ou a. a,ssigna-
tura do concurrente em cada folha e virão
acompanhadas do conhecimento do deposito
de 2:000$ (dons contos de reis), feito em
anoeda corrente no Thesouro Nacional, me-
diante guia expedida pela SOCÇãçt) de conta-
bifdade desta repartição.

Essa quantia servira, como caução, de
garantia da proposta - a que acempanhar,
devendo ser elevada a 20:000$ lambem em
moeda corrente, no acto da assignatura
do contracto de empreitada que o con-
currente preferido terá de assignar,
tindo essa ultima quantia de 20:000$ a exe-
cução do referido contracto, bem como o
pagamento MS multas que acaso venham
a' Ser impostas, - ao contractante.

Segunda
No caso de senão apresentar o concurrente

preferido para assignar o contracto dentro
cio prazo de 10 dias, contados da data
da publicação do- despacho de preferencia
no Diario Offlca perderá esse concurrente
a quantia-depositada, em favor da Fazenda
Nacional.

Os deposites feitos pelos concurrentes pre-
teridos ser-lhes-hão immediatamente entre-
gues em restituição.

	

- •	 Terceira •

Cada concurrente reanirá; em envolucro
distincto do da prepesta, mas tam bem fe-
chado e lacrado, todas as pgovas que puder
apresentar de sua, idoneidade, assim como
documentos demonstrando estar gaite com
a Fazenda'Nacional e ter 'pago o imposto de
industrias e pr ,tissõe g. Esse envolucro será
entregue a esta rt;Éiartição até o meio-dia
da vasperà' do encerramento da concurren-
eia, isto e; e dia 10 de julho do corrente
anuo.	 •	 "• ,

Quarta
O envolucro contendo os documentos de

cada concurrente, relativos á idoneidade,
será aberto em publico, na séde da I a divi-
são desta repartição), na vespsn ra, 'do encerra-
'menta da-concurrencia, ao meio dia, e a
idoneidade sara immediatarnente julgada
pela conimissão diafunceionarios que o dire-
ctor geral tiver para tal fim nomeado. --

No dia segUinta 11 de ju:ho do corrente
-armo, ao Meio' dia, 'pela mesma cominiss'-o,
em publice ê nó 'mesmo' local, seraa abertas
e lidas as' proi) .0,t-- •elc;á Odnoturentes jul-
gados idoriaca', assigtiando - 'cada um deites
ou o seu preposto as propostas de todos . os
outros, em cada , folha.

Fica-.entendido qua a ausencia de alguns
1 dos concurrentes Ou nrepostos, ou ainda de
1 todos elles, ao acto da abertura das pio-

postas nã& invalidará a concurrencia. Neste
ultimo caso, cada uma des-as propostas será
rubricada, folha a folha, por todos os me
bros da cOmmissão.

Abertas as propostas; serão as segundas
vias enviadas ao Diario Officiat e nelle pu-
blicadas.	 •

Não serão , abertas as . -propostas dos can-
currentes que a eommissão não tenha jul-
gado idoneos, sendo, por isso, restituidas.

Quinta
A concurrancia versará exclusivamente

sobre o preço global da construcção do ra-
sar' atorio de distribuição e obras accesso-
rias, de accôrdo com os desenhos e as aspe-
citicações i que ficam á disposiaão doa- inter-
essad03 no . esariptorio techoico da primeira

-divisão, das lb horas da manhã até 4 horas
da 'tarde, todos os dias uteis; Fica entendido
que no preço Iglobal incluem-se todas as
obras, principaes, secundarias e comple-
mentara, taes corno a construcção do re-
servatorio . ern si, a. dos contrafortes, casa
de manobras, assentamento de peças aspe-
ciaes, terraplanagein, re g ulari-iação dos
taludes e esplanada, ajardinarnento, appa-
relhos de descarga, muro e gradil cir-
cunadando sajardima etc.

'	 • SeXta --
A preferencia cabera . ao concurrente que

propinar o preço global mais reduzido, por
minima gim seja- a differença entre esse
prèço e o .11a, proposta iminediata, na ordem
crescente.

Setima

No caso de absolut a igualdade de preço
entae duas ou mais propostas, será prefe-
rida a do aoncurrente que, em publico, no
dia determinado opportunamente pela coca

•-

missão e annunciado no Diario Official, for
, sorteado dentre os classificados na igual-
dades ....	 , ,

Oitava

O inicio dos trabalhos de construcção terã,
Jogar dentro do prazo. de 10 dias, a contar
do da assignatura do çonfracto de emproi-
tada ; a terminação dos mesmos trabalhos
dar-se-ha até o dia 31 de dezembro do cor-
rente anno de 1911.

Caso o contractante exceda um desses
prazos ou aml os. pagará por dia de excesso
de cada um 100$ de multa até o maximo do
15 dias.

Si, porém, ainda ultrapassar estes 15 dias,
ficará rescindido o contr teto, perdendo o
contractaute, em favor da 'Fazenda Nacio-
nal, a caução de 20:000$000.

Nona

•.Uma vez as obras em andamento, não de-
verá o contractante pai alas ,1-as por mais
de.oita dias, salvo o caso de greve do pessoal
a aeu,cargo .( quando não devida á falta de
ragaraento)	 de forç t maior segundo á

comprovada perante o Sr. director
geral. A desobedienela a esta condição nona,
importará na pena de multa de 100$ por dia,
de suspensão do serviço,, até o prazo maxi-
mo de 15 dias ; findca estes,. si não houve-
rem. continuado as mesmas obras, ficará re-
scindido o, contracto, de modo igual ao esta-

• belecido na condição oitava.

Decinza	 •--
As rzizzlta,3 impostas ao contractan te serão.

deduzidas de sua caução. Todas as vezes
que a caução do contracto ror assim kilesfa,1-•
cada de qualquer quantia, 'será o contra-
ctante obrigado a integra l -a no praso de 43
horas; contadas do- recebimento do respectivo
aviso, sob "pená: de ahulta de 100, atA oito
dias. Findos estes e não em arida a obriga-
ção asui exigida. ficará rescindido o contra-
cto, ainda,- de modo igual ao estabeledido nas.
condições da. oitava,.e nona.

quinta.

Decima segunda

Os trabalhos a que se refere o presente
edital deverão ser executados rigorosamente
conforme com as especificações o desenhoa,
não sendo acceitos _os - que estiverem OITI
desaceôrclo.

O contractante ficará obrigado á, domou-
cão, por soa conta; das canstraccõ as exe-
cutadas c( atra os dasanhos o espeficações,
sendo essa- demolição -MUI, dentro do prazo
que a repartição determinar. Não satisfeita
esta ultima obrigação, reserva-se a reparti-
ção o direito de demolir, as obras á sua
custa, descontando da canção do eontracto
o preço da. demolição, addicionado ao dos
trabalhos que della decorrerem.

Decima terceira.

Todas as ordens, instrueções ou, em geral,
qualquer especie de relações, relativas aos
serviços,entre a repartição e o contractante,
serão sempre, por escripto, feitas por
intermedio do engenheiro que o director
geral designar para fiscalização do coa-
tracto. Não poderá cecontractante allegar,
em caso algum e para qualquer fim, ordens
ou declarações verbaes; que nenhum valor
terão para os effeitos do contracio.-	 .	 • ..

. _Decima winieira •

Rescindido o contracto nos termos das.
condições oitava, nona e decima, nenhuma
indemnização' • será devida ao contrastante,
além do pagamento dos trabalhos realizados
de accôrdo absolutamente com os desenhos
e especificações a que se refere a condição

,••

="17"."^r"."......9	 .1 ,
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. Decima quarta.

• O concurrente preferido deverá, antes da
assinatura do contracto, apresentar á. re-
partição e submetter á approvação do di-
rector geral unia tabslla, indicativa das
unidades do obras o preços unitarios ssbre

• que se baseou para o calculo do preço global
de sua propostas

Decima quinta

Os pagamentos serã i feitos, de accôrdo
com as obras effectuadas e acceitas. cru
-cinco prestações iguaes, á medida que a im-
portando, da parte já feita attinja valor cor-
respondente a cada prestação, feito n cal-
culo segundo a, t tbella a que se refere a
condição decima quarta.

Em qualquer caso, a ultima prestação só
será paga depois de concluidas e aceeitas
todas as obras, nos termos das especificações
e desenhos a q u3 ;,e, refere o presente edital.

Não poderá' o contractante, alegando
falta ou atraso de pagamento, suspétides o
serviçs ou reduzir o pesam.' que, a juizo dp
engenheiro fiscal, fôr necessario rara a ter=
minação das obras dentro do prazo fixado
na condição oitava. Quando, entretanto, fôr
esta ultima obrisaçãodesattendida. incor-
rerá o contractante na multa estabelecida
pela condição nona.

• • • Decima jata

As contas çuá o contractante astresentarál,
para o pas.amento das prestaçises de que

-trata a condiçãs decima quinta, deverão ser
endereçadas a esta repartição, debitado
nelas o Slinisterio da Guerra (abasteci-
manto de agua á Villa Militar). ..

Serão essas contas sujeitas ao exame e
declaração do engenheiro fiscal; uma vez
visad ss por este, serão pelo director geral
a,pprovadas e remettidas á Commissão_ Cm-
structora, da Vila Miliar, para o paga-
mento: .	 •

Todas as contas deverão ser extrabidas em
cinto vias. assignadas pelo • contractante.
sendo a primeira via selada na forma da
lei.

Decima setima

Para os offeitos do pagamento a que se
refere a condição decima, primeira, vigo-
rarão os preço • unitarios da tabela, citada
na condição decima, quarta, sendo medidas
as obras executadas até o dia da rescisão do
contracto.

Decima oitava

, As propostas não poderão, conter sinão
uma formula &completa submissão a todas
as coadições do presente edital e o preço
que os coneurrentes offerscarem. -

Não serão tornadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
presente edital; nem ás propostas que con-
tiverem apenas offerecimento de uma redu-
cção s3bre a proposta mais barata.

Pelo secretario, Octavio Rodrigues, oficial.

Repartição de Aguas, Esgotos ' e Obras
publicas	 -

De ordem do Sr. director geral, são cen-;
vidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer, até o dia 13 de julho do cor-
rente anno, das 12 ás 3 horas da tarde, na
thesouraria da . Repsatição de Aguas, Esgo-
tos o Obras Publicas, á rua do Ri tehuelo

.287, afim de satisfazerem o pagamento
das importanciss re.ativas a divessos ser-
viços executados em sou proveiso, por esta
'repartição:.

A. Cardoso Gouveia & Camp., Asylo
Goncalves de Araujo, coronel Alexandre
Dyott • Fontinelle, Alfredo Pereira da Silva
Porto; Alfredo Martits Rodrigues4 Alfredo
Lopes C. Moreira, Antonio' Joaquim de
Souza Botafogo, Antonio. dos Santos Villar
e outros, 'Antonio Gonçalves Carneiro, An-
tonio Nunes Pires, Antonio Felix de Sou-

Aetonio Ferreira de Carvalho, Ce-
sar Gonçalves Rogerio, Cecilia Costa de
Souza Breves, commenda.dor Salvador
Bas'as, Companhia Confiança Industrial,
Companhia F. Tecidos Corcova.o, commen-
dador Constantino Nunes de Sá, Corrêa Gui-
marães, Equitativa dos E. U. do Braiil,
Felix dos Santos Rocha. Francisco Alves de
Oliveira e outros, Gabriel T. Moss e Anua
Joaquina, e filhos, Henrique Carneiro Leão
Teixeira, Izidoro Alves da Motta e José Lu-
ciano, Izolino P_ortuguez da Silva, Innocen-
cia Alexandrina da costa Roslia, J. Cateys-
sons :João Maria Ribeiro, Joanna Miranda,
Joaquim de Sonza Mendes,-Joaquim Camões,
Joaquim Mathias de' Araujo Pereira, Dr.
Jeronymo Rebelo e outros,. Joaquim"Mari-
nho, José Ruriz Alonso, José de Freitas Gui-
marães, José Alfonso Guimarães, José Manoel
Rodrigues Pinheiro, Dr. . José Custodio
Nades, José Fiorentino Lebre, José Anto-
nio de Oliveira, João Martins Rodrigues,
José Rosas, Lopes & Comp., Dr. Leopoldo
de Abreu Prado, Lau sa Pereira Dias, Mar-
tinho Rodrigues Mart:ns, Maria Rata;
de CastreSFaria, Madittel 'Antonio da Silva e
outros, Manuel da Costa Guimarães, Manuel
Fernandés Guimarães & Comp.-, Manoel
Igacio da Costa, Oscar Almeida Gama, R 1Y-
nfundo Ferreira Pinto de Ma ailiães, Rosa
Leng,ruber, Sociedade Poneficiente Ducts-
cker Ulfenicine, Sociedade B -neficente Bra-
zileira, Sociedade A Equitativa E. Unidos,
Santa Casa da Miseridordia, Viuva Gabei e
Viuva Ermelinda Porto.

Secretaria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas, em 14 de junho de
1911. -Pelo secretario, o ofticialOctanio Ro-
drigeses.	 (•

Ministerio daViação e Obras
Publicas

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arboriza-
ção, Caça e Pesca

QUINTA DÁ BOA VISTA '

Do or Tem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico que no dia 10
de julho vindouro, á 1 bota da tarde, serão
recebidasee abertas nesta insPectoria prd-
postas para o arrendamsnto do edificio des-
tinado a um restaurant na Quinta da. Boa
V ata,- pelo prazo do tres annos, a quem
Maiores vantagens ofierecer, para um ser-
viço asinpleto desse c3mmercio.

Os proponentes se obrigarão, nas suas
prol:testas, a installar em diversos trechos
do parque, designados pela administração,
pequenos pavilhões destinados á venda de
bebidas, refrescos, 'sorvetes, etc.

Ao arrendatario será -facultado installar
.diversões no parque, sujeitando-as a'appro-
yaçãcr, da administração. •

Para garantia da execução das propostas,
-os concurrentes depositarão previamente a
caução de trezentos mil reis (300Ss), cai di-
nheiso, .que perderá em favsr dos cofres
federaes, aquele que, depois de acceita a
àua nroposSas não assinar o fontracto den-
tro de oito dias do convite, para tal fim, e
para carantta da- execuçto do ;contrasto o
:arreio :attario depositará a quaatia de ires
conto de rãs (3:004), em dinueiro ou em
apelices-federaes..,	 •

Na, concurrencia, será decidida, antes da
abertura das propostas, a idoneidade dos,
proponentes, que a, justificarão, sendo neV"
cessario, no 'acto de pedir guia para o depo-
sito de trezentos ,mil reis (300$), acima re-
ferido.

As propostas_ deverão ,ser escriptas com
clareza, sem entreljnbas ou razuras; compe-
tentemente selladds, inclusive qualquer do-
cumen'arannexo, sendo com cada uma exhi-
bido o -conhecimento do mesmo deposito de
trézentos mil Féis (300,000). 	 -

InspBctoria, de Mattss, Jardins, Arboriza-
ção, Caça e Pesca, 23 dejunho de 1911.—Drs
Julio Furtado..

'
Es irada, de 1PArrono Central -_	 - larazil •

-
CONCuRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TE-
. SoURAS METALLIC X.S E COLUniNAS PARA CO-

BERTURA DE PLATAFORMAS DE DEZ ESTAÇÕEk
DA UNIU. AUXILIAR

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferido, para ás 12 horas.do dia 24
do proxinia mez de julho, nesta Secretaria,
a concarrencia para o fornecimento acima
declarado, convecada por edital de 22 do
corrente mez. para o_ dia 17 do referido meu
de julho, prevalecendo todas as demais coas
dições do mesmo edital.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferra Central do Brasil; 2s de de junho de
1911.— O secretario Manuel Fentandes Fk4
gusitsa.	 •

Estrada de Verro Central do
13.ruzil

CoNcURRENCIA PARA O rortNEeisrENTO
DuzENTOs MIL LITROS DE °LEO PARA FARM-
Gni° DE GAz PINTSCII, DURANTE O 2° SE-
MESTRE DO CORRENTE ANNO.

- De ordem da directoria, faço publico que
as tres propostas recebidas no dia 30 do j linho
ultimo, para o fornecimento de duzentos
mil litros de oleo para fabricação de gaz
Piiitsch, duraste o 20 semestre do corrente
anuo, serão'abertaS nesta, secretaria,
ás 12 liaras de segunda-feira 3 do corrente
mez, sendo nessa occasiã,o restituidos os
documoatos que serviram de prova, para o
julgamento da idoneidade.

Secretaria da Directoria da EOrada de
Ferro Central do Brasil, 1 de julho do
1911. — O secretario, Manoel lernandes
guei:ra.

Directoria, C-eral dos
• Correios

Snb-Directoria d9 Trafego
D3 ordem. do Sr. Dr. directos' geral," .con-

vido os Srs. remettentes ou. destinatarios,
das cartas abaixo mencionadas a viram re-
tirai-as no prazo de um anuo, a contar desta
data.

As referidas correspondenciaS estão á dis-
ição de qoein devidamente as reclamar

na 3' secção (hesouraria) da Sub-Directos
ria • de Contabilidade, das 11 ás 2 horas da
tarde, nos dias uteis,' durante um anno.'

As correspondencias registradas ossi ordi-
Darias, contendo valor, pagarão a multa do
25 % sobre o valor encontrado.

PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1910
Relaçdo da correspondencia registrada

com valor	 -
Numero da_ registro—Destinatario—Proce.,

dencia—Destino—Valor ,
" 1.283 — Franciáca Maria da Conceição -s
Agencia Frei Caneca—V. Grande 24004) •
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83 — Maria Elisa de Sá—Agencia Frei Ca-
neca—Bahia-10$000.

111 — Regina Umbelina Rosa—Ponte Nova
—1(4000.

2.0..0—Einienia Gomos da Costa—Estação
do Paty-20$000.

84—Beraardina de Link—Pelotas-14000.
R,lacito da corre4gn4ncia registrada

Numero do registro—Deetinaterio—Proce-
' deneia—Destino

245.425 Antonietta Minelli—Capital Fe-
dera I —Napoles

259.143 — Amelia Menacci — Capital Fe-
deral-7i

-
za

338 — antonio dt Almeida—Agencia Frei
-Caneen --Ballo Horizonte.

7.4221)-- Alvaro F: de Castro — Capital
Fedmial—Porto Alegre.

10.956 — raivara Finza de Castro—Capital
Federa.!—Porto Alegre.

100.828 ~ORM Maia—Capital Federal
—Bahia.

136.760 — Antonio Ribeiro Cunha Capi-
tal Federal—Portu gal.	 1'

141.028 — Tenente Dr. Alfredo Severo —
•;Capital Federal — Allemanha.

79.122—Carlos LaudaresCapital Federal

8.086 P—Eleuteria Conrada Chaves—Esta-
. ção Central—B..hia.
• 205.333—Elysio Medrado—Capital Federal
—Bahia.

9.986 P—Estephania Rodrigues—Capital
Federal—Ceará.

183.051—Dr. Firmo Ribeiro Dutra—Capi-
tal Federal—Pariz.

141.780—Francisca Pina Cussé-aCapital
Federal—.Iespanha.

26.879 — Giuseppina. Calvaria Capital
Federal—ltalia.

321.496—Henrique dos SantosCapital
.Federal—Partugal.

221.476—Joanna Baptista Conceição—Capi-
tal Federal—Bahia.

17.560—João Bento de Souza—Estação
Cem tral—S . Paulo.• 278.255—José Maria da Silva Faria —Ca-

'pita! Federal—Portugal.
1 L'35—José Coalho Gomes—Estaaão Cen-

tral—Santos.
793 P--Leopoldina Carvalho Oliveira' —

Agencia L. d Lapa—Aracajd.
310.999—Luigg ia Conti—Capital Federal'

—Napoles,
• 12.480—Leandro Dias Uruguay—Estaçã,o
Central—Porto Alegre. 	 •

212.272—Max Escobar—Capital Federal—
Adiamanta.

12.623—Manoel Francisco dos Reis—Capi-
tal Federal—Portugal.

-10.845—Maria Belarno Gallardo—Estação
Central—Hospanha.

278.3a0—Nicola Bazzarello—Capital, Fe-
' deral—Italia.

12.274-01minda da Conceição—Ignorado
—Maceió.
•425—Rudolpho Schatti—Capital Federal—

Minas Geraes.
161.495—Virgirda Maria Figueiredo— .•Ca-

pitai Federal—Portugal.
Belaçao da correspondencia ordinaria
•Destinatario—Procedencia—Destino
Aliço Benta Ferreira—Succursal de Bota-

fogo---Capital Federal.
Deolinda Silveira—Agencia do Catumby-

aapital Federal,
' Manoel S. da Silva—Capita-1 Federal—Ca-
Pftál Federal.- 	 •
a Albert. H. Postel-Capital Federal—Nova
York.

-f Meiralles c5c Maia—Capital Federal—Capi-
,,,t5,1 Federal.

' Marechal CommandanteSpperiorda Quar-
á Na,diona:—Suceurãi de Estado_ de a-

Feaeral.

Maria Elizia—Succursal de Estacio do Sá
—Portugal.

José Maluf—S. Paulo—Ara Branca.'
Sub-Directoria do Trafego Postal, 30 de

janeiro de 1911.-0 chefe de secção, Laia
M. de Ser queira Braga, servindo de sub-di-
reator. .	 (•

Musieu. Nacional

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
MOBILIARIO

De ordem, do Sr. diretor interino desta
repartição, faço' publico que se amia, aberta
durante o prazo de 15 dia s; a contar da
data da primeira publicação do presente
edital, concurrencia publica para o forne-
cimento do' mobiliado constante das rala-
ções.que se seguem e destinado Z1.3 I s, 3' e
4° secções desto eat _belecimento.

Na secretaria desta- repartição, onde se
acham aaplanta, desenhos e Modelos respe-
ctivos, poderão os concurreates examinai-os
a tirar as cópias de que porventura neces-
sitarem, sendo lhes ahi fornecidas, a res-
peito, todas as informações precisas.

Primeira seeção
Uma dupla galaria de armados e vitrinas

nas condiçõ3S abaixo nãene.'on'adas.
19 armarios de parede, tendo 4°1 ,40 do

altura total, largura determinada pelos
vãos das janellas e portas da sala e fundó de
0°1,40. Por c i ma das janellas e portas esses
armarios serão continuas.

Os 19 armarios serão divididos ao meio
'do sua altura por um fundo corresnondente
a um passadiço de um metro, ligando todos
os armarios entre si, em torno de toda a
sala, a 2m ,20 de altura do assoalho. Os ar-
mados acima 'do passadiço terão Omadl de
fundo para que se . possa aprovei ar 0'11,10
para a largura do passadiço.

Dous grupos de vitrirfas de 14 metros do
comprimento ao longo do eixo da sala. Cada
grupo será composto de duas vitrinas infe-
riores o uma superior, na altura total de
4,1040. As vitrinas lateraes (Iara° supporto
á central, que terá 1, m70 de largura, e os
seus tectos servirão de • passadiço em cada
lado dá vitrina central. As vitrinas inferio-
res terão 0,m80 de vão.

Os armarios muraes terão duas portas
com um unico vidro de urna grossura em
cada batente. As vitrinas ceiatraes terão oito
portas em cada lado com um unico

-de urna grossura em cada batente.
Os armados muraes não terão !ando, ser-

vindo de frindo a parede da sala. As vitri-
nas superiores dos grupos eentraes terão o
fundo de vidro do tres grossuras.	 •	 •

As vitrinas e armarlos terão quatro pra-
teleiras longitudinaes de uma pollegada de
espessura, assentando sobre travessas • de
metro a metro.	 •

Os armarios muraps e as vitrinas centraes
serão construidos de peróba branca, devendo
ser de cedro as prateleiras, fundos e passa-
diços. As madeiras empregadas devem ser
bem seccas. •

Os montantes dos armados e vitrinas se-
rão presos ás guias por meio de .parafuzo e
porca.

Os armarlos e vitrinas serão enverniza-
dos, devendo a parte interna 'e prateleiras
ser pintadas a esmalte branco sobre duas
mãos de tinta da mesma &Or.

.Os_armarioa muraes serão firmados em
40 consolos de ferro batido, dispostos ao
longe de todo o passadiçõ s fixos nas paredes
por pegõe- de ferro.

O passadiço lateral terá. barras de ferro
unindo os consolos é será. Sustentado por
14 columdhs de ferro.,

O passadiço lateral e o central commuai-
carão entre si e terão em volta •uma grade
de ferro leve . elegaate. 'A cilas dará ao=
cesso em cada extremo da sala urna escada
de ferra, já existente no museu, o que será
aproveitada para esse fim.	 .

o pessoal da . l a secção ex -rcerá a mais
escrupulosa • fiscalização , solave a patilrega
do material empregado e constritcçãO da
obra.

Terceira seeçao
20 vitrinas, tendo dons metros de compid-

momo. urndle largura e iim‘de altura, divi-
didas em doits corpos, dos quites o seperiar
terá dons metro; de comnri menta 0' 11 ,30 de
altura e um metro de larntra,. com quatro
faces Moraes todas envidraçadas; a supe-
rior levará dons vidras de fres grossuras
e as lateraes de duas gr_sawas, tendo
quatro portas nas maiores laces. O segundo
corpo seda feito de madeira, tendo dous
m •tros de ;comprimento, 0%69 de altura,
um Mfetro de largura, levando: nas duas
faces maiores duas portas cada uma cum
dous batentes. -Este cora3 • levará urna '-
prateleira movei. Os pés torneados levarão
rodizios. (Desenho n. 1.)	 •	 .	 •

12 vitrinas com tres metros de compri-
mento, um metro de &tura, 0"1 ,80 do lar-
gura, divididas em deus corpos, dos quites .
o superior terá ti-es metros de comprimento;
"'da :de altura' G Om.80 de largura, com tres
faces envidraçadas e urna para'encostar na.
parede. A face do cima levará tres vidros
de troe grossuras, a maior face (frente) tres
portas envidraçadas, cada 'uma com dona
-batentes e 'vidros do duas grossuras.' O se-
gundo corpo será todo de rnad -ira com tws
metros do comprimento, • 0 m,60 de altura
afóra os pés que serão torneados. tendo cada
um, rm rodízio, 0°1,80 de largura, tendo na
lace da frenté tres portas, cada uma com
deus batentes. Este corpo terá uma prato.
leira movei. (Desenho n. -2.) . •	 .

Quatro vitrinas tendo dous metros de com-
primentro, um de altura e 0"1 ,80 do largura,
divididas em ! dous cornos. O superior com
dous metros .'de comprimento, '0 02 ,30 de al-
tura e ("80 de largura, com tres faces en-
vidraçadas e uma para encostar na parede.
A face de cima levará dous vidros de tres
grossuras e a da frente duas portas com qua-
tro batentes e vidro de duas grossuras. O
segundo corpo será todo de madeira tendo
dons metros de comprimento, 0°1,60 de al-
tura, afóra os pés, que serão torneados, tendo
cada um um , rodízio, e com 0°1 ,80 do lar-
gura. Este corpo com duas portas, cada
uma com doas batentes e uma 'prateleira
movei. (Desenho n. 2).

13 armarios "de lm,70 de altura, deus me-
tros do comprimento e 0° 1,80 de largura,
divididos em dons corpos. O superior com
O°,80 de altura, 2 metros de comprimento e
0°1.80 de largura. A face da frente com um.
vidro de duas grossuras e as lateraes cada
uma com uma porta de um vidro de duas
grossuras; a face superior com dons vidres'
de (Luis grossuras e a posterior (podendo
encostar na parede), toda de madeira, com
uma porta ao centro; levará quatro prate-
leiras em supportes de ferro. O segundo
corpo com Ora ,90 de altura, domprehendendo-
os pés que serão torneados e com rodizios,
dom metros de comprimento, 0 m, 80 delata
gura, será todo do madeira, tendo na face da
frente duas portas, cada uma de dons ba-
tentes. Este corpo terá uma prateleira mo.
vel. (D:senho n, 3,)

10 ar-narios com ddus metros de compri-
mento e 1/2,70 de altura, comprehendendo OS
Ws que serão torneados levando cadadini
üm rodizdo, 0°1 ,63 de largu aa divididos eia
deus corpos:O superior com dous metros de
comprimeritoi.* 0m,70 de altura e,f1n12-63"dé+
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s . Nova York 	  —

Libra esterlina 'em moeda-
Ouro nacional em vales, por 1$000

$319
,3$097
15$050'

1$687.
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largura; levará na face superior deus vidros
dias grossura na da frente, um vidro

• de duas • grossuras e as . lateraes. com uma
porta de vidros . de duas-. grossuras, a fa.ce
de traz de madeira COM. unja porta ao cen-

a tro. Este corpo' levará, tres .prateleiras:ern
- • supportes do ferro. O. corpo inferior com

.dous.metros do comprimento, Oin,63 de lar-
gtira e 01/2 ,90 do altura, comprehendendo os
pès, que serão torneados, tendo cada um

na rodizio, todo de madeira com duas por-
tas, cada urna, de dous batentes na facada
frente. Este corpo terá., uma. prateleira mo-
vei. (Deaenho n. a.) . •	 ..	 •

Todo o móbiliario será envernizado does-
curo o confeccionado com Peroba secca. •

" Quarta' :cego
'o grupo — Armados de vinbatico -com

tampô de'marmore, • Vidros de duas grossu-
•ras, puxadores e espelhos das feehaduras,' de
metal brame), pintados com esmalto 'branco
por'dentro e por fora, podendo ser desar-
mado o corpo superior,' e obedecendo ás - se-
gui.ites mádidas e explicações:

12 armarios • medindo 2s2,57 de compri-
mento, 0%45 de findo e 2m,80 de altura,
tendo o -corpo ififerior • tres ordens de•gave-
tas, com tres gavetaá cada ordem ; - - •	 •

4.ditos medindo 1"2 ,60 de comprimento,
0111 ,45 de fundo, e 2m ;80.de -altura, tendo o
corpo inferior duas orded; de gavetas, com
tres,gaveta,;" cada ordem .;

4 ditos medindo 1 1/2,80 de comprimento,
Ors ,45 do fundo, e 2 22 ,80 de altura, tendo o
corpo inferior duas ordens de gavetas, com
tres ,gavetas•cada Ordem.

30 coltimnas de peroba torneadas, enver-
nizadas em côr natural. medindo Ira,10
altura por 0 rs,30 de base, conforme o modela
já ardoptado na,-secção.

26 cay. alletes do cedro, pintados a esmal-
te branco, com bases de couro para graduar.
• 20,grupo-12 vitrinas de ferro esmaltado
de .branco, com vidros de duas . groãáurd iras'
quatro faces, 'prateleiras de vidrd do" ..qu.i.'-
tro -grossuras, com descansos inoV'efs", cold
tres portas em uma das faces, - •fechaduras e
alavancas de metal branco, do mocielo.e ta-
manho igual ab já adoptado na secção.

CONDIOES DA COI1/4ICURRENCIA

As pessoas que desejarem concorrei', cônis'
parecerão a esta secretaria afim de recebe.
rem guia para irem depositar .previamento
no Thasouro Nacional a quantia do 500$, -re-
lativamente ao fornecimento de cada Uma-
das secções, em moeda corrente, ou apolices
da divida publica, ao portador, para garan-.	 .tia, de cadaproposta.

II

As propostas deverão ser feitas mis duas
Tia,s,devidamente Bailada a primeira, ambas'
datadas e assignadas e apresentadasdentro
enveloppe lacrado, não sendo permittido'que
contenham emendas, rasuras, entrelinhas ou
qualquer outro defeito que possa dar
a duvidas, Q serão abertas no primeira dia
uti :quase seguir ao do encerrameet to - do
prazo da. Concurrencia,:a 1 hora da farde;
em presença da congregação deste estabele-
cimento o dos concurrentes, .cada um dos
.quaes rubricará a de todos - os. outros. Ne-
nlinnaa, decisão será tomada antes de publi-
cadas as propostas. • .	 •

Os concorrentes deverão. mencionar em
suas propostas o preço total de cada aim dos
fornecimentos, da l a•secção da 3a O do' 1.0
grupo da 4a, podendo apresentar propdsta
em separado para cada .asm delles. A pro-
posta paras fornecimento do 20 grupo da- 4a
secção só poderá ser . apresentada separada-
mente, devendo o deposito exigido ' na dali-
sola la ser reduzido . á metade . Para •cada
um doa deus grupa' da mesma sução: • •

IV
O proponente que até o ultimo dia do

prazo da concurrencia não tiver exhibido o
documento comprobativo da caução no The-
souro Nacional; a que se refere a clausula
la, será hxel utdo -da • alludida concurrencia.

• ••	 V
A questão do idoneidade dos proponentes

será examinada e julgada antes de. abertas
as propostas. • As propostas cujos autores
não tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas. . •• •

• VI I,	 .	 •

As propostas não poderão Conter sin?io•
uma formula de completa. submissão a. to-
das asas clausulas do edital e o preço que o
proponente offerece.

N5..) se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de v.antagens não previstas no
edital de cancurrencia, nem as propostas
que contiverem • apenas oferecimento -• de
uma redacção sobre a proposta mais :barata.

VII
• A preferencia para o fornecimento do
mobiliário de cada secção cabe de direito ao
autor da propcsta mais barata:por minima
erMSeja a diferença, entre ella e qualquer
outra.

VIII •
No caso' de absoluta igualdade entro duas

propostas, será prefeieda- a do concorrente
que oferecer maior porcentagem de abati-
mento nos. respectivos pres. Essas , ofertas
serão feitas em documento sellado, como
add-itamento . ás propostas prinaitivas, • e
serão recebidas de accôrdo com aitoodição
II, .no terceiro dia a contar da publicação
das propostas. Em caso de novo empate, a
sorte decidirá.

. • IX'
O proponente Preferido para' qualquer

fornecimento,Aue não' Vier assignar 'o coa-
tracto dentro do prazo sde cinco - dias, a
contar da data da. publicação do edital de
chamada feito por . esta, secretaria, perderá
o direito á caução. •

Para garantia e fiel obdirvancia do con-
tracto que fôr lavrado com o . proponente
preferido. o deposito a quase refere a con-
dição I será elevado a cinco por cento sobro
o preço da respectiva proposta, devendo o
proponente oxhibir o documento cornproba-
torio da integralização da caução no acto de
assignar o .contracto.

• . Xl •
Os depositos dos concurrentes que não ti-

verem sido preferidos ser-lhes-hão restitui-
dos depois da assignatura ' , dos contractos,

eanção dos contractantes depois de finda
a exeeução -do . contracto, mediante guias
expeliaas pela secretaria do Museu á vista
•de requerimentos dos interessados. 	 •

XII
O prazo matimo para a entrega do mate-

rial contractado será de cinco mezes para a
la e para a 44 secção, e de quatro mezes
para a 3a, a contar da assignatura do re-
spectivo contracto.

XIII
O contractante que deixar de entregar 'o

material contractado dentro do prazo esti-
pulado na clausula anterior, obriga-se a
uma multa de 50$, correspondente a cada
dia que exceder do referido prazo,' devendo
as multas impostas serem deduzidas da cau-
ção -respectiva.
• Secretaria do Museu Nacional, em 22 de
junho de 1911.-0 secretario, Carvalho Pei-
*cito.

*- - -PARTE COMMERCIAL

Caniara Syixdical dos
toiros do 17.naid os Publicos da .

•Cápital F'eclera,1

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E 'MOEDA
ME'FALLICA

• • Praças •	 ' 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	  16 d. 3/32 15 d. 15/16

Pariz . _	 	 $592 •	 $599 '
Hamburgo 	 	 $731	 • •$740
Italia 	 	 $598

•ziovinuNTO. BA BOLSA

Apolicès do empresthno nacio-
Apolices geraes de 1000$, 5 %. 	 1:009000

ApoliCes do- emprestimo macio- •.' ' .
nal de 1897, nom • • • 	 • . • 1:006030

. nal de 1909, num 	 .	 096 .000-
'Apolices do emprestimo muni-	 -	 •

cipal de 190a, port 	  • 199$530
Apelices de-Minas Geraes do -

1:000$,- nom- •	 .. • 	 e86$609
Apolides do Rio-de • Ja•--. • :o do

100$, 4 0/,i, port- • -	 94500
Companhia -Terras', • e 'Coloni-

zação 	 • _ • •... •	 	

•	

•.9$750 .
Companhia • Loterias' Nacionaes

do Brazil 	 - -	 . 	 42$000
Companhia Does-da Bahia. - ..: -	 .46$000,.
Companhia de - 'Tecidos São
• 48$000 I

oFmepliaxnhiU'Manu-• factora Flurninanse-  - 	 1951;000
Companhia A Popular 	 	 2004000
Debentures da 'Companhia In-

dustrial de Cellulose , 2a
serie 	 • - • - . - • 

•	

190$04.-

• --Vendas- a vazo
500 Companhia, I,oterias Nado-

naes do Brazii, v/c 30 dias..	 43$000,

•. Venda por alvará

4, 4 e 1 apolicas geraes de
1:000$, 5 ve 	

	
1:037$000

11 apolices geraes-de -1:000$, 	
1:008$000,5% 	

Secretaria; dã."Ccifticiia: S'Yndic,a,1 do Rio 'de'
Janeiro, 1 dej o kQk'k.-- A. SiniOnsen,:,
syndico.

, 	

,
O stock do cafd da estação Maritima da;-•

Estrada de Ferro Centraldo Brazil foi ante-
hontem de -10-315- saccas com o peso da
624.056 kilogrammas. •

O rendimento do- dia 29, do mez ultiluo.
foi de 7024900.	 ••

A importação da estaç- á. Diogo da
Estrada de Ferro Central do Brazil ante-
hontem foi de 2.214 volumes de mercado,-
rias e encom meadas com o peso de 56.680'i
kilogrammas, sendo a exportação de mui.
cadorias, materiaes, carne verde e encoMt
mexidas de 547.957 kilogrammas.	 .

A renda do dia 30 do mez ultimo foi- dg
753$800. •	 , •



Junta dos Corretores

PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEOLANA DE 26 DE JUNHO .A 1 DE JULHO

o

Preço

Minimo I Maximo I 	 Unidade
•

Preço

Minimo ilidaximo I	 Unidade

Aguardente
'Paraty. 	 • 4 	
Angra 	 ..
Campos 	
Maceió 	
Bahia 	

• Pernambuco 	 *11.1911 .... ...

Sergipe 	
Sul 	 .. 4;4 ......... •••••••

Alcool (caldo)
De 40 grátis 	

• De 38 gráos 	 	 . •
,pe 3 gráciS 	
Alfafa nacional 	
Dita d.o Rio da Prata 	 • • .

Algodão em rama
• Pernambuco; 1' sorte, do sertão

Pernambuco, l a sorte. 	
Pernambuco, mediano 	
'ASSÚ, la sorte..., 	
Natal, 1' sorte. 	
Natal, regular 	

• Mossoró, 1" sorte 	
Mossoró,	 .. ... ...
Ceará, 1" sorte 	
Ceará, regular 	
Para,hyba, 1 sorte 	
Parahyba, regular 	

• Maceió, l a sorte 	
• Maceió, regular 	

• Penedo, l a sorte 	
• pergipo, Dorès 	

Sergipe, Ita`baiina
Maranhã.o, regular 	
Piauhy, regular.

• Arroz
:Nacional, superior 	 	
Dito, regular 	
Dito do norte 	
Dito rajado, -do norte..........
Estrangeiro, inglez (Rangoon)..
Estrangeiro, agulha de 1" 	

Assucar
Diversas procedencias:

Branco, usina 	
Dito,	 • .• • .111 , • 2	

Dito, 20 jacto 	
• Dito, 3' sorte 	
• Somenos  •

Mascavinho 	
Crystal amarello 	
Pla2CaVO, bom  -
Dito, regular 	

•Dito, baixo 	 .. 	
Bacal há,o

Em caixa, da Noruega... .....
. Em tina, Gaspe . 	

Americano (lialifax). 	
Peixelim 	

Banha nacional • •
DePorto Alegre, em lata de 2

kilos 	
Nem, idem, em dita de 20 kilos.

-, De Minas Geraes, em lata de
2 kilos  •	 •	

Idem, idem, em dita grande 	
De Santa Catharina, em lata de
- 2 kilos (Itajahy) 	

;dem, em dita grande (Laguna)
:Americana, .em lata de 2 Kilos
.Americana, em barril 	

*

$140 Por kiio..
d.8$500 Por 2/2 caixas.•

Não ha
$360

48$000

36$000
35$300

12000 Por arroba:
11 8 O	 a •	 a ,•

Nominal
•

1

Por barrica,'
s	 á•
A	 A

a.	 •

23$700
22$500
21$700

Nominal

a
a

*

Batata
125$006
125$000
125$000

—

130$000
130$000
130$000
120$000

Por 480 litros.
s	 s.

P	 1,	 A

a.	 a

Nacional 	
Estrang., portugueza. (Lisboa).
Fi— nceza 	 ..
Ingleza (Nova Zelandia) 	

$100
13$000

Não ha
$340

Nominal Nomin 1 Borracha
— 120$000 De. Mangabeira. 	 	 42$003

Não ha No ha. Breu americano
Claro 	
Escuro 	

230$000 2400O0 Por 480 litros.
200$000 210$000 o	 1 Café -

-- 190$000 1.. Lavado 	 11$000
$2.20 $240 Por ki10. Moka 	 10.1:800
$200 $220 Ma,ragèglpe 	   Nominal

Typo n	 1 	
11$600 i2,200 Por	 10 kiloS. Dito n. 2 	  »
11$2a0 11 800 Dito n. 3 	
10$500 11$000 1	 1 • Dito n. 4 	
11$000 12$530 Dito n. 5 	 10
10$800 11$500 H	 lo Dito n. 6 	 11 $200

Nknninal Nominal Dito n. 7 	  •	 11$000
11$000 11$300 Dito n. 8 	 19.800

.10$500 10$800 A	 A Dito n. 9 	  10$6
14200 11$600 A Dito n. 10... 	 Nominal

Nominal Nominal Escolha. 	 4000
10$800

Nominal
10$700

Nominal
10$300
10$200

11$500
Nominal

11$600
Nominal

10$600
10$500

9	 *

9	 'A

' 1

Carne secca•	 Do Rio da Prata:
Em patos e ma•tas 	
Em uras mantas 	
Defeituosas 	

$660
$:40

Nominal
Nominal Nominal Do ' Rio Grande do Sul :

S ••ste ma ..gatino, patos e mantas $640
antas 	 •Dito idPm, mantas' $660

45$000
36$500
35$000
26$500
39$000

50$000
414500
39$000
33$000
39$500

Por 100 kilos.
A	 P	 1
A	 A	 A

A	 A	 20
>	 A	 A

Dito antigo 	
Cimento

Marca Minerva 	
Dita Albatroz 	
Dita Monroe 	

*	

$600

54000 57$000 A	 9 Dita Cruz Vermelha
Outras marcas 	

--
10$000

No ha
,$220
$200

No ha
$250
$235

-
Por kilo.

s

Farello de trigo
Moinho Fl iminense 	 3$500

3$500
$2.40 $250 Farinha do mandioca
$160 $170 De Porto Alegre:
1170

190
$190
$200

lo
1'»

Especial 	
Fina 	 p• • •

17$500
14$5J0

145 $150 * Peaeirada 	 12$500
—

Nom'nal
.	 $140
Nommal

20	 10 Grossa,	
De Santa Catharina:
	 	 lopoo

Fina 	 Não ha
37$000
44000
40$000

38$000
43$000
41$000

Por caixa,
tina.

-10

Grossa 	

Farinha de trigo

10$000

35$000 36$000 * Do Moinho Fluminense:
• Primeira qualidade 	 23$200

Segunda dita 	  22$200
Terceira dita 	

64$800 •	 72$000 Por c/ 60 kilos. Do Moinho Inglez:
64$800 70$800 »	 s Primeira qualidade 	  9.011110 23•T)30

Segunda dita 	 22$000
60$000 66100 a Terceira dita 	 21$200
60$000 62M00 a	 a, Do Rio da Prata: -

Primeira qualálade 	 • Nominal
- 714060 72$000 a Segunda dita 	 »I
63$030 66$000 /	 a Terceira dita a!

Não ha No ha Americana: em barrica'	
,	 $809 $840 Por libra. em moco 	 • " 	

Por kilo. ".

Por 15 kilos.

Por 280 libra.
A A ,A

874$0 Domingo e DTAR/0 OFFrCIAT. •ialho — 191i

Genero, qualidade e procedencia Genero, qualidade e procedencia

11$500
11 300

, 11$100
10$900

No' oina
.10$2,)0

.$800
$940

Nominal

$760
$840
$610

15$000
14$ 00
13 4)00
11$500

• 11$000

3$600
3$600

1%500
16$00.0
13$000
10$500

No ha
10$500

23$500
22$500
24500

Por s/38 knos.
o A'

Por' 100 kilos.
1 1 1 .
• 1"
a :o

I>	 111,.

Por 2/2 saccoS:
A A A
A A

9 e-

• 1I0

71, 	le
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'	 $640
MOO

Nom ¥1 ai
240$!)00

$960

134000
344000
331000
360$000

Por kilo:"
»	 19

•
Por miateiroj
Por kilo,	 s'

Por pipa,

sr,

-50 s/ secos por 1.000 kilos'.
52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
52 s/6 reccos por 1.000 kilos.
75 BI- e80 s/ e5 % por 1 ..000 kilos.
52 s/6 sucos por 1.0 i0 Ritos.
52 sIG seccos por 1.000 kilos. •	 •
45 s/ e 50 s/ seccos e %por 1.000 ks
50 S/ e 5 04 por 1.000 kilos: • • -
85 s/ e 10 % por 1.000 kilos.
52 816 seccos por 1.030 kilos.
25 s/ seccos por 1.000 kilos.
45 s/ seccos por 1.000 kilos.- •
52 s/6 seccos por 1.000 kilos, .-
52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
45 s/ seccos por 1.000 kilus.
47 516 seccos por 1.000 Rijos,

(Por 1,000 kilos, com transbordo)
Em Nova York

5) do Pacifico:
Ancud 	
Antofogasta 	
Caldera, 	
California. . 	
Callá,o 	
Coqui tubo . 	
Coronel 	
Garrai 	 • •
Guayaquil
Iquique 	
Pnnta Arenas 	
Tálcahuano 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaxzo 	
Valparaizo, com opções 	

• Portos sul-africanos

,

Preço'

Genero, qualidade e precedendo

Maxim°	 Unidade

Fumo
:Ein corda, do Rio Novo:

Especial 	  1$6(70
•

10.00
Superior 	 1$3 )0 1<:400
Regi: lar 	 1(.)00
Pomba, de la 	 1300 1$:o0
Dito, de 2' 	

Dito, baixo 	
1$100
soo

1$200
$900

. Do sul de Minas, especial 	 1$100 1$2 O
Dito, idem, de 1" 	 -V	 • $900 1$(' )
Dito, idem, de•2°.	 , • 	 $700 $800
De Goyaz	 especial, 	 .1$8 )0 1$900
1 ito, de la 	 11;6)0 lí:7à0
Dito,. de 9 a 	 1$200 1$30G

EM folha:
TM Porto .'slegre,amarello, de 1°.
Dito, de 2° 	

1$000
$800

1$100
$930

Commum, do 1° 	 $950 1$000
Dito., de 2' 	 •	 $800 $850
Da Balda; anarch P. F. S 	 1$030 1$930

» • •	 P.• F 	 • •	 1$40 •	 J'6'30
»	 -	 -	 1$230 1Z390

é	 s	 ».	 P 	 •	 $900 14.000
Da Balia, de 1" 	 $800 S50
Dito, idem, de 	 •	 $700 ,•750
Dito, idem, de 3' 	 . . $600 $650
Dito; idem, de 4' 	 $550
Kerosene	 americano (diversas

.	 morem) 	
Lad ri lhos, do Marselha.. 	

68J0 7$200
120$000

Ditos nacionaes; hydraillicos 	 4500 , 4000

Manteiga
Do sol 	 14;700 4000
De Minas 	 3$000
Estrangeira (iiversas ,marca-) 1$750 2$530
Matte em folha 	
Milho amarello do norte.	

•	 $430
Não :ia

$580
Nu ha

fito idem da terra 	 -11$300 :14600
Dito branco da terra.".... 	
Dito do Rio da Prata.... 	

8$500
No ha

9•000
Nilo ha

Oleo do linhaça em barril 	 .	 1$100 L:40
Dito idem em láta. 	  $850 ,	 $900
Dito do caroço de algodão 	 $.`340 $840

42$000
C$000

• )00
38$0:1(

4•2$000
42000
60$000
60:5300

• 40$000

$280
84$000
82$000
82$000
84$o00

. 70.5009
.00$000

Por lata.
»

»	 1 -

* »

1	 »

Minimo

'"Feijãe

Preto, de POMO Alegre 	 Nominal
-"11):_to,da-terra.' - 	 - • -18$0o0

Dito de Santa Catharina 	 Nominal
Manteiga 	 20,000
	 	 18$500

Enxofre 	   16$'•00
Brarro 	 16$70
Amendo'm 	  	 24000
Dp cOres diversas  • 1,1500
•	 r• Estrángeiro:"	 •
Branco 	   41$500
Athendoim  • 	 	 38$000
Fradinho 	   50$000

•

Nominal
-19$500

Nomioal
21V00
19A00
17,:•..510
11500
26$000
17$500

41$á0
39$000
54000

Por 100 kiloS.
»	 »
»
so

>>
• »,

»
» >
>

Por kilo.

•

Por kilo.
• »

Por libra.
Por kilo.•
Por 100 1:110s.

• 1,

Por kilo.
Por kilo bruto,
Por litro.

- Phosphoros
Marca Olho 	
Dita Brilhante 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Pinheiro (Curityba)
fita Orion'	 •

- Dita Raio X 	
De cera, marca Olho 	
Dita idem Raio X  -
pita 'Democrata 	

•
• Pinho

Americano	
De resioa 	
Spruce 	
Sueco, branco 	
Dito, vermelho 	
Co Paraná : P.,. qual idade

-qualidade 	

•n•n•

Por pé.
Por duzia.

Por caixa. .
Por milheiro. •
Metro quadrado.

Preço

Genero, qualidade e procedendo,

Sal do norte 	 . • •
Dito de Cabo Frio 	
Dito estrangeiro 	

Sebo'
Do Rio Grande  •
Do Matadouro 	
Do Rio da Prata 	
Telhas francezas:..'.. .. ' 	
Toucinho de Minas 	

Vinho
Nacional do Rio Grande
Estrangeiro: Virgem

Verde 	
Collares 	

7$000
6•000

'No Jia

$620
$570

Nominal
-

$800

.130$000
3011.g000

310$000

340$000

i

Minimo Maximo - - Unidade

	•

74,5001Por o/ 60 ki104/
4,00	 • Ib

No ha

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 26 D. JUNII0 A 1 DE JULHO
PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Portos europeus:
Amsterdam 	 	 45 s/ e-5 % por 1.000 kilos.
Antuerpia.. . .. 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.	 .
Barcelona 	 '	 38 irs.Seccos por 1 .(130 kilos.-
Bordos 	 	 40 frs. e 10% por 900 kilos.
Bremen 	 	 45 s/ 65 % por 1.000 kilos, '
Cadiz 	 	 •	 3-1 frs. suecos Por 1.000 kilos.
Copenhague ....... ..... 	 47 s /6 e 5 % por 1.000 kilos. ---
-Fiume 	 .... 	 40 s/ e 5 % 'por 1.003 kilos.
Genova 	 	 40 frs. e 10 % por 1.003 kilo.
Hamburgo 	 	 45 / e5 % por 1.003 Ritos.
Havre 	 	 45 frs. e 10 *A; por 900 kilos.	 •
Leixões. 	 	 30 á/ e 35 81 e 5 % por 1.000 kiloS.
Lisboa 	 •	  	 .30 s/ a 40 s/ e 5 %, por 1.000 kilos.
Liverpool  •	 	  ... . 3-) s / e 45 s/ e 5 °A por 1.000 h.1105'.	 •
Londres 	 	 40 s/ e 45 s/ e 5 %. por 1.000 k:..loS.
Malaga	 '' '	 	 38 Irs.• seccos por 1.000 kitos'. ' 	 "
Marselha 	 	 4o frs. e 10 % por 1.000 kilos. •
Rotterdam 	 -- 45_s/ e 5% por 1.000 kilosi
Southampton 	 ;	 45 s/ o 5 es por 1.000 kilos.
Trieste 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.	 .
Vigo 	 	 38 frs. 8000O3 è40 3/ e 5 %por 1.000 ks,

Portos americanos .
a) do AtlOntico:

Buenos Aires 	 •	 . • -1$203 por sacco de GO kilos.
Montevideo 	  • 1$0) por saco., de 60. kilos.
Nova York 	 • . -	 40.s/ e 5% por sact . o de 60 ki los.
Nova Orleans 	 • .	 40s/e 5 %por sacco de 60 kilos.

Capetown 	 	 60 s/ e 2 112 % .
• Algoa-Bity.".: 	 	 60 sl e 2 1/2 %	 •

Mosse1-3ay 	 	  - 60 s/ e 2 1/2 %
East-London.. 	 	 60 s/ e 2'1/2 %

'	 Por t Natal.... 	 	 60 s/ e.2 1/2 %
‘	 / Delagoa-Bay 	  • 70 r/ e 2 1/2 %

Beira 	 •	 78 s/6 c2 1/2 0,;,..: ...-, .

O -syndico,	 iSevirin:oct84i1vq:

1

•
• •
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Nacional de
;Oeguro IVIutuo Contra Vogo

I ACTA DA ASSEMBLEA. HERM, ORDINARIA
17 DE JUNHO DE 1911

•
1 -hora e 10 da tarde do dia 17 de junho

de 1911, reunidos no escriptorio da Compaa
Mala Nacional de Seguro Mutuo Contra Fogo,
a, rua da Quintanda n. 68, 72 senhores as-
sociados da mesma, constantes do livro de il
presença, e represenaando seguros na im-
portancia 7.441:500p, a director da C•rlp -
nhia, Dr. Henrique Carneiro Leão Teixeira,
ponderou que, sendo ordinaria a assernbIèa
geral convocada e o tendo sido cru segunda
convocação por annuncios repetidos mais de
tres vezes em cinco jornaes desta Ca pi-
tal, podia alia, nos termos do arta 12 dos
astatutos, funccionar e deliberar com o
numero dos associados presentes, conforme
preveni ra nos ann u nojos da convocação,Pcla
que declarava-a installada o, de accôrdo
com o art. 14 dos , estatutos, propunha
para presidil-a o associado Sr. Dr. Joaquim
Francisco Simões Corrêa. Approvada una-
nimemente esta proposta, o Sr.Dr. Joaquim
Franciséo Simões Corrêa assumiu a presi-
delicia e depois de, na conformidade do-
art. 14 dos estatutos, convidar para servia
de 1° e 2° secretarios os Srs. Dr. Oscar Guia
marães de Sant' Anna e -Antonio Napoleão

• de Azevedo Junior, declarou ab .rta a ses-
sao da assembléa, lembrou que o fim desta,',
constante da convocação era conhecerem e
julgarem os Srs. associados as contas rela-
tivas ao anno social de 1910 e mandou pro-
ceder á leitura da acta da assembléa geraf
ordinaria anterior, relizada a 17 de junho de
,1910. Lida essa acta pelo Sr. 23 secretario,:
posta em discussão sem que a respeito se
ffizessem observações e submettida á votação
aymbolicaofoi unanimemente approvada.

Em seguida o Sr. presidente declarando
-que ia conceder a palavra ao director da
companhia para ler o sou relatorio,
associado Sr. Dr. André Betim Paes Leme
propoz que fosse- dispensada tal leitura,
visto o relatorio estar impresso em avulso
e ter sido publicado no Jornal do Contmereio
de 10 do corrente.

Posta em discussão esta proposta e sendo
'à mesma approaadaa pelo associado Sr:
Dr. Antonio Gonçalves Pereira da Silva,
Membro da commissã,o de exame de contas,
foi lido o parecer do teor seguinte:

«Srs. associados—Em cumprimento do dias
posto no art. 39 dos estatutos da Companhia
Nacional de Seguro Mutuo Contra Fogo, a-
commissão de exame de contas abaixo assi-
gnada procedeu ás necessarias investigas
ções relativamente ás operações reailiz idas
no anno social encerrado em 31 de dezem-
bro ultimo e achou com ellas conformes, o
balanço e as demonstraçaes que com alie
formam o relatorio que a digna directoria
elaborou e vae ser submettido-ávosaa apres
dação.

Como sempre, a escripturação se acha.
mantida com o maior esmero, respeitando
todas as disposições legaes, e os, lançamen-
tos apoiados em documentos em regra.

A meticulosidade com que estão ospostas
no relatorio as occurrencias, os quadros de-
pontrativos que o itustrarn, dispensam a
commissão de entrar em particularidades ;
basta lançar a vista sobre o quadro com que
elle é iniciado para, em synthese, ficar-se
conhecendo o bom resultado que se tem
auferido, o que é 'uma prova evidente do
eriterio, do -empenho pelos interesses da
'companhia com que procede a administra-
ção, bem compenetrada -das vantagens e

1

 publicado no Jornal do Commercio e Dia,* ,
Offiéial, cujo teor é o seguinte: -

«Para constituição da, sociedade anonyma -
Companhia Caminho Aéreo Po de Assucar, t_
são convidados os Srs. accionistas que sub-
screveram as acções, a se reunirem em as.
sombléa no escriptorio da rua dos Ourivea
n. 105, sobrado, as . 2 horas da tarde, do dia.
14 do corrente.

Outrosim, são convidados os mesmos se-
nhores para desde já fazerem a entrada de
00 %, primeira chamada do capita).

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1911. i--4
Angusto Ferreira Ramos, ineorporador.

Em seguida o Sr. presidente solicitou dia
Sr. secretar:o a -leitura do projec'o dos ess

-tatutos, cujo tem' é oaeguinte: ._

s ESTATUTOS
•Art. 1. 0 Ficai estabelecida nesta eapifar

a sociedade anorayma Companhia Caminho' -
Aereo Pão de As_sucar, com os fins em so-
guida coasignados. 	 • ,

Art. 2.° A sooiedade tem por fim expaas
rar asaoncessão municipal concedida ao en-
genheiro civil Augusto Ferreira Ramos e o
Sr. Manoel Antonio Gaivão, pelo decreto.
n. 1.260, de 29 de maio de 1909 e contracta
de 30 de.julho do mesmo anuo, referente ao
direito exclusivo pelo prazo de trinta l30)
annos, para construcção e exploração de uni
caminho aereo entre a asa ga Escola Militar
e o alto do morro da Urca, com ranlaes para •
o Pico, Pão de Assucar e para a chapado. da -
mo To da Babylonia, mediante as condições
estatelecidas pela concessi' o. •
• Art.. 3.° A dui aç- o da sooiadade será de
30 annos a contar da data destes estatutos*,
polendo ser pao ogada.

Art. 4.° O anuo social decoarerá de 1 de
janeiro a 31 de doma b7o, senda, porom, es-
tabelecido que o rrimeiro anilo da sociedade
será o terminado em 31 de dezembro de
1912.
. Art. 5.° Os coia?..essionarits fa z orra cessãa
dos direitos da concessão á companhia, a,
que se reta em estes estatutos, co.a as vau-
ti gens nelles especificadas.

Art. 6.° O capital da sociedade será da
cento e oitenta cantoR (180:oons), repreSen-;
tado por novecentas (900) acçõ ,s integralaS
de duzentos mil reis (200$), cada uma.
- Art. 7°. A companhia será administradas
por um director presidente e um director,.
que garanti-ão a sua gestão com uma cau-
ção de cincoenta (50) acçõ3s da companha
cada um. O mandato será de tres (3) annos,
podendo ser renovado.' 	 •

Art. 8°. O conselho fiscal será composto .
de tres (3) membros effeativos e tres (3)
supplentes elei'os annualmente nas assem:-
Mas ordinarias, não sendo remuneradosa
• Art. 9°. Os honorarios da directoria serão
fixados pela assembléa geral da companhia.,

Art. 10. Compete ao director-presidente
representar a companhia em tr dos os actos -
de suas relações e em juizo, sendo-lhe fa-
cultada a constituição de- mandatos, admi-
nistração geral, assig,nar, conjunctamente -	 .s
com outro director, os documentos de res-
ponsabilidade. 'Ao outro director compete-
substituit o direator-presidente em seus im-
pedimentos, assignar documentos de raspara,
sabilidade conjtmatamente com o director-
presidente, gerencia ,do escriptorio e o•que, ,.
mais accordar tom o 'seu colega de dire..jr
ctori a.

dos onus que caracterizam a mutualidade
marcha lenta, mas segura.

A' vista, pois, do que fica dito, resta-nos.
propor-vos :
- 1°, que sejam approvadas as contas e

actos da administração do anuo sacia/
dr.>, 1910;

2°, que seja consignado tambem um voto
de louvor aos dignos director e gerente.

Rio de janeiro, 11 de maio de 1911:—
José Ignacio" de Mesquita, relator. — Dr.
Francisco Gonçalves da Crus Camarão. —
Antonio Gonçalves Pereira da Silva.>

• Postos em discussão o relatorio, o pare-
cer e as contas e ninguem pedindo a pala-
vra, o Sr. presidente submetteu successi-
vamente á votação as duas conclusões do
'parecer, sendo ambas approvadas unani-
memente, salvo os votos do director, ge-
rente, membros presentes do conselho de
administração e da commissão de exame de
contas, que se abstiveram de votar.

Ponderando o Sr.presidente que nada mais
havia a tratar e ia encerrar a c:sambla,
o Sr. director da companhia Dr. Henrique
Carneiro Leão Teixeira usou da palavra
para agradecer o voto de louvor que aca-
bava de ser conferido á administração o pro-
poz que :

•• 1°, o vOto de lou'vor a si e ao Sr: gerente
fiasse tamhem extensivo aos seus collegas
dó 'conselho de adminatroçã'o em cujo

-nónio e sób cuja responatabilidade adminis-
taa á -companhia.
• 2°," que assembléa investisse de poderes
os associados Srs. Landolpho do Carvalho o
'Dr. 'André Botim Paes Lena) para pelos
associadas presentes assignarern a acta.

- Submettidas successivamento á discussão
e 'á 'Votação estas propostas foram ambas
'approvadas e,como ninauern mais pedisse a
palavra;aa Sr.presidente agraaeceu a indica-
ção de sua pessoa para presidir , os trabalhos
e - encerrou a assembléia de que eu, Aa-
tonto Napoleão de Azevedo Junior, 2° secre-
tario, fiz lavrar 'a presente acta, que sub-
screvOcom os demais membros da mesa e
os - associados desigaados. — Joaquim Fran-
cisco Sinces a lago .—Oscar Guimarães Sant'
'Anita. —Antonio Napoleão de A:evedo Junior.
— Anded BM/11 Paes Leme.— Lindolpho de
Carvalho.

•=1.1.1111

Companhia Caminho Aéreo
. Pão de Assu.~.-

.,
ACTA DA ASSEMBLÉIA DE CONSTITUIÇa0
EEALIzADA E2,1 24 DE JUNHO DE 1911

- -
•Aos -quatorze dias do mez de ,anho do

anuo de' 1911, ás 2 horas da tarde, no prodio
n. 105 da rua dos Ourives, presentes os Srs,
accionistas que subscreveram as acções
sociedade anonyma ,Compaahla. Caminho
Aareo Pão de Assucar; repacsentando 700
acções, • -mais de dous terços ao capital sub-
scripto, foi aberta a • sessão 

i
pelo Sr. Dr. Au-

gusto -Ferreira Ramos, ncorporador da
compaahia, pedindo o mesmo . senhor que
fosse designado o accionista que devia pre-
sidir os trabalhos da assembléa.

Foi acclamado presidente o Sr. Dr. Car-
los Maria da Motta Riba•ii o de Rezende que,
agradecendo a sua escolha, convidou para
secratarios os Srs. 'Fridolino Cardozo e o

ironel Virgllio Augusto Fortes, que assu-
miram os seus logares.

Depois de constituida a mesa, o Sr. presi-
dente declarou que o livro de presença 'es-
tava davidamente assignado, ,havendo nu-
mero sufficiente para ser resolvida nesta as-
sembléa a installação da sociedade ano-
nyma Companhia Caminho Aéreo Pão de As-
/Mear.

-Foi lido pelo Sr. secretario o amiuncio de
convocação da presente assembléa, que

Art. 11. As.asgenibléks anouaes se reall-J
sarão no- 'nes de Abril para, prestação de
contas -e eteiçães, sendo coasidarado, um
voto cada cinco...-acçs1 a serão presididas
pelo accionista escolhido ma occa,sião, convir.,
ü§ndo este dois, outros para service%
'secretaries.

itt
1 '
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Art. 12. Os lucrot liCsuldos a-purados an-
nualmente serão distribuidos da seguinte
fôrma:

10 o/ 	 fundo de reserva.
Até 15 0/ 	 o capital social de divi-

dendo para os Srs. .acJiinistas.
O excedente será. dividi lo, metade para

os dois concessionarios, n em partes iguaes, e
a outra metade para o melhoramento e des-
envolvimento da empreza,. 	 •

Art. 13: O que não está previsto nestes -
estatutos será regulado pela lei em •vigor.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1911.
Finda a leitura, o Sr. presidente declarou

em discussão o projecto dos estatutos que- acabava de ser lido, e ninguem pedindo a
palavra, declarou encerrada a discussão e,
posto a votos, foi unanimente appsovado.

Em seguida, pedia a palavra o Sr.' coro-
nel Virgilio Augusto Fortes, solicitando do
Sr s presidente que subtnettess.e á considera-
ção da assembléa, a seguinte proposta:

a 1 0 . pisa) mito que a diretoria que for
eleita fique com os poderes para solver por
conta da companhia as despezas feitas ante-
riores a esta assembléa, com O; estudos,
plantas, etc. até a quantia de quisze coitos
de réis (l5:000$0-0).

2. Que os vensimentos da directoria se-
rão os soguintss: •	 .

5 ;P /,- da renda liquida para cada um dos
•directores ( antes das retiradas estabeleai-
das pelo art. 12- ).-

O director quê exercer as funcç5es de ge-
rente terá o holosario measal do 400p00.

Rio de Janeiro, - 14 de junho de 1911.-2"
Virgilio Augusto Fortes.»

O Sr. presidente declarou em di :missão a
proposta acima, e ninguem pedindo a pala-
vsa declarou encerrada a discussão e sub-
rriettida a fui unanimemente appro-
vada.

Em seguida, -o Sr. presidente disse que
tornava-se necessorio proceder á. eleição da
directoria, membros do -conselho fia2,1 e
supplentes, a servirem no primeira perlado,
pedindo que enviassem as suas cedulas.

Recelhidas essas, 'deram o seguinte resul-
tado: •

Para director presidente:
Dr. Augusto Ferreira Ramos, 87 votos,

(eleito).	 •

Uma cedula em branco. •
Para director
Fridolino Cardoso 130 võtos, (eleito):
Dr. Carlos Manada Motta Ribeiro da-Re;

Lendo, 10 votos.
Para consslho fiscal:	 •
Dr. Aprigio Alves do Carvalho, 140 votos,

(eleito).	 •
Alberto da Fonseca Guimarães, 140 votos,

(eleito). •
Dr. Carlos Maria da Malta, Rdoeira de Re-

zende, 119 votos, (eleito).
Para supple itess
Coronel Beuedicto Antonio Bueno, 140 vo-

tos, (eleito).
Coronel Virgilio Augusto Fortes, 139 vo-

tos, (eleito).	 •	 . •	 •
Dr. Jorge Street, 120 votos, (eleito).
O Sr. presideate declarou eleitos os mais

i-otados e pediu ao Sr. secretario que pro-
cedesse a leitura do . conhecimento do depo-
sit

'
o dos 10 % do capital-da companhia, feito

noThesouro Nacional, cujo teor do seguinte:
Thesouro -Nacional, 1911.— N. • 1.975.-
. 2.235. A fls. 28 do livro Caixa Geral fica

debitado o . thesaureiro geral, major Fran-
cisco Fonseca, pos dezoito contos-de reis, re:
cabidos do Sr. Augusto Ferreira ' Ramos,
incorporados da sociedade aaonyina Compa-
nhia Caminho Aereo Pstio de Assacar, corres-
pondentes a 10 % do capital de 1430:000$,
corá que vae ser installada a mesma c impa-
nhia,. E; para constar, sedou este, assignado•
pelo thescuireiro - geral, eammigo escrivão
Iio dejaneiro, 12 dá 'junho de 1911.—Pele

DIARIO OFFICIAL

thesoureiro, Raul de Almeida.—Pelo
vão, E. N. Araujo. 	 •	 •

Terminada a leitura, o Sr. presidente
declarou que. tendo Sido observadas todas as
exigencias da lei, dava como coastituida a
sociedade anonyma Companhia Caminho
Aereo Pão de Assuear, e . agradecendo aos

secretarios a soa coadjuvação, pediu
aos Srs. accionistas que se Conservassem na
sala durante. o tempo necessario para ser
lavrada a presente acta. Lavrada esta, foi
lida e posta em dis,cussio o ninguem pedindo
a palavra, foi, submettida a votos, Sendo
unanimemente approvada.

Apresente foi feita em duplicata para
um só effeito.—Cessins M;tria da Motta. —Ri-
beiro de Rezenie —Fridolino Cardose.—Vir-
gilio Augusto Fortes.—Augusto 1. fiamos.—
Luis da Roch ,& Miran ia —R de CaVro Maga.
—Por procuração de Asdrubal Augusto do
Nascimeoto, Augusto P: Ramos —.E. Cltof-
four. --Jorge Street. —Por Dructiraçãq de Ale-
xandre Siciliana, Jorge Stree:.— Gatird
Guin/e.—Por procuração de Arthur Diede-
rischen, Augusto F. Ramos.—Per procura-
çã . ) de Cieero Ba-itos, Carlos Maria da
Motta Ribeiro de Rezende.

.Certifico que por despacho da Junta Com-
mercial, de 26 de junho proximo passado;
arshivaram-se nesta repartição sob n. 3.480
os seguintes documentos referentes 0. socie-
dade anonyma Companhia Caminho Aereo
Pão de Assucarra sab7r: os seus estatutos ;
a aesta da assembléa geral de sua constitui-
ção, real z tda em 14 de junho proximo pas-'
sacio ; a lista, nominativa dos subscriptores
com o numero de acções de cada um ; o
talão do deposito da decima parte do-seu
capital e a guia- do pagamento do sello
devido, feito'no Thesuuro Nacional..

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1911.--O
director, Mio Leal. (Estava sella.do com
duas estampilhas; representando n valor de
5$50), devidamente inuti.izadas). •

Companhia Nacional de Te-.
cidós de Jata (') ,

ACTA DÁ ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA,
REALIZADA EM 30 DE JUNII0 DE 1911

Aos 30 de junho de 1911, 1 hora da tarde,
achando-se reuaidos accionistas represen-
tando 94.44') acções, 'numero legal para o
funccionamento da a.sSerribléa geral extraor-
Amaria, convocada para resolver sobre uma
emissão- do debeniures, o Sr. Dr. Jorge
Street abse a sessão e pede á as .;embléa que
ind:que qual o accionista que "deve presidir
os seus trabalhos.

Por psosaasta defs'Srs.Dr..Joaiulm de La-
mare é acclama,do presidente da assernbléa
o Sr. Dr. Jorge Street, que, agradecendo,'
convida para secret trios os Srs. Eugenio
José de Almeida e Silva e Mario Frias.

	

O Sr. presidente - 	que, estando
oapprvada e assignaa a acta da assembléa

anterior, convida o seu collega de directoria
a ler 'a proposta que a directoria vinha
offerecer á deliberação da casa, com relação
ao assumpto que faz parte do annuncio da
reunião de hoje. O Sr. Dr. Ildefonso Dutra•lê a Seguinte proposta:

Srs. accionistas—Na nossa ultima assem-
bléo, geral ordinaria, a directoria, por seu
director-presidente, annunciou que estava
em estudos um projecto de desenvolvimento
de diversas secções da installação actual, e
a possivel montagem de machinismo • novo
adequado á fabricação de artigos até agora
estranhos á nossa producção, mas que com
vantagem poderiam ser addicionados ao
nosso movimento
-----•	 • .

() Repro
•
duzida per -ter sido publicada

'cara omissão,	 -	 . . • ,..

r.
Julho —'1911

"
Ter minadosos estudos preliminares,passog

a diDectoria a agir no sentido de pôr .endt
pratica o p/ trio- adoptado, e que, espera,
merecer•i a vossa approvação.
• Em linhas geraes o projecto abrange.. os
seguintes pontos:

a) desenvolver a secção de cobertores,
apaarelhando a fabrica não sa . para maior -
producção dos typos actaaes,como para a pro- •
dileção de oatra,s qualidades que ainda não
fabricamos,. Nesta secção, além do augmento
no numero do teares, será necessaria a acqui-
siç'lo de novas machinas accessorias, de
preparo e de tinturaria ;

b ) augmentar a secção destinada á pro-
ducção de arti gos especins de juta que já
fazem parte do trabalho actual das nossas
fabricas ;	 •

e) cacas uma seeçio eompletamente nova
de tecelagem de algo Ião com a respectiva
fie.,0o, destinada á fabricação de artigos es-
peciaes ainda . não vulgarizados na indus-
trie, nacional

d) estabelecèr uma secçio, de alveja-
mento e estamparia para as necessidades -
dos artigos novos ; 	 •
• ) apparelhar devidamente as nossas
officinas de reparação de machinas.de moio

attender com presteza aos concertos ur-
gentes.	 •

Para a realiza:Co deste plano, que
vasto, já adquiriu a companhia um-terre-
no em lima das bellas avenidas da Cidade
de S., Paulo, em Jogar não distante dás
actuaes propriedades da companhia. Esse
terreno, de grande área em planicie, é li-
mitado aos fundos pelo rio Tieté, e tem
frente principal para a Avenida Celso
Garcia.

F0.1103 leva,dss a essa acsuisiçio -porque,
as noss i.9 . propriedades não teem capaci=
dada sufficiente para o projecto estinado,
rnaximé, completado com a construcção da,
vida operaria que project unos, e, que[no
nosso entender, deve ser um modelo no
genero.	 •	 -

Pe.nsamos que será necessario construir
para os nassm operarios pelo menos 600
casas dotad is de todas as possiveis condições
de hygiene e de conforto.

Nessa Villa, a par da bôa- habitação se
proporcionarão aos operarios as necessarias
facilidades de vida, completo serviço de
meaico e pharrnacia, assisteacia aos me-
nores desde o nascimento, representada
pela cràch. ,, jardim de infanda e escola pri-
maria,' seado tamhem tarnada na devida
-consideraçao a parte recreativa, com o es-
tabelecimento de diversões uteis ao corpo e
ao esplrito. • •

Além dessas . obras, cuja importancia po-
'deis bem avaliar.é de urgente necessidade a
bons:rucção de casas para operarios nos
terrenos de nossa propriedade que ficam •
nas asiá.nlia.nças da Fabrico, Sant'Anna.

A área dese3 terrenos póde Comportar a
construcçio de cerca de 90 casas, incluindo
nesse numero algiimas maiores destinadas
aos mestres e contra-mestres.

Confiámos o projecto dessas' construcç'ões
ao estude de provecto architecto e tencio-
namos iniciar immediatamente as obraS,
pois começa a tornar-se assampto urgente
na cidade de S. Paulo . a habitação .para os
operarios, devido á carestia sempre
cante 'dós alugueis cïue o -grande progres.Sot
da cidade e do Estado' está' naturalmente
produzindo.

Esperamos da realizaQh deste plano' os
mais beneficos resultados. 03 estudos que a
directoria tem feito concervem-na de que,
para a completa realização do projecto ex.

-posto, será necessaria a quantia ,de 500:000$
e, em consequencias _subMstte a vossa
provação a seguinte

.

•
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PARECER. DO CONSELHO MUT,
O conselho fiscal da Companhia Nacional

de Tecidos de Juta examinou com o devido
cuidado a proposta apresentada por sua di-
rectoria, bem como a sua justificsção que
se refere não sómente a obras o installações
destinadas a augmentar a produeção eco-
nomica da companhia, e mais, As que di-
zem respeito á tecelagem do algodão, ao al-,
vejamento e estamparia de tecidos, ao des-
envolvimento da secção de cobertores, mas
ainda a obras e institutos que se destinam
a dar bem-estar aos operarios, proporcio-
nando-lhes casas hygienicas e d.e aluguel
baixo, fornecendo-lhes medico e medicamen-
tos, dando assistencia aos menores e esta-
belecendo escolas de accôrdo comas conquis-
tas da pedagogia moderna.

Trata-se, como se vê da exposição da di-
rectoria, da realização de um vasto plano
do melhoramentos intelligentemente combi-
nado, e que se acha em inicio de execução
com a compra já feita de vasta área de ter-
renos em excellente situação, plano a que o

- conselho fiscal presta inteira adhesão, pro-
pondo aos Srs. accionistas que approvern
a proposta apresentada pela directoria, con-
cebida nos seguintes termos:

Proposto

Pica a directoria da Companhia Nacional
de Tecidos de Juta autorizada com amplos e
plenos poderes quanto em direito caiba, a:

10, resgatar o enaprestimo por debentures
actualmente em circulação e que foi auto-
rizado pela assembléa geral extraordinaria
de 24 de novembro de 1908, devidamente re-
gistrado;

2°, enetir um novo empresem° por +sleben,-
luta ao portador do vaiar de 200$ cada ,um,
até a importancia de 13.000:000$, obede-
cendo ás seguintes condiçõas essenciaes:

a) juro não excedente do 8%;
7S) duração de 15 mineis a contar da data

da primeira amortização;
c) resgatavel por compra ou por sorteio

antes do prazo de duração, ã vontade da
Rompanhia,

OFFICIATA

d) garantia, além da geral sobre o activo,
mais a hypotheca . especial sobre todos 03

-simmoveis da sociedade.
Rio de Janeiro, -28 de junho ade -1911.

--G. °serio de A(tneida.—Joaquim de La-
mare.—Alfrede Paula.

* O Sr. presidente da assembléa diz que os
,Srs. accionistas acabam do ouvir ,a leitura
da proposta da directoria e parecer do con-
selho fiscal e assim vae pol-os em discussão
englobadamente para abreviação dos tra-
balhos, e que está prompto a dar qualquer
informação que os Srs. accionistas desejem.
Submattidos á discussão a proposta e pare-
cer, e não havendo-quem fizesse observação
alguma, o Sr. presidente declara que vae
'proceder á votação.Postos a votos 'são unani-
memente approvados a proposta e o parecer
do conselho fiscal. O Sr. Dr. Americo
raiano de Moraes solicita da assembléa a sua
attenção e resolução sobre a proposta para
que, na fôrma do art. 50 § a0 , fique o Dr.
Jorge Street, presidente da companhia, in-
vestido de todoS os poderes necessarios para
effectuar o resgate do anterior empresem°,
praticando to los os actos necessarios para
esse fim como tambem para a obtenção do
novo emprestimo, assignando em nome da
companhia as escripturaS que forem preci-
sas e todos os demais actos. Posta em dis-

- alusão a proposta, é tambem por unanimi-
dade approvada. O Sr. Dr. Jorge Street diz
que, estando encerradcs os trabalhos, vae le-
vantar a sessão pedindolkos Srs. accionistas
a fineza de esperarem a confecção da acta
para ser submettida á sua deliberação. Reh-
berta a sess ; o ás 3 horas da tarde, são lidas a
acta e sua cópia authentica, e posta em dis-
cussão é approvada a acta sem debate, pelo
que se levanta a sessão. E eu, Eugenio José de
Almeida e Silva, secretario da assernbléa,
fiz lavrar a presente acta e sua cópia au-
thentica que conferi, e por estar exacta, as-
signo com a mesa e accionistas presentes.
—Eugenio José de Almeida e Silva, secreta-
rio. —Jorge Street, presidente. =Mario Frias,
secretario. (Seguem-se as demais assigna-
turas .)

SOCIEDADES CIV'IS
União dos Orei-aviou	 t i-

v adores

Extracto dos Estatutos reformados por
deliberação da assembléa geral ordina-
ria, realizada em 20 de fevereiro de
1910.

'Discutidos e approvados era aSSSMD. d1 ge-
ral de 6 de março de .1910.

CAPITULO

DA SOCIEDADE E SEUS FINS

Art. 1. 0 Esta sociedade que se denomina
«Sociedade União dos 0,perarios Estivadores»
fundada a 13 de setembro do 1903, na ci-
dade do Rio de Janeiro, onde ê sua sede,
será composta de illimitado numero de
socios de qualquer n tcionalidado, que a
ela queiram pertencer, do accôrdo com o
que determinam os presentet estatutos.

A sua duração será por prazo illimitado.
Art. 20 . A sociedade assim constituida tem

por fiei:-
a) Proteger e defender os seus associados,

trabalhar pelo levantamento moral e pros-
peridade intellectual e material da classe.

g) Comi:namorar solemnemente o zeu
amiiversario de fundação e o dia de
maio.

Julho 1911
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h) Crear aulas de instrucção, jornal d'
propaganda, -tinia bibliotheca, quando os
cursos soeiaes o pernaittirem, promover
conferencias e prelecções que interessem fl. -
classe e sejam para ella outros -tantos ele-
mentos de instrucção e educação civica.
• i) Fornecer auxilies pecuniarlos aos socios

,enfermos e tambern para , o funeral dos
mesmos dentro desta Capital.

j) Intervir, pelos meios ao seu -alcance e
de acoôrdo com a lei, em todas as ques-
tões, que por ventura se suscitem, ponmo-
evos de salario, horas de trabalho e regalias
de classe.

Is) Fundar uma caixa de resistencle para
occorrer ás despezas com gréves que por-
ventura sejam decretadas tpels, asseinbléa
geral ou pelas maiorias das casse (com a.d-
hesão da sociedade), sendo-o fundo da mes-
ma caia coastituido pelas «contribuições
de entradas» por donativos voluntarius ou
de outra natureza.

CAPITULO V

DA ADMINISTRAÇÃO E REPHESENTAÇI.0 SOCIAL
E SEUS AUXILIARES

Art. 21. A sociedade será, administrada
por uma directoria composta de: presidente,
vice-presidente, 1° secretario, 2 0 secretario,
thesoureiro e .procurador, havendo, além
disse, uni conselho c-Imposta-de 12 membros
que constituirão outras commissões elfestie
vas adiante discriminadas.

'Aet. 24. Compete privativamente ao pre-
sidente:

a) Representar activa e pas,ivamente a
soc,adade, em juizo e fora, della, em geral,
nas suas relações para com, terceir.s, pa.
saddo procuração ao advogado da sociedade
e fazendo-se acompanhar e assistir delia
quando for necessario,

• CAPITULO VIII

FUNDOS SOCIAES

Art. 56. Da contribuição mensal dos sonos
serão retirados 2$ para es fundos de defesa

da clas.,e e 1$ para a «Caixa de Auxilioss.
Art. 57. O rendimento da «Caixa de Auxi-

liou.- destina-se a auxiliar, os socios que, a.
juizo da commissão respectiva, devam per-
caber o auxilio, cessando, si fôr esgotada a.
verba existente para e:se fim, até que a
baia de novo, attendendo-se então aos socios
pe!a ordem dos kolidos, obe .ecendo é, prio-
ridade, e de aceordo com o regulamento e
as forças pecuniarias da «Caixa de Auxileosa.

Art. 58. O rendimento da caixa de reais-
tencia destina-se á aropaganda escripta, jul-
gada necessaria, á manutenção das aulas, á
construcção de um edificio para a sede da
União, á sustentação de uni jornal de pro-
paganda, á cooperativa de consumo e a soe-
correr os associados coagidos -e em situação
critica.

Art. 66. Os todos não são responsaveis,
nem mesmo subsidiariamente, pelas obri-
gações que expressa ou intencionalmente
forem contrahidas em nome da sociedade,
pelos seus representantes legaes ; todavia, a
sociedade responde pelas -obrigações que em
seu nome a directoria contrahir e a assem-
bléa geral autorizar ou approvar, nos termos
desses eatatutos e de accôrdo com as leis
vigentes. .

Directoria actual e
•Presidente, Manoel Valeriça,.
Vice-presidente, Antoaio José de ~vede.
I° secretario, Moysés Zacharias da Silva.,
20 secretario, Julio Jose de Sant' Ansa ,J
Thesoureiro, Julio de Souza Lobo,

• Proeurador,illbano Rodrigues.

• Proposta -	 -
Trica a directoria da Companbia Nacional

de -Tecidos de Juta autorizada, com amplos
e plenas poderes quanto em direito caiba, a:

1) resgatas o emprestimo por debentures
actualmente em circulação e . que foi auto-
rizado pela assembléa geral extra.ordinaria
de 24 de novembro de 19J8, devidamente
registrado ;

2) emittir um novo emprestimo por de-
4bentures ao portadoiado valor de 200$ cada
um, até a importa.acia de 13.000:000$ (trese
mil contos de réis), obedecendo ás seguintes
condições essonciaes :

a) juro não excedente de 8 %
b) duração de 15 annos a contar da data

da primeira amortigação ;
c) resgatavel por compra ou par sorteio,

antes do prazo de duração, d vontade da
companhia.

d) garantia, além da geral sobre o activo,
mais a hypotheca espacial sobre todos os
immoveis da sociedade.

A directoria verbalmente fornecerá qual-
quer outro esclarecimento que seja julgado
necessario.	 --

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1911. —
Jorge Street. — Ilderonso Dutra. — Joaquim
.Dutra da Fonseca.—Alexander Leslie.

Dada a palavra ao sr. Dr. Gabriel Ozorio
de Almeida, na qualidade de relator do con-
selho fiscal, lê elle o parecer do atesmo
conselho relativo á proposta da di.ectoria,
do teôr seguinte
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• 'PUBLICAÇÕES DIVERSAS 'A N J U NC I O S
r/ A SUL AMERICA

._Companhia de seguros de vida
Porto-Alegre, 8 de maio de 1911

Illmos. Srs. directores da Compa-
ITnhia "SUL AMERICA".

•ft

	

	 Rio de Janeiro.
5)( Na qualidade de procurador de mi-

nha irmã, Olympia Godoy de Medeiros,
beneficiaria, conjuntamente com seus

, filhos menores, das apolices ns. 1.471
e 1.472 emittidas por esta Companhia
sobre a vida de meu cunhado Victorino
Borges de Medeiros, venho agradecer
a Solicita presteza com que foi pago o

' aludido seguro, o que constitue prova
, irrecusavel da seriedade e o zelo de

VV. SS. no cumprimento dos contra-
ctos firmados por aquella conceituada
Companhia.

Subscrevo-me, com alta considera-
Ç3, •

Imprensa Nacional

Acham-se á venda, na thesouraria desta
Repartiçã), as seguintes obras:

Agricultura.= (era o ministerio da)
— Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
do 1906 	 	 V,00

Alista,mento cio eleitores na
Republica — (I...strucções para o) —
Decreto n. 5.391, do 12 de dezembro de
1904 	  ' $500

.Ai-mazen	 erae— Regulamento
dos) Decretou. 1.102, de 21 de novembi o
do 1903 	 	 $500

A.u.tomoveis de pra,ça., - (Tabella.
para) 	 	 $200

Alfandeg:as — Relatorio apresentado
aoMinisteria da Fazenda sobra a fiscalização
das) por Leopoldo L. de Alencar 4000

Acção Pena,1—(.mplia a)—Lei n.62,8,
de 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 $300

A.gua:
(Regulamento para _o consumo de) — De-

- ereto u. 5.141, d 27 de fevereiro de
1904 	 	 $300

(Concessão de pennas de)—Decreto n.3.056,
do 24 de outubro de 1 , 98 	 	 1$000

AlVand.ega.s e Mesas derten-
d.tis (M) 	  6$000

Pallencia. dó Pereira da_
a .dir. Comp..

Os syndicos da fallencia 'de Pereira ia
Comp., estabelecidos á rua Sete de

•Sc'elL..„.o. n. 98, coma antena a todos oS..
interessados que se encotram diariamente,.
das 3 ás 5 horas . a tarde, á rua da Alfan-.
de-,a n. 79, 1 0 andar (escriptorio do Dr. Ma,-
chado Bittencourt), para rec2berem qual-
quer coinmunicação e darem as explicações
que os interessado:s, na dita fallencia, julga-
-rem necessarias.

Atê o dia 4 de julho v;ndouro, serão rece-
bidas as cominunicações de que t:ata o.
art. 82 da lei 2.024 de 1908.	 '-

Rio, 22 de junho de 1911,—Pelos syndicos,
Nelson Rangel e Dr.MachWdo Bittencourt.

Concordata preventiva
Os com inissartos nomeados Pelo Exm.Sr...

Dr juiz da 2, Vara Commercial, na cone ir-
data pre-entiva . promovida por H. de May-
rinl: 4. Comp., acham-se á disposição dos -
interessb,..os para receberem quaes,luer re-
clamações, par+. o que se:- .ão encontrados
ncs dias uteis, á rua dos Ourives n. 13 (so-
brado) de 1 ás 2 horas da tarde. -

.--Antonio 'Rio de ,Tan ira. junho de 1911.
losd Bastos.—Mi ,iuel de Pino .,Machado.---
Joeto Maria Taeobinz.	 -

De VV. SS.
Att. Criad..e Obr.

0.'aco Godoy
(Firma reconhecida pelo tabellião

Arthur Graciliano da Silva.)
SEDE SOCIAL

80.-82, RUA DO OUVIDOR, 80-82
ç.	

•
Astronomia (Traité) por Lia:s.... 	 5$000

4111

Sociedade de Seguros fflutuos sobre a vida Terrestres e Mui-timos

1\1- .7 e..- 1 Cr CIOS	

Mais de Rs. 200.000:000$000-
SIZnTISTIR.OS E sopainios PAOS:

Mais de Rs.
IT...7i•TDOS DM ChA.R.A.1nTTI.A. E1R.MSMIW_A.

•Mais de Rs
EDIFICIO DE SUA PROPRIEDADE

Apolices com Sorteio Trimestral
inmEn-Emo

ULTIMA PALAVRA EM SEGUROS DE VIDA
INVENÇÃO EXCLUSIVA D' "A EQUITATIVA"

Os sorteios teem logar em 15 de Janeiro, 15 de Abril, ts . de Julho e is de Outubro
de todos os annos

125, AVENIDA CENTRAL, 125
Fm) nn JANEIRO

• Agencias em todos os Estados da União e na Europa

PEDIR PROSPEC'.703

10.000:000$000

. 14.000:600$000



Pneumaticos, rodas a borracha massiça e todos
os artigos technicos de borracha

j.	 SAURER 	 Caminhbes e mui-

bus automoveis, automoveiS para

incendi° e motores .maritimos.

k,.(0

wzre

•

• Magnetes "BOSCH" --- Caixas de espheras "F ft S"
TODOS OS ACCESSORIOS PARA AUTuMOVEIS

...............................

...

Unicos 'agentes e depositarios :

Carlos Schlosser & C.
63, AVENIDA CENTRAL 63

- • .	 RIO DM 3-.A.NMIRO
Caixa podai n. 1.201 	 I - I
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_...-
---...----'d

. .....___....-----
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BENZ	 LOTERIAS

-

Automoveis de passeio

Paulo Zsigniop.dy Comp.
SOCIEDADE EM COMbIÁNDITA POR AMES

k, Do dia 3 do corrente em deante, de 1 ás 3
toras da tarde, pagam-se. no r.spectivo es-
Iériptorio, á rua General Camara n. 90, os
juros dos debentures desta sociedade, refe-
Fentes ao pe iodo de 15 de feverelio a 30 de
junho de 1911.

Rio de Janairo, 1 de julho de 1911.—O
'Soei° solidario, Paulo Zsigmondy.	 -

ociedado em cominandita,
-por acç6es

9 

Antonio Jau-
3auzzi, Villtos .8r. Comp.

to di• 2 de julho vindoura em deante, de
1 ás 3 horas da tarde, pagam-se no respe-
ctivo eseriptorio, á Avenida C-matral n. 144,
20 andar, os juros doi debentures (lesta so-
piedade, correspmdente ao .?? c )upon

eonvidados os possui ores
flos debentures ns. 1.401 a 1.550 a vir re-
peber suas imporiancias, por terem si !o
sorteadas.

Rio de Janeiro, 29 de junho de-1911.
gerente, Antonio .lann n izzi,	 t•

13=1 AM

CAXAMBU'

Monte do Soceorro do 1"-X,Io
de Janeiro

Tendo de proceder-se á vend .). em leilãO,
no dia 6 de ju ho proximo, dos pe hores
cprrespondentes sõmente ás cautelas de
ns. 6.977 a 10.511, extrahidas de 1 dó abril
a 15 de m io do ãnno de 1910, previne-se
ao mutuarios que deveio ;resgatar os re-
spectivos penhores ou r nofar eu ei yátra-
etos até ás 2 lio .as da tarde do dia anterior
ao fixado para o	 • ; -

;
Não se a'tender4 a recainação alguma

rolbrente ás cautelas depàis de inieutdo o

DA

eXPITN1 FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua. Visconde de Itaborahy n, 45

'AMANHÃ
215 — l&

2.6:000$000
Por 1Á600

Depois de amaiihã
	

•

216 — ia

20:00C:4000
Por 1$600

Sabbado, 8 do corrente
227 — 1°

100:000$000
POR 88000 EM -DECIMOS

Sabbado, 12 de Agosto

GRANDE E EXTRAORDINÁRI

2) 	
A. LOTERIA

200:008 65000
roia 8$000 EM DECIMOS

d  Correio

Os pedidos de bilhetes, do interior, 6e- •
vem ser . acompanhado ao mais e7.00

ELEGANTES, RESISTENTES E VELOZES

leilão.	 •	 •	 réis para o porte o 	 di e ri gidos
aos agentes . geraes -NAZARETH & C. ,.

Rio de .Janeiro- ,,20, do junho de J.911.— rua Nova do Ouvidor - u. 14.. Caixa a. 817. •O . gerente, J. A. de MagalMes Castro Só--;	 . ,
. -	 Endereço telegraphico. Lusve l ..	 .bi..tnho.	 r	 •• •	 .

•
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CAIXA DO CORREIO AVENIDA CENTRAL, 9 E 11' TELEPHO

N. 1.367	 N. 3.642

Elevadores de luxo e . de cargas
O.

ARIM COMO INSTALLAÇOES COliiiIITAS DE

ES

HAMBURGO,

S. PAULO -

E BUENOS AIRES

QUAESQUER FABRICAS

Treinas eleetrieas
de força hydraulica, de-vapor

de gaz, etc.

F"' ILI A. Etc

PORTO ALEGR%

RIO GRANDE

E PELOTAS)/

•

Grande

Deposito de Material eleotrieo machinas

agricolas, eta, etc.

nn=earesemeieweemb 	 ~NP

13 E.13A 31L CAXAMBU'

Companhia, clifi cadora
Estao á disposiçao dos Srs. accioàistas,

no escriptorio desta companhia, á rua da
AIfandega_n. 84, sobrado, cs documentos a
que se refere o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 18:)1

Rio do Janeiro, 1 do julho de 1911.—A
directoria.	 .	 •)

•

EHREND, SCHMIDT
RIO DE JANEIRO.

	 BERLIM
Installações de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estabelecimentos. Estradas de Fero o:

bonds electricos. Elevadores electricos, etc. Lampadas economicas Mais economicas.•
• . DEPOSITO DE MA-TERIA.I.t ,..ELECT1=LICO

1Nt.	 _ 12Z-tnn,	 .h^s-lfa'ra.clega;

n

e
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	 CORS'\ -
Grande deposito de- conservas e bebidas finas E

comnisurios CO cã O outros porostio psiz

Unicos s agentes do afamadoyerraouth Portuguez
AS MELHORES MARCAS DE MOTEIGAS DE MIN \S

IMPORTACAO DIRECTA

O os no lisa 11 e	 E
CAIXA DO CORREIO N. 294

Endereço telegraphico "ABIEXIET"
.7ififfleffin

,	 ,1	 .	 ,	 „	 ,	 •	 •• ,	 i! II 11,11'11 1111! 	! imi 	1
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FORTES, MAIS SEGUROS E,MAIS DURÁVEIS CO MUNDO
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%MIOS DE CANINA

Engenhos de canna a força animal 
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DE
Damos a seguir as inscripções

correspondentes, amortizadas hoje	 ESCREVER

O final da Loteria da Capital
Federal hoje foi 880.

Melhor Machina.

-•••••n
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A= CARTA PATENTE N 6

RITTER	 cLuBS 1 SMITFI

•

o
Melhor Piano

ODO

MUNDO

fabricado expressamente para
os Srs. prestamistas

DA

Casa STANDARD
e

Devido
ao seu eito olossal é hoje

o

• PIANO
DA

Ifamtlia 13razileira

ELEGANTE

HARMONICQ
E

DURAVEL

Usado na Imperial Côrte da
Allemanha

• E

Córte da Eumania

Casa STA N ISA RD
ilikeemeen

Clubs de Pianos Ritter

142 prestações. N. 380
108 prestações. N. 380
90 presLções. N. 380
60 prestações. N. 380
17 prestações. N. 380
Está aberta a inscripção.

de Macehinas Smith

82 prestações. N. 080
64 prestações. N. 080
43 presta,çõ^s. N. 080
17 prestações. N. 080

terá inicio em 22 do cor-
rente.

Clubs de Chronometros Royal

Clu-b U — 71 prestações. N. 080
Club V -- 64 prestações. N. 085
Club W— 58 prestações. N. 084
Club X — 51 prestações. N. 084
Clu,b Y	 47 prestações. N. 080
Club Z	 42 prestações'. N. 080

Club A — 38 prestações. N. 080
Club B 30 prestações. N. 080
Club C — 21 prestações. • N. 080
Club D — 12 prestações: N. 080
Club E — 3 prestações. N. 080

Clubs de Espingardas Standard

Chb A	 51 prestaçõ-s. N. 680
Club B — 17 prestações. N. 080

Clubs de Bicycletas Star

Club A — 8 prestações. N. 380

Acabam de chegar 3.000 musicas para o
Piano e Pianista Rex,

NICA

- CONHECIDA

UNIVERSALMENTE
COMO;

H.	 Mais leve

Mais rapida
E

Mais perfeita

Por que'?

Por ser articulada cora
_

espheras

DE

Ao

NA BARRA DOS

TYPOS

• UTIL
E

PRATICO

Casa STANDARD

Club B —
Club C —
Club D —
Club E —
Club F —
Club G —

Clubs

Club G —
Club H —
Club I —
Club J —
Club K
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